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SUMMARTO
A(110% D(') PODER LIGISLATIVO:

o, 3.306, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao Minis-
teclo da Viação o Obras Publicas o credito sopplomentar do
10.448:863$17:1 ( verba G a—Estrada do Ferro Central do Brasil—
para occorrer a despezas.do exercido corrente:

Decreto ii. 3.307, que autoriza o Poder Executivo a elevar do
2$9:0)0$ o de 20):000S, respectivamente; as sob -consignações
srAgontes, ajudantes o thosoureiros4 e «Corithicção de inalas por

•contreeto ou administraçãoo, consignação «Vencimentos e grati-
11naçõosOiversaso, verba 2a — Correios— art. 71; da lei n. 3.232,

•do 1017.	 .
• M:1 n05 no PODU1 ESECUTIYO:

Decreto o, 12.503, que etoVa de ;i0:000 .S o (Ia 200:00-0$, Pós-pediu..
•-monte, aa sub-constnaçõos «Agentes, ajudantes e tilCSOUrCirós»

• O aCololucção 'de iodas por contractos ou achniiiistraçãoe, consi-
gnaçlo «Vencimentos e gratificações diversas», 'verba

• Correias — art. 74, da lei n. 3.232, de 1017:
Pocre.to n. 12.50G, que abro ao Ministerio da Vinci() e °brita Publi..

cas o croli sOpplementar de 10:458:8(33$ l'12 á verba W—Estradá.
Forro"Central do Brasil — para °ocorrer a despezas uo cor-

vento exercicio.
Mensagens.
Ministrei . ) da &Mien e Nogocios Interiores — Decretas de 8 do cor,

rente.
Ministerio da Viação o Obras Publicas -:-- Decreto do S do corrente.

Svcaurmats DE , ESTALO:	 •

giniSterioala Justiça e 'Nogocio.s Interiores — Expediento das Dire-
ctorias do Justiça o Geral do Satidc Publica e da Policia do

Poderei.
Nlinisterio da Fezenda—Titolos—Expediento das Directorias do Cabi-

oete do 'fliesouro Nacional, da lleceita e da Dospeza Publica, da
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria do
DI31,1•irt0 Federal e da Imprensa Nacional e Diario

da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministeria da Guerra — Despacho — Portarias — Expediente.
Ministerio da Viação o Obra a Publicas — Portarias — Expediente

das ltiroctoria ,; tteeaes de Viaçlo, Obras Publicas, Contabilidade.
4:orreiog e Telegrapho,: , Correios o da Inspectoria Federal de
Poros, Rias e Canaes.	 -

Ministeriu (1a Avicultura, Industria e Commercio — Expediente da s
Dirnotorias Gomos de Agricultura, Industrie e Commercio o tlO
Serviço do Po\ eamento.

Tribunal le Contas — Navio dos TribunaC3	 Ilistorico —
Ytiviario — Junta •Commercial — Rondas . Publicas —Marcas

togistradas — Editaes o avisos — Sociedades anoupnas — Sorte-
da '04	 — Patentes do invenção — Annundos.

ACTOS PO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.89G	 DE 13 DE ACOSTO DE 1917,

Ãutriza o Poder F.xecutivo a abrir ao Ministefin da Viação o
Obras Publicas o credito supplementar de 10.458:863$172

verba	 stEstrada. do Ferro Central do Brasil», para.
Decorrer a despezas no exercido corrente 	 •
o Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
faço saber que o Congres.so Nacional decretou	 eu

RuCeiono a seguinte resolução:	 •
,	 Art. 1.0 Fica. o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo
Xlinid.erio da Y.iacãO ' D Obras: Publicas; uni credito EDWIC.-

mentar de 10.458:8638172, á, verba. 6' aEstrada do Ferrg.
t;entral' do- Brasil», para • occorrer a dos'pezils, no exereicio Vir
gente, sendo: 3.378:8638172 para «pessoal», e 6.830:000$,
para aaterialt; de todas as divisões, o 230:000$ para 'd'A.tat-,
luaes».

Art. 2.° Ficam revogadas s disposic5es em contrario.
Rio do Janeiro, 8 de. agosto de 1017, 96° da Intlèpendenci

g 29:' tia. Republica,	 •

1.VENCESLAU BRAZ r. Go.mEg.
Angusto Tavares de Lyra.

ACTOS DO-PODER EXECUTIVO
DECRETO É. 12.'395 — nu 8 DE AGOSTO DE 1017

VS-bre ao :Nlinisierio da Tiaci go e Obras Publicas os.credilos
250 :0o0$ e 200 •:000$ para elevar, respecti vamente,
nessa importancia, as sub-consignações: (,A ,gejsi tes , aja.
(bafes e • tliesoureiros» e c,Conducção	 rnalirs" por con,
irado ou administração.), consignaçilo e:Vencimentos. tt
gratificações diversas», verba 2', <sCorreios», art. 7-1
lei n. 13.232, do 5 de • janoiro de 1917- - •

O Presidente da Republica dos Estados: Unidos , do Ltraçf
cio	

;
acc6r4 com a resc iltição constante do decrãto

13, 3.30; desta data, resolvo abrir ao Minister'io-da- . -Yintio 4.	 •

WENctsext: Ba-sz P. COmts.
ti/gasto Tavares d,c

ECRETO	 i3.007	 DE 8 DE ACOSTO DE 1917. -

Ele'va de 250:000$ e de 200:000$. respectivamente, as -suji.37
consignações çAgenles, ajudantes e thcsoureiros» e tCON
ducção do malas por eontraetu ou administração»; coa.:

ign ação «Vencimc n tos e gratificações r. diversas», 'ver.-
tCorreios, art, 1 da lei. n.	 dp 5 'ele janfjrur

'	 do Il317.

O Presidente da Republica dos Estados-Unidos do Drasif:"..--.
Faço saber' que o Congresso Nacional (herdou ç CM.

6aheciono a seguinte resolução:
Art.- 1.° Ficam elevadas, na verba 2" do orçamento da;

En Iinisterio da Viação, para o corrente' exercido, consignaet14.
-Vencimentos e gratificAções diversa, as. sub-consignaçõer.
Agentes, ajudantes o thesoureiros» o Conducçild- de malas

por contracto . cal administração», a primeira 'do 250:0008 e á
segunda de 200:000$, de modo a ficar habilitada a Directo.:
xia Gcral dos Correios a. nos termos do regulamento respe-
ctivo, fazer o movimento que julgar conveniente nos ser.

•-viQos. comprehendidos nas referidas sulconsignac
'

ões resta.-
belecendo agencia ,: pag ues e das que foram recentemente„
supprimidas ou alteradas, e crçando outras quo as necessi,
Jactes do serviço publico, inclusive o eleitoral, delermivarem;

Art. ,2.° Revogtut-Se as disposições em contrario.
Itio de Janeiro, 8 de tiget0 de 1917, 06 0 da lalependencia -

, p, 29" da Republica.
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Obras - Publicas os- credites de 250:000$ e 200c000$, em vir-
tude.' do • terem sido elevadas, respectivamente, nessa impor-
Lancia, na verba 2' do orçamento do mesmo nunisterio para o
coerente- exercieio, consignação • «Vencimentos e gratificações
«liversas a, as sub-consignações: «Agentes, ajudantes e Otesou-
reiros» e. aConducção tIt a malasapor contracto eu administra-
ção de modo a ficar a Directoria parai dos Correios habili-
tada a, nos termos do regulamento respectivo, fazer o movi-
mento que julgar conveniente nos serviços campeehendidos
naN re.feridas sub-consignações, restabelecendo. agencias pos-
Mas, daa que foram recentemente aupprimidas ou alteradas,
e areando outrus que as necessidades do serviço publico, in-
teluaive o eleitoral, determinarem; ficando revogadas as dis-
posições em contrario.

• Rio do Janeiro, 8 der arato da 1917, OC" da Independencia
e 29' da Republica..

WENGESLAU BRAZ P. Clomrs
Augusto Tarares de: Lyrtt.

DECRETO N. 12.59a — DE 8 . DE AGOSTO DE 1917

Abre ao Ministerio da Viaçãea e Obras Publicas' o credita stip-
plementar da 10.158:863$172,. á, verba 61 — Estrada do
Ferro Central dO Brasil — para ,cecorrer a despazas,

. corrente exereicio

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autertização constante do decreto legislativo
n . 3.306, desta data; resolve abrir ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas o credito supplementar . de • 10.158:8O3S172 á
verba 6" — Estrada de Ferro Central do . Brasil — para ()acor-
rer a despezas, na exercício 'vigente, sendo: 3.278.:863$172
para aPeasoal», .6.830:000$ para «Material» de Iodas as divi-
sões e 250 :000$ para cEventuaes», .

Rio da .Taneiro, 8 de agaasto de 1917, Oda da Independencia
e 29° da Repiublica., •

"WEN'asseau BRAZ P. GOMES.;

titlfittSlO TaMPCS de Lyra,

MENSAGENS

Srs. membros da Congresso Nacional — 'ranho a honra de sub-
i-net:ar á vossa esclarecida consideracão o assumpto constante da
expoaiaão que Ma foi divigi-la. pela Sr. 'alinistro da Viação e Obras
Publicas e copeernente á necessidade de serem abertos ao mesmo
ministerio creaitoa ouro nas impartancias de 739:281a222, a:04a$3
e 5:383S592, respectivamente, supplementares ás consignações «Taxas
de esgoto de preiios e cortiços», «Garantia de juros sobre o capital
emprega to nos esgotos de Copacabana,' Leme e Ipanema» e aldentica -
de Paanetá», da verba 0, art. • 7 ,1 da vigente lei orçamentaria.

'fio' de Janeiro, 8 de agosto de 1017, 0' da Indepeniencia o
29' da Republica.

WENCESLAt 1311AZ P.' Gomas.,

• EXPOSIC:X0 DE MOTIVOS

Sr. Presidente da Reptilffica..- 	 •
No corrente marejai° financeiro, como em outros anteriores,

verifica-se a insufficiencia na verba V, deste ma-listaria, da dotação
xleatittaila.ao. pagamento dos serviços contaactados com a Ilio de Ja-
neiro City Improvomonts, Compaily.

Em amara:ta-10 que vos dirigi em 20 de julho do anno passado e
que motivou a vossa , mensagem da • mesma data, tive oceasift o do
indicar as razõna determinantes da deficit:nela de tal credito, notada
desde o exereicio de 1914, e que são por um lado o desenvolvimento
natural tbls serviços a' eargodaquelta •coinpacillia e, por outro, a baixa

qua exerce 'decisiva influencia sobro . creditas Votados 'em
papel, para °acorrer a pagamento devido em ouro.

As toemos razões subs:stem 'ainda, porquanto, para o exercício
de 1917, foram votadas as mesmas sommas cansignadaa para as de.	 .
1913 e seguintes.

Assina, requisit4los corno - foram os pagamentos doncernentea-ao
1° semestre deste mine, resulta que 'ias saldos existentes não, compor-
tam a. deapeza relativa-ao 2° semestre-, conformo demonstra a Inspe.;
etoria de Esgotos deata Capital; no-aott officio Jr. 69 M, de 27 de julho
u1tima:41,1Mo, por cópia..

Pelo :que tenho a honra' de propor-vos sd,ja solicitada ao Con-
fireski'Xamonal a neeessaria auteriznão, no T' sentido-da 'abertura. á
çste- mihiaterio dos- ereditos' ourg do 739:281a222,, 5:040j509 e-
&82331" -respectivamente supplatentares ás eensiguaaaes: aTaaáS•

•

Sr. 1 1 Secretario da Camara dos Deputados -- Tenho a honra da
transmittir-vos a.inclusa mansagem do Sr. Presidente' da Republica;
concernente á necessidade do serem abertos a este ministerio era--
ditos supplementares, re.spectivameãle,, ás consignações «Taxas de
esgoto de pradios e cortiços», «Garantia de juros sobre o capital erna.
pregado nos esgOtoa de Copacabana, Lente e Ipanema» e «identica; •
do Paquetáa, verba V, art. 7a da lai orçamentaria vigente.

.atttle e featernidade.—A. Uvares de Lyra.

Se. Presidente da Republica — Tenho a honra de submetter
vossa eonsideracato a expnsiçao constante do °Maio junto por capa' a
n. 10 V, de 20 de dezembro uldato, em que o Sr. director da. Eirada
de Ferro Itapnaa a Corumbá demonstra a necessidade de um ceva'
dito supplementar á verba orçamentaria da mesma estaada, ina

'valor de 715:00/5 a sendo 80:000a para«Combus'avel 	 60:ffi0Oer.
para «Dormentes», 510:005 para aatateriaea para as divisões»'
75:0095 para aEventnaes.), aabenio si -licitar ao Co:ia-rasa° Nacional -a,
necezsaria, autorização para. que possa siar aberto o athalido credito
sripplemeii r.	 •

Para esclarecimento do assumpto.• tenho a honra do juntar raia
pias do Miadas n. 26 V, de 1 do corrente, e da demanstraçãa . annexae
Mu que o director daqUella, via farm e maleta, as inbaraaaaaa aira.a
tadas no oficio anterior c discrimina a. renda da estrada noa ulmos
de 1915 a 101.7.

-Rio do Janeiro, 8 de agosto de 1017.—,1. Tocares	 Lyra.

•
aSfinis'ario da Viação o Obrai Publicas — Na 23 — Rio • de I

neiro, 9de agosto de 1937
' • Se. 1° 'Secretario da Camara dos Deputados —Tenho a honra de.

transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica',
acompanhada de exposição de motivos deste ministerio,• sobre. a An-,
cossidado de ser aborto um credito' no valor de: 71a:0a0S, supple a

-mamar á verba --1II—art. 74 da vigente lai orçamentaria da dosai
Peza;•para'oécorrer a despezaa da Estrada do Ferro Itapura, 	 Co-
rumbá.	 -	 . •	 .	 _ •••..

de esgotado' predios e cortiços», «Garantia do jures sobre o capital
empregado nos esgotos de Copacabana, Leme o Ipanetna» O idenaa4
de ePaquetaa, da verba V, art. 71 da vigente lei orçamentaria.

Rio do Janeiro, 8 de agosto do '10.17.' — d. Tavares do Laria-a

Ministerio da Viaala e Obras Publicas' —N.• 23 — 	 de Janeiroa•
9 de agosto .de 1917.

Si'. Presidente do Senado Federal — Travando saecionado a raaca
loção do Congresso Nacional que autoriza o. Poder Executivo -a abrir
ao Ministerio da. Viaeato e Obras Publicai o credito supplementar de
a0.458:8638172 á: verba 6 1—Estrada. de Perro Central do. Brasil
para ocorrer a despesas no corrente exare : cio, Multo a honra de vo‘,
restituir does doa autographos que acompanharam a vossa mensagen,
n. 71, de 3 do aguente.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1917, - 90° . da Indepandencia e 29'
da Republica.

Waxassaat: Piam 1. COMES.

' 111iiiir;ter:0 da Viação. e Obras Publicas —N. 21 —Rio do Janeiro,
9 do agasto de 1017.	 •
. Sr. 1° Secretario do Senado Federal—Tenho a. honra de transmita

fie-vos a inclusa. mensagem do Sr. Peesidente da Republica restituindo.
ao Sr. Paesidenta do Senado . does dos autographos que acompanbae
ram a mensuram annexa ao vosso oficio n. 260. do 3 do coarentea
relativo; á reaolualo do Congresso Nacional autorizando a abertura
de-tmt creditosupplamentar. de 10.158:103a/72 á verba &a—Estrada
de Ferro Centeal do Brasil—para occoraer a despesas no corrente.
enraiai°.	 ,

Sande é fraternidale.—..1. Tarares de Lya.

Sra. Membros do famgreaso Nacional — Tenho a haura de suba
metam. á vossa esclarecida resaluçao a inclusa: exposiaia motivo;
do Miniaterio da, Vinão e Obras Publicas acerca da nacos:atado de
ser abaeta um eralita no valor da 713:0005, supplementar á verba aa

al da vigente lei orçamentaria da desneza, para oceoraar
despezas da Estrada de Ferro Impura a Corumbá.

-Rio de .Taneiro, S de agoato de 1017, 00' da Independencia e aa,
da Republica.

Wascrsan Dr.az P. Gomai:
•

a
Satale e fraternilade.—.A. Tavares de Lsra..,



Directoria do Gabinete do Thesouro
. • Isjacional

ReqUeMilentOS despachadoS
Pelo Sr. ministro

•Ra lolph 13ernardelli, pedindo pagamonrCa
do oniffila lã do cargo do director da E5ebkg.

*Nac onal de Relias Artes, relativo ao periold
de 22 de outubro de do 1913 a 10' 	 feVe,-
reino 19,6,' intervalloadas duas • itiapeccaa.
em. virtude das quaos foi aposentado. ---;',Dea-
vende o pagamento ser ••efectuado
do credito a ser pe.4lclo'cle CoOgre4o . NadánlxV. - •

..pnr infame -lio do aalintsterLo d, duatted,,,,aalia
'rija-se áquelle mlnisterio" •

Agosio- dó- 1017' 8417
Imemmeme~~eulennlieenMIt

.	 Sabbati, MARIO OFFICIA i •

Sr. Pfeal lente do Senado Federal—Havendo sanceiouado -a , resolu-
ção cio Congro -is° Nacional em virtude da qual ficam elevadas naserba
12° do orçamento do Ministerio da Viação e Obras Publicas para o cor-

lato exeNi.;i0, conaignaçao •«Vencimentos C gratificações diversasa;
as sub-o0aSiglIa0c3 «Agentes, ajudantes e thesourairõs» e “Con-
ilueç119 u offilaa por coatracto ou administração», a primeira do
25):0,03 e a sagitada de 210:000S, tenho a honra de restituir-vos
dpus doa antographo¡da allddida • resolução, 'á qttal se referiu a 'vossa
literiMgea) n. 72, de 3 c.a) corrente.

,	 .._
Rio de Janeiro,-8 de agosto de 1017,, 96' da Inflepondeitcia c

O , da Republica.	 .	 ."..-
WENCESLAU BRAz P. GO:sits:

Ministerio da Viação o„Obras 	 20 — Rio do-Janeiro".
„10 -de agosto de 1917:

Sr. 10, Secretario do Senado 1703.da1renli0 a honra de trata
Mittir-vos a inclusa inen 4 agem do Sr. Preai dente da Republica
restituindo ao Sr. Presi !ente do Senado dous dos autograpbos que
acompanharam a mensagens anum ao vosso oficio n. 250, -da 3 do
emponte, 'relativos á resolução do CongTesso . Nacional que eleva da
231:0903 e de 2a00003, respeetivffinante, as sob-consignações

• «Agentes, ajudantes e thaaoureirosa . a «Conlocçao e malas por
contracto ou administração», da' verba 2a, art., .71 da lei n. 3,32a
de 5 de janeiró. do corrente anno.

• Sande e fraternidade. —1. Tocares de Lyra.^,

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
O Presi ¡moa da Republica, dos Estados Uni-

dos do Itraail resolve. conceder a Jose do
-Cama Cruz a rpoaen t adoria, que, pediu, no
Jogar de guarda-tio de, a classe, addido, da
Rapar ição (irei dna Telegraphoa; do accardo
com o ar. 121, letra a, e paragrapho utile°
da letra b do mesma artigo da lei n. 2.921,
de 5 ci janeiro de 1915.

Rio do Janeira, 8 de agosto de 1017, 9G° da
Inlepeudcfficia e 29 0 da Republica.

NVE.NCESIM.BRAZ P. GOMES.,

Aujusto Tavares de Lyra.

MiniRterio da Justiça e

Negocios Interiores
Por doce.:tws de 8 do corrente mez:

- Foi reaanna lo com o sodlo poa inteiro, nos
1ermo o ata , Ga do regulamento annexo
decreta e	 ?..;.) 4, do 29-do. março .de 196,
João factue • aii.ala Santos, sollaao'da Bri-,'
gaala Poliel , 1	 in trieto Federal.

.	 ova	 lia is, no Corpo de Bombeiros,
Nno.1:3111-4 cita a; pelo decreto n. 6 a q3, do
2/ de maio	 o ta de acebado com o §
do arfa f:," do mamo decreto

Do ouro, na a° tenen t.e João Baptista do
Souza

Do prata, aa 2° sargento graduado Olavo
Brasil do O • tifto, ao 20 sargento Wanderlino
Sooraa,no eaao de esquadra graduado Luiz
doa santos 'a,a e ao caio do esquadra João
Lovas da Silva ;

DJ cabra, ao rabo de esquadra Euelydes do
'Souza o, ao soa!ado Denevenuto Peaffira de
Azei e ia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Se em estudos de cirurgia geral e especiall-
a zada nos Estados Unidos da Anierica
Norte.

Expediente do Sr. director geral:
Ilemetteram-ae:
l'ara que sejam informados:
Ao &tele de Policia alo District° Federal, o

oficio do - governador do Estado de Pernam-
buco, solicitai' lo o fornecimento, por Ponta
do mesmo Estado, de carros para coriducç.ão
do praças e de presos, igiffies aos usados pela
I'olicia desta Capital;

Ao cominai' lauto da Brigada Policial, o re-
comrimento em que o ex-2° sargento 'Antonio
Gonçalves 1,cite pede solam feitas, nos respe-
ctivos assentamentos, diversas alto:rações.

l'ara os fins conveniontes:
Ao juiz federal na secção cid Pianby, quatro

decretos do 2 do Ti107. findo, nomeán stip-
plantas do substituto de aju 'ante do procura-
dor da Republica no municipio dc Simplicio
Men,des;

Ao julaafederal na secção , do Rio de J3.-
neiro, ires decretos firmando . si-ipplenffa
paia o municipio de Piraby;

Ao iti:z fo local na sacçaio de S. Paulo, qua-
tro daerot nomeando.aupplentes e ajudante
do nracora n- da. Republica no municipio. de
babará e Faxina.

• PCQUerimento despachado'
lilacinrel Francisco da Carvalho Conçalves

!lodia.— Requeira ao diractor do Arcinvo
',acionai, onde se acham 03 livros.

Dia 9

Foram concedi los 9 ) dias de licança, sem
rencimen`os nos tomos da. ultima pa-te-do
aa't. 135 do reg ula:nen-h aunava ao decreto
n. 12. 1 16, do 29 de março de 1916, a Leobino
Carlos de Paiva, ansoeça da da Braavla
do District° Federal, afim de tratar de nier-
esses 'e sua familia, no Estado de Sei gipe.

— Der,dveranase:
Ao jul . fa, tarai da i a Vara do District° Fe-

deral,	 i lamente cumprida, a carta roga-
tona la ás justiças da ci lado de Lidas-A,
Republica de Portugal, a requerillento de
Lechat ; i. Philippe e 'A. Benoit saz Comp., para
citação de José Francisco dos Santos;

Ao presidente • da Cinde :cie Appellaçao; devi-
damente -cumprila, , a carta rogatoria, expe-
dila ás justiças de Portugal; a requerimento
dos synaicos da liqui laça° força la da Estiai ia,

, de Ferro União Soroeabana o Ituana,, para
citação de Ilenriquo . Pinto Ferreira Leito
e outros.	 •

— Re netteu-se ao Governador do Estado do
Pará, para os- titss coltvenientes, o extracto

• da aentença, proferida pelas .justiças . porto-
guezas con tra o brasileiro Augusto Bertind do
An tateie, natural daquello Estalo. 	 •

—Transmittiu-so • ao juiz de direitai
51 Vara Civel do District° Federal, para os
fins convenientes, cópia do aviso lo MiniSterio

.da Guerra,- refarento ao pedido -"o presidente
da&junta do 21° munielpin do alistautento
ditara • ,

DMECTORIA GE11.11. D .E S.WDE PUBLICA
IlequeriMentos despachados

. Dia 9 de agosto do 1917	 a
30 districto :	 -

Costa Braga Sz Irmão (2.581).— Cortina
que-se.	 •

Mattos & Comp. (2.519).— Concedo 30
dias.
• Ernesto Ferreira (2.091).— A multa serra
relevada, si a intimação for cumprida no prazo
de 3•adias.
.50 districto:
. LOS.310 da Costa l'ereira (2.410).— Estan10
cumprida a intimação, relevo a multa de ac-
ebada com o parecer.

Jorge Fanille 4: Filho (2.512).-.- Certifia
que-se.

Almeida	 Costa, (2.501).— Certifiquo-s.:e.
80'clistricto:

Joaó„ Martins Ferreira (2.510):	 Certifi-
que-se.

Secção de Expediente : •
Arol lo largas Leitão (2.602).— Deferido.
• Secção de Pharmacia :	 a
Maria Pinotti (455).— Defe,Odo, pagos (A

emolumeo 1 os.
Assilóro dos Santos -Magalhães (-10a).— Coa- .

cado 09 :lias da prazo.
Jose Maria Bran Ião '(207).— Deferido.
Josa Maria Brandão (271).— Deferido.
José Rodrigues. de Oliveira (143).— Defe-

rido, pagos os ernalumentos.
Dr. E uardo I'. França (4li).— Comparec,a

a esta directoria.

Policia do District° Federal
Por acto do '10 do comn'e foi nomeado

'Josó Atalaia para exercer, interinamente, o
ca go do fiscal da Inspectoria, de reincido%
durante o impe limento do olfactivo Manoel
Dias, que ao acha licenciado para' tratar dep
sua satule.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 9 do corren`o foi nomeado

Oswaklo Barbosa Valioso para o legar de es
crivlo da Mesa de Ren tas de Ja guarão, Ca-
tado do Rio Grafite do Sul.

Ministerio da Justiça e

Negocias Interiores
rapsdienta do 8 de agosto do 1017

onircaonia na JUSTIÇk

• Cotninunicou-A ao commanclante do Corpo
• de Bombeiro,. para os fins convenientes, que
• foi eonuniasiona lo o 20 cirurgião da mesma

"corporação,. Dr. Francisco Vali Düllihger da
a • laraaaa ps!o prazo • dos .18 MOUS, percebendo

iinie:ainente"° re Ilactivo gol3.1.1, 'sein •• prejitizo
do seu tcnupo de serviço, afim' cle. aperleiçoar-.	 •
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n de Menozos Ferniento, pedindo pa-
esto do funeral de Antonio Pinto Mon-

IGafainha,. de quem é testamenteiro.—
ca a exigencia do . parecer da Pro-

'~ederia Geral da Fazenda. - • •
Luiz de Oliveira e S'Iva, propondo-se a vos--

ratar a sua divida para com a Fazenda pelo
'desconto mensal da 104 ' parte dos venci-
mentos.— Só poderá .ser attendido fazendo o-
vagamento ent18 prestações mensaes.

— Pelo Sr. director : 	
.

João Baptista Tavares, pedindo certidão de
' tempo de serviço.—Não • se achando . no.car-
•toldo as folhas ele pagamento de Que ped0
certidão, nada ha que deferir.
kr	 --

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de agosto de 1917

Sr. ministro da Agricultura, Industria
1Commercio:

N. 101 —Dovolv.endo-vos o incluso processo
encaminhado com o vosso aviso ri. :50, de Ti,
de marc,#p de 1016, 6. relativo á divida de
exerciciOs findos, na importancia 	 :1973390,
410 que são cre-lores Moreira' Cunha, por
fornecimento; feitos á nspectoria agrieola do
:2° districto, rogo VOS digneis providenciar.
rara que. saia satiafeita a exigencia do pa-
recer da Directoria da Despeza Publica, coa-
stante do mesmo processo.

lIoitero-vos os meus protestos-ole elevada
estima e eonsideração.

— Sr. .-mi r6-stro da Guerra: 	 •
N.- 1 30—A fim de se poder resolver sobra o

objacto do peoi ido . feito em 1.2 de junho ultimo
For D. Paula -Le,onarda Ribeiro de Souza,
luva do capitão do Exercito Evaristo Baptista

da Cruz Souza, peao vos digneis devolver-
ano o processo de habililacãe da mesma se-
nhora, ramettido com o aviso deste ininisterio
n. 2. de 3 de janeiro de 1O07.

IlePero-vos os meus protestos de elevada
esima, e consideração.

— Sr. minitro da Marinha,:
N. loa_ioavais-ando :vos o pNCO gS0 de habi-

litação de D. Rosa. Ferreira. Corrêa. de Miran-
da, viuva do mestre do Ar-zenal. de Marinha
do Pará Sim plicio llonora to Corraa de Miran-
da, que MC trallSTIllUiStCS COM o aviso nu-
mero 2.501, dú:; de julho lindo, rogo voa.
digneis providenciar para que sela satisfeita a
exigancia do parecer da Directoria da Das-
peza Publica.

1'a:itero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consirieração.

ministro da Viação 9. Obras Publicas:
N. 200 — Transmittindo-yos o incluso pro-

cesso, ao qual se acha anuem o titulo de ne11-
140 do montonio pertencente a D. 1/orlem:ia.
de Araujo Mello Marques, filha do finado con-
tribuinte José de Mello Carvalho. telegraphista
de:la classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos. roga vos digneis provi'iericiar no senti-
do de ser feita no alludido titulo a devida
apostilla da alteração de nome, por ter a-re-
ferida pensioiiista c.ontrahido casamento' com

. o Sr. Mario Domingues Marques.
Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.
Sr. 1' secretario da Cainái41 dos:Remi-

tadós:
• N. 42 — Em resposta aoi oficio n.130, de
i9 de julho findo, em que me remetiesteS o
requerimento do deputado Antunes Macid
Junior, approvado cair sessão de 18 -daquella
fuez„ tenho a -honra de informar-vos:	 -

1°, as dispoSicaes; eni com as° baseiam Na
lástrucra'Ses expedidas com ti decreto n. 12.5O0
de 31 do Maio deáto anuo estão enumeradas
gos,considerandos que as precederam;
—20, o Governo está . autorizado a cobrar,
para o fundo destinada- ás obras -de melhora-

~tos dos portos, a. taxa de 1	 reis por.

kilogramma de mercadorias que furem carre-
gadas ou desearregalts, segundo o setavalor,
destino on procedendo; dos outros portos (ar-
tigo 2°, IV, da actual lei da receita).

Firmado' nessa autorização legal e atten-
dendo á-necessidade de prover o lhesouro
recursos indispensaveis para ocaorrer ás dos-
peris actue-está  obrigado pela clausula, II/ do
contracto annexo ao decreto n. 0.081, de 8"
de julho de 1008, estabeleceu para as merca-
dorias entradas ou sabidas peia barra do Rio'
tirando taxas variavois conforme a procedeu-
cia delias. Assim, fixem para as moreaalorias
estrangeiras taxa differente.das nacionaes; e
porque o transbordo , no porto do .P.io Grande'
esteja pela clausula XXXIV do contracto an-
nexo ao decreto ti. 5.079, do 18 de abril de
1016 (mantida pela de n. XIV dó rainoxo ao
decreto n. 0.081, de 8 de ;unho de 1018), gra-
vado com a taxa de boi leação; determinou
para as mercadorias que seguem directa-
mente para os portos internos laxas mais ele-
vadas do que para . as que baldeiam naquelle
porto.

importancia das taxas variavels" foi cal-
culada tendo em vista o vulto das obrig.aç5ea
do Thesouro pela realização do melhorameato
da barca do Rio Grande.

3"; as mercadorias naciona,es ou nacionali-
zadas e as estrangeiras que entram pela barra
do Rio Grande do Sul -e que se destinara ex-
clusivaincinte ao porto dessa cidade não estão
sujeitas ás taxas de barra, mandadas cobrar
pelo decreto n. 12.500, de maio ultimo.

Essa isenção deriva da clausula XXXIV do
contracto aillietiO ao daereto n. r..979. de IS
de abril de 1036, manti la pela de n. XIV do
contracto approvado pelo decreto il. 6.081,,
de 3 de junho de 1008.

A referida. isonção, segundo declara a pri-
meira das clausulas citadas, assenta uo freto
da taxa de barra das mercadorias destinadas
ao porto do Rio Grande se roputar coa:pr.:-
hen lida na de Milizaoão do CáC3 desse porto.

4.°, as . mercadorias destinadas aos porto.;
uruguayos da ',agia]. Mirim, por SOre10 esses
portos servidos pela barca do Rio Grande, não,
pó iam fugir -ao pagamento das taxas de utili-
zação dessa barra, porque essa contribuição
cobrada por todas as mercadorias que eNrain
pela barca, quer 'se destinem ao porto do Rio
Grande, caso em que está inclusa , na taxa de,
utilização do porto, quer se destinem aos por-
tos internos;

Li ca ,' para attende.r ao item b do reqnerime,n-
to - do Sr. deputado Antunes Maciel Ju-•
Mor, remetto-vos os dons inclusos folhetos, quo
contem os çontractos approvados -pelo; de-
cretos ns. 5.070, de IS do abril de. 1003, e
0.081, de 8 de junho de 1008.

N. 43—E0n resposta. ao vosso officio n. no,
de 19 cio-julho 'provim) findo, pelo qual tive
conhecimento do requerimento do Sa.
tado Pires de Carvalho peiliodu informarmS
sobre o resgate do emprestimo interno de

tenho a honra do remetter-vos, pelas ina
ciosas cópias, a'infortnac,ão pr‘...,-;tadr, sobre o
assumpto pela • Directoria Ural. de 'Contabili-
dade Publica, e o edital publicado pela Caixa
de Amortizatolo em 2-1 do janeiro do 1014.
' Reitero-vos 'os meus protestos • 'de elevada
eálima e consideração.	 •.	 .

— Sr. prefeito do District° Federal:
N. X--,-Communicotros, para 03 devi os

fins, que, em notas do tabelhão Dr. Lino Mo-
reira,. foi . lavra.da em G do fluente eseuiptura
do compra foliã' por Pedro Martins Ribeiro
Junior, mediante a quantia de 5:030g740, do
lote de terrette' ti: 16 'situado na 'esplanada
do morro-do Senado. 	 - -

Reitero-vos a; meias • protestos "de -elevada
• estima e comidercvlot

— Sr. presidente do Banco Brasil:
N. 23—Respondendo a.o vosso officio de ti

de abril do corrente anuo, communico-vo , •
que, a vista do que declarou o Ministeria da
ViaçÃo e Obras Publicas no aviso n. 2.40d, •
de 1.7 de julho proximo lindo, não é conve-
niente a medida lembrada naquelle, oficio, mi.
sentido de ser recolhida á a gencia (1035e-
banco' em Campos a renda dá Correios e Te-
legraphos da mestria cidade. •

Ileitero-vos 04 me-os protestos- de eIevailaé
estima e considoração.

E.sPEDIENTE Do Sn. DIRECTOn

. Dia 0 de agosto de -1917

Sr. delegado fiscal no Maranhão: (')
N. 66—Doclaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendenio ao que re-
quereu a Companhia Fluvial Maranhenso
pedalo transmitLida á Directoria da Receita
Publica com o vosso Cálcio n. 251. de 30 de
novembro do anuo passado, a que se refere o
de n. • 113. de 23 de junho fin lo, r ssolven, por
deSnacho de 2'.5 do mez findo, autorizar a.
restituição da quantia de 428 ,;a36, seolo
1713220 em ouro e 2305831, em papel, do
dilferenca entra os •direitos iiiteoraes pago;
pela requerente pelos tubos do ferro para cal-
deiras despachados pela nota u. 2 567, de, to
de agosto daquelle anno, e á taxa reduzida
de mie trata o art. :P da lei n. 3a4470 A, ^de
81. de dezembro de 1915, cumorindo a essa
delegacia transferir para o titnio prOptid
importando de 2M131, , ese' ripturada em ,,De,
positos.) o proveniente, dos 2 Ga, ouro, para
obras do porto..

— Si'. delegado fiscal mit S. Paulo
N. 04 1. — Liz:caro-voa para o'; devidos fins,

que o Si'. ministra tendo presente, o proecs',-:.)
encaminhado á Directoria da Receita Publica.-
'com o vosso officio u.	 do 10 . de março-
ultimo, relativo ao recurso intorposto
B. Machado & Comp. do atoo (ia iospectoria
da Alrandc?.-a, de Santos que claisificou como
ainciaS de algodão tilo espec curtas.
a LS Pala de comprimento no pé, colo coi;-
tura:), da taxa de 1380) por duzia de paras;
e mais a, sobretaxa de 2) da nota n. 31 da.'
tarifa em . vigor, • razão 01 °/„, classe 134, a
mercadoria que os recorrtmtes'sulunetteram.

despacho pela neta dc importação ti: auoisa, •
de setembro do anuo passado, como melas
Tato especificadas de algodão, curtas, até OR,,O.P
no pé, sem CO3Llti'a, da taxa de 15800, reset-
veu, por acto de 6 do corrente, negar ¡iro\ i-,
mento ao aludido recurso, v'sto ter sido a
mercadoria em questão bem classificada peaa
alfandega rocorrida.

10

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. '781, — Communico-vos, para 03 fins coui-
venientes. que o Sr: ministro, ou:miando ao
'que solicitou o Ministerio da Viação e (Piras;
Publioas eia aviso n. :207, de G do corrente,
resolveu, por acto . de 7, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, de, unia caixa

- marca EFCB--EBC-41io; n. 0.883, contendo
obras • de couro para . carros de e:,ztrada dts
ferro, pesando truta 152 kilos e liouldo too
kilos, vinda- de Nova York no vapor Parli.

deslinada á Estrada dal:erro Central do

-N. :83 --- Communico-vos, para os fins e .on-
veniente, que o Sr. undenclo ao
que remuiren Arsenio do Magalhães Lemos,
em petição- de 7 do . ' corrente resolveu, por

-	
Iloproduz-o	 tçz,..side

pela	 -	 .
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lácsma, doia, pet•mittir tom : O . requo•
rente embarque, dez toneladas de ferro goza

• ri:rejo-nal consigua-las á firma Carl lloepcIse
4:Co, do Florianoptlis.
•— Sr. director presidente do _Lloyd Bra-

sileiro:
•N. 287 — accór lo com o despacho do

Sy, ministro do 9 Ao corrente, peço-vos pro-
sidenciois no sentido •-le ser concedida uma
passag,eno, do ida e volta, em I s classe, coiro
II porto desta Capital e o do Estado da Boina,
ao 3° escripl tiraria h Thesouro Nacional
Jasiel de Brito Cinoes.

N. 2:43 — De accUsdo com o despacho do
Sr. ministro de, 8 do corrente, peço-vos pro-
oidencicia no senri- lo de sor concedi la tuna.
pa4,:,egC111 em 1 classe, entre o porto desta Ca- .
juta] e o do Esta,lo do Par sao 20 oficial adua-
neiro da Alfandega desta Capital Joaquim da
Siloa Torra, nomea-lo para o togar do 4^ es-
cripturario da ale'egacia Aiat naquelle Es-
tado, bem astim transporte da *respectiva
1.:ogaZCIU.

•N. 2R 0 — COM nOnniCO-v05, para os devidos
flui a , que o Sr. mi misosa, por despacho do 7
do fluido, resolvem approvar, coroo medida
provisoria e para simplificação do servia,
tabella da noinos.propostos para os navio .; al-
ieivacs requisitados pelo Governo e a que se,
"afere o, vosso ofloio o. 988, do 31 de julho
findo, observadas as mo (liem:Cies constantes
do oficio o. 1.020. .iuo expeolates em 3 do
'noz corrente.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 07 Drclar.s-vos, para os devidos fins,

que o Sr.- minist.T), por despacho de- 4 do cor-
rente, deferiu o requerimento encaminhado
com o officio o. IA. % da Delegacia Fiscal
Parahyba, do 20 . de julho ultimo, Mo que o

e.o . riptiirario da APandega desse EsOado
-	 Paira pediu a couce ,são dia passagem,

*soo classe, para 50 transpooti:rdaquelle Es-
talo, onde se achava cio gwo de licençaoá.
séde de sua rep. rtição, devendo indemnizar
a respectiva despem pelo desconto mensal da

- 5° parte de seus vencimentos.
SrOdelegado .fiscal em Minas Genes:

Declaro-vos, para Os fins conve-
ilienle±, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosio offielo - n. 153, do 4 de julho proximo
lindo, fransmittido a esta directoria, acompa-
nhado da cópia do oflio n. GO, de 23 do jo-
MIO ultimo, da Prefoitura (fossa capital, no
qual a mesma pediu a.essa repartição provi-

, (lendas no senti to de serena reliradoa os an-
(-Nowa collocados no prelio em construcção
destinado a essa delegacia

'
 resolveu, por das-

.paclio do 6 do eorremLe, auto •izar a demolição
lia parte dos andaimes situa,los na sia pubdca,
em nino': deveis, pata i sso„ala•ir concorrendo
publica, do puno curto, declarando, no edi-
tal, que a madeira 'virada pela demolição
pertencerá ao proponente execntor do ser-
oiço..	 -

—Sr. delegado flatal no Rio Grande do'

N. 301—Declaro-vos, . para os, devidos fins,
que 'o Sr. ministro, attendendo ao que roque-
reu a Coriapanhia Swift-do Brasil, em petiçao
cle3 do cori •ente, resolveu, por acto da mesma
•1 Éa autorizar o (tespacho, pela Alfatidcga
mio Rio Grande, pelas taxas especiaes• ao mate-
rial destinado a. installaçOes frigorificas 0
mediante termo do responsabilidade com .0
prazo de G) dias, do 4 , 13.110 kilogranmas
de cimento, .vindos de mlouteyido no vapor

Confirmo, assim, meu- felegramma de G do

	

„torrei-do.	 '	 •	 -
—Se. delegado fiscal em S. Paulo:

• N: 612—Declaro-vós, para os fins coro-
que o Sr. ministro, deferindo o regue-

•,--Pimento encaminha lu COM vosso oficio n.418,
¡AW. 27 de-julho ultimo: em que Indalecio 'tons-

•tonel° Ferreira Junior, nomeado eseriptu-
rario da Delegacia Fiscal no Amazonas, soli-
cita prorogação clb prazo para o fim de tomar
posse de seu lugar, resolveu, por despacho de
4 do corrente, conce ler mais 31 dias para que
O requerento entre no exercido do referido
'aro.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO Sil, DIEEETOIV

Dia 10 de apasio'de. 1917

Sr. diketor da Impreusa Nacional: - 	 -

N. ;0—Tendo o agente fiscal do imposto do
consumo M guiei Cm a recolhido aos cofres da
Collectoria da rendas federaes de Sapucaia a
importando, (te tO; corOospoodente a uma
assignatura do .Diorio Oficial durante o 2°
semestre do corrente atino, 'assim vol-o com-
mude° para os fins convenientes.

—Sr. dialogado fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Genes

N. 4o—Afim de ser informada, remetto-vos
a inclusa potição da Companhia Força e Luz
do Ilborabl'ilift, nesse Esta-.1o. 	 -

—Sr. delega•lo fisoal do Thesouro Nacional
no Rio Gramie do	 '

N. 50 --- Afim de ser presente ao inspector
fiscal miasse ESCL IO, Arman lo Waison Cor-
deiro, para. cumprimento do despacho de fls.

v., transmitto-vos o Incluso processo
administrativo instaurado -ein virtude da or-
dem desta directoria n. 17, dó -2 de slezomorá
do 1916, pela Delegacia -Fiscal em Santa Ca-
narina,

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo:

N. 152—afina de ser ouvi Ia a Alfandega. do
S:111 n 03, remetto-vos o incluso oficio som nu-
me•o, do 12.de abril ultimo, da, Companhia
Docas de Santos.

N. 126—Afim de ser prestado o esclareci-
-mento de que trata o despacho do fis. 11 v.,
remetto-vos o incluso processo enviado com o
oficio dessa delegacia n. 1,8?., de 12 dó abril
deste anuo

Portaria
N. 5 — O director da Receita Publica do

Thesouro Nacional devolve ao Sr. colloctor
dás rendas federaes de Sapucaia o incluso co-
ohechrrento sob n. 11. que acompanhou o of-
ficio (lassa collectoria sn. 71, de 7 do cor,
rente.

tabellas das Marcas, preços e Peso dos Pro-
duetos da fabrica- .de, cigarros, dcnominada
«Tabacaria Bastoso de propriedade deD.Frour
cisca Salles Paula; Nita á 'Avenida, Tavares de
Lyra n. 8;na, cidade -de Natal. Estado do Rio
(brando do Norte.

• •'‘• ãfarc as: -
-

neliciosos (maços}—preço vintena, 13:1
réis; peso por milhoiro, 1.200 granimos. -,-
-  Dedos:is (carteira) — preço por vintena'.
320 réis ; poso por milheiro, 1.200 granamos -

--Smart (carteira)—preço por vintena, 3.10
réis ; peso por milheiro, 8 S) granimos.
' Flor de Liz (maços)-- preço por vintena,
320 réis ; peso por milheiro, 800 granimos. -

Natal, 12 AC jimlho de 1917. — Por procura-
ção, Oscar Rubens de Paula.

Tabella das marcas, preços e pesos doi pro-
duelos da fabrica do cigarros denomina-la
«Vigilante», de promiolado do Philalelpho
Lora, sita á rua do Commereio mm. 68, na
dado. cla Natal, Estado do Rio Grande do
Norte. • .

Marcas:
A II C—preço por vinteno.; 390 réis; peso

por milheiro, 1.000 grammas.
En leml--preço por villena, 300 réis ; peso

por milheiro, 1 .0 '0 granimP.s.
Se ,n Par—preço por vin'ena, 300 réis; poso

par milheiro, . :00 granimos.-
, Poro—preço por vintana, 300 réis ; peso por

milheiro, 80 l granimos.
- C:dobres—preço po • vintena, 20 réis ; peso
per	 700 granunas.

Fan t ash—prerA por vintena, 300 réis ; peso
•lio- milheiro 8) granimos.

Perolas-p•eço por-vintena, 300 réis ;• peso
por milheiro, 70) ganimos:

Excelsos—preço por vintena, 2-30 réis ; peso
por milheiro, 7)0 granimos.

Vigihntes—preça por vintena, 30) réis
peso por milheiro, 1,530 grarnmas.

Goyaz—pre.ço por vintena, 300 réis ; peso
Foi' milh o iro, 1.000 gaaimnas.

Fon 1 Fon !—preço por vintena, 203 réis
peso por milhei ;o, +1.40 1 g -animas.

Alcaçus—preço por vintena, 303 réis ; peso
por milheiro, 701 taraminas.

Aro ir —preço por vintena. 300	 ; peso
por milheiro, 2.000 grammas.

Natal, 13 do julho (13. 1017.— Philadelpho
Lyra.

IDEM

Tabella das mareasopreços e. pesos dos pró-
duetos s da fabri oa de eig•arros denominala
tcrotengy»" de propilo 'ale de P. Simerio Leal,
Sita á rua 'do Comercio n. 95, na cidade do
Natal, Estado do Rio Grande do Norte: •

Marcas ':
Potongy, preço por vintena 303 réis; peso

por milheiro, 800 g •ammas.
Especiaes, rimo-) por vintena 390 réis; peso

por milheiro, 1.200 grammas.
21 dó Março, preço por vintena, 300 réis:

peso por milheiro, 8)0 granimos. 	 -
Celestes, preço por vintena, 300 réis; peso

por milheiro, 803 ortrainmaS.
Potengy (grosso), preço -por vintena, 32)

réis: peso por milheiro, 1.200 granamos.	 .•
Especiaes • (finos), preço por vintena, 200

réis; peso po • nillhei •o, 5 10 granimos.
Coirlor, preço por . vintena, 303 réis; peso

por milheiro, -1.500 granimos.
Perseverantes, preço por vintena, 300 réis;

peso por milheiro, Ima graminas.
12 do julho do 1017.— P. &meã°

- TabelIdalas marcas, preços - e pesos dos pra-
duetos da fabrica de cigarros denomina Ia
«Idoala, de propriedade do Fund-leo IL'Vianna;
sita á rua Dv Barata n. 43, na cidade do Naa
tal, Estado do Rio Guiado do Norte •':'•'•Marcas :	 •	

•	 .

. Camelo, - preço por vintena, 219 réis-; po'sa
por Milheiro, 1.700 gratulas.: 
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Agosto -do 19 .17 844-9

A Directoria da. Receita Publica do Te-
souro Nacional, de accordo com o mie. dispoo
a nota unica, lettra a, art. 80, do regula-
monto approvado - pelo decreto .n.
10 do feveoeiro, publica as seguintes -rabonas
de marcas e preços dos pra :lutos que pagam
o imposto de consumo pelo preço de venda,
enoiadas . pelas delegacias fiscoes no Rio Gran-
de do Norte,' com o oficio n. os3, de 19 de
julho ; em Alagoas, co n o officio n. 60, • do 27
de julho ; ern Santa Cotharina, com o oficio
n. 97; do. 31 de julho, c em S. Paulo, eomoos

• bífidos mi;. 408, do 27'de julho, 414, de 31
desse mostno mez, c 417, de 2 de agosto cor-
vento.

•

Na.
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A a Vi de 1017.

Ideal, preço por vintena, 210 reisapeso por
1,700•grarangs..

Ideal (grossos), 'praça por vintena,i2'idris;
cor 	 por milheiro, 2. 00 grammas.
Borboleta, preao por vintena, 220 réis; peso

por milheiro, 80agrammaa.
603, praça por vintena, .220 raia; peso por

usilbeiro, 1.30 agrammaa.
Cosmopolita, preço por Vintena, 220 ris;

peso por milheiro, soa grammas.
Flor de atai, preço por vintena, 210 reis;

peso por milhairo, 800 gra minas.
Avenida, praça por.. yintena, 210 ri; peso

por milheiro, eoo ;caulina.
Exposição, preço por vintena, 220 rai,a" peso• 

por milheiro, 1.300 gramma.
• Maria Nova, ptaço por vintena, 210 reis;
peso por milheiro, 1.700 grammas.

Duqueza, preço por vintena, 230 raia; peso
por milheiro, 1.600 grammrs.

Cigarrilhos, macro por vintena, -320 raia;
peso por milheiro; 2.7..0 gaamma,s. -

Natal, 12 de julhode 1917.- Francisco
vianna.

Tabella de preços de sabonetes de Loureiro,
Barbosa d, Comp.-,Fabriea Progresso Indus-
trial, sita (i. rua do Jasmim, Pai ussára, Maceió,
Alagaaa. Vigorando de 1 . le janeiro de 1917-

, Para, a Alf Adega de Maceió.
Marcas
Colibri, al azia
Botaloir, (luzia 105)00.
Sanialo, (luzia 105100.
Bolinhas. (luzia 253G0.
Aida, duzia 6$G60. -
Fiar de Lys, (luzia 40)0.1
Petits sem peranne,
Barras 270, dtpia i$0,10. •
Wall do Espagne, duzia,10a003a
Alcatrão, duzia 10$o00.
Blocos, duzia 12$0J0.
BlocosAgua de Colonia, iluzia 1000,
Fanal, (luzia 5500).
Jaragná, 28 de fevereiro do 1917.- Por

awoctiração de Loureiro, Barbosa & Comp.,
ala. Dura??.

Esta conforme com o original. 	 -
Aifandega, ala de julho 'cre, 1917.- O 3 es-

cripturario, José. C. Costa.
•

Additamento á tabella de preços de saba-
riata,a de Loureiro, Barbosa, ar Conta.-FabrIca
Pragj aesso Industrial sita á rua do Jasmin, Pa-
jussara, Maceió, -Alagaas. Para. a aalfauelega
ale M tceió..

1\1.trca:	 •
Toilette lina, (luzia {55000,.
Stella, (luzia 0$000.
aletlicinaes, (luzia 55000.
Flactuante,	 5$000.
Ideal g:ande, duzia. 2$500.
Ideal pequeno, devia 1,5614
atignon, (luzia 1a833.
Er lca, duzia 05000. 	 •
Itoyal Cyclan, (luzia a$1GG.
Agua de COi011ia Louboza, clazia 7a00).	 •
Jararatia, , de maio de 1917.- Por pro-

curação de Loureiro, Barbosa. & Comp., 31..
Dama-

está conforme com o original. .
Altandega, 21 de julho de 1017.- O	 Cs-

,Iriptnrario, José C. Costa.

Tabella dos preços dos praductoa
centicos do I. Calmou & Conip., á rua do
Cominarei° n. 109 em Maceió, Estado de
aklagoas:

abaras;
• . Purificador, (luzia, 225000..

- Peitoral creosotado, (Jazia •1000.,
Pomada milauosa, cluzia 8$500.

Linimento americano,. duzia 1200.53 	 •
TOdoattigiaaduzia 10$000.

lanrilantina, duala 10a)90.
duaia 125000.

Agua salina purgativa aideal, duala.85000..
Balsanio diNino, duzia• 1;5000.
Collyrio inilagroao,' duzia
Opodeldoc, duzia, u000.
'Macela, O de fevereiro, de 1917.-T. Calmo»

(j. Comp.
Está confoame com o original.

Allandega, 21 de julho de (017.-a0 3^ Os-
cripturario, J. V. Costa.

nn••••

Tabella das marcas, prema e peaai dos pre-
diletos da. fabrica de cigarra:; aCha III tarja Es-
meralda», de propriedade de Josa de Araujo
Teixeira, sita á rua Coaselheiro Jeronymo

1 A, na calado de Laguna, do Estado de
Santa Cal:baiana,:

Marcas:

Cahassistos, preço por \antena, 5200; pesa
por milheiro, 8)0 grammas.

Delirias, preço paevintena, 5200; peao por
Load granulas.

-A R C, praças por vintena, 5230; peso por
milheiro, 800 grammaa.

Diplomatas, praça par 'vintena, 5300; peso
par milhairo, 1.300 grais-unas. 	 •

Turquesa, preço por vintena, 5300; peso por
milheiro, 1.390 grammaa.
. Laguna, 17 de abril de ;917. -José dc
Araujo reixt. iea.

Ta,bellaadas marcas, preços c pesos dos pro-
duetos da fabrica de cigarros «A Veneziana»,
de proprie aula de Miguel lba noz & Filho, sita
á rua Coronel Ilichard n., na cidade de Lagu-
na, do Estado de Santa Catharina:

Marcas:

Capitalista (grossa), preaos par aintana,
$300; peso por milheiro, 1.200 grammas.

'Capitalista (fino), peeçoa por vintena, $200;
peso por milheiro, 80) gramma.

Veneza., preço por intena , $200; peso por
milheiro, 803 grammas.

Perlitos, preços por vintena, $200; peso por
mithei,v, 809 g,rammaa.

'Laguna, 20 de abril da 1917. - Miaaellba.
se.;

Tabella das marcas- preaos.e mana dea pra-
ductoa da fabrica de cigarros de propriedade
do Caldci:a Martins irmão, sita a rna Coro-
nel Gustavo Bicahard, na "cidade de Laguna, do
Estado da Santa Catharina:

Marcas:
Ganhai-unos, preços par vintena, $200; peso

par milheiro, '809 graramas.
Smart, preços por vintena, $200; peso por

800,gra.mmas.

Lagnna, 2-1 do abril de 1917. - Caldeira
Martins £5. Imito.

Tabelaa das marcas, 'razoa e pa gos doa pro-
dutos da fábrica do cigarros Belchior, de
proNiedada da Engenho Vianna, sita á rta.
Voliuda.rio Ilenevides, na chiado da Laguna
do Estadcado.Santa C 3 tharina

Marca:
....Belchior,. preço por vintena, 5210; peso
por milheiro, ,SOO gaa tu mas.

• r,„
- ;Laguna, ,.	 abril do Na:. - Durnio

- •

Fabrica • da cigarros de Jusa Fraleriact•Gue-
ést

'
 estabelecido na adia da Palhaça, Estado!:

de Santa.Catharina, regist •ado sob- o n.
apresenta, de couformi 'ade com a circular.
n. 10, de 2.de abril do carrenta armo, a: ta-
hella da marca e doa praços, vendas dos Noa.
duetos, a saber:	 •

Marca Pavão: preços .cigarros vintena,'
20 ris ; peso milheiro, 8a) gramma:.

Palhoça 11 de maio do 1917.- Joé F-ede
aico G urdcst.

nn••••n

Fabrica da cigarras de Paria Meodeino,. la
Oliveira, estabeleci lo na vida da Palhoça, lia-
lado do Santa Catharina, regiatrado, :431, o
178, apresenta, (le confonnidade com a cir-
cular n. 10, de 2 de abril do corrente autuo,

tabella das marcas e dos preços, venda doa
praalietas, a saber: 	 •
- Marca Til: preços eigarraa vintena, 2)0.

;	 800 .grarnmas.
Palhaça, 11 do maio da 1917. -DD'i0

demos de 0!ieeire.

Tabella de marca, praça c peaa do producto
fabricado por Simpho csa furquim de Al-
meida, estabelecida com pequena fabriça de
cigarros de palha, nesta cidade de Icabacá,
do Estado de S. Paulo:

Marca S. F. Almeida: preço por vitt
20a ris ; pago por milheiro, 8)0 gramma,.

Babará, 21 de julho de 1917.- Saaphorosa-
FtErptiM de A1nri..1a.

Collectoria Federal em Babará. 21 da jullia
dca 1a17.- O eollector, .Francico Jt. nd.)
da Silva.

• -
Tatella de marca, 1) 'aço a Pe3

dueto fabricado por Maria Lima da Silva, es-
tabelecida com pequena faarica do ciatarros
de palha, nesta/cidade do 'Libera, do Estado
de S. Paulo:

Marca M. L. Silva : praça . p)r aiatena,
209 réis ; 1253 por milhe ro, 800 gaamalaQ.

Babará, 21 de julho de 1917.- Maria Lima
da Silva.

Collectoria. Federal em Babará, 21 da :Aia
a017.-.0 collector, Francisco 12Mteiml.)

da Silva.
n•••••

Tabella de marca ,preao e peaa do praducia
fabricado por Pauto Chagas, estabelecido caia
paguem), fah aca de cigarros do palha, naste.
cidade de Babará, do Estado de S. lauta:ia

Marca: P. Ghana.
Preao por vintena : 20 rais.
Peso por milheiro: 50) grana:ama.
Itaberá, 21 de julho de 1017, - Rodo.

Conectaria Federal em liabera,, 21 da Jau,
de 5017.-(1 conectar, 'Francisco llemsiaau

Tabella, do marca, preço e pesa deprodnr
.fabriaalo p00 Anna Gnierosa de Sampaio,
Cstabelecida coro pequena fabrica • de eigarraa
de palia, nesta cidade de Babará., do Estada
de S. Paulo :

• Marca: A. G. Sampaio.
Preao paravintena 	 20) róis.

• Pe.sci por milheiro ; 800 grumas.. -
Itaberá, 21.de julho do 1917.- AiMa CCilii-

TOSil de &túzpaio
• Coilectoria Federal em Itaberá, 21 da, jiillua
do 1917.- O colleetor, Francisco Ilcint'inftro 44:
Wird.
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Etelvina Baptista Machado.-Idem...:
Au anjo Soares Ribairo.-Idem. .
Dulce F. ()diz Monteiro,-Idem.
Iracema Fero ui les Oliveira.-Idern.
Socielade União c Beneficencia.-4c1M11.
Joao Niareellino Silva.-Idem. •
Manoel Cast o Alvas.-1 'em.
Manoel Jaaquiin Pinto Silva.-Idem.
Joaquim Gceiçalves.-Idem.
Manoel Gomes Pinto.-/detn.
Garcia & Irmão.-Idem.
Arnaldo Fernandes Oliveira.-Idem.
l'a Iro Cargueira Alambary Luz e outroa.---

Satisfaçam a exigencia.
Maria J. Castro Pereira.-Complete o Ascii/

do (h:aumenta.
Luiz Baptista Sá..-Patisfaça a exigencha
Ansonio Mirania
Manoel José Magalhãas Machado.-Idem. •
Geaeral Manoel lloarigues Campos. —

Annullo-se a divida de que trata o parecer ia
alheie-se nas termos do masmo. •

Irene Boldini.-De accarsio com o parecer?.
sumule-se a divida referente á multa de
2:-.000;.olliciando;se dc accardo coro o mesnua.

Coro_nel Leue.licto Antonio Rumo. - Ars-
.nullem-se as dividas de que trata o parece
c officie-se de accôrdo com o mesmo.

Singer Sewing Machine Company. - Mein.
idem.

Cypriano Carvalho Oliveira. - Idem, ideia.
ilaeliil Carzuzi. - Idem, idem.
Assai i Mussi Cury. - Transfira-se.
A Ma :mines & Comp. --Idem.
AdolphoSehmilt & Comp.-Era face do pa-

recer, não poleie ser attenailoa.
J. S. Cavadas. - Forneçarn-sa na Oriva

do parecer.
nearosontações contra F. 11eis.-hiscreva-

se. Imponho a multa de 100$, grão miiihno,
DOS termos tio parecer.

Pinto Ferred :a & Comp. - Idem, idem,
Antonio P. Fontes.	 Ideni, idem.

Taao/la do 'marcas, .preço e poso do p o-
• dueto fa'o ioada por Ornda Itoirigues Simões,
' estaboaa i 'a co • o pequena fabrica de cigarros
'de palha. noa:a ei ia le de babará, do És:alo
`de S. Paulo.:

•
Marca: 1 1.	 Simõos".
Preaa par vi •sana : 210 réia.

por niiiaeiro: 813 grammas.
Itaherk, 21 do julho de 197.- A rago do

Olinda Itaarigues Simões, Jose Ferreira da

Colleatoria Fatorai em Raberá, 21 de julho
do 1917..4) conectar, Francisco Bemvindo da
S. itea.

Tahel'aa Ia marcas e preços dos paoinctoa
da. oca:11 . a :a rica de especialidalas pharma-
emitia:is .1 a ars riu 1a le de Vadio:Mo Chaves,
Sita ua ao !C PA moa, comarca do Pi-
'mugueira a Cata lo de S. l'aillo:

Marca Collyrio amaiTllo do Chaves, urna
duzia 148) O.

Marca t antas verdes de Chaves, urna duzia
15$aso.

Ibi tinna, 8 do feverairo de 1917.-0 pro
priotario. Zeferino Chaves.

Tabela de mareasa preços e peso (los pro-
ductoa r 'a fa?a• Ca de fillnoi e cigarros «prin.
coza d'On;'ea, 'o prando lado ile Caeta
Caat, lana & C top., sita a avenida 4 n. 3,
Ta eia 'e /o 'tio Claro, Esta lo de S. Paulo:

Marca 1 inms, preço pol. maço do 20 ci-
garr is. 32, réis; peso por 1..000, 1.10)
ar 	 tn I 5.	 0o

M • r a Gui,la, pressa, por maço de 20 eigax•
ro3 O r ;: ;viso O 1.‘ 00, O)) granrnas.

Mar' 1 fl1 xa lo :es, preço por maça de
ei • ala ato réis; peso por 1.000, 1.100

grainava,
Maraa Vera-r/ruz, preço por maço de 20

eigarr :a, 10 ris: peso do 1.0)0,1.100 gram-
nua.

Marca 1;1 ! atos, preço por maço de 20
gamas, NI) reis: peao por 1.0a0, 1.100'gram-
maa.

Marca Ca. el ano, preao por maço de 20 ai.'
garroa 13 réis; peso por 1.00), 8JJ grani-
mos.

Marca C. P., preço por maca de. 21 eiga Tas,
1:30 ró	 tasaa par 1.0) 1 , 8J0 grammas.

Marc, .ante, [nau:. por ma :o de 20 eigar-
roa. 1to ri3 paio pot 1.00), 81) gramma.

, Nata a :ilha aqui, preço por maço de 2 ci-
garros. 90 ré . s: IICSO por 1 .0 ) a 80' gram mas.

Musa "Opilo, preço par maço do ao algas-
roa, I I) ris; 1)040 pai' 1.0)0, O)) graminas.

Rio C t atta, 22 ri junho •de 1917.- Caetano
astellaiio 4- comp.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE Do Srs. DIRECTOR

. Requerimentos despachados

Dia 4 de agosto de 1017
Manoe/a da Cunha 1103aur0 tio Almeida,

pediu lo licença para Adelina Pereira da
Cunha Gabos residir fóra do paiz. - Apre-
sente proanraçlo.

Urailla Augusta Tavares Nunca, sie:lindes
raatabelecimento da pensão de seu filho In-
terdi,,to, Benedicto de Castro Moreira.-Sello
os documentos de Ils. 2; 3 o 4.

lirssiva Barbosa Soares, pedindo' suspensão
dealosaonto. -Satisfaça a exigencia do pa-

, rectas%	 .	 •	 •
Ma11031Mariano de.Alamida Baptista, Fran-

' Min Ribeiro de Almeida, Eladio Moreira de
Castro, José Pergentino de -Freitaai • Antonio

llo:nem Cardoso Mofai ( a aco reqiierinnatoa),
lamidaçâo do porcentagens do' CKOMICi0 da •
19.0.-Satisfaçarn a exigencia.

Dia G
José Ilihe'ro da Fonseca. aposentadoria

A preamitc: seu titulo de ina a tivi lado. •
tasr1 ,s Fortes, corna proca •ador do Luiz •n-

tonio, pe !halo pagamento de 137530.-Es-
clareça o pedido.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Expediente de 10 de agosto de 1917
Proe'SSOS despachados:
Requerimanta de Ubaldino Maciel Soaras,

pediu h pagamento. - Reconheça a firma da
ecrt li dc obi to .

Aviso n 2.561, de a do corrente IOCZ o
anuo. •'o	 nistaaio da Viação e Oh ais Publi-
cas, soliaitando p idencias. afim de ser la-
vrada a aseriptura de compra e 'en-1a de
pra: li a: o fereeno, situados no prolongamento
de Cum dinho a Muitos Claros. no Estado de
Minas Geraes.-Satisfaça a exigencia.

. Reaebedoria do District° Federal

Requeri mentos despachados
Dia 19 de agosto de 1917

Marina Rosa lo Gamaro. -Pago o Imposto
em cobrança, transfira-so.	 •

Figueira ?o &
'abar :Ala-g & Felisbarto.
aoano José rairraa.--Tran
G , bai :1 Jorge Nassara.-I
Joa: F.';Diei;(;) Si'va.-1 leu.

. Albina San t os Balta.-Idem.
Mareallina Vaz
Boa. aia Ferreira Barbasa.- Idem.
Caroliaa Maria Freitas Runas.-Idem.
E • nitia. Francisca Leal Carralho.-Idam. •
Manoel Al moi Ia, Couto.-Idem.
José Antonio Ribeiro. - Sim, sab

Ali Kali'. - Insereva-so nos termos do pa-
rocer.

Dr. Julio Augusto Ca.macho Crespo. - Já
estando attendido, archive-se.

A. Scanei Mr.-Prove, o alegado.
Maria Isabel Barbasa.-Transtira-se.
Atroti : o Alves Barbosa Junior.- Idem.
José Ignacio Ilabello.-Idarn.
José Lofirenço Gomes.-Prove o alegado.
Oliveira Andrade.-Idem.
Monteiro & Irm3o.-1
Maria Carmo Teixeira Rocha.-A' 2a sub-

directoria.
Maria Gonçalves Pereira.-Prove o inicio

do negoc o.
Dr. Amaro Ferreira Neves Amaral.- 7-Aver-

be-se a inn lança.
Lemos Sob Milio.-Prove o alegado.
Josio Francisco Silva .-Archive-se.
Irene
Manoel Joaquim Barbosa.-Prove o alle:

gado.
Veiga &. Moreira.-Processe-se 'a colecte-
Richard Meyer.-Da-Se a baix .Junte-se

processo a certidão cancelada e volte o
mesmo.

Ricardo Cardoso.-Inseripto o predio em
nome, do vendedor, transfira-se.

A. A. Sdva. :-Prove o alegado e salte o do-
cumento de fls. 2 e 4.	 .•

Juvenal José Barros ..-Prove o allegado.
Ma ria Albertina Sa tilos .-Selle o documento

de fls. 1G.
Manoel Jesus Pinto.-Prove allegado. •
Manoel Lopes e -outros.-Completern	 sello

do documento.
Gremio Beneficente Memoria a Caulino Cm.

Mito Branco,-Idom.

IMPOSTO DE CONSUMO

Atdos ns. g9 e 90 contra a Fabrica de Teci:10:-
4)y

Pelo que consta doyesento processo, 'veri-
fica-:ae que a infracçao do art. GG do regula-
mento annexo ao decreto au. 11.931, cio 16 de:
fevereiro de 1916, constatada pelos autos das
fls. 2 e 7, lavrados contra a Fabrica de TIjci-
dos Japy, em Jundially, Estado de S. Paulo,
foi determinada por uma ordem emanada du
collector das rendas federaes de Jundialty,
allegaaão que se não pólo rocusar, visto e:ta-
rem as guias do pagamento do imposto, erre
estampilhas, autheriticadas pelo dito funccio
navio (11s. r, e 0).

Isto posto, não devendo caber a responsa-
bifida le da infracção A fabrica autuada, si
tanda ein vista O) ftmdamentos do parecer da
:Is. 16, prestado pelo Sr. superintendente da
fiscalização do imposto de consumo, no Distri-
cto Faiara], -julgo insubsistentes os referi-
dos autos o recorro, ca'-officio, deste despa.-
cho para o Esmo. Sr. ministro da Fazenda.

Imen

Auto n. 91 contra Pinot(' GC1122ba

Examinando o presento processo, e tendas
cm vista os fundamentos do parecer de fls. 7 r.
e 8, prestado polo Sr. superintendente. da lisa
calização do imposto de consumo, no District°,
Fe feral, - julgo improcedente o auto de
fls. 2, lavrado contra. Pinotti Garnba, esta-
belecido na capital do Estado de São Paulo:,
estrada do Ypiranga n. 71, por se não ter
verificado a arguida infraoçao do art. 53, doi
rogulamento annexo ao decreto n. 11451, dts
16 de feveroiro de 1916, attento o modu

„ror que foram collarits as estampilhas%
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Sabbado 11.

'e ã; 3; embora com inobservancia. da nota
onstante do modelo X), e recorro, ex-ofileio,
este despacho para o Exmo. Sr. ministro da
azenda, de aedrdo com o preceito regular
enfara

loprensa Nacional e aDiario Officida
tseroinsTn DO SR. DIRECTOR mal.

Dia 10 de agosto de 1017
	 •

a f" .Foram expedidos, os seguintes ofilcios:
N . 029 e 031 . — Ao Sr. Dr. director geral
Saude Publica,' pedindo inspecção para o
regado Theophilo de Pontes, e para o ope-

1 rarto Licinio Paraiso.
N. 930—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro

Nacienal na Balda,, communicando que a as-
_ a;ignatura do Diarib Official requisitada no &Il-

. kio n. 118 foi registra.da para comeaar.de
tio corrente mez.

• N. 931 — A. Sr. inspector da Alfa.ndega,
• do Rio Grande, enviando o conhecimento do

•lespacho, na Companhia Lloyd Brasileiro, do
um caixote contendo guias.

• N, 932 — Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, devolvendo com a respactivainformacão
á pelao.5.o do ex-servonte desta repartição Pita
ladino Alves .da Silva, a qual acompanhou o
officio n. 98, de 7 deste. •

• N. 033 — Ao Sr. director do Gabinete do
111inisterio da Fazenda, enviando a petição da.
nperaria, Ceçiika da Costa, em 'que pede li-
icenoa,,

eqm rimeniOS despachados

PomPilio Casar Ramos.— Informe a Seco
410 Artes 4.

Julio de Lima.—Sim.
.Toio Vieira da. Silva.—Idem.

' Faustino dos Santos Chuya-a sim, on ter-
nos.

Maria José de Moraes.—Idem.-
¡ Olga Leal.—Idem.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 30 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão do corveta Ag„erico Ferreira de

rp:louza, do cargo do immediato do hiato José
lionifacio que interinamente exercia;

O capitão-tenente Arnaldo Pinheiro Bitten-
court do cargo .de secretario das Escolas
Proils.sionaes.

Foi nomeado o Capitão de corveta Fernando
Ferreira da Silva para exercer, - interina-.
311011tO, o cargo de immediatià do hiato Josd
Donifacio.

Foram concedidos:
A' sista do parecer da junta moa,

dias de licença, na fórma da lei ao mocanico
T1IVO1 de 2" classe, Claudionor da Cunha , Va-
lente, para tratar do sua sande oade lhe
tonyier;

Licença ao mariaheiro nacional de 23 classe
invalido Arthur Josa Pinto, para residir rara,
ilo Asylo, nesta Capital, durante nove mana,

;'percebendo o soldo e o valor da etapa.,,	 • -

i ;. En irectoria do Expediente
EXPEDIENTE DO 511. staxisrao
Dia 10 de agosto de-1017

Sr. ministro da Fazenda:.
1\f„ '2.998—Tenho a honrado solicitar vossas

.11'ovidenclas no sentido de serem despachado
ela Alfandega desta Capital, livres de direi-

tsf
:Os aduaneiros, cinco volumes .cantendo lamr

adas inwaslesemtes, vin£1, U .N9v4.
•_,r...

pelo vapor nortieguev • Macio com a marca
M.	 V.—lio.--V, 1.633;7, destinados a
este ministerio.

— Sr. contra-almirante graduado enge-
nheiro naval Barthelorneu Francis:a de Souza
e Silva:

N. 2.097— Decla,ro-vos, para. os devidos ef-
feitos, que.• resolvi 'nomear uma cdiumissão.,
composta de vós e dos engenheiros !tintinas-
tas capitão do mar e guerra D. José Pinto
da Motta Porto e capitão de fragata Henrique
Felix dos Santos, para examinar os cruzado-
res auxiliares Belmonte e Parnaligba, indi-
cando os condertas necessaries e informando
sobre os obras quepolem ser faltas aqui e as
que porventura exijam a encommenda de ma-
terial.

Desta resolução devereis dar conhecimento
aos referidos officiaos. • ,

Requerimentos despachados

Alexandrina Domingues Cértes.—Jun te pro-
curação de Viliela & Comp.

Bento Martins Corrêa.—Compareça na Di-
rectoria do Expediente, (323 Bibliotheca).

Marinheira .nacional João Francisco
Barros.—Indeferido de accôrdo com a infor-
mação (7t3, 2° Contabilidade).

Ministerio da Gu.erra
For despa.chos de 9 do corrente:-
Foram transferidos :
Na arma de cavallaria Os 2" tenentes An-

tonio Luiz Farinadas de Souza do ioarpo de
irem para o 3° reginmn to c Romulo Pacheco
d'Avila deste regimento para aquilo corpo.

Na arma de infantaria os • 2" tenentes An-
gusto Fernaudes de Barros do 10° para o 8°
rogimento, Carlos de Lemos Bastoa deste para
agua° regimento, Luiz Corrêa harbosa do
45° para o Ikga batalhão de caçadores, JOS'é
Volyvarpo Cavendisek do l' regimento para o
450 batalhão de caçadores o Nevou Gilberto
de Moraes Guerra do 4° para o 13° regimento.

— Foi classificado no 7° regiinento de arti-
lharia o 1° tenente Alvaro Ribeiro Saldanha.-

-- Por portaria de 10 do corrente, de
axe:kat) com o disposto no, art. 1°, n. 1, do
decreto legislativo n. 2.750, da 10 de janeiro-
de 1013, foram concedidos seis mezes de li-
cença, para tratamento de sande. ao 1° 1'5 ai-
ciai do arsenal de Guerra do Rio de Janeiro
Manoel Gonçalves Duarte, servindo no Col-
legio Militar de Barbacena.

I

EXPEDIENTE DO SR. :MINISTRO

Dia 2 de agosto de '1917

Ag..,oslo de 1911

Bicudo, Antonio Jaté da Silveira, Valorio JO$á •
da Cruz, foraleis Antonio-Soá Arinos e Jolln
Alvos de Ca •npos, o soldados Felix d Arruda..
Antonio Athanasio da Silva, Manoel BenelletO
,Corrõa, Francisco de Arruda ,Lobo, gstedu-
Itodrigucs . dos Santos, Vicente . Ferreira dk
Paulo e Manoel Joaquim de -Carvalho (aviso-
u. 1.0t2).	 •

Selam pagas AS saguintos quantias:
No. Thesouro Nacional:
De 8375800, sendo: á Companhia Unlád.

4055 e a Jo:•'; lgnacio Coelho & Comp. 4315800
(aviso u . 1.010;;	 •

E: 1:105528a. sendo: a J. 1. Costa. to
Comp. 4275000; a Moreira Barbosa • 491$420:
e a The 1110 de Janeiro City Improverneuts
Compaay Limited 4875250 (aviso n. 1.011);
• Da 4:029.3709, sendo: a Araujo Santos ,ct

comp. 785100; a Arnaldo Braga & Comp..
3305503; á Companhia União 1:1405; a Dias
Carda & Comp., 05500 ; a F. Costa & Comp.,
845300; a, F.	 & Comp., 17•5e0;
a J. L. Costa & Comp., 1 :580,:320 ;
S. P. da Ctudia Pinto, 58 ,3l; ; a Luis Macedo,
0235010 e a Masrink, Veiga & Comp., ?50i.
(aviso n. 1,0133.

Na Delegacia Fiscal em Porto Alegre, do
!:45800 zl Companhia Estrada de Ferro Sjia
Paulo-Rio Grande (aviso b. (.030);

— Ao Sr. comulandanto da Escola Militar.
mandando entregar ao comman lo aá 5 re.-;
gião, com destino ao 1° batatiom de engok

•alisaria, a estação radio-telegraphica de 1 /2
lowatt, existente na dita escola.	 •

— Ao Si:. chefe do Departamento do Na'
soai da Guerra, declarando :

Que é approvado, devendo ser publicado mo
boletim, o programma que se envia, para at
provas prepaaatorias do campeonato de tini
ao alvo de 1917, a realizar-so no comento,
minaz 

If passam a servir no hospital central da
Exercito e Colleoio Militar do Ria de Janeiro,
rospectivamente; os capitães pharmaceuticou
Antonio Ferreira da Fonseca e Alvaro de allal
veira

!MINEM

Minis jerio da Guerra—N. 633—Rio do Ja.-•
miro, 2 de agasta de 1917.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra:

O 1° tenente intendente (lacaio da . Confia
Bastos, do 50' batalhão de caçadores, coo:-
soltou:

1°, qual o tempo de duraoão da armação do
bonnet americano;

2", si a capa do brim kaki tem ou não o •
mesmo lampa do duração do re;pectivo
bonnet, uma vez que o uniforme de brim
é distribuido com a duração de quatro mexes;

3", como se deve proceder com as poças de
equipamento e fardamento que já completa-
ram o tampa de durarão e não foram a.pre:
sentadas pelas praças quando excluídas
corpo, com baixa. do serviço por diversos uua.
tivos.

Em solução a essa consulta, declaro-vos,
para os fins convenientes:

1°, que deve vigorar para as acanacis armas
oão o capa de brim kali, que formam o.
bonnet modelo americano, o mesmo tempo dá
duração marcado para a arintsoão e a cap.?
da mesma fazenda., do antigo gorro;

2", que cada . motivo que possa dar logar
oxclusao dc uma praça com baixa do sem iço

- O o que, regula o procedimento que se deçe
ter com as peças de equipamento e de farda-
mento ern poder da mesma praça: Os motivo.;
para a exclusla constam do n. 20 do art. Vil
do regulamento para a instrucção e sersioV;
gemes tios corno;.
• OS artigos da Fazenda Nacional não polen».

estar em ;ierviço sqr Íwo ?te durãè,:tici ria
w,51,2)

Ao Sr. ministro da rannla , salicitando
providencias para que<

Seja annffilado na Delegacia Fiscal de Ballo
horizonte e transferido para a Directoria do
Contabilidade da Guerra o credito de 1:0005
por conta da verba 14", sub-consignação «29»,
do actual orçamento (aviso n. 1.038). 	 /

Sejam distribuidas os credito; das seguintes
quantias:

De 0:0005 á Directoria de Contabilidade da,
Cuçrra, por conta da verba lia, sub-consigna-
n\ão 23, do ordamegto vigente (aviso nu-.	 .,
mero 1.03 5 )

De 8835200 á. Delegacia Fiscal no Paraná,
para pagamento ao sargento •judanto , re-
lormado Justluiano de Araujo Vieira (avisa_
as. -1.037);

De •1 •:82355i10 á Delegacia Fiscal erL1 Siado
Grosso, para pagamento aos voluntaras.
latria alferes Antonio Corrèa de Miranda.
1" sargento Paulo José Gouvêa, '2" , sargonto
iiJjo Nobreza de. §loneisa, Al4poâ Mar(Lps

DIARTO OFFICITAL



Sabbacio ti

•Esta sorá a fixada.' para o artigo- novo ou
• a supplementar, fixada para o mesmo artigo
'julgado em condir:ema de continuar a ser"usado
• 110 serviço.
1 E para o caso de se haverem esgotado
aplanes dons prazos de duração, regula o dis-
posto no av:so de 3 de ;Membro de 1863, or-
dam do dia n. :17.1, cujo texto é o seguinte

Quando alguma. praça extraviar artigos do
aemamento, equipamento e ajaczamento já,
vencidos que não tenham sido dados mu con-
sumo, dever-se-lia proceder ao devido doa-
conto, visto que o simples facto de terem taea,
artigos acabado seu tempo do duração não d(a
direito ao fornecimento de outros einquanto
nquelles não ferrem julgados

Saude o fraternidade. — Ps(5 Caetano do
Faria.

me.emei
•

illiniaterio da Guerra — N. Cl — Rio da
Janeiro, 2 de agosto de 1017.

Sr.' chefe do Departamento do ressoai da
euerra . — Tendo o capitão da arma de in-
fantaria. ArLbur Benjamin de Viveiros pedido
a Contagem, pelo dobro, do periodo de. 26 do
4nitnbru de 1914 a O de março de 1015,
que commandou as forças feleraea destacadas
Jia estação de atarantem) Ramos, da estrada
de ferro São Paulo-Há Grande, com a missão
de defender o povoado do Incarno nome e uma
-ponte motallica da referida edrada sobre o

• rio Urngua.y, contra um provavel ataque doa
fanaticos do Contestado, declaro-vos quo re-
solvi attender a esta solicitação, eetendendo-
aio tal resolução a todos os que, durante o pa-
rirem que so mandou contar pelo dobro, por
3noLivo do operações' neste Mein ') local, esti-
veram guarnecendo a dita estação e a mar-
gem daquelle rio.

Saude o fraternidade,. — Jos& Caetallo de
yav .

Requerimentos despachada
Dia O de agosto de 1917

ffoieo Ologari0 da Silva, pedindo unia certi-
dão. — Certifique-se ceque fier indiepenoavel
para o fim requerido.

Antonio Gonçalves do Souza, soldado asyla-
ilo, pedindo permissão para residir eira. do

— Não Fele ser attendido á vista das
ineorneações.

Soalhando n. 150 da Confederação do Tira
'Brasileiro, pedindo uma antorizaeão.—Aguar-
do a nova epoea regulamentar.

Dia 10

João Amaro Pinto Pacca, 2" tenente retor-
nado, padiude pagamento de vencimentos.—
&Be o aatestado que instrua a sua petição.
. Athanasio Cavalcante Ilantalho (Dr.), audi-
lor do peara, pedindo pagamento da quota
addicional de que trata o art. l a da lei nu-
mero 2.200 do 13 de dezembro do 1010. —
Ne° pelo ser Mie:adido, de accôrdo coto a
informação da Contabilidade da Guerra.

xprDiENTE Do SR.; DIRECTOU

Dia 2 de agosto de 1017
.kos Sra. inspector da Alfandegaetlo Rio de

Janeiro, director da Estrada de Ferro Central
do Malan e superntendento da Tho Leopola
diria Bailway Company, Limited, conimuni-
cuido; do ordem do Sr. ministro, que não lia
inconveniente noa despachos doa artigos que
:ao mencionam, conforme pediram D. T. d'Aze,a
-vedo. !lime (a: Comp., Societé Etabliasements
Emite Laport e.: Comp., 	 II. Wa Per S.: Comp,

e ç G. Laport Come),	 -	 --
•

Ministerio cia Viação o
Obras Publicas •

Directoria Geral do Viaçío
aea.	 •

Primeira. seceao

• EXPEDIENTE DO Sri. MINISTRO

Dia 10 de agosto de 1017

Sr. ministro da Guerra:
Fio resposta ao vosso aviso n. 20, de 27 de

- abril ultimo, submettendo á consideração
deste ministerio o paleio do director da Fa-
brica de Polvora. sem Fumaça no sentido de
mar feita a permuta da locomotiva da Central
do Beasil em serviço na mesma fabrica por
orna outra de igual typo o. 28, tenho à honea
de declarar que a es:rada nao pealo dispor

•da locomotiva do l ea0 sem preinizo do ser-
viço, segundo informou o respectivo director
(aviso le 200).

Em soluço ao vosso aviso n. 42, de 1G de
julho proxim findo, tenho a hofira de trama-
mittir-voa, por cópia, o incluso officio de 21
daquele) inça', no qual o director da Estrada
'de Ferro Itapura a Corumbá indica a qua,ati-
dado de bronze de que necessitam as Mlicinaa
da mesma estrada, e pede que as vossa; or-
dem sejam expedidas por telegramma. para
Corumbá (avisou. 210).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Attendendo ao que. requereram Frederico
•Tose da Silva -Povoas Junior, ajudante de in-
tendente, o Diocleciano Candido do Vascon-
canoa, 1° eaeriptorario dessa estrada, o â
Nista, da informação constante do v0350 oficio
n. 17 G, do 3 do corrente me; declaro para
xosso conhecimento e fins convenientes que
resolvi deferir o requerimento em que os al-'
1udidos funceionarioa pedem permuta dos re-
spectivos cargos (aviso n. 338):

• —Sr. inspector federal de Viação Maritima
e Fluvial: • ..

Tendo o Mario Official de,9 do corrente
publicado o decreto 'n. 12.583, de 20 de julho
Tiroximo findo, raie modifica a; clausulaal e 11
do contracto do 21 de maio do 10 tO, celebrado
entre o Governo Federal e a Empraza de Na-
vegação Ilaepeke, par força do decreto nu-
mero 7.03a, de 11 de abril do mesmo anuo,
declara-vos, • paea. (1CMOg fina, em solução
ati vosso oficio á. 367, do 10 do mez passado,
que, ein consequencia das alterações autori-
zadas pelo primeiro decreto_citado, convirá.
que a empraza, em requerimento informado
por casa • inspectoria, solicite as necessariaa
mo , lificações em suas tabeilas-,approvadas por
portaria de 12 de maio de 1911, para que so-
bre as masmas possa este minieterio se pro-
nunciar (aviso n....).

Declaro-vos, para os devialoa fins, que fica
approvado o acto a que se refere o voo') offi-
cio ii.3a9, do ao de julho proximo passado, o
pelo qual, usando da attribuieão que vos con-
fere o § 19 do art .7° do regulamento dessa ins-
pectoria, resolvestes autorizar os horarios da
dias e horas do partida dós vapores, duração
tias viagens e demora 'nos portos do escala.,
nas linhas contractuaes a cargo da Compa-
nhia de Navegação a Vapor no lie) Parallyba,
Empraza Fluvial Piatillyense e Empraza Flu-
vial de Navegação do Baixo S. Francisco, do
accerdo com o diaposto nas claustaas VI, XII
e XI dos re spectivos contracto; (aviso n. 35).

Segunda seceãO •

• O lilleie t-e0 L.1.Q Estado dos Negocio; da V1:14
ção o Obra; Publicas, em nome do Presidente
da Republica, eresolva nomear Foodolpho ehaie

repedie.nte de 57 de agosto de Mn

presilente da Camara dos Dopinadosaa
Congresso Legislativo do Estado do Minas Ge-
raes:	 •

Ein resposta ao vosso oficio n. 701, do 2 do
corrente ma, com o qual encaminhas'es có-
pia authentica de unia indicação, eob u.
approvada por essa urrara, no sentido dosar
revogado o acto que applicon ao; ramaos de
Tuytay a S. Sebaatião do Paraizo o do Goa-
Naipe a Biguatinga as tarifas da Balo Sul Mi-
neira, afiai de naifa, serem roa gerados
regulamento e as tarifas da Companhia lelo-
,gyana de Estradas de Ferro e Navegação,
tenho a honra do-vos communicar quo o go-
verno federal (leia de assentir na Ele lida
solicitada, a sesta das razoes que determina-
ram o aliada-10 acto e constato do avise, junto
por cópia, n. 5, de 8 de janeiro de 1916, di-
rgido -a Inspectoria Federal das Estradas (avi-
so n. 23).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Attendendo ao que requereu a Companhia

Estrada de Ferro São Paulo-fio Gr knde,
Li; informaçõe.a que prestastes em oficio nu-
mero 316/5, de 25 de julho findo, autorizo a
mesma companhia acedem imo tirefonefi
Comnagnie Auxiliaire de Chemins do Ver ait
Brasil, mediante, porém, a condição daquele'.
companhia assignar uni termo do reeponsabi-
lidado pela restituição, bem como do todo a
material já por Mia transferido á referida
Compaguie Auditaire o á Sorocabana Uai!-
way, obrigando-se, outrosim, para tal resti-
tuieão, a proceder ás necessarias encommen•-
das, logo que, a juizo do Governo, haja posse.
beldade de adquirir no estrangeiro os artigoa
similares (aviso ri. 102).

Requerimento despachado-•
Oscar Ao Oliveira fauno;; pedindo reconsi-

deraçao do despacho que indeferiu o pedido
de pagamento de ven-enen tos a que se julga
com direito,por haver, segundo afirma, exer-
cido o cargo de chefe de secção da ommio-
elo de Estudos da Estrada de Perro de Santa
Catharina.— Mantenho o despacho anterior.

Dia 10

Sr. inspector federal da; Estradaa:
Declaro-voa, para Os devidos effeitoa, que,

a ttendendo ao mio requereu a Sorcrcabana
Itailway Com pany e do acceado com a infor-
mação constante de vosso oficio ri. 30/S, do
6 de corrente mu, resolvo approvar a planta
para a construccelo de um desvio in)rto par-
ticular no kilametro 477 do ramal de Tibagy,
nas proximidades da estação do 1.ui Pinto,
era) a condição de que a-deepeza com a respe-
ctiva obra correrá por Conta do interessado o
de ficar esto amigado a conceder Fremissem
para que o mesmo desvio seja utilizado no
sarvN geral do trafego da estrada.

Junta vos é devolvida, devidamente rubri-
cada, a segunda via da. mencionada. planta
(aviso n, 163).

OlAltiu uPVICIAL	 A gos lo4.1e 1017 • una.•

gaglia Xavicr para substituir, interinamente,-
'com os vencimentos q-ue lhe cometi:irem,
desenhista de 21 .c1asse da Inspectoria Federat
'das Estradas Flavio "Vieira, . que se acha li-,
ri:saciado.

Rio de Janeira, 9 de agosto de 1917.-4
d. Tavares de Lyra.

Estrada "do Perro Central do DraSel

,Derpter? mentos despachados'
Dia 10 de agosto do 1917

•

.4,gostinho-JoséCai sUi ..--Çoncedo 00 tra•T•
com ordenado.	 •
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'ile-h. aio conforma õ por toda assiguado. • Ene
'tempo: Tendo õ Sr. li. Jonkmo antes do encer-
ra indulto da concnorencia, comparecido na
terceiaa secção desta Sub-directoria onde llie•
foi fornecida guia para deposito da caução na -
thesouraria e havendo demora no expediente
feito nesse departamento, foi a respectiOa	 •
proposta recebida por ser apresentada nu -
momento da assignatura do presente termo,
a qual se achava encerrada em enveloppe te-

. chato e lacrado que foi rubricado pelo senhor
chefe de secção, servindo do sob-director do
Expediente, ficando, assim, elevado do trús

•pa at quatro o numero de propostas recebidas.
-Francisco de Castro Soares.-Jov : Vaz Lobto
Lassancc. - Dcilarmino Alrint da Gania •
•ouza'. Está conforme o original. Sub-directo-
ria do Expediente, 3° secoão, em 3 de agosto
de 1017. - Faria Rocha. -- Confere -
to'arréct.- Visto. Servindo do cheta, T.	 &'
t7usmão Junior, 1" official.

••n•nn••••

Ditéctoria BoraVde,Obras.Petblicas._
Primeira Secção

rxpediente "dá 10 .de apsto cre 1917.

Ilemetteu-se ao Ministorio da Marinha cópia
das informaçOes prestadas pela inspeetoria do
Obras contra as SoccaX9tsobro o. concerto a
fazer-se em um catavento existente na Escola
de Aprendizes Marinheiros em Fortaleza, Es-
tado do Coará (aviso n. 101).

Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda,
acompanhado das necessarias informações, o
processo referente ao atbramento do terreno
de occrescido de marinha, no porto dos Ta-
&loiros, distrie,to • da Penha, no Estado da
Balda; requerido por João Baptista Machado
(aviso n. 100),
• - Solicitaram-oa da Inspecloria de Portos.
Rios e Canaes informações sobre o peso do 27.
chapas de ferro existentes na Commissão
Administrativa de Estudos e Obras do Porto'
tia Aracajd (officio n. 78).

• - Directoria- Geral de Contabilidade
Primeira secção •

/lcqUeriMentos despachados

Dia 10 de agosto de 1017
• João Gomes Barros, agente de 1 3 ' classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil; pedindo
abono de AOOS mensacs.-Indererido, á vista
das informações:
• Leitão, Irmãos & Comp. pedindo paga-

mento no total de Ia ;le forneeimentea
feitos á Estrada de Ferro Oeste ale Minas, em
1015.- .-As contas foram devi-laniente proces-
sadas e. re rnettidas á Delegacia Fiscal do The-
souro em Minas Gemes, com. os offieios nu-
meros - 201, de '7 de julho; 200, Ao 28 de ou-
tubro e 36-'•, do 28 de julho d
- The Leopollina liailway Company, Limited,
pedindo pagamento do 37s7)0. de transpoioes
feitos no anno proxinao passado.-Compareça
á i m secção desta directoria geral.

6424 SaWasik-11-

1.14sw.da,Roclia.---Eoncedo :30 dias, .com -
teores da diaria.
1141e -José da Silva.-Concedo GO _dias,

tloos terços da diaria.
lfredo José Batuco:irl.-Concedo no dias,

Otn dou terços da diaria.
Arthuo 'Mudar.	 Concedo 30 dias, com,

Jou; terços da diaria. •
Antonio Boniticio.-Concedo 30 dia, com

- 'dots teNos da diaria.
Antonio Goinea de Oiiveira.-Concedo GO

Os, com deus terços da diaria.
Antonio 'forqueta . -Concedo 30 dia s , com

lbono integral.
Caaemiro Luiz da „Costa.-Coneado GO dias,

om abono integral.
(yrino BenedictO.-Concedo 09 dias, com

(lbos te-ços da (liaria..	 •
Carlo; Mio Tavares.-Concedo 00 dias,

eoin dous terços da rijaria.
Dionosio de Soliza.-Concedo 30 dias, com

doila terços ria (liaria.
Firrnino 'Peixoto.-Concedo 00 dias, com

•dons terços da dia ria. 	 r.s•••
"	 Franci sco Cliristino de "Almeida e Souza.

Concedo 3) 't ias, com dois terços da diaria.
Heitor Eu gemo da Silveira.-j-Concedo 30

dias. COM dons t erços da (liaria..
Jordniioo Fra-cisco	 Concedo

GO dias. com dona terços da diaria. •
João da Sil l.a.-Concedo 30 dias, com deus

terços da dia ria.	 •	 •
João Arthur Short.-Concedo 30 dias, coei

dons terços da 'liaria.
Joaquim Marqnes Barbosa. - Concedo 69

dias, colo dons terços da c]iaria
Joaquim Joatino de Faria.-- Concedo 30

dias, com ',nu( terços (ta diaria. 	 •
Jcia': de Carvallio.-Concedo 30 dias, - coni

dons terços da	 -
Josõ Ernesto flarbosa,Concedo 30 dias,

com dons toa:os da (liaria.
Joaõ Joaquim de Assumpção Filho.-Con-

cedo no dias, abono integral.
Lysias Torres da Silva.-Concedo 39 dias,

com 1ons to- s da diaria.
• Luiz Rosa da Silva.-Concedo 3) dias, com
dons terços da diaria.

1,iliz Maiiricio.-Arehive-se.
Manoel Luiz Leal.-Concedo 30 dias, com

dous terços da (liaria.
Manoel Nicomedes Francisco Comes.-Con-

tedo 3 ,1 dias, com dous terços da diaria. 	 •
Manoel Fernandes.--Concedo 30 dias, com

dons toros da (liaria.
. Orlando koCias Figueira.-Concedo 30 dias

com dons terços da diaria.
Porphirio Joaquim •de Ofiveira.-Conceilo 30

dias com a diaria 'integral. •
tad LoPes.- Concedo 30 _dias .com dons,

terçds da liaria.
Sabino Goines.-e..Concelo 30 dias com dott

terços da diaria.
Sylvestre Alves da Silva.-Indeferido. • 	 •
Sebastião José Mendes. - Concedo 69 dias

com dons teroos da dia.ria
• Theophilo do Souza.-Concedo GO dias com

• dons terços da (liaria.-
Maria lienriqueta de Miranda. - Certifi-

que-se.	 .
Alfredo Gomes.-Não ha vaga.
Dionys.to Pereira Dias. :---Indeferido. . • 	 -
Eonesto Ribeiro Perdiz.-Não ha vaga.
Feliciano Antonio Ribeiro. -Certifique-se. • •.
Gumerelndo da Conceição Felizardo.- Cer-

lifique-se.	 .	 ,• :-
João Fernandes Vargas Aras.	 Certifi-

que-ie.
• Raul Navier.-CertifuMe-se.

Satoro de Aguiar.-Não lia• vaga.,

•• • eIao das guias de inspecção,ORtraLidas: •
'.(Osõ da':../tVa. Carvalho, ma mista dc "Sr

40155;1473A

.••nn•n••••

Termo de encerramento da n6va Condir-,
renda publica aberta por edital de 17 de
março de 1017, para execução de obras na
lancha Fernando Lobo, do serviço manthuo

' desta repartição.

Aos nove dias do moa de abril de mil nove.:
000t03 e dezeaete, ás quinze horas, no gabi-
nete da sub-director á do expediente, presen-
tes o chefe de sução serv,ndo de sub-director
do expediente bacharel Francisco de. Castro
Soares, o terceiro official José Vaz Lobo Las-
Banco e o amanuense liellarmino Alvim da
Gama e Souza, foi pelo senhor chefe de secção -
servindo de sob-director do expediente decla-
rada encerrada a nova concurrencia publica
aberta por edital desta directoria-do dezesete
de março do corrente anuo para execução
de obras na lancha Fernando Lobo do
serviço maritimo desta repartição, de ac-
côrdo com aodisposições do respectivo edital
e declaração- publicada na Diario Offlcial,-
tendo sido recebidas ires propostas encer-
radas em enveloppes fechados e lacrados; 03
gimes, em numero de trea, foram rubricados
pelo senhor chefe de secção servindo de
sub-director do expediente. Os proponentes
A. G. Fontes & Comp.. M. S. Moo e J. 1'.
da Cunha Pinto exhibiram o: talões com-
proba tonos do deposito, na fliesourana desta
repartição, da canção de quinheritos miL réis, •
na forma do edital, os (piau lhes foram resti-
toldos no mesmo acto. E para constar, eu,
Bellarmino -Alvim da Cama d Sou2a; ama-
nueriso da Directoria. Geral dos Correios, la-
vrei o presente( termo quo, dopois de.lido-c)

formo de abertura e leitura das proposta
apoesentadas em Virtudo do edital (lesto

• directoria de 47 de março de 1917, abrindo
• nova concurrencia para execução de obras
na lancha Fernando Lobo do serviço nutri-
timo desta repartição e julgamento de
idoneidade dos respectivos. concorrentes

. Aos dez dia3 do mez de abril de mil nove-
centos e dezesete, ás treze horas, no gabi-
nete da Sub-directoria do Expe liente. pre-
sentes o chefe de sução bacharel Franci (ao
do Castro Soares, servindo de sob-director do
Expediente, o amanuense Bellarmino
-da Gama e Souza e o praticante de .primeira
classe Eugenio Ramos Brandão, designa los
por portaria do senhor director geral sol.) nu
mero seiscentos e setenta e um, desta data,
para, em commisaão, sob a presideneia do
primeiro, prece lerem á abertura das pre •
postas apresentadas em virtude do edital
desta directoria de dezeseto de março do
corrente armo abrindo nova conourrencia
para execução de obras na lancha Fer-
iando Lobo do serviço maritimo desta repar-

tição ejulgamonto de idoneidade dos respe-
ctivos concurrenteS; 1) ,ot:colou a commissão
acima referida, na presença dos concorrentes
'que assignam este termo, ao julgamento de
idoneida le dos mesmos, tendo sido julgados
idoimo3 os senhores A. G. Fontes & Comp. 0
M. S. Lino, representado por seu bastante
procurador senhor Ricardo It. Santos', J. Po
da Cunha Pinto, representado por seu bastante
procura ler senhor RodrOgo Vianna Junior, e
U. •Jonker, representado por 'seu procurador
bastante senhor Amorico Rebello, em vistÁ
dos documentos que apresentaram. Antes•de
seoem abertas as propostas, o senhor M.
Lino paotestou por seu procurador senhor Ri-
cardo ti. dos Santos contra o julgamento da
idoneidade do senhor J. P. da Cunha Pinto,
mandando -o senhor sub-director constas
deste termo o referido protesto, que foi feito
pelo facto de não for o concorrente J. P. da
Cunha Pinto oxhibido licença da PrOfeitura ote
imposto do inclustrias,e profissões referentes a
estaleiro ou officina de machinas. Em acto se-
gui o,inan dou' ci senhor sub-director ler em voz.-
alta o termo do encerramento da concurren--
cia lavrado em nove do non corrente, o res-
pectivo edital e bem assim as disposiçoeyda
artigo cincoenta e quatro,- alincas a a g da lei
numero dous mil duzentos e vinte e um, de
trinta de" dezembro de mil novecentos e nove,
depois do que procedeu-ao, na presença dos.
concorrentes abaixo aasiguados, cuja idonei-
dade foi préviamente julgada, a abertura,
leitura das propcotas apresentadas em numere
de quatro, como consta; do termo de dl,:
berrarem:1W anteriormente relnzido,

•
 abam:

•- 
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.10-se as mosimas encerrada* em "enveloppla
fechadasolacradds- e rubricados pelo Serilior
Chefe do .Socção sarvindo, de Sub-Director do4
Expialiento, sendo ellaa doa senhores A. G.
Fontes ta: Comp., pelo preço,do dezesais contos
duzentas o cincoauta mil réis ; N. S. Iram,
peio profa.) do quinze contos setecentas e cin-
eoenta mil réis; J. P. da Cunha Pinto, peio
preso do quinze arautos cervo oariarenta
adila e 11. 3onker, pelo pvelo de dezesetia
contos e oilocontoa mil róis, todos propona
do-se a. exacta: as obada do acatitai') eoirt
a$ dimiosieGes do respectivo edital de coa-
cure ncia. Na fárina "da lei foram ag
pro pastaa rubrica:ias por tolos 03 con-
aurrentea prescntea ao acto e resditui loi
aos mesmo,; os doeumentoa que exanbirami
para prova da idoneidade, as troca 'noas
par.t O rim de (anicurreneia e o recibo da
caução presta ia na thasouraria desta repar-
tição. Antes do encerrado o premido termo
declarou o Sr. E. Jonker que acampanhava.
Sr. M. S. hino no protesto •já, referido no
presente termo. 1: nada mais havendo, para
conatar,en Bellarmino" Alviin da Gama. e Souza,
amanuonse da Directoria Geral dos Curados
lavrei o presente termo que, depois de lido o
achado conformo, é por todos assignado.—
Faancisco de Castro Soares.— Bellarmino .42-
wint da Gama e Souzn.—Earpinio liamos Bran.

G. Fontes domp.—Por procuração,
Ricardo It. Santos.—Por procuraaão, Rodrigo
Vianna ,I gnior.— Por procuração, America
lleáello. Esti, canf irmo o original. Sub-dire-
etoria do Expediente, 31 sução, em 5 do
agosto de 19i7.— Faria Rocha. Confere.—

Corréa. Visto.—Servindo de chefe, T.
de Gusmão Junior, 1° ofilaial.•

' Segunda secaria
nepediente de 9 de agosto da 1917 -

X' Diractocia Dcapeza Publica do na-
emito Nacional, foram remettidos os proaessea
lie montepio de D. Maria da Silva Nogueira.
Coimbra (oatiaio e. 3Zii) e D. DaIila Torres
Guimarães Lima Xofficio n.

• Dia 10

Foram mandadas avotbar as dnelaraf;00.3
de fainilia de João Baptista Pereira, 2' es-
cripturadio da Inspectnria. Federal do Portoa,
Bios o Canaes o Alipio do Castro, conductor
:In t a clasao da [aspecto:da do Obras contra as
Suem.

tribuia mensalmente - si ficou quite Com
montepicead ser exonerado e qual a data
dessa oxoneração.,

Antonio da Silva Vasconcellos Junior, ex.
engenheiro fiscal de t14 classe da Inspectoria
Federal claa,Est .adaa, idcaa. —Faaa revalidar
o salto de sua petição.

•. Directoria Geral de Coxrcit3s- o
Teleoraphost

Segunda seeaile
Por parlarias de 9 do corranta foram con-

calida.s as seguintes ficencas a empregados da
Estrada de Ferro Central ido 	 ,
•_De 30 dias, com ordenado, mu prorogação,
para tratameato de saltite, ao cabineiro do
2a clave José Bancaleiri da Silva.

.De 91 dias, com a alotado La diaria, em
prorogação, para tratamento de sai-la, ao
guarda freio de 3 1 classe araulpho Tavares
Ferreira.

De G3 dias,' com a metido da daria, em
pro..ogaçãe, para tratamento de .saude, ao
guarda cancella do .2,a classe da 21° divislo
Diymplo Ribeiro da Silva.

— Por outras da mesma data, foram ema-
cedidas as seguintes licenças-para tratamento
de sandia

Estrada de Ferro Contrai do Brasil
Do 90 Cias, sendo 30 dias com dons terças

'da diaria e GO dias dom a metade da mesma,
a Samuel Pires. guarta-chaves do 21 classe

Do 90 dias em prorogaçdo, com a metalo
ala (liaria, a-Olegario de Amorim Paes Leme,
concertador de ia1 classe

Da 90 dias, em proroga.ção com a metade
-da (liaria a Joaquim de Olivera, operario
dante de 21 classe da •° dvisaio.

Na. Inspectoria. de Obras contra as Seceas
De.quatro masca ceio ordenado, a Thomaz

Pompeu do Souza Brasil Sobainho, inspector

• t'a° classe da Administração dos Correios do ES-

idem.—tiequalra a, esta directo0a. o que pre-
tende o apresento certidão da qual consto o

•ordena,do simples annual quo percebia e,omo
2manticn.so,,zom quanto deScle (pando . coa-

•
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Expedientede 9 de c13osto de 1917

Ao Sr. director geral dos Correbs:
A providenciar no sentido de ser croada

:locam postal em Ubajara, na Estado do
Ceará, do reedrdo com o art. 58 da lei nu-
'mero 3.2a8, de 27 do dezembro de 1910, de-
-aenio a reapectiva despeza correr pela Sub-
consignaoão agentes, etc. a qual acaba de
ser vdtado uni c:edito suoplementar, fine a
comporta. — Deu-se conhecimento dessa pro-
's ¡delicia ao Ministerio da Justiça;

A abonar ao carteiro de 3a. classe Paulo
Mias Meziat a _gratificação addicional de 10
a contar de 1 de novombro do 1912.

A Directoria Geral dos Te/egraphOs a provi-
denciar no sentido de serem considerados

, como offielaed,os telegeammas CO% entobjecto
do servira publielo,aforem apresentados pelos
administradoces das Mesas de Rendas da Barra
de Itapediaina Barra de S. Matheus,e Santa
Cruz, no Estado do Espirito Santo, Srs.
Joaquim Marcellino da Silva Lima, Celso Vi-
eira do Faria e Americo Bittencourt, cor-
rendo as despezas por conta do Mit :listaria da

- .Fazenda. — Deu-se conhecimento da provi.-
denaia a esate ministerio.

• A departição Geral do S Teiegraphos a con-
siderar ofliciaes' os . telegrammas 'que,' sobro

•asaumpto de servié,o publico, forem apresen-
tados pelo commandante do la districto do
artilharia de costa. Mural de brigada Anto-

.nio ilha Moreira, levadas as reapectivas 'es-
rezas á conta do Ministerio daucrra (offich
n. 377),—Deu-se canhecimento ao Ministerio

	

da Guerra (aviso n: 673).	 •
— COM 111 le01.1-SO :	 .	 . ,

. Ao Sr. director gora/ • dos Telegraplás, que
9. Sr, ministro resolveu indeferir o requeri.'

monto em que coa telegraphistae AL:aro
zilienso Conto e Ernesto d'Avila Cicia e pedemw
O abono da vantagem de que trata o artad35•
do regulamento em vigor;
• Ao Sr. fl reator ger..1 dos Correi-)a, • que o

Srdministro, tomando conlittaintonto do ri:
querimento em que o peaticanta Lula Ernesto.
Xavier pede contagem de -tempo, preferi)
segu nte desaacho:—Indeferido, á vista da:
informação do Correio.

— Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. director gera/ dos TelaorapOoa, para

que sejam considcrados conto ofil laca OS tele-
grammas que, sobro assumias •carinernentea.
ao 1° Congresso Agriaola, a realizar-se no
7 do setembro era Maranguape, foram aprh- ,
sentados nas eat-etans tetegraphica .4 do Estado
do Ceará, pela Dr. Pedro Paulo ' Ia Sil a Moinai\
membro da cominisslo encarraga a do alin-
dado eertamen. Delose conherimeoto dessa;
providencia ao Ministerio da kerictatura;

Ao Ministerio da Fazenda, em.) n io se epp0-
idia n art. 70 da lei da receita. pira corrente.
exercialo, no sentido de que o inspector da
Aliai) lega de Manáos seja autoriza-lo despa-
char livres de quaesquer direitos traio voln-
moa, marca triaragulo M NV T, conte" (zi ti-la-
teral desdiria io estaaõeS radiotiaae,raphieaa
do Amazonas, vindoa de Liverpaol polo vapor
inglez Vate° e importados directamente pila
Ilepartioao Geral dos Teleeraphoa: 	 •-

Ao Sr. director gera/ dos Tela; -anima, para,
que seiam causi locados como o leittats, os te.:
legrammis. que, durante o coer: • nto extni,
eia. forob apresentados na estaaão tio Campa.
Bailo pelo Sr. Luiz de M ainda Bela Man:miro
Tanalóg . zelador do ilude° canal altatiasae;
—Deu-se conhecimento deasa, pnvidenria .ao
.Ministerio da Agricultura.

Ileouerimeato cicsaaehado
Traciano Machado Leonadlo, recorrendo dia

ac to mio lhe nao permitiu fizer as ptavas de .
conca rri3 de carteiro da A dm i is:á:acato dita

• Correios' do Estado do Rio -de fiv/oirO, inde-
pou tente da inscripçl .) de sem ri 1.u. fir)

e0innetenie. — Indeferido, á \i ,ta. t1. injAr-
maaão.

Directoria 'Geral dos Correios' "•1;,:N
• Por portaria de 2 do corrente fal ominado-
estate + a expresso da Direetola Geral o esta-
feta distribuidor Bani Feideira do C-Ir-alho.

—Por outra portaria 'Lambem de 2 foi na-
meado e.d,afeta: distribuidor o cidadão Joa-
Itlallieiros Marcial.

—Por portaria de 10 do corrente foi &mit-
tiIo o estafeta capeou° da Diceeteria Gateai
Carlos Alvos da Carvalho, cima incurso na

do art. 45 do regulamaron xigente.
'—For portaria da mesma data foi nomeado

estafeta expresso, o estafeta distami liar Oscar
Estreita.	 •

'—Por outra portaria da mesma -data foi
Orneado estafeta distribuidor o cidadão lli--
cardo Pinto de Carvalho.

.Reque 7' intentos despachaerc,
Dia 28 de julho de 1017

•-- .151anoel Fernando Chirol, cata rata distri"-
bui lor, com exercieio tia sucursal do If.;.
-Ideio de Sá, pedindo consignar 1446,, em
prestaçacs do DM, a favor do Moratta Alvos.
.Deferido.

• laceacrImentos despacãoãa
Fortunata Correia Lima, viiiva, ffe lionorro

Corrcia Lima, guarda-fio de 1, classe, apo-
sentado, ala Repartiaão Geral dos Telegraphos,
pedindo os favores tio montepio.—Apresento

• os seguintes c,ertirlóes: do casamento do con-
taibilintee do Joanna do Nascimento Setnbal
c Veriasimo Correia Lima ; do obito de Maria
Franciaca do Jesus e Maria Correia. Lima ;

»aacirnento de Antonio, 1.sabad o Paulino
foareia Lima. •

o' • Rita Pereira Leal', pedindo r nurk-
tapiti institua:Ia pelo seu finado filho, Quintino
flodovallio Pereira, fieis, telegraphista do • aa
classe da Estrada de Ferro Central do Brasii.
— Deferido.

lienrique Mos; de Almeida, ex-pralicante

tado do Rio da Janeiro, pedindo autorização
para continuar a contribuir para •o mantepio.
— Deferido..	 •

Joamiim Verissimo da,Cercoleira Lima, ex-
amanuense da, Directoria Geral dos Correioa,

•
• Dia 10 de azoado do JOIT •

: João Cour.alv- do Souza, estafeta. da linha:
fltiarapnava. a Cataminvas, no -Estado (to
Paraná., pedindo Go dias em prorogaçã.o para

Asa'ainnoto da sailde.—Ganceflo.	 a•
Einygd:o liamos do Livramento, estafetX

interno da, Administração dos Correioll

•
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lhe foi concedida por portaria de i de maia
do corrente atino.

• •— Ainda por igual aCto de O do corrente,
foi exonerado, por abandono do emprega, o
ecanorrio, addido, do extincto Aprendizado
Agricola do Guimarães, Julio Fernando; de
Araujo, por não haver no prazo legal tomado
posso e assumido o exercicio do cargo de por-
teiro-continuo da Estação Geral de Experi-
mentação.de Cocoatá.

En) ,:diente de 9 dc a3os10 d.: 1917

Sr. governador do Estado da -Balda:
Transmittin lo, par eónia, o talegramm do

director do Horto Flore4a1 de Joawiro rela-
tivo á entrega á Unia° da Fazenda Molelo
Tatú, tenho a honra da declarar a V. Ex.
que estnit de accinalo coai o que suma% ó re-
ferido fitaccionario no alludalo • telegramina.

Aproveito o rrisa lo para reiterar a V. Ex.
Os pratestos da minha elevada estima e dia-
tineta consideração (avisou. 112).

— Sr. ministro da-Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de subme`tar á comida-

ração de V. Ex.-o incluso oflicio„por
da Sociedade NaCional de Agt •icultura, em
que. acquiesceti•l o á salicitação do Sawlicato
agro-oecuario In/mien-ha: pede sejam facili-
ta.doT, annaiO3 preci•ns nava a construcaão do
uma estrada de ia lagem que, da villa de
I filaas de Dela 'o, Vá a estação proxima da
via ferroa de penetra00 ao Estado. em Ror-
borema, a pine% distancia da referida sitia.

Aproveito o 'ensaio para rei terar . a' V. E.
os prote.a03 de minha elevada eatima e dis-.
tineta 'considoração (aviso n. 115).

— Sr. ministro da Fazenda: -
Tenho a honra d3 solh'oar do V. Ex, pra-

sidencias no sentido de voltar a ter cxereicio
• neste ministe • io o escrevei] te, addido, do Ser-

viço do A gricultura Pratica, Andrá Pinheiro,.
posto á l isposiçãoalo Vogado fiscal :mio The-
atuir° Nacional no Estado da Balda, visto
haver o' memm funceiona io si lo nomeado,
por nortada de a. '14-) corrente, para exercer
cargo de secretario 'da Fazem la Modelo
Criação de Pernambuco.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Es.
o; protestos de mialia elevada es!ima o dia-
tineta consideração (aviso n.

Tenho a honra de mlicitar de V. Ex: pro-
videncias no santido ••le • voltar a ter exercicio
neste.-ministerio o interprete auxiliar, addido,
do Serviço do Povoamento', Ricardo do Bis-
em-Sela, que, por lavta•ia .desta data. 'foi

•designado para servir, a tk, ulterior (lenho-
raçaie, n6 cargo dó zalador 'do :Vitelo:, Colonial
emancipado Altonso Penal.

Aproveihao ensejo para reiterar a V. F.x.
(1; protestos de minha elevada estima e dis-
tineta cOnsiderac;i0 (aviso n. 116).

— Sr. director do Museu Nacioniti:
Autorizo-vos a. admitair Co.roo praticante

desta repartição Lino da Rocha Eaao, na vaga
do Sebastião Pereira Dominó (as• is;o .. 115).

— Sr. director do Lloyd Brasileiro	 .
Solicito-voa, de ordem do ',Sr. ministro, Pro-

videncias no sentido de serem transportados,
.nos termos da lei, deste porto ao de. Recife,
250 metro cuhicos de madeira em vigas,
pranchas, pernas de serra e ta.boas diversas,
inclusive 'esquadrias ela algumas ferragens,

-de'stina,dos á construcção de uma usina para .
beneficiar algodlo, a ser montada em Per-

Inspectoria Federal de Fartos, Rios
••	 e Canaes
• .	 Terceira sução •

nepterinhalt0 despachado

.	 Dia 3 do agosto 'de 1017
r. Jo.a5 Pereira Guimarães Filho, submet-

tendo á appravação a • planta do prbdio que
deseja eow:truir no terreno de sua proprie-
dade, á Pua Carlos .Sampaio, e, bem assim,
aolicitando licenca para inicio das respectivas
o bras . —A pproN'o.

Ylittisterto . da Agricultura,' Ifidustria

e Conterei°

• • Directoria . Geral de Agricultura
Primeira seeção.	 ,	 •	 •Por 1-iodaria de C do corrente foi tornada

sem elfe,ito a portaria do 30 de abril do cor-
imite anuo, que nomeou o Dr. Francisco Ja-

' nitario da Gama Fernandes. para exercer. o
l'eargo de madico do Nuclea Colonial Senador
COrrh. - • '	 •

. Por igual acto da mesma data foi . dosia
.,:nado o interp -do auxiliar, addido, do*Ser-

,' vicd de Povoamento, Ricardo de' Biscuccia,
para-servir, atá ulterior. debberacão, no cargo

a • WO zelador do Nucleo Colonial Aftonso Penna.
Por igual acto de O do corrente foram

anOdidoa 30 dias ;de licença, na Giram .da,
.,'para • tratamento 'do sande, ao auxiliar

'4t -ropõttio; addido; , da Directoria do Serviço a
AzricoUra Pratica. em prorogação da que

A005143 de 1011: _ •

.	 Sr. direátor do Serviço do Agricultura
Pratica
• Communicovos, para os dovid03 offoitoN .

com o Sr. nVnistro • vos autoriza a farinem*, .
na ma -l ida abas live!, a Sebastila Bago de Souza,
lavrador residente em S. Matheus.4inha

DiOricto Poderalamudaa do plantas,
conforme cópia' da relação inclusa (officia ma-
mar° 1.831) : •

Do orlem do Sr. mini Iro e para Oi fins con.-
vonionfc.4 ,̀. incluso vos remotto, por có pia, o

• re-mar imanto de Guilhermo E. Gerfogi :a na
qual s ffiaita malas do arvores tructiferas,
áfim ser a f tendi lo na medida do •possivel
(u rrici) o. L33)

Communiaa v •a;, para os devidos atreitos,
que, por portaria do 2 min corrente. foi no-
ninado o evreventd, adlido, do Serviço do
Mrlicnitura Prntiea, An Irá Pinheiro, para
exerce . o carga ale secretario ia Fanal& Mo-
dado lo (lriaçao .dc Pernambuco (Oleio nu--
mero
• —	 nrasilente da Companhia E. F. \i-
Cloro a Mina;
• no °ninai do Sr. ministra. acena) o rarabía -
meato do vosso officio do 21 de julho e agTa-
deço-vn; Os 111011 las de alto ale n nre irra a
desnovalvimento do paiz, que VO3 promptifi-
casta:: a foliar..

Ap •oveito o ensejo para apresentar-vos ria
-protesta; ' In -lavada es'ima o distiocta consi-
der-çaa (01 da ta

— Sr. .ffiratar do Jardim Botanico: .
no or 'om- do Sr. mili f stro e para o;	 -

convenientes, incluso vo; renr;th o original
da unlai) de Ilvriaca de Oliveira Bocha, 1E1
qual slirita 2. '00 •nu la-; da encalvetua.afi
de ser c itou lona medida duipossivel (orticia
a, a.831).

Sr. director do Serviça de.Industrfa Paa-

- Inclusa vos remetto a portaria de 2 do cor-
rente, que ammea o escrevente, allido,
Saaviço de Agricultara Pratica. A tul ta5 Pi-
nliniro, •para exaram o carro de s:rratario
da Vazai] Ia Nu, lelo de Cr'ação de Pernambuco
.(officio n.

Sr. Ac/cfnido fiscal dolhesouro Nacional
no Estada da Pernambuco:.

Comninnire-voa, de oc 1001 de Sr. ministro,
gafa • por partiria • mle 2.do coa 'omite, H no-
meado o escrevente, adi'do, 'do Serviço Je
Agricultura Pratica, André Pitihairo, para
exercer o cargo de sacra'arin da Fano Ia, Mo
dolo do Pernambuco nosso E;talo (officio nu-
mer) 1.810).

8426"	 ablyada '1

f;ataao .de Saita Catharina, pedindo GO dias
da licença, para tratamento do sande.—Coa-
codo , nos termos do informado.
•Demetrio do Vasconcellos Corra Murta,.

Condue l or de inalas :da' linha Maceió á fily-
cario, no Estado de Alagoas, pedindo 60 dias
do licença para tr tamento de saude.—Coo-
aedo, noa termos do informado.

Edga rd A ll'on o Kftst er, estafei Cdistribuidor
desta directoria. stricitando GO dias de licença
para tratainenta le sua saude.—Concedo, nos
tel•maa do i f ratado;	 • -

„Ui; Rodriaaes de Mattos, estafeta da linha
Boituva a Por o Feliz,- no Estada_ de S. Paulo,
pedindo 0 1 dias •:43 ,icetiça para o seu trata-
11101V0.---00 11 (2 lo na furna da ma'

AntOnio Cor 'eira, estatet.a interpo desta
Directoria, só icitaolo 30 dias de licença 'para
o seu fratamento.—Concedo, nos termas da

• informado.	 •
• Ary Manta:ira e Alberto Peixoto de Mello,
estafeta:- internos de4ta Directoria, pedindo

• certidões para fins eloitoraes.-- Certifique-se.
•• Islat• iinho da Rocha Branco, conductor de
matas da tinha «Directoria a Ilha do Gover-
uadma), :azando identico Certill-
que-se.

Manoel Saara dos. Santos, solicitando no-
inctii:.ão para o cario de o.,tafeta distribuidor
ite ,,ta 'Directoria Geral.— In 'aferilo.	 •

Odilon Barbosa, praticante lel" classe desta
'Directoria, Geral, polindo dez dias de licença,
ora prorogaoo, para tratar de sua saule.—
'Condado.

Odorico Ferreira de SanF.ktina, ca rteira de
classe rfosta Directoria Geral, pedindo 30

• !ia; do licença para tratar de sua saude.
com^ or !coado.

• Juvenal Pinheiro Marques Canavial, pe-
dindo reconaideração do acto que indefiriu
man sen roem .— Tendo a penalidale passado

•Cm ilibado,. requeira annulamento querendo.

• a	 .
• 	-D ia 10

•
•

Sr. agente da Estaaio Marithaa' da Estrala .
de Ferro Central do Brasil:

De orlem do Sr. ministro, autorizo.vor.
• tranmortaa, 11 ,)3 formo; da lei, dessa estacão
- á do 1;itenopolis 150 Moa de aramo farpáo,
(lua.; barridas com grampos para cerca, uru
caixote com terratnnotas agricalas e vo-
lumos contendo cinco ineintio.3 de, vento. com
as rospectivas bombas, d proprie lado lo agri-
cultor e criador °atavio Barbosa. Carneira)
(officio n.

— Sr. dfrector da Despeza. Publica: .
De ordem do Sr. mintstJo, eommumi;co-vm.

-que, por portaria de '7 do comute fol decla-
rado em disOonibilidade„na Unana da lei, o
1, 0 °tildai, ad4ido, desta directoria geral, Da-
rio Leito cle flama (officio a. 1.842).

— Sr. director do Seraiço - de Agdcultura
Paa tica :

.'ornmunico-vos, para os, devidos enita4,
na,mbitco, de'propriedade do • industrial Tra- que, poi • acto n. 141, dca3 alo corrente., foi
jano do Medeiros.,	 •	 • incumbido o director da" la?,:tação Geral de Da-
- Ontroslm declaro-o. que, não sendo pai- pc:imentação do Facada, da chefia do serviço
sivel erabiu.que flest;o .material do uma SA7-,de combate á lagarta ro;e. do algodoeiro cx
vez, poderá o mesmo ser feito em diversas re- propaganda para o desenvotv:ment0.çla
DiesSaS (0ffle it) ti. 8a3).	 • • - • • • •	 tura doz cereaos, nos lz-taVas esimproliendio	 -



ENDLDiENTE DO SR DDIECTOR
Itoperimcnto desaachaJo

--Dia 8 dc agosto de 1911

Oito Kreppal, soliaitando diverso: lote ttr-
barma do nueleo colonial Visconde de. Maná, no
Estalo do ílio do Janeiro. —.a' vista. daa in-

/ raamações, deferido.
• eelnermeremfen••nnnn•nn	

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. presidente, em 9 do cor-
rente:

Ministerio da Fazenda:
Oficio da Alfanciega. da Capital II. 1. CO,n

10 de julii ultimo, pagamento do 138$ a
José da Silva & Comp., de fornecimento no
corrente anuo;

ldem seM numero, do zelador do palacio
Guanabara, alom del.:80a$, da folha do pes-
soal em julho ultimo;

Idom da Delogacia Fiscal em Alagoas n. 70,
de 2 de junte) ultana, i lem do 1:0288'703, a
GencianoaVanderley, do gratiticaaão por sub-
stituição de janeiro a maio ultimo

Requerimenta da Casa Leuzinger, idem de
Gi4$9aa, do fornecimentos no corrente anua.

Ec -recioa findos: 	 .
. 3:8t1S821 á Casa Pratt:	 •

1193910 a Guimarães Pinto Cargueira & Com-
panhia;

3095a150 a José Angusto Oaario;
-106aaata a Oscar Moreira da Gosta Lima;
15aS a Pedro Estreita, Villeray;
7: Itit;$t Companhia União:
9a0Sa a Francisco Baldosalni;
633 ao Lloyd Brasileiro;
8 I.M050 ao muniu;
neo3 'a ntelinho Ga,rcez C. Barrete'

•1 la$4-30 a : Simaea & irmana
2485)10 naSonza. & Barros; . a„•
25 : /51a0 aoa mesmos;	 - aaaía	 .

'• 4=i iteia a artia t •Leopoldina Itailyváy Coaipany,
United: , w !	 f',:cy.,

- ".'8:3205t004.mw>rna;
23035880 a Wernaek OMEN ,

/acapac1io-3 do Sr. Presidente, CM 10 da
corrente:

?Ministerio da Agricultora, Industria e Com-
nardo—Avises:

N. 2.023, de 2 do corrente, pagamento
de 550a, da folha do pessoal extrantime-
rario do Serviço Geologieo e alineralogico em
junho ultimo;

N. 2.-039, de 7, idetn; idem de 0185, da fo-
lha de diarias dos artistas de typographia da
Directoria, Geral de Estaalatica, cai julho ul-
timo;

N. 2.002, idem, idem do 072$, idem dos
trabalhadores necessarios ao serviça da distri-
buição de plantas e sarnentas, idem, idem.

—aliniaterio da Fazenda:
Oficio da Delegacia Fiscal em S. Paulo

n. 120, do 31 de março ultimo, idem do 3015,
a Antonio Liberato de Macedo, do serviaaa
prestados no 'corrente anuo.

Exercicios findos
118$800 a Pestana Comp..; •
12-195530 aos mesmas
2:521;$962 aos mesmos;
1a5200a Ptoclolp`ao IlesS S.: Comp. f
10:15371 a So gros, Lavrador & Cautp.;
1•1a5030 í ociat'a Anon3nue Casa Sion,:

!Iara
4:0(AS310 a-o Lloyd Ilraáleiro ;
8:872U00 a 'Pestana da Silva.

alinisterio ala Justar, e -Nogocio3 Iate-
rigre3 — Avises

N. 3.020, de 1 do corrente; pagamento
de 1:0755, das folhas dos commandarite, con-
tinua e serventes da Guarda Nacional cai
julho ultimo ;

N. 3.093, de a idem, idem de 7005 da
folha de aluguei; do casa do diversos fun-
ecionarios idera, idem ;

N.3.100, Idem, idem de aQ05 idem sub-
alterno de Serviao Medico Legal da Rapar-
tlçao de Policia do Distriéto Federal idem;
. N. 3.101, idem, idem de 700$ a diversos, da
alugueis de casa ident,adera:

N. 3.105, idem; idem de 1504 a Ilaymundo
Brasiliano da Fonseca idem, idem;

N. 3.116, doO idem-, idem de 8:02V,S31,
do pessoal do nomeação do director da Casa.
do Correcção

N. 3.120, de 7 idem, idem do•,?;:in$70
idem, idem do director da Colonia de Alie-
'nado; na ilha .do Goveroador idem, idem

N. 3.131; idem, ideia de 3006 a diversos,
de serviaaa prestados idem, idem.

N. 3.151, idem, idem de 3:2895103, do pes-
soal subálternOda Repartição Central da In-
rectoaia Geral de Saude Publica, idem,
idem.	 •••-

Ministerio da Viaaão•e Obras Publicai •
Avisos :

N. 2;613, do,0 do corrente, pagamento do
61a950, da folha dopes:cal empregado na

aia permanente da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, em	 julho ultimo ;	 •

N. 2.0 , 17, idem, ii1CM de 21:18a5930, idem
.nos ervio c aavisiló da rade, etc., a cargo
da Repartição :de aguas Q Obra Publicaa,,

	

-idem	 '
•

'Sabba.(lo ii -

ma Sur ja-1ac:1D do estabelecimento que dirigia.
jaaleto n. 1.83).	 . -

• Iteeitterimentua tlespite7tajO2

Mama' Alves de Souza e outros, alumnaa
f iro curso	 Veterinaria, -da Escola Superior

Agricultura o Medicina Veterinaria, pe-
l a* a,	 mudança de symbolo no annel de gváo
: do referido curso, do accardo com o modelo
que indicam.—Autorizo. •

Goggin, residente á rua Silva Talles
31-, em Copacabana, pedindo providencias

am.a exultação dos formigueiros exiatentea
'nos terrenos do predio e a.djaconte3.--Indefe-
rido. A cate niimsterio não incumbe o serviao
reclamado.

• IiireCtoria Geral de Industrio e, '
Commercio

Segunda seca
Par Padaria de 9 deste uma, coneeden-se

veriniao a Alhartina Drummond e Clatulino
-Pereira da Fonseca Neto, respectivamente,
directores das Escolas de Aprendizes Arti-
•lces dos Estados de Minas Gerac3 e •10 • `0fto
Crasso, para permutarem as seus cargu.„
fQrlale, requereram.

•

Directoria do Serviço de Povoamento

WARTO • OFFICIAL_

2605068 a Hilda de Barros Barbasa. L ima.
—31inisterio da Gneri'a: -
Aviso D. 83,5 - de O de junho ultimo, paga-

mento de 1:90la102 á diversos, (1,) fornecimen-
tos no corrente anuo.

—Ministerio da Justiça e Negados Interiores:
AVISO n.•3.070, do 3 do corrente, pagamento

'da 2a35 a Antonio Freaerico, de gratifica-
'são por substituição em junho ajunto tilamos.

Minasterio da M rinha:
Aviso n. 2.791, de 2e, de ultimo, paga-

mento de 0IS203 a Appio Torquato Feriem-
des do Couto, 'de despezas de janeiro a junho
do corrente aná.

AgoAto :11c-V317 8427

N. 2.61-1, Hera', ideai, de 6:213;100,- idem,
idem ' ,de •encanaanantos aonductores, eteaa
idem, idem ;

N. 2.612, Men], idem de 7:2205087, idem;
idem do vigilancia de mananciaes, idem,
idern ;

N. 2.610, alem, idem de 372$ :20 . ), idem;
idem do proaeguitnenta da rade de distribui-
ção, idem, alem ;
• N. 2.321, de 9 de julho ultimo, pagamento
de 31103 a kronyluo Maxim° Nogueira Pe-
ndo, do ajuda de custo. Registre-se. Ajuda
de custo é, concedida como gratitleaçã,o.

DIÁRIO DOS TEMES
Supremo. Tribunal Federal

sessaa extraordinaria em 10 de agasta
de 101.7

eRESIDEXCIA DO SR. ransrtto AN'unk CAVALCA5TI-4
PROCCDA0011 mat. DA RtPeDLICA, O SR. VINIS'
TRO 3IL;STZ anuro

A's 11 horas e meia, abriu-se a snastia„
•achando-se presentes os Srs. mi nistros Guima-
rães Natal, Pedro Lassa, Leoui Ramos, Palra

Sebastião de Lacerda. Coelha e Cam
Tos, Viveiros de Castro, João Mendes e Pires
e Albuquerque.	 .

Deixaram da comparecer o Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo, presidente, (A 5

está em goso de liceuça. e os Srs. nunistroa
Crnuto Saraiva e Golofrealo Cunha, com causa
participada.

Foi lida e approvada a acta da staaão ante-
rior e despachado toaa o • .expediente sobra a
mesa.

O recurso crimina/ n. 333 - fio de Ja-
neiro, entre partes, recorreu() o araenaaaaa
da Republica e recorrida Emeraneakna F. rala

•mira Pinheiro, julgado seeretam-,in!e, na se,-
são de 1 de agosto corrente, teve a %canana
decisão:

«Pelo voto de ala:erva confirmou-se a da
cisão recorrida, contra os • votos dos srg,

-nistras Guimarães Natal, Pires e Albuquer-
que, Viveiros de Castra, Seimstião dc Lacerda
c Godofreda Cunha.	 •

Bectilientio

O V010 do Exmo.Sraninistro Pairo Lassa, na
habilitação de horoeira, • requerida p
D. Anna, fra,neisea da Silva Alarves, na vp-
peitaça eivel o. 2.832, de S. Paulo, foi-
jullantk) desoceessario o PIN-mento nos pro-
cessos de habildaca a de Itertkiros—c não como

publicado.

armo

AppellMes ctuaá

N. 2.aaa Districto Federal — Relatar, ti
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, 03 Srs.
ministros Sebastião de Lacerda o Coelho e
Campos; Ia appellante, o coronel João Ilaa
ptista da França Masa:aranhas; Wappellante:
Procopio G011103 de Oliveira; ancila/loa, os

:mesmos.— Deu-se, em parte, provicaerrto
primeira appellação contra os votos dos Sr;-a
ministros Leoni Ramos, Sebastião do Lacerd
e Pedro alibielli e negou-se provituento SUA

prata, unanimemente.
Impedido o Sr. ministro rira e A1be:4

querfille.
USOU da palavra pelo 1° appellanae o adtpl

• gado Dr. Miranda Valverde.
, N. 2.1G9—Para1maba do Nárt3-41ela.tor,
'Sr. ministro Sebastiao do T.acerda; revisorz
.03 Srs. ministros Coelha e Campos Q 'Piras
Albuquerque;. appeilantes, Calten
Com —a URU	 .110 CO31208
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Vovituouto á appellação pára reformar a sen-
;tença appellada, contra o voto do Sr. ministro

• Colho e Campos.	 •
Impedido o Sr. ministro GuimaracaNatal. • -

2.84.7-a llallia—Relator, o Sr. ministro
Coelho o Campos; • revisoms, os Srs. ministros
Viveiros de Castro e Pires e Albuque:que;
appellasite, o Juizo Federal; 2° appellante, a
Fazenda Nacional; appellado, Theophilo Ma:-
noel da Silva. Foi confirmada a vintena
appolla	 ~03 quantaaos juros da. móra,
;man	 11,6;.11:re. •

ninaaro Pedro -Lassa confirmava a
in-totu .	 , •	 •.

N. 2.719 — Districto Federal—Delator, o
Sr. nlini3t,r0 Palro Mibielii; revisores, asses.
aloistro3 Sebastião .de Lacerda o^ Coelho •o
Campos; appollante, nJuizo Federal d 23

l'ara; . 2° appellaute, a União' Federal; aponta
lado, Jos& Vieira de Rezenlo e Silva.— Foi
confirmada aaaeuteaça appellada-, contra -O
voto do Sr. ministro Coelho e Campos..

Impolidos os Sas. ministras Viveiros do Cas-
tro e Pires c Albuquerque.	 ^

F. 1.753 -a- Maranhão ;-(Solam embtirgos)—
11elat.r, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
reyisoeeg, Os SN. nalaiatros Pedro 'Lassa o
fliiimaraca Natal; embargante, a Companhia
t.fo Final° o . Tecidos • Rio Anil; embargada, 'a
Fazenda Nacional..—Foram rejeitados os Cm-

- bargoR cont os votos . doS Srs. masistroa Pe-
dra Lassa o Joã.'i Mendes.

N. 2.413—S. Panto—Relator, o Sr. minis-
tro Sobastiao do Lacerda; revisores, os Sra.
ministoos Coelho e Campos e Pires e Alba-
, i oaratie.; 4. 0 appehau(e, o Juizo Federal; 2'
appellan'a, a Fazenda Nacional; .apoella lo,
Manoel Joaqnim Alves Pontes.—Negou-se pro-
ihneu 9 á aopeltaaão contra os votos das Srs.
ministros Sobastião de Lacerda, C )0110
Campos, Pires g .albuquortjue o Viveiros de
Ca"tro,

N. i;.I.W; ---Amazonas-,-(DosisEcnciaj—Rela-
for, o Sr. ministro Pires e Albuquerque; de-
aistonte, J. G. Araujo. —• Fui homologada a
desistencia requerida, unaninranonto. 	 •

Racisdea	 (e3

•••n•••,'"

-.11.1R/SPRIIDENCIA

• ilAfins-con•s
•

ltabetts-connts não é Mein habil para -ama-
a conslititeionalidcrdc de uma lei

Vistos. relitado :i . ' :é .• disutidos-
Au toa de :recin:40 de Itibeas-corpus,

1.o'èreikorrente .õ d'dvogaÁlo Fi'átièiséo Boc-

Vistos estes autos de babea.s-corpus preven-
tivo, impetrado pírJéisé Alves de Castro, pra-
sidente do Consola° Municipal de Jaguarip%
conforme a certidão que juntou, como do-
cumento sob n.1 e que diz se achar no exer-
cido de intendente interino, pela renuncia do
efiectivo, quando, na fórina,do art. 11 da lei
n. 1.702, de 11 do agosto do corrente anno,
que reputa inconstitucional, foi pelo governo

'do Estado nomeado intendente o cilada°
Joaquim Domingues da Silva, conforme o
docuïnento n. 2, estando por esto motivo

;coacto-pelo delegado do policia do termo *e
amoaçado do maiores violoncias, privalo
de entrar no gabinete da intendendo o de
aai exercer l nas ameçAes do executivo muni-.

cipal. Lida em sossio e relatada a petição com
as duas emanou que a acompanham, com-
prehenlo-se que o sopplicante apenas sente-ao

•coacto no exercido das funcções de intendente,
em que diz estar por offello da renuncia do
eGreaisto, nada altegando relativamente á sua
liberdade individual. Demudo que, si o suppli-
cante na° preender o exercido do Caos um-
cções, nenhuma coacoio, ao menos que consto

•destes autos, existe contra si. Além de tudo,
pela série de argumentos • que expende em sua
petirao, deixa transparecer bem claro que
o soá intuito principal é obter por meio deste

'recurso uma decislo deste tribunal sobre a
conformidade constitucional da disposiaão
lei citada. Decidem, po:tanto, preliminar-
mente; não tomar, conto não tomaram, co-
nhecimento do polido. Bailia., Tribunal Supe-
^rior, em 1.1 de setembro de 191:a —Braulio
Filinto	 Amaucio. — Pedro Ribeiro:

Ponciano de Oliveira.— Pedro •Toaquirn dos
Santos.— E. Seixos. —Dantas Fontes. — An-
tonio Balcão. — C.Indido Leão. 	 •

11.15liAS-GORPUS	 . •

O liquidatario eleito pelos 'credords, para e.ver-
eer a administração da4fallencia . a defender
os interesses das massas, não é funecionario
na technologia . do Codigo Penal, não
«alente» ou «depositario da autoridade pu-'

. Mica» e, pois, á Injuria flue o (atinai..., ain-
da em razão dc suas funeções, não se apptica
o § 1° do art. W. A responsabilidade que,
em virtude do ar!. 172 da lei n. 2.024, de
1008, lhe cabe como sujeito adiro do delicio
ahl previsto ou infractor dos seus deveres,
não influe para se alterar o conceito rio cri-
me a que se refere o citado dispositivo do
Cõdigo Penal.

' • Allegam os impetrantes:
Que o paciente, t:erewulia.o. areáitó-s- soim

na mencionada falloncia, cuja dismsào ex-

ainhado3 dos jornaosi 'a tacou com energia, o
quiçá, violento ardor, o liquilatario da. massa
fallida;

fravason dos autos do processo para '03 en:re-

•	 •	 •

Que esto dou contra o paciente uma queixa.
'pelo crime dminido no art. 319, § 2°, do Co-
digo Penal, processado e julgado como exima
de alçada por juiz sinalar, cuja sentença.
con-leinnatoria filconfirmada pelo Tribunal
de Justiça do Esta to; -

Que não estava eu jogo a honorabilidade
particular do queixoso, porque o motivo dos
artigos incrimina los, como se vê, doa docume,n -
-tos que In-o:miram pe'ição de !tabus cupis,
foi a liquidação•do acervo de uma socklale
andisyrna quebrada;

Que o liquidatario, ez-vi-do art. 172 do lei
n.	 n 24, de 19;8, é, para todos os atreitos da
direito e em todos 03 actos do seu coro.o unio _

'fimecionario publico porquanto:
a) as malve •saçoes que praticar no exer-

cido de suas funcçes são punidas com as pe-
nalidades do ar.. 2:32 do Codigo, cuja sução
VI se inscreve sob o titulo — «Excesso ou
abuso de autoridade e usurpação de funcçõesi
publicas>;	 '-

h) mais adeanto,a4ano§ 2° do art. 172, a ci-
tada lei estabeleee claramente á natureza do

ft.rt>.,-o de liquiantario da massa filando, &tuia
paran to-o aos funccionarios publicas;

c) esse Cargo não é unia propositura ott
uns mandato, unas uns manas publieus-de ca.-
racter todo espadai; ...

et) as imputações feitas ao querellanto so
referem aos deveres que lhe são-traçados por

' lei;
Que não podia o queixoso despir-seda inves-

tidura, em virtude da qual se, sentiu olfers-
ilido, para vir pleitear a condemnação do pa-
ciento, credor da massa, como incurso no ar-
tigo 319 a 2° do CorEgo;

Que o processo tinia de ser julgado, coma
é expresto no art. lek § 3° do decreto esta-
doai n. 523 do 1892, polo tribunal do in,r2,7,-,

Que a nullilade odiento, clara, incontes-
lavei do prceo iso justifica, em faceado art. Ira
n. 3 do regimento interno do Supremo Tri-
bunal Federal. a Cene .eSiãO do habeas-corpus,
nãO obstante existir sentença condeinuatoria.
Prostando as informações que, em virtude do
aacordão do fls. 22 v. lhe furam requisitadas,
disse o presidente do Tribunal de Justiça da
Estado do S. Paulo, no oficio de fia. 23 e 2a
acompanhado de cópia authentica das sen-
tenças proferidas, em I a c 2° instancias,- con-
tra o paciente, que o mama fi claSsificialo
no § 2' do art. 319 do Codigo Penal e sujeita
á competencia do juiz do diraito, por não sa
tratar de fuoccionario publico. O quo tudo •
examinado, e considerando:

Que o presente habÁs-corpus foi imter-
petrado originariamente a este Tribunal,
porque o adegado constrangimento deriva
de sentença . pronunciada em segunda e uttif
ma instancia pela justiça do Estado;

Que essa justiça admitia], na especie, a
acção penal privada e applicou ao paciente
art. 319 a 2° do Codigo l'unal,• que cogita da
injuria dirigida contra particular, ou funccio-
navio publico sem ser em razao do officio,
caso em que não tem logar a prova da ver-
dade ou notoriedade dos factos imputado
pelo injuriante, exceptió reritatis a que so
relera, o art. 518a	 .

Que classificado pela fórmaaexposta o acto -
incriminado, reppelida a allegação do anilina
defdndeigli e do (111iffittS reft,eptendit
matla• a exiitencia do animusoinjuriatua, por
se entender? que, mesmo na hypothese de;iIe- •
"fender_ os .f.ens direitos o os de,maros•
'eqd6,-ina:: •Wietickr,.o pacientoncxcodera oslm-

• •

N. 1:7 :a — S. Paulo — (Sobro einbargos)—
Relator, d Sr. ministro Sebastião de Lacerda; ^
revisoras, tis Srs. ministros Coelho o Campos.o
Viveiros de Castro; peticionaria, Manoel Mu-
nia de . Souza Junior	 Foram rejeitados os •
drobargos, unanimemente.	

.

N.-1.732 Districto Federal — Delator, o.
•Sr. ministro Looni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Joào Melides e Pires c Alauquerque;
peticionaria •Josa Antonio -do Nascimento.—
Foi confirmada a sentença revista, contra o .
voto do Sr. ministro hão Mendes,' que lhe
ilava, provimento para reduzir' a pena ao .
alaaano.	 -

^	 Ausento o Sr. ministro Guimarães Natal.. 	 •
N. j.737 --a Minas Gemes -a- Relator, o Sr.

-ministro Pires e Albuquerque; revisoréá,
Srs.. ministros Pedro Mibielli o Sebastião de •
!Acorda; peticionaria Adão Motta.— Conver-
teu-se-o julgamento em diligencia .afins
serem requisitados os autos originaes, mond-

lamen to.	 •
Encerron-se a sessão ás 17 lioras'.— O sub-

ecrotario, Edmundo da Veiga.

ges de Barros e paciento Josa Alves de Cas-
tro,

Accor 'am • negar provimento ao recurso
para confirmar a decisão recorrida por seus
fundament	 •	 •	 •	 '

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Tolerai, 20 de outubro
de do Espirito Santo. P.—Oliveira,
Ribeiro, relator designadoa-L. 211. lurtink9.—
Leoni 11,1mos.— Calva° Saraiva.—Scbastião de
Lacerda.--André Caralcanti.—Pedro
vencida—J. L. Coelho e Campos, vou ido na
preliminar.— Pedro Lassa, vencido. — Vivei-
ros de Castro.— Gódofredo Cunha, de accór-
do c...on a decisão de 11s. 12.

&Cisa.) a que së refere o acedrdeid retrõ.

N. 4.073. Z.- Relatados e discutidos estes
• autos de habeas-corpas originaria impetrado
• pelos advogados Drs. Carlos Cyrillo Junior o

• 'Ártico de Azevedo Sodré, a favor do Dr. Soa-
quina José do Carvalho, condemuado pela jus-
tira de S. Paulo a dons meses de prisão cel-
lidar e multa do 2a0a, gra° minium • do
art. 319, a 2"Ocombiliado com o.- art. 317 do
Codigo Ponal oper crime do-injurias impressas
copiara. Nestor de.Barros, liquidatario . da • fal-
lenda, da Coldpaiihia Parque Dalneario de
Santos.* •



iVão OCCOrre inlnliitente perigo de tiotencia
coacção por illegalidade ou abusa de poder
quando se trata.de reprimir um acto
v ri/cedo.

,11 liberdade assegurada pelo art. 72, § 24, da
Cowlituicão Federal á subordinada á prova
de habilitação profissional que a lei esta,-
tuir.

N. 4.137.— .Vitoe, expostos o discutidos
estes autua de recurso de 'Meais coopus em,

'alue são pa delitos, e reeor..en'es José Pereaet
e Condido flecti° da Costa Berna e recorrido
o juiefederal da seceeo do Estado do S. Paulo.
acudam negar provimento ao recurso afim
de confirmar o despaeno recorrido que negou
o habeas-corpus requerido, por seus juridieaa
fundara-lentos, conforme as provas dos autos.
Custas cx.-causa.,

Supremo Tribunal Federal, '9 do dezembro
do 1910. —R. do Espirito Santo, P.— Oliveira
Ribeiro, relator. — Pedro Lusa. — Sebastião
de Lacerda.-31. •artinho.— Vivoiros de Cas-
tro.— ¡ladrá — Camilo Saraiva.:
— Leoni Ramos.—G. Natal.

Despacho- anue se refere o accordão retro.

•

Sant-alo
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do juiz da 31. Vara Criminal, que negou a.
ordem de habeas-corpus irnpetrada.pelo advd-g

. gado Arthur Godinho em favor do , paciente
Manoel de -Oliveira, recolhido á Casa da De-
tenção, á dispasiçito do juiz da 7a Pretoda,
Supremo Wribunal, á vista da informaçao
fls. 3 deste ultimo juiz, que affirma tratar-se
de una delinquente preso em flagrante, como
anelar, do delicio previsto no art. 291 do
Codigo Penal ; e que feito o inquerito e dada.
a denuncia, não polido ainda encerrar-se o
processo, no prazo, por acumulo do serviços
em juizo, c, considerando que essa irregula-
ridade, que o jthz poderia justificar, só poderia:
induzir a sua responsabilida. 'e, si provado o
dolo eu•culpa, e não legitimar uma ordem de
soltura a um réo, como o paciente, accusado
de homicidio o preso em flagrante, contra Os
interesses da repressão social, nega provi-
mento ao recurso, para confirm-r, cOMO con-
firma, a deciaao recorrida ; pagas as custas
pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 2 de dezembro
1910. — 11. do 'Espirito Santo, P. -* J. 1.:
Coelho e Campos, relator. — M. Murtinho.
—Pedro Lessa.—Sebastião de Lacerda. —Ancha:
Cavalcanti.— Quinto Saraiva. —Leoni Ramos.;

Ribeiro.—Godofredo Cunha.

11.111EAS-CORMS

MitOS de unia apreciaelo moderada, transPu-
acra a barreira, que a lei lhe oppõc em ga-
rantia da honra, reputação e brio pessoacs
do querellante, foi julgada procedente a quei-
xa e imposta, ao paciente a, peua já meneie.

• atada;
Que si, em Recepelo gcnerica, funceionarlo

jnibliC0 'tN e que exerce uma feneça:o publica,
-tola:da aquellas expressões teeni na pratica
inn sentido muito maiareatricto;	 •

Que ha funcçõea publicas, em que os que a
-desempenhara não, são considerados fyiecio- Acedi,da do o	 unibal	 ReltçãO do Estadonados, eit empregados publicos;

do Rio.Que . (5 preciso apprehender, para soluçãto
caso concreto, o ospirito das disposições ia-	 Aeánlão em Relação.— Vistes, relatados o

• ocadas pelos impetrantes;	 . ' discutidos estes autos de pedido do habeas-
Que o legiSiador, visando assegurar o respeito carpas, impetrado em favor de Manoel Vieira

á autoridade publica nas peasaas que a relve- . de Freitas pelo Dr.'Francisco de Carealho
sentam, á digni lado do cargo do que se Gonçalves da Rocha. E, considerando que só

• aeliani revesti las, lune com mais severidade compete ao Tribunal da Relerão a concessão
a injuria que lhes 6 dirigida em seu caracter da ordem do habeas-corpas em favor de quem.
runecional;	 ,	 estiver illegalmento preso on ai); aeadu em
• Que o liquldatario, eleito pelos credores, sua liberdade pot. determinaeão do próprio.

para exercer a administraaalo da fallencia e de- Tribunal ; c, considerando que, na espade dos
fen-ler os interesses da massa, não é fonecio- antes; se 'trata de questão de tutela o patrio
nariona teehnologia do Colgo, não é agento poder, sobre a qual o Tribunal da Relação já

• on depositado da autoridade publica, e, pois, proferiu accUrdão em autos do reenvio do
a injuria que o a tiingir, ainda em-razão de suas aggravo civel, sem que determinasso prisão
funcções n5,0 50 appllea o § 1° do art. 310;. ou amena á liberdade do • paciente Mo-
que o art. 172 da lot n. 2.024, do 1909, ci- noel Vieira do Freitas. Não tomam conheci-
-ledo pelos impetre ates, sujeita, é certo, a. mento do pedido, por iião . ser caso para a
sanceão do art. 23'2-do Coligo Penal o liqui- concesslo da ordem de habeas-corpus, nos ter-
datado que adquirir propriedade ou efleitos . mos estabelecidos, da disposieão do art. 275,
da massa faliida ou entra em especulação lu- lettra 11 'do § le do -mesmo artigo da lei
crativa sobre esses bens, e, quanto a Outros . n. 1.137, do 20 dc dezembro de 191'2; pagas
actos dolietuosos, praticados em opposição aos a as custas legaes. 	 .
Interesses da massa, o equipara, para OS effei-	 , Nitheroy, 12 de setembro de 1.016.— Carlostos tia penali lado e do processo, aos funccio-. Basto,t, p.-0 relator, Arth„;,

d• naos publieos; que a responsabilidade que • Teixeira. — Anisio de Paiva. —
mei o.—	

11. G raça.—lhe cabe, como sujeito activo do delic te, ou Aami,,c, e c„ssro , v	 f„ •	 •
•infractor dos seus devores, nãO influe para se. a e 	 a,	 .aatapcuo.alterar o conco.to do crime previsto no ar- 	 .
figo 319 § I°, isto é, a injuria contra corpo- 11ADEIS-COltrt73• raçao que oxerça autoridade publica, ou
contra agente ou depositado dessa autoridade; Ao poder Jadiciario da Uniria niTo cabo co-
rta° a proprio Codigo Penal appliea o preceito 	 mhecer de Qbabeas-corpui;) contra a raso-
do art. 232 aos tutores, curadores, testamen- 	 1u0o munieiPal • sobre a' perda de mandato
teiros'e Outros que. .11ãO toem caracter pu- 	 de vereadozes. .

arca, portanto, á qualidade do querelntoneo de recurso de habeas-corpus, interposto por

.acto	 processo;  q	 ,	 j	 , po	 vetra, accordam em negar provimento ao
ventura existente na sentença que condemnou. mesmo recurso para confirmar, como eoh-

•o paciente, só poderá ser reparada em pra-
!vosso de revisão criminal,- o não por meio d 	 rua1."11131 a deci‘a° (12 lis * 6 ' chi juiz re lera Ia secção de Minas Ge:aes, porquanto, o • no-
aabeas-cor pus.	 .

der judiciado da União é incompetente para
Aecordam por estes fundamentos julgar ini-. conlièCer de habeaS-corpus contra a resolução

procedente o pedido. da municipali-laie de Varghal que, no exer-

Pa16	 I d Espirito	 —Sebastião neiras, decretou a perdo mandaao dos recor-
•.-- / o.	 Santo, P.

xencido.—.1ndr4; Cat'uleanti .—Leani Ramos. 	 Custas, na firma da lei.

4 'anulo Saraiva.—Pedro ftlibielli, VenciA10.-- - (;?„ f ji. ;'),:t6 7, 11r. ,, ,t,lo„1,E.Plji,111,°. .f, 211 6-4 lir). ..-..à r
;̀:
S„`;'-

.Pctlro Lessa.—Codofeedo Cunhe, vencido.' •	 t-i;27J.'",_../,``,'11.-, -ie",,Vits :—. ...., .1-."‘¡:: —Gocm,"à *, a-
— Víveiros de Castro. — André -Cairei-

11.513W.C311PIS 	 capa; . — Calado Sarai:ca.— Leoni Ramos. —
,,O vhdeas_eerpu. não é mero haul para re... . Oliveira Ribeiro. —Coclorredo çanha .—' Pedro

solver questões relativas á tutelo, e ..patrio ,11, b Leii i• — Ir. Miei.

N. 4 .103.— Vistos, relataddes e discutidos .11. demora na formação da culpa de delinquente:

da • Relação tio Estado do Rio do Janeiro,-	 coisa,-  ordens &soltura affavor de tal rdo.	 .
negam 'provimento ao mesmo recurso panai

),• &.13l.—Visto; expestes" e discutidos estes
),	 -confirmar o ac,c,;rdato recorrido, porquanto, o , : N •

habea~rpats não cé moio iloaeo de 00u:seguir:: autos de recurso de habeas-corpU-s, interposto-
o recorrente o que, pretende em refaeão ao --do aceordão • de fls. 21 da,3e Camara da Caldo'
pateio poder c tutela da menor 31aria. Do- de Appellação, confirmando a, deeisao do ll,,•.1.3

lora, como ficou juridicamente demonstrado
a fls. 14.

Custas e:c-causa.'	 •

Supremo Tribunal Federal, IS de "outtibro
de Me.— 11. do Espirito Santo, P.— André
Cavaleanti, relator.— Vivaleos de Castro.—
,S'ebastião de Lacerda. — CanUl0 Saraiva. —
M. Maranha,— Pedro Lessa. L. Coelho
e Campos. Oliveira Ribeiro. — Godofredo
Cunha.— Pedro	 G. Natal.

br", 111-1° si° clegades de Peder ,pico;	 N. 4.133.--11eltitados e disetitidosestes autos

"Itk' i." a eemPete"eia (h)j "ize, "em determioa Mareellino Teixeira e José Franciaco de Oli-.   •	 •	 .7,

Supremo Tribunal Federal, 10 ge ssetembro	 de attribuic;i ° conferida 
nela"' leis mi-Custas na [Urina da lei.	 •

coeuto e campa!, ronca )._olicei,,a nibeiro, ordinarias consecutivas.

—Viveiros fie Castro, venci-lo.-6.	
Supremo Tribunal Fedweil, 2 de dezembro

forem estes faltado a Ires reuniõesde, Lacerda, rela,tor.	 Martinho.—J.	 rentes, Por

o	 não legitima,vado o dolo

.	 ILIECAS-Conrr,	 -	 •.	 .	 •	 .

estes autos de recurso de habeas-corpus, Ofit	 preso em flagrante, como autor do adieto
lille é recorrente o Dr. Francisco de Carvalho „ predsto no art. 294 do Cedia° Penal, pode,
Gonçalves da Meti:vem favor do paciente-Ma-	 induzir „ 

respu culpa, porém no
,nobu id„d, do ci.; s i 7„.0..

noel Vieira de Freitaa e recorrido o Tribunal. 

•
2totkr.	 •

• •
•

Vistos estes autos do habeas . corpus pre-1
-tentivo impetrado a seu favor por José Pe-
reira e seu meio Caiu-lido Buem) da Costa
Barros, da firma Pereira Btaaros (St Comp:,
estabelecido com pharniacia do Catandus.a,
muniCiplo de NIonte Alto, -comarca de' :Talo-
ticabal, deste Estado; José Pereira (lizendo-si
diplomarlo. pela Escola de, Pharmacia du
Ouro Preto, pode uma ordem do ha-
O ms-cOrpits preventivo que lhe assegurd
livro exercicio da profissão de pharmaceu-
ticc visto o constrangimento illog,d que lhe á
imposto pelas autoridades esta limes de
do com o; seus adversarioS politicoa, sendo
que a Directoria do Se.rviço Sanitario acaba
de lhe impar umfl multa e de onumal-o a.
fechar o estabelecimento, :•não, e,eceitando
sua responsabilidade por não sor 'Alarma-
eeutico, nem a de seu soei° • licenciado. Não
exhibe o seu diploma por tel-o dado em cena
fiança ao Dr. delegado de policia do Aia
Preto, qtte se negou a, reatituil-o, allirmando, -
entretanto, que se trata de um diploma legal;
'authentieo, revostido das nrinad l ados en
uso na escola de (pie procede, eJsignadozga,

-respeetiv0 director...)

e
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O- paciontos não 'compareceram no dia
e,signado por motivo jüstificado, conforme os
ttestados de fis. 2,0 o 21 e foram " prestadas
s infoomaçaes de lis. 23 a 25, solicitadas ao
NOW. Sr. Dr. aeorétario do Interior, emits
do o Or. procurador da Republica o seu

; mimar a lis. 20. O que tudo examinado:
.' Considerando que o paciento não exhiblu

titulo algum do habilitação pyofissional • o o
que allega possuir da Escola de Pharmacia do
aturo Preto foi declarado falsificado, o tino

- consta do officio de fls. 23, do director daquella,
escola 30. Dr. Jovelino Mineiro, e determinou
o eancellamento do registro feito na Directoria,
do Serviço Sanitario deste Estado como infor-
ma o respectivo director a lis. 21;

Considerando que é o paciento JoaCs Pereira-
Ç .o licenciado Candido Bueno da Costa
Barrias, quem se intitula responsarei pela dl-
r-ooção technica do estabelecimento pharma-
ceutioo da firma Pereira, Barros & Comp.,
perante a Directoria cio Scrviço Sanitario,

• como consta da mesma intorinação a lis. 24;
o que pão é licito fazer sena necessaria

habilitação da Directoria ;
Considerando que a acção . fiscalizadora do

Serv:ço Sanitario deste Estado, no exercido
do suas attribuições legaes, para o fim do
garantiv a saude publica e os direitos do ter-,
ceiros, não justifica cito pedido de haboas-
corpos preventivo, :pois não ()acorro
nente"perigo de violoncia ou coacção por ille-
galidade ou abuso do poder, quando se trata
de reprimir um acto illicato verificado e pelos
meios topes; •

•COfisilerando que a liberdade assegurada
pelo art. '72 §,21 da, Constituição Federal é•
subo afinada a prova do habilitação prolls-
iniml quo a•- lei estatuir, — o 'que resulta ia-

quostionavelmento, do elemento historico do
citado pa-agrapho c ainda do que occorreu
ata discussão do art. '73, tendo oido rejeitadas
todas as emendas tendentes a supprimir 03
titulos do habilitação °ateia' ;

Consi 'orando o mais que consta dos autos;
_folgo improcedente o pedido para negar a
ordem impetrado.
• Custas pelosampetrantes. Puba o int.
S. Paulo, 4 do novembro de 1917.— Was-

hington n',Ori0 de illmeida.

nADEAS-CORMS
•

• habeas-corpus 21a4 se pcide obstar•
processo instaurado perante juiz compe.
tente.

A easpeição do „hl; substituto ou do juiz- fe-'
deras é matería a ser . oppos(a c deeidida,

• mediante os reeursos da lei,- nos autos cri-
ninge3.

N. 4.199.— Relatados p discutidos eSt0,3
autos do habeas-corpus preventivo, impetrado
pelo advoga-lo José Joaquim de Souza Carneiro
a favor do Dr. José. Ignacio da Silva, prefeito
do Departamento do Alto Puras.

Mega o impetrante :
"' ) que O juiz federal profligou em reunião
publica o procedimento do paciento por
ter exonerado um hinccionario seu prote-
gido o obteve do ex-empregado da Pra- .
feitura a representação em que se fundou o
procurador seccional para apresentar denun-
cia do MOMO procurador

'
 como incurso nas

penas do art. 1 da lei 2.1(0, de 30 de se-
tembro de 19 )9, e desse mesmo artigo combi-
nado com o art. 13 do Codigo Penal da Re-
publica ;

b) que sob o pretexto do estar coacto, o
mesmo juiz se retirou, como outros represou-
:tontos da Justiça da União, da séde da socção,
dirigindo tolos ao presidente do Supre-no
Tribunal Federal, ao procurador geral da.
Ittpublica e ao ministro da Justiça o tele-,

•. :étamma d fia. commu»icando que o paciente
isava franco:lir, mediante ameaças o violon-

• cias, o andamento do prece so criminal cosi- peitaça° interposta pelo Dr. procurador oria'
tra elle intentado ;	 • •	 minai para, rerormando a dita sentença ap.. 	 .

c) que o juiz federal, em intervimo conceo pella-la, na parte em. que absolveu Os réos' •
dida ao Jornal do Commereio, publicado ' 	 Felippo Borseti e João Cataneo RicardijnIgar
Manáos; e o juiz - substituto, em uma carta, contra estes procedente a accusação afim da
dirigida ao procura-ler geral do Alto Purés, condomnal-os nas penas do citado art,	 2a
qualificaram do peculatario o paciente, não . parte, grilo médio do decreto n. 2.H0, der
aguardando as provas do processo para o 49 )9, isto é, seis anno3 do prisão colhilar C
darem como autor do crium.a que se refere a- inata de (2 (/2 Vo do damno causado.E,assirm-
denuncia;

d) que o citado processo foi instaurado sem
que a delegacia fiscal houvesse impugnado as
contas da-Prefeitura, sem titio o Tribunal do
Contas tivesse verificado a existencia do qual-
quer desfalque;

c) que o juiz federal, manifestando o seu
odio ou má vontade contra o paciente, inter-
vem n na administração da Prefeitura, orde-
nando ao administrador da Mesa de fendas
que llãO cumprisse réquisições de pagamentos no facto do impressa° o introlneçao na eis'-
feitas pelo paciente;'	 'culação dos titules falsos denominados asabi-

n que o referido juiz é o autor do pfocesso, nas», e, bem assim, a circumstancia impor-
e, portanto, o paciento está exposto a esse in-a tanto para o caso de terom os dons réos Borseti
justo constrangimento, porque aquilo com- e Cataneo ido á casa Villas Wats & Oomp.,
pote conhecer do recurso que for interposto trinta dias antes da intro Moção das cautelas
dá pronuncia ou impronuncia.	 • falsas o pedi lo papal marca Rival liond, o

O que tudo examinado, e considerando: 	 como lhes dissesse o empregado daquella casa,
que em crimes do peculato é compatento Carlos Costa, que a' venda não polia sor feita

para o processo o julgamento c• juizo federal, por ter sido vendido desto papel á Imprensa
eir-vi do que preceitua a lei 11., 515, de 5 do Nacional para impressão do cautelas provista
novembro de 1893; 	 rias do Thesouro Federal; replicaram que

que a denuncia contra o paciente foi apre- dessa mesmo é que enes queriam, insistindo
sentada ao juiz substituto, a quem lacumbia sem fazer questão de preço, conforme se vé do
depois do despacho que a recebeu a forma- Os. 51, 58, GO o Of. sendo Lambam para-no-
ção do culpa ;	 tar-so que. não obstante o atrazo pecuniario

que a allegada suspeição do juiz proc.es- em que se. achava afirma M. Barseti & Comp.,
santo ou do juiz federal, que terá do confir- quatro dias após a introducção na circulação
mar ou revogar a pronuncia ou impronuncia - da primeira cautela falsa, Borseti e sua mu- -
do paciente, é mataria a ser °oposta e deci- • lher depositavam no Banco Ilespanhol era
dida, mediante 03 recursos da lei, nos autos fleme desta a somma do 42:0105; porque, fi-
eriminaes ; ,	 nalmente, laca factos provados dos autos,

que por meio do habeas-corpta prevon constituem utna prova circunstancial perfeita,
tivo não se pólo obstar o processo instaura - capaz rio produzir a certeza no animo do
do perante a justiça competente, podendo en -galor. %amimei] laase ao Dr. secretario deste
ião o paciento demonstrar . a- improcodeneia Tribunal para que providencie no sentido do
da accusação :	 serem carimbadas no Thesouro Federal pop

Acoórdain não conhecer do pedido. Custas funccionario competente, as cautelas falsas
na fórma da lei.	 •- • -•-	 - juntas aos autos sem o necessario carimbo. E

Supremo Tribunal Federal,'11 --c1O - abril de. condemnam nas custas os ré03 appellantes c
1917.—II. do Espirito Santo, P.—Sebastirm de appellados.

Supremo Tribunal Federal, 19 de julho deLacerda, relator. — Oliveira Ribeiro. — Leo-
Ui Ramos. — G. Natal.— Viveiros de Castro. • 1910-1/..do Espirito Sinto, P.— Oliveira Pd-
—Canuto Saraiva .—João -Mendes,—Godofre- -beiro. ralator. — Aí. igurtinho. —J'. L. Coo

' lho c Campos. — Leoni Ramos. — André Ca-do Cunha. — —Pedro Lusa. 	 valeanti. — Pedro Nibielli. — G. Natal. —
APPELLAçÃo mona

	

	 Canuto ar,iva. — Viveiros de Castro. —
Sebastião de Lacerda. — Pedro Lessa.—FuiConfirma-se a sentença appellada na parte ols

que condenmou um dos ,-dos nas penas do Wesente.	 'Dant"'
9rito médio do art. 16. II parle do de.creto	 N. 658.—Vis tos, relatados o discutidos estes
22. 2.110, de 4909, c dá-se provimento á ap- autos de appellaçaocaime em que são °Inbar-

•pellação para reformar a dita sentença na gantes Joio Cataneo fie-ardi, Antonio Fer-
vor/c que absolveu do-es dos ,-dospqra CO-li- relva de Souza o embargado a Justiça Fe-
oem0000s nas penas. do tilado disposiwo deral. accordam rejeitar os embargos para
legal, todos responsareis pelo facto crimi- confirmar o accórdan embargado a fia. 431

• noto da impressão e introducção na cir- v apor-seus proprios fundamentos juridicos t
Mação de tihdos falsos, semelhantes ás Ie.- de conformidade coto as provas dos autos.

E paguem os embargante3, as custas. •iras do Thesouro, intitulados «sabinas4.

N. G58.—Vistos, relatados e discutidos estes
autos do appellação crime, em que são appel-
lantes o 1)1. . procurador criminal o Antonio
Ferreira do Souza, o appellados- Folippo Dor-
seta João Cataneo llicardi e a Justiça Fe-
deral.

Accord= negar provimento á appellação
interposta pelo réo Antonio Ferreira de Souza
para confirmara sentença appellada na parto
ern. que condemnou o mesmo réo nas penas
do grão médio do art. 10, II parte, do de-
creto n. 2.110, do 1999, isto é, seis olmos do
prisão cellular o multa de 12 1/2 0/0 do
damno causa io em face das provas anum--

	

Iodas nos an ta. bOr: apreciaias e indicadas	 Mc impunha pena mais orave.

na -mesma sentença. E dào pro yiniento ap-; N. 571. — Vistos, exp pstos e. rala a 10k
• Cites autos cie embar	 ~gos, iraien.1t

julgam: porquo Borseti e Cotamo sio socios
de uma litograpida e typographia á rua do
Lavradio que se destina á impressão o grao
soma de titulos do credito e moeda papeira
sondo Borseti já conhecido em São Paulo,
onde esteve preso como fabricante de moeda

,falsa c:colacionado com criminosos, (vide
fim. 189); porqne estão verificadas as relações
destes donsréos•com Antonio Mau] o o li-
nado Dr. 'Boião •aghi, sumas prineipa03 figura?

Supremo Tribunal Fe 'oral, 23 da maio de
1917.— IT. do Espirito Santo, P. — Oliveira
Ribeiro, relator7 —Leo»i namos.—G. Natal.
— emulo Saraiva.— Pedro Lesse.—Viveiros
de Castro, —Sebastião de Lacerda. —
Atendes.	 André Cavalcanti.	 Godofracia
Cunha.

ÁPPFLLAÇXO CRIUINAL

Tendo a parte aecusadora se conformado coa
o acedrdão, que reduziu a pet52 a que to;
condemnado o ido, não pdde o Tribunal »O
julgamento de embargos por este oppostox
ao dito acedrdão„ reforma-o paira restaba-
lecer.a sentença de primeira instancie, qur

•
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-cluzid05,na petição de fls. 106, por Antonio
çIttaglia centra o accórdão de tis. 96 que, em.
provimento do appellação por elle interposto
da sentença Arfe fls. 8, reluziu-lhe a pena ao
grão médio do art. 43 combinado cuin o ar-
ligo 10 da Lei n. 2.110, de 30 de setembro do
'1009, alferanda assim a classificação do crime
feita peia dita, sentença nos tnesmj:
inascdal referencia ao § 2^ do art. 00 410 co li-
go Penai, o que determinara a applioçao da
l'ena grÁ0 maximo:

Conslefando role, tende a parte. necusa-
(lora se conformado com o aceor,1 -.10 oaiha o-
tza M, e riÃO roteado o Tributrit runtiat--o
para-restabotecer a sentença de 11.3. S. que
tunpor ao embargante pena mais grave: resol-
veta rejoitar os embargos, attota a ereto-
Yancia da sua materia, que não encontra.

. apoio IP/ prova dos autos, ficando a;,im coo.
firmado o aocárdão embargado, pagas as
custas pala embargante.

Sopra/no Tribunal Fe,leral, 13 de junho de
4!...11T,---41 ,44fré Cat. tIctritti. V. l'.- G. Nartl,

Yoke Mendes.-Selustirio de Lacerda.
Leoni flgrúns. — Pedro L'-s.	 Canudo

Saraiiat.— J. L. Coelho e C4utpos.—
Castra.— Goilorredo Cuulut.— Pires e Affitt-

vcrrito.—fili pre-;ente,	 LarrLto,

AGGfltvo Dr PLTP;ICI-

§i) nonteiPlo de serptros p.%,le ser egw:
lJd p£1(13 partes coatraeldates.

N. 2.43t1.--Vi , to4, relatados e discutido;
tsies ao T. 	 ..![..;gravo ((, petição em que á

gs;00 yente, M. 1'.	 ora embargado,
a	 a Companhia de S eg,tivos m.'fran-

quilidato, or-t rtit'. ,argante, recebem o,: em-
bargai Paro O fim de, 1e• .1)rm1n1 lo cárdão
embarga io de 11 27 v., jul;rar competente,
rara (....toticoor do feita o .juiz federal do Es-
'talo de J. l'ault), atleta() o ter a embarganto
• uidade á fl •i, 31 o termo do contraem, pelo
final CIGOL) eitiptdad0 pelas pari C' 5  clausula
M-141 sal' o ruo do mesmo contracto o da-

Eol,a(lO, onde a Companitia eTranquili-
;lado,' toai a sua s le. Paga;a cu,tas
terma aa lei,

Soprasse T•vibmial Federal, 20 de junho da
—Awre	 relator. —Sebos-

' ião da fli,-.rdtt.—Canvto Saraiva. —,T. L.
(Mia) o 44,r;p0--. .—Perlro Lessa.— G. Natal.—
Joil o	 -	 tkows,—ricej,,,m. (10
4' LI Niro _tio frorlr Cul,dut.J--Presi.ii ti o julga-
mento	

• 

tittni,tro

áPri:flAção ctvEL

G leito:N:7P) et r<';o r.o .tç'ai-el pelos ii-n ):. (Wo	 Te;11,
itust, foi	 ,/4/,1,b1)

O	 pert..,u. , ed..es	 iadicitlaos itpOil-
1itir Ne3

N.	

•	

Vistng, relat-lo.:
é,ies aulas le st l ipellao., iv41 'um que ('.• aopel-
Janto a Fat-mda Naciottat e utiyeJlado
.ilarboga, ameordam (lar pros im p or . ) á appella-
cao interdosta da 5211tell :3 de 11.4. 31 v., que

,juan froce,dente.; os eni:;a.rgos do executado,
1 (;( ca, vermmarelo tt mesm. t sentina, julgar,
corno juignit, //roce lente a execução e coo-
deinnar o executafio no pildo da acção.

Assira julgam porque as certidOes (te lia. 3
h t; pmvato a divida de Fiorentino Alves Mo-
reira para com a Fa2OWii+ Federal, it»portan-
eia do inapootos de industrias e protissks não
vagOg b O e hiato provado sem contestação do
umbafganto, de haver esto como leiloeiro
/1feet/taloa vencia dos bens moveis do devedor
,etal prtvio pagamento de tal imposto o faz

m.ibro,c5t(10 naqueila obriza r;:cto,£215L92,t,2 p res-

pectivo processo executivo pela natureza da
ex-vi da expressa disposição do art. 161

do decreto n. 9.037, de 21 do dezembro de
1912, expedido em virtude da lei n. 2. 5i, de
4 de janeiro do mesmo anno, art. 3^, lettra nu,
que, autorizando o executivo a melhorar o
processo da arrecadação da dis ida activa da
União e a defesa dos seus interesses, visa evi-'
dentemente todas as medidas acauteladoras
do (Aos interesses como é esta que faz o obje-
cto do presente p/Mo, isto é, a responsabin-
dado do leiloeiro pelos impostos de industria3
e profissões quando Nenderem mu leilão bens
pertencentes a individuos sujeitos a tal im-
posto, ati instar do que se dá com os talx1.-
lities a respeito dos impostos de transmis-
sáo de propriedade e outros, cujo pagamento
deve preceder ás respectivas eseripturas.

E pa gue o appellado as custas, em que o
condemnam.

Supremo Tribunal F., docal, 23 de dezembro
de	 1L do rTi.ido Santo, P.—Oliceira
Rilrdro, relator. H. Moi linho, vencido. —
PP(11.0 LeS8a, vencido. --- Leoni Ramos. . —
Count() Saraiva, vencido. — Pedro
André Caroleanti, vencido. —Godofredo Cuulut.

shustirio	 La rerda.— Vieeiros de Castro.
—1. L. Co-lho e ((unos. —G. Natal, vencido.

Fui p025etite, Muni--; Rufei°.

is.rDatiçXo arre.

O lelloeleo é rewn5ar ,1 polo imposto
il n Ht ria e profissi;o derid,t Indo sint eronunit-
;teor, gil-t não cahibe quitação (10 Faz,:)1,1,e

conforme Y exwesso no (1)1. mi
do r000lamepto rinira.. ao derroto n. 9.957,
de Tf de dezembro de iolg, que tem roi,d
da lei em virtude do art./A da lei n.
de 31 de dezembro de 101-2.

N.2. V78.—no1atados e discutidos estes autos
de appellnincivel, inter posta da ‘entença de
tis. 31-33 do juiz da i Vara do District° Fe-
deral, annullando o processo executivo inten-
tado pela appellante União Federal contra O
appellado IiguoI llarbo.sa, leiloeiro nesta Ca-
pital, para a cobrança de imposto de Mios-
tria o profissão devido por Ferreira 45: Irmão,
na importancia de 4.8$, e considerando:

Que o appellado n7to ne ga ter vendido o.;
bens existente-3 no botequim daquella ti Ê'11111

á nua do Acre n. 5, não obstante o aviso que
lhe foi feito, como se N'è, de documento de,
fi g. 32, sobre a di%ida cowtatne das certi-
dões de IN. 3, e 43, na rima, do regula-
mento aimexo do decrete n. 9.9 :;%, de 2 1 do
dezembro de 1012, art. 101, que estendeu a
re.pon gabilidade do lei! wiro pelo 1 mposto (10
industrio e -prolkslo de\	 nelo gen ct)-noii.-
.Imile, que não	 quitação da Fazenda
Nat.:tonal;

tmo o citado regulai/lento tem forca legal,
Cm virtude do art. til da lei n. 2.710, de 31 d.()
dezembro de 1912;

Aeonrchni. per ezre: ronlamont0;; , (lar pro-
vimento á iii,/111	 " —r(-nan li
tona de I a	 ,	 u•	 )-;

1.0 e julgai; procedente o exeelltiou
—Custas pelo appellado.

Supremo Tribunal Fe local, 21 do dez.-onbro
de 1016.-11. do Espirito S'nutn,
de Lacerda, relator.—André Caral~C. ven-
ci(lo.—L~ !faunos.— Virdros dere 'ro.
Ohiucivut Rib2iro. — .1. L. Coelho e Campos.
—Carinho Saraiva, vencido.—Godoírcdo Cunha.-
—Pedro Lessa, vencido. Confirmava a sen-
tença appellada por seus juridicos fundamen-'

g,—G. Nwal voneldo.—Pcdro
presente, Muni: liarretch

• M'PELL.40 WEL

Só tent tutor a annullação - de acto ou dacisjc.
de autoridade administrativa da União, no
tolo ou em parte, quando o juk verificar
sua illegalidade. No C3S0 CCMCM0 improcedo
a annullaeão, pedida pelos autores, do acta
da Directoria Geral de Salde Publica quo
prohibiu a tenda de certo prodacto por con-
ter matula loa-loa, visto ter avulta reparti.-
(410 se baseado, para erpedil-o, no direito
Tiimude, observando e cumprindo disposições
lejaes, dentro de suas attribuições.

N. 1.7J0.— Vistos, relatados o discutidos'
eme:, aili •og de a ppellacão civel Cm que sio ap-
rellantes Alberto Doeche, Jonntg, (4: Comp. (s.
appellada a União Fctleral; accordam negar
provimento á appellação afim de confirmar

sentenca appellada por seus proprios funda-
mentos, de ha rnlOttia com os decretos ti . 3.619,
dc marco de ima o 383, de janeiro de 1903
gile regem a especie e COM as provas dos
aulo3. Custas pelos appellantes.

Supremo Tribunal Federal, O de janeín
de lil7. —	 do Espirito Santo,	 — Oh-
Veli'd Ribeiro, rela	 Penha; 1-, ,s4t1i .—Selma-
tido de Lae erda. — Viveiro c do Casteo. —
ruo •ItO Suti (tira. — .Todo	 Go

Cauha. —	 L. ('o2'11,) e MOMOS•

dr, ; Caealeanti.	 Fui pre ,,ente, Mm Ele-
Teto.

Scateuca appelladtr, confirmada pelo accord‘á'd.
retro.

vi:rús	 os...amien,big e4ez: O lutos:
au t	 Snung•

sr w,goeiatitc..-; e: - t ai .elecido,..: nesta,
praça, pela presente acçlo ordinaria, que sela.
annullado o acto da directoria 11eral da !..gat1(.10.
Publica, que lin:Alibi() a venda. dos queijo,:
marra ,,Borboleta,, de casca vermelha, de seu
fabrico e condcumada a Fazenda Nacional a.
lhes pagar a titulo de imiemnizacão a quan-
tia de 6a0:000$ (seiscentos contos de
juros da móra e custas.

rfillilaMelltalldo o pe lido, allegam:
Que a Directoria Geral de Samle Publica

foi a 'bilro ria e que 1)1'0w-bulo COMO fez,ealfr
prejuizo, porque desaere liam o seu

pro.Meto que deixou de ser procurado, veado-
se elle .; forçados a retiral-o mio mercado

que obrigados a substil Mc a cor externa
dos queijx,s do sua fabr;var; To, LAO therant
elles accitaç'to, não só detido á mudanca d.c
cór, como peia suspeita re.ultante do 'edital
da referida directoria de :24 de dezembro de
007, de que mil :ilibam elle; mataria toxica,
e prejudicial á sande publica

que os queijos de g ila falifiear. No Só "tinham
em Slla parte .superticitl, matecia conluie, a
aniiiita, considerada prejudicial á sande ;
porém, sendo cila em quantidade diminutsi.
não justifica a prohibiçio do soada do taeA.
qucuio

o queijo:; estrangoin ns conheci los pela
detruniatu.Jo de	 do Reino, que tem a.

rir vernt raa, Cuiu témn Iglia !Mente ani-
lina e no entanto, não foram a pprelautlido; a
nem prohibila a sua venda que provado,
como lei, o domo() que sull'rera ui e demons-
trado a injustiça do acto da Directoria Geral
de Sande Publica, impi,e-se, a revo gaçio do
mesmo.

A re Fazenda Nacional derende-se,allo-
gan 'o que o acto impugnado da Directoria Ge-
ral ic Sande Publica applicou ales idainente
direito vigente, e que, portanto, tal acto não
legal e não o sendo deve ser mantido, não po-
dendo os autores pretender legi t imamente À.
sua revogação e muito menos a reparação do.(t
prejuizos que reclamam e que, aliás, na bype-
tiles') de sua existencia, sOriauà cloNjdos it suo.
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; provia culpa, uma vez que não attereeratn
ja feitu 'a do seu produto ás prescripeões le-
gaes a que estavam subordinados; que, sendo,
como sio, mannstarnente improcedentes as
razões adduzidas pelos autores, assim deve ser
julgada a causa e comdemnadoa Os mesmos
autores nas custas.

Aberta a dilação probatoria, depuzeram
coraria) testemunhas dos autores (tis. 51 a
fig . S6), juntando estes á petição inidal os do-
cumentos de fls. O á fls. 37 em numero de
onze, e a ré nas razões firmes e documento de
fls. :0 a fls. 71 sob:e o qual disseram os au-
tores que afinal arrazoaram a fls. 58 e de
igual modo a ré a fls. . 61.

O que udo visto, examinado e bem ponde-
radas as razões de urna e °Moi parte

Considerando que, na conformi Iode dos de-
ceetos ris. 3.610, de 10 de março de 4 0 )0 o
:183, do 31 de janeiro de 1013, probibilo o
uso da anilina ou de miteos mineraes para
colorir as substancias destinadas á alimen-
tação, apenas sendo permittido para esse ef-
feito o emprego de matarias vegetacs irmo-
coas

Considerando que, em dezembro de 19r, a
Commisso fisealizadora de generos anotou-
tidos que está, subordinada á Di .ectoria de
Salde Publica, no exercido legal de suas at-
tribuições approaendeo no estabelecimento
commercial dos autores á rua de SI° Peiro

. 171, urna amostra dos seus queijos marca -
aboleta», systhema, Reine e remetteo-a
Labaratorio Nacional do Analyses

Consideaan • lo que o laudo deste Laboratorio
de 21 de dezembro demonstrou conter a re-

- ferida amostra, na sua parte mais superficial,
uma, maioria corante, derivada do alcatrão
de Ilidiu o que é nocivo á salde e em canse-
twencia a mesma Directoria fez baixar o

.10 dezenilmo de 10 7, puNicado no
niario ori ,;ial de 28 do referido mez e 1d de
jawiro a anuo seguinte, probibin 4) de piam-
pio a venda desse producto assim colorido o
sujeaan lo os infracto.ms ás penas da lei;

Con , i lerando que assim procedendo, a DI-
FC-tOria Geral rle Salde Publica applicou do-
vidamont,i o direito vigente, observando e
cumprir] lo disposições legacs, dentro de suas
:atribuições, e portanto, em .ace "do art. 13,

.0 0 da lei n. 221, de 2 •J de novembro de
-1891, é improcedente a annulla,ção • pedida
-pelos 1110 n MOA autores do acto da mesma Di-
rectoria Geral de Saude Publica, que appre-
hen l eu e proldbiu a veria dos quellys marca
ellorboleta» por conterem maioria toxica,
prejuli..ial á saudo, como é a an tina, deri-
-va 1;1 do alcatrão de hulha e que sondo nociva
não pólo ser da la ao consumo;

Consi lerando que do mesmo modo não pro-
cede a allegação de ser diminuta, a quanti-
dade de «n , liaa empregada na coloração •de
seu prolmto, porque a lei (citados dewtas
lis. 3.610, de 10 de mar(y) de 10 5,) e 383, de
31 de .jameiro de 19 to) lituilanlo-se á prollibir
o emprego de materias nocivas á SantiO, Itã°
distinguindo para o etreito da can leronaeão
do pro lucro e probibicão de soa venda as
partes em que se contém a substancia cujo
emprego veda ou a quantidade desta; ao con-
trario determinando esse effeito sempre que
no prole:to sojam encontradas toes sub-
stancias, a consequencia é que os generos da-
dos á alimentação em que forem -encontradas
materias toxicas, qualquer ((ue. seja a sua
quantidade, - não podem deixar de ser appre-
lieuidiio. o ondemnados, ficando os infra-
ctores sujeitOs ás penas previstas nos men-
cionados decretos;

Corisideràfido, ainda de conformidade' Com
os menciona-dos decretos, que os ger-lerias bit
prolictos alimentares do Origem ou proce-
dendo extrangeira estão sujeitos á respectiva
la lla.IS.ae, não podendo ser dados ao cou-

SW119 publico unia vez vertica /o que cries'
contam qualquer substancia nociva ou poojti-
eiaial á sauae, clivando incorrer na compe-
tente respoosabidiade a autoridade que ta-ir-
inittir ou consentir em tal prohibião, sendo
ass.m improcedente a allegaeao dos autores
de que existem no mercado queijos estran-
geiros denominados (•Queijos do Reino» con-
tendo anilina, sem que fosein apprehea-
(lidos e a sua venda probibila;

Por estes motivos e o mais dos antos:
Julgo iinprocedente a acção e condemno

autor s nas cibras.—In'ime-se e publique-se.
District() Federal, 21 de setembro de 10)0.

Ilearive Faz Pinto Coelho.
Em tempo: a demora na sentença eu a jus-

finco com a affluencia de processos crimes
neste juizo e tombem por motivo de molestia,
que me impelia de escrevel-a, o que adiram.
Era ut supra.

arralaçÃo mos

Julga-se por sentença a desistenJia do autor c
appellatlo.

igosto de 191r

miado por sentença do Tribunal do hav
Jaguarão, Estado do Rio Grande do Sii1.4
sofrrer a pena de prisão collidar de trinta a."11.''
rio, gráo maxium do art. 3 . 9 10 Codio
nal. smtenca confirmada por este TribunaWt,
por maioria de inn voto, conforme accUrd:u!"'
constante dos autos appensos, fls. 	 e,

Conaiderando ter o recorrente pedido, nota; •
segunda vez, revieão de seu processa, demoíre,;
atroo não ter sido o mandante eo crime
morte, para o fim do roubar, do menor A U-2.•
gusto Sebo-teu', conforme a declaração do co--.
réu João Luiz Furtado, autor material do:-
me-Sino crime e do que posteriormente se re-:
tratou, corno se vá dos depoim 'ritos de fls. fea
e 141-14U v., depoimantos não to-intestados jan.
Furtado, autos appensos do fls.;

Considerando que das informações
iradas peb juiz de direito da comarca, pinta -
por certidão a fls. 6, assignala elle (itille
opiniÃo publiea eia geral sempre foi mais t'iH
voravel quanto á innocencia do réo
Fr:Arrisco Serpa, ap: .zor de sua condeninme:9
pelo Tribunal do Jurpo

Considerando tambom que os parecere ,; do
fls. 8 e li (1-, actual Ministro Procurador •
rui! da Republica e do soa ante ressoe Praia
divlos tio sentido do se dar provimento ao r0-•,
curso por falta d(3 prt.WaY para CMIC10111nat; -to
do rocorrento

Considerou )0 filialMetile o mais que resulta
dos autos: Accordam prover o recuso, para,:
o fim de ser posto cru libando le o recorreu i
que se acha cumprindo a sentenca que lhe flui
im Postit , ira Caa de Correcção de Porto A/e:-'•
gre, deselo 16 de maio de 1901. Pagas as cosa
tas na finaria da lei.

Supreni) Tribunal Federal, 13 de ,junim
de1.017.—Pelro 1.essa, Pre-si lente - .
Andr é etWuteunhi, rela.tor.—Oliveira Ribeiro:7.
—A. Pires e Albogncrque— G. Notal.—Canato'
Saraira. —João	 L. Co -lho e
pos.— Vicio- de Clitro. — Sebastião
cerda.— Godofredo cunho.— Lconi	 -
Fui prescrito, Aboli,: flui reto.

Côrte de AppellaçU
Sessfic do. Segunda Camara, ora 10 de rolos .̀,(3

da 1917

PRESIDEM% DO sn. DESEMEMIGAD011 ATAELIMell,
DE PAIV1--SWELT.111( ,), O AMANUENSE 0:. C.11t -
DALTRO

Compareceram f)9 SPR. desambargadoteai
Torquato de Vgaeiredo, Saraiva 31)ff;o:.
Geminiano da Franca e o juiz convocai:, n ie-'
sembargador • Francellino G oiniarãe3.

OPLGAMI:NTOS

AogJ8 de petição

N. 3.802—no:lotar, o Sr. deAe,mbaree,
Torquato de Figueiredo; wIgra vir 'de, a Far,11-',
da Municipal: aggrava . la, flue 1.enp )dina f tad-
ri ay Company	 Negou--o provimen-:
to, unanimemente.	 •

Tomou parte na julgamento o Sr. dasoin-
bare.;a. lor Erancellitio Guimarães no ;mp.,di:7,:.
Mento do Sr. dosombargador Saraiva Juniolore

Ni. 3.801— Relato'', o - Sr. dasembargevlort)•
flerniniano da. Fruirei; appellante,
afaehaeao comp.; acamarada,	 _
Bindfadenfabrik 1tinne41adt.- . Nds.nos
rimento, unanimemente.

N. 3.8à5 — Itatator, o Sr. de+0Inb3ral01`.:,..
Torquato de Figueiredo;aggea va;ite,a Faz:iria;
Municipal; aggravados, Maria Hungria
xeira e ontro.—•Dou-se provimento em
para excluir do calculo os. juros da ntira,
tra o voto do Sr. desainbarga.lor Francelin
Gininuaries que negara provimeuto.•

Tornou parto no julgamento ‘o Sr. doseou-
bargador francelino Guimarães no impe(...
incuto do Si', desembargador Saraiva Junior. .

N. 2.815.—Re1atados e discutidos estes nu-
los de appellação civel, entre partes, appel-
lante a União Federal; c appellado Antonio de
Assis Mediria, accordam cru julgar por senten-
ça, para que produza os devidos effeitos, a de-
sistencia de fls. 57.	 •

Supremo Tribunal Federal, 2 de junho do
' 1917. — Atidtai Ca valcanti, P.— Sebastião de

Lacerda, relator. — Pedro Lesse.— Glivnra
Ribeiro .—Canulo Saraiva.—A. Pires de Alba-
qucrept?.-7 1'iceiros de Castro. — G. Natal. —
Leoni Ramos.—J. L. Coelho e Co npos. —João
Atentleg . — Godofrelo , Cunha .—Fui presente,
Muni: Barreto.

rtviso courtNAL
Simples irregularidades, sanadas no p; .3CC30,

-72(b podem determinar a sua nullidade
N. 1.660. —V6to, expostos e rAa.:-ados estes

autos, em que Jo=é Creguri0 Frias, processado
e, afinal condenmado peto ittry de Pelotas, Es-
ta lo do Rio Grande do Sul, áspOnaS do gráo
maxinio do art. 291, § 1 4, do Codigo Penal,
coielemnaçao confirmada em gráo do appel-
loção pelo Superior Tribunal de Justiça, do
Esoolo,--requer a re,viseo do seu processo,
allega alo rmrmlfi lados (recorridas na formaeão da
culpa e Mo julgamento ; e,

Consi tumido que, 011 .1a bem o demonstra,
O presi lente do Superior Tiliunal de Justiça,
do Estado CM suas informaeõos cio fls. 2 c o
Si. Procurador Geral da Repubtica, eni sair pa-
recer fl=. 86, não procedem as arguiereas
de imiti:U.1'e constantes dà, peticOo de 113. a;

Considerando que o crimiloiputado ao pe-
tidottario está provado par propria confissão
sua e pelo depoimento de testemunhas pra-
senciaes e a pena é — aecordam ne-
gar provimento ao podido, pagas as custas
polo pelicionar:o.

Sup:emo Tribunal Federal, 1 3 de junho de
10 É". —1/. do Espirito Saldo. P. — C. Natal,
redator. — Sebadiii ,3 de Lacerda. — Lema Ra-

- Pedro Lesse.— LM ireira 11 jI iro.— Vi-
veiros de Castro.— João Mendes.— Anda' Ca-
ra/canil.— Gond° Seira. — J. L. Coelho e
can tos . _ God,reedu cmho. — A. Piam e AI-
buTte;v1e. —Fui pie-escude, Meai: 1Lurreto.

REVIS0 cantem,
Dá-se proi• em:ato a segundo 'recurso de rerisj.io

por falta de provas para a C011' ICWM!'ã O do
amuado e manda-se p*o • rua Uberdade o
réo gire ha treze (mos eAtá eia cumpri-
anulo de pena declarada injuSta pelo Ty ibu-

N. 1.842.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de revisão criminal, em que é 1\3-
COrrellte CdaUdill0 Francisco Serpa, condo.

áa••



1. 3.4,0 — Rekatar, o Sr. desembargador
-Saraisra Jan'or; aggravanto, Antonio de PA-
dna Gaud:a Lay; aggravados, Trajano de Cas-
tilho flarlása o outros. — Negou-se . provi-
menti), enanimemente. s

Ti4non ;arte no inlgamento o presidente da
-Camara na iin• e iiinento 'occasional do Sr.
deseasliarga dor Tarquato de Figooiredo. -

N. 3.8 1 ï- Relatar, o Sr. cresembargador
-ftiraiaa adiipr; agravante, José Joaquim
Illonaolra; ai raia lo, P. F. Penedo.— Prelt-

.„ „tuausamarr.,-a. nao TI tomou coalieramento do
AÁLfylittr-Rmr'rast-£151....rçarsoine.al,

--aar¡aos aspa niin.-rneiite.

Pallencia de Emilio & Souza
• aviso" ao cupom

O escrivão Bartlett James communica
cre dores da fallencia de Emitia & Souza que
se acham em enataria durante cinco dias, as,
relações o doc'unientoa a presentados pelos
syndiaos, para saram examinados pelos inte-
ressados, aprctsentan lo as suas impugnaçaaa,
de accarria coas 03 paragraphos 50 e 6° do
art. 83 da lei mm. 2.021 de 17 de dezembro
10 8. Os quaes sai) do teor 'seguinte: ti 5."
Durante esse prazo de cinco dias, os creditas
inclui los naquellas relaçfies padorão ser ima
pugnados,' qaanta ti sua legitimidade, impor-
tanda ou classificaçao. § Ó." A irupuenaçao
será dirigida ao. juiz por-meio da requerimento
instrui lo com documentos, iustiticaçus ou
ou t ras provas. Rio de UtieirO, 11 , do agasto

•de 4a17.-0 O4Crial interino, José da Si1ra

'

Juizo áa Primeira Pretoria Civel
De intimação de ausentes com o prazo de 61)

dias •

O Dr. Flainialo Ilarbosa do Rezando, juiz da
Pretoras Cirol do nistricto Federal etc

Faz sabor que por parte do Ernesto Ferreira
me foi dirigi ia uma adição do tear seguinte:
—Page:to—Exma. Sr. Dr. juiz da l a Prataria
eivai Ernesto Ferreira, resi lente nesta ei tilde, •
bondo credor do Dr. Oscar M. Munia da
-quantia de uni canto novecentos e cincoenta,
mil ceia (I :91n3), proveniente das cinco notas •
pr imissorias -juntas, desejando p 'opor a coai-.
petnte acção cambial, mas ignorando o do-
micilio do sunplicado, requer a V. Ex. sia
digne, jostificaala a ausencia em dia e hora
designa-tos, mandar expo lir editaes de ci-
taçiio para que pague incontinente a deferida •
quantia e caso o não alça se proceda á .se-
nhora nos bens que elle offereaer ou forem
achados, tantos quantas bastem para paga-
mento da divida, juros da mera o clivas;
ficando igualmente intimado para avesentar,
no.prazoada lei, os embargos* que tiver sob
as penas do lançamento e reveria. Nestes
termos pede deferimento. Rio, 2 ildagnsto
1917. --João Brazilio Ferrei ea da Sita. (Estava
contida .0 devidamente inutilizada unta:catam-
pilha federal do taesentos reis do vald.ila),'—Des•
pacho-aA. Como roques', designando i;(naerivãoa
dia Miara. Rio, 3 de,agosto de 4017.-a naminfo
de Rezende . —DigIrViniição—D. ao dç giVão 'da
l' -- Préfatia" itraujp : 4:3% do Li.pgdo Re4.

• z ,

• :1*.111 :1433

lislator, o Sia, desembargador
Toroato de [ri-admirado; aggravante, Fran-
risco da 'bolsi Garcia ; aggTavada, Viviano
Caldas. -- proVitnento para mandar

: que ejuia a ano, raformandp .0 seu despacha,
julgue paia 'a a excepçao, contra o voto do

•.`a:r. dami eaa dor Geminia.no da Franca.
N. • 3.81 --tiolator, o Sr. desembargador

Torquato o Figueiredo; aggravante, José
Pinto do /Ornei la ; aggravailos, A. Brasil
& Cornp	 Boose 14'0111030.1310 para círii'seja
aledeaada a voa 'a requeridaaunan imman f o:

PL'03i in o aia...aflauto o Sr. &sambar-
• gado:. T.Taisata	 Vigneirado.

N. 3.8i 3 —tiolat ir, o Sr. desenabarrador
iiciniMn lo Fraaca; aggravante, Sarah
do Froi tas Baues; aggravado, comi/son-
dador Frn larica A utonia de Araujo e Silvai-
Preliinadirdiantu eanvertou-se o julgamento
(1111 diihe • para que, appensados OS autos
da acçin principal, sojam conclusos ao sido.;
stitoa fagai ,para os. fins da elaTito, não sa
veneenio; can ra o vota dg desembargador
Saraiaa, a p ovi lenda de'ser responsabilizado
o' juiz.

N. 3.84.1 — Relatar, o Sr. desembargador
Saraiya •. Juniar; aggravautes, Monteiro de
castro&	 agieravados,Siqueira•& Comp.,
er31101'01 .	 de Freitas & Duarte._

•Proibis frn arada converteram o julgamento
eni dihgaacis afim ale que o juiz a quo mando

•pracaler na na nos livros dos aggravantes,

N. 3,8 i	 tal l ar, o Sr. desembargador
Saraiva 31i .i0	 aggravdnto, A. J. Rodri-

• ames de Soaza ;Tara, inventariante do os-
, poliu doltanta Teixeira de Moura : o cessio-

nado do )Lr ir lattoel da Silva, Gniamar
da Silva e a-m mar.ila Agostinho Canodo de
.Carvalho fla .t ra ; agaravada, a Fazenda Mu-
nicipal. — l ralasharinente não se tomou
conhecias/ai a) ear ter sido o aggrava inter-
posto fera to adia) legal, unanimemente.

N. 3.8a lt — aatat na o Sr. desembargador
fiorni	 .na; agg..aVan10, Antonio
Luiz da	 •avada, D. Emitia Te'xeira
da Moafa ;• -';,. • •.-- :ao sa. tomou conhecimento
por tor	 , o r e • ao interposto fdra do pitas°

.legal, tais 1.13^: norlC.

SORTEIO

N. 3,821 — Relato', o Sr. desembargador
• Torquato de Figueiredo.

N. 3.823 — Fhlator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

-N.23.837 — Relatar, Si'.d- 	desembargador
• Saraiva Junior.

—	 NOVO SORTEIO

" Aggravo de petição

Nt. 3.81.7 — Relatar, o Sr. deisatahargado •
Gerniniano.da Franca:

£31 MEU.

42graroti de petição

3.834, 3.833, 3.831, 3.838 3.830, 3.8i2O
Na. 3.825, 3.816, 3.827, 3.820, 3.83),

3.813.
PUBLIC:IÇOU'•

Aggravos de petição

Ns. 3.730, 3.787, 3.772, .3.773, 3.792.
3.705, 3.801 e 3.78a.

Agravo de instrumento
, N. 238.

EDITAES.
Juizo de Direito . da Primeira Vara

• Civel
FallonCa cie Ernasto Sehneider

ASNO AOS CREMES-

De publica:x.7o de sentença qua declarou aberta
a fallencia do negoeiant? Ernesto Sehneider,
egtalmlecido- á rua General Camara n. 37, na
fórmct abaixo
O Dr. Alfredo do Almaida Russa!, juiz do

diroito da 1 4 Vara eivai desta Capital Fe-
deral,' etc.:	 •

Faz saber aos (pie o presente edital virem,
que a requarimeato do Roque Moraes ,Costa,
(levidamente. instrui do, e depois; de praendii-
das as farmali fades . 1 sisas, foi dleciarada aber-
ta a fallencia do nagodanto E ..nesto Schnei-
der. , estabelecido á rua General Camara n. 37,
por santença dos e juizo, de 3 de agosto de
107, ás 13 bom fixando o seu termo ao:ta 03
°Voltas topes de 2) de ;bilha. Foi nomea-
do saudiel o cre lor Ragu° Moraes Costa,
residente á rua da guitancla ii. 83, ficando Os
credoras da dita firma falli la notificados nelo
presente para, dentro do praza de 15 .dias,
apresentarem ao syn 'ice a declanaio de SOUS
creditas, acompanhada aos respectivos titulas;
e outrosim, ficam os rafari los credores can-.
voe-sdos para a primeira aasembléa da pro-
sente fallencia que se realizada no dia 31 dó
agosto do 1017 ás 43 imas, na sala das au-
dieuelasano Forum data cidade; á rua dos
.Invali los n. 132, tudo nos terrhos dos arta 17,
18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei n, 2.02a,
de 17 de dezembro de 10 N. gada o passado
nesta ci lado do R:o do Janeiro, aos 8 de agos-
to de 4917. Eu, José da Silva, Lisbaa, escrivão
interina, o subscrevi— Alfredo de Almeida.
Russell. (Devidamanto sellaio.) O • o-scrivao in-
terino, José da Silva Lislukt.

• •	 •
juizo de Direito da Primeira Vara

.	 Civel
Ll^ citação com ei prazo de dez dias aos in-

teressados lia fallencia de Chas Crowselti
fôrma abaixo -

O dg. Alfreio ale Almeida Russel, juiz do
direito da la Vara Civel do Districto Irca
deral, etc.:

Faz amber que, por partç do Dr. Migue;
Ituarque Pinto: Gaimarites, tiquidario. cia;

•fallencia de Chas CiosiSeki rol rágiierida a esto
iniza prastaçao do 'Conta- do ex-liquklataria
Frei Stouce, á sua revelia, visto achar-se
fa 'agido, anu virtude do qua passou-se o pre-
sente edital com o prazo de dez dias, pelo
tsor do qual . citam-se as intoresaulos da re-

..arida farlencia para seiencia do que ie acham
cm c.artorio os antes do prestaafto do cintas
afim de se .ein examinados e aptasentarein as

'	 atenderaio, sob polia de,a
findo o prCas marerr,""pariT"tertitarrfta.
contas julga las na rórmas da lei. 	 rir coa-

' siar, passou-se o iresento - odital o mais datis
de igual teor que seraa.Publicados o afixados
na Marna do costume. Dado o passado nesta
cidade do llia de Janeiros aos quatro de
agasto de mil novecentos o dozesato. E eu,
Jo-é da Silva Lisbóa, escrivão interino, o suta.
seroai. —Alfr de de Almeida itussel.. Confor-
me o origiaal

Rio le Janeiro, quatro de agosto de mil
novacentns e dezeseto.-0 escrivao interino.
José da Sulca Lislala.

Carla testemunhava

• N.	 .r. o Sr. desembargador Ter-
. apoda de tagaeire.lo.

ATI,' avos de petição • •

N. 3.511	 Relator, o Sr. desembargador
Siirolva	 ,

'JV. 0,. .812 • - Rolator, o Sr. desembargador
fiam/440a da F.-anca.

N. e.8ria	 flelator, o Sr. desembargador
afraiva inalar; -
,;.N. 8.818 a— Relatar, o Sr. desembargado?

COM/primo. da Franca.	 •	 •
"-N. 3.8 i9a4 Relator,0 -Sr. desembargador

Torquatn deFilmei avia. 	 .	 .
N; 3.8 'a aa alolatoro Sr. desembargador

§frairslaultidfa..	 •••

Juizo Federal da Primeira Vara
~17	 Civel
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O
f,1- 0.2r dis'aadgra l)to o 1917.— S. Afies, distri-

róvalestamunlial subiram. 03	 DISTITUTO HISTORICOat,utos á minha conclusão e noites proferi a
antena do teor seguinte; Sentença—Tendo
em vista as declarações prestadas pelas teste-
munhas inqueridas a fls. 9 e 9 v., julgo pro-
asada a auseneia do rata Dr. Oscar M. Munia
tm logar Incute c não sabilo, -determinando
:lonl	 uua s cloai a.aPreare c(e;diites para a , staa, cava.°

3.. ta	 tfritfinirt
:; •cle agosto de 1017.—F/c/Maio Bar-

Nsa dc rIteÁende. 'virtude desta sentença
loandei passar O presente edital de intimação
RO ausente Dr. Oacar M. Matiz com o prazo
ide GO dias, que será, atfixado no legar do cos-
tume pelo porteiro dos auilitorios, que pas-
asará certidão de o haver cumpsido, para ser
$unto coa autos e mais dous de igual teor; uni
terá. publicado no Diario.Official e outro no
jornal de maior circulação. Dado e passado
nesta cidade de S. Sebastião do ílio de Ja-
aleiro, Capital Federal da llepubtica dos Es-
tados Unidos do Brasil, aos dez dias do mez
Ele agosto do anuo de 1'J7. Eu, Francisco
Lopes de Oliveira Araujo, escrevelite jura-
mentada o escrevi. E eu, Josa Lopes de Oli-
veira Araujo, escrivão, que o subscrevi. —
.71aminio Barbosa de Rezende. — Rio de ia-
neiro; 10 do agosto de 1 91 7. -- José Lopes de
Oliveira Araujo.

Juizo da Setima Pretoria Civel

PC citação aos credores incertos na exccuçdo
que move Bento Per3ira Gudes contra al-
a-acida Sobrinho t? Comp., nos autos de acção
()Minaria, ora CM execução, que contendem,
com o prazo da dez dia3

O Dr. Joaquim Albarto Cardoao de Mao,
juta da 7a Paotaria Girei do Diatricto Federal,
etc.:

•

. • pedagogia nao-germanica, segundo o qual devei',
de cultura metapbysica, adoptou o lamina dta:

ser dado a um povo uns systema de aduanara
Academia do-/-25.1t 09 ES Cã. a 09 que lhe permata a.ttinga . o maaarna da effieien--

. eia economica compativel com o estado adua/dia .
LIÇA.° INXIIGERXI. DX EXDEIR.S.-- -firwirISTORIA DA cciencia.

ALTE DO URSO DE rrnaosornat a amua, PELO • Para attingir este deslacraram 510 tafasta4
rnorEssor, DR. LUIZ BETUS,	 O DE 4.:tcosie na das da_aducação primaria e mesmo seenndaa

917	 ria das-futuros classes industriaes todas cat• .- (uaeacjaer notes que possam predispor ao saa,•
«Antes do tu-ao, mcir;=--e.à11olõg, proc.ntr d'ark ...nbc, e taphaufaaja,	 '

ÇOS a razão pela qual um engenheiro, eia NIS1:00 que os rotura^ earililaairsarzta
plena actividade profissional, ousou aceitar a jantes, que todos estes obreiros (que o uai-
incumbencia de fazer cada semana 'uma lição cipio da divisa .) do trabalho -condeditaraa.
de esthetica.	 • fazer a vida inteira um mesmo gesto), possam

lista ida prliu do 'meu amigo o Sr. Ma descobrir uni dia que. existem outros ramos
Fleiuss, illustre secretario perpetuo do Insta- de actividade mais apraziveia. 	 -
tato llistoricao Geographico, e isto inc obri- 	 E' precisa, para conteatar o Deus da da
asa a uma justificação da sua escolha, pois ainda, que os povos não sacrifiquem nem

sinto que lhe pesa s)bro Os balimos uma belleza nera sá sabedoria.
gra lide responsabili lado.	 Uma preoecupaaio de ordem mais elevada'

Ora, a minha presença aqui não se justifica pó 'e trazer prejuizo á, nossa activi lado proa.
sinão como uma ostentaalo do °atediam, fissional.
e, conto justataento era a minha intenção co- 	 .
maçar CS.0 curso por uni elogio de.-ate mesmo-Todoe- t ,11 1 ct 1, c lie ' • se 010-1.

eclectismo. seita. pldlosophica que 1103 vem da - pela meditação e pela. contemplação , interior,'
leva o operario, o engenheira, o medico, á
abutua° a prezar menos a sua tarefa quoa-
diana, rouba-lhes uni tampo verias) e faio
lhes augmenta o hiceutivo de pro luzir mais.'

Epreciso, pois, condenmar a grais% maioral
dos individuas a coube= n penas os osoa ma-
teriaas, cases gotos que se compram com di-
tácita isto aacom o produeta de Eaa trabalho
que é preciso intensificar.

Cabe á !adversidade de Paris a gloria do
ter resistido dosesparadamante á introduataia
em França dessas Laias paralelas Es que, si
fizeram incontestavelmente a .gra, aleza coo-
pomica, da Allemanlm. tiveram c nua fanas:ia-
sima resultado amainar cana:la ta gona: a
pl.:aluna° artiStica e- scien tifica daqualle
grande paia, que antes de 1870 tanto e anta-
buiu para o desenvolvimeado das seicaelts

	

das artaa.	 •
Para fuer avançar a scienela, para fazer

surgir a obrz prima. que inc !Bica a; onaliaRta
do genro Mimar:tas:á necessarios cerebràs fie

geei°.

iNern o 3gislaJor, nem mesmo O mestre-
escola pólo adiviahaa de alta-mia onde esc;
ca,rebros, se os:militem. ts ganas sa inala;),

• A maioria doa pavosaaeompanhando O
,-plo	 Allernanha, que renegou o seu pastada

)•	 •

Faço sabor aos que o presente edital tirem,
vate por este juizo e eartosia do escrivão lano

Fons-ca Junior, que este subscreve, corro
uma acção °atinaria entro partes: -como att-
aortas Almeida Sobrinho az Comp. e raa Bento
Pereira Guedes, seu lo afinal condemnados Os
autores, por sontença, e passado em julgado

arcórdão das Cantaras Reunidas Egregia
a:5de de Appellação; em cuja acção, ora em

-execução, é exequente Bento Pereira Guedaa,
e executados Almeida Sobrinha &Comp.; a0
qual se fez a p(rnora em dinheiro liquido
exi tente no cofre dos Depositas Publicos, na
imparlancia de 80aa, constante do conheci-
mento n, 507, assignando-se aos ditos executa-
El ta. o prazo de G dias,' para allegarem os em-
kargos, que tivess ou á dita penhora, C deites
aa lançado. Por isso são os termos de proso:-
guitas?, no levantamento da quantia em de-
aossta, que foi penhorada, mas „em conformi-
dade com a pratica e .estalas, 00109 1.00I0 do
eer citados em tacs casos 03 credores incertos,
oue tombem possam 'ter direito ao levanta-
mento, por isso os hei por citados para, 'no
prazo do dez dias, que COLTCPãO depois que
tor este affixado pelo,por •teiro alo juiza e ac-
casada a respectiva certidão, opporem (juram-
atuar aatigas do preferencia que por ventura

•tenham a quantia em deposito, e isto sob pena
do serem lançados, -e de efibetimr-se o raspe-
ativo. levantament a favor do dito exequente
I3enta Pereira Guedes. E, para que a noticia'

. ehegaçaão conhecimento de todos às quem in-
tereaaar possa, marataipaasar o piso-Sente que.
.será gfixado e publicado, na fórnia, da lei.
Rio dó Janeira, 9 de agosto de 191aa,aEu, José
Firmo de Abreu, esateventejtuatmantado, o

'escreba Eu, Lino A. larriaaca" Junieua;•bacrivãoa
o 'subscrevi. — .,/payam . 	 (:.:údoso.
Mello. •	 —

escola de Alexandria, desenvolverei uns pouco
mais 'o meu preambulo para mostrar a es-
treita ligaçio que existe entre as artes e a
sciencia, o que traiam:Bisara talvez tun pouca
a conaciencia do meu antigo o Sr. Max Fleiusa,
qüe deveestaaa com certeza, muito inquieto,
por ter exigido a minha incompetente cofia-
hora qão.

	

veiieravcl C bonemerito InstiSuto H	 asistori
e Geographica t guardião das belas tradições
tIo inIellectualidade que tanto sublimaram a

enos.sa querida pateia sob o reinado de sua
magestade D. Pedro 11, resolveu tentar a
meação de uma cascata onde o ensino não
fosse puramente utilitario e onde a mocidade
brasileira viesse aprander pela simples satis-
farão de se sentir mais-culta !	 -

Pensou O 111311 amigo o Sr. Max Ficais; que
o exemplo de uni engenheiro, abanlonando
as suas preoecupações de ordem eccnmaea
para dissertar sobra a evoluaão das artes,

•seria util aos fins da no • a escola, que Visa a
fazer a propaganda da alia cultura conto per-
feitatnente compativel e ata indispensavel
progre sso moral O 101tCr;a I tia nação.

Não me pude furtar ao deve de aceitar o
honroso e insistente coavam de trazer o mou , ás VOZC1 tardiamente e quast sempra eada
concurso a unia causa que inc .a tão cara ; e menos se capara. .
aqui estou para dizer-vos o que me ensinou - COM) levar Cita partadorea da seentatim
uma ex.periencia já. longa da vida pratica e divina, que sio talvez apenas don s ot tras Ima
da vida, contemplativa. 	 gerara-1.o, a 5.3 occupa rem de, saio aia ou viu •

Aqui estou p:Era trazer-vos o meu teste- acto? Coma permitia, que se dam:Evolvam
minha de que só o culto desinteressado da plenamante essas mautillda 5as quacE de-
sciencia e das artes, só o imponente especta- pau ! em a sanda, o paosse.ssa - e a gltaria da,
colo da belleza c da verdade. só as transeea- .a tt mani laje ?
dentas cogitaçGes philosophicas 003 propor-	 Si apenas uni paqumo grupa da privilegia,
atontais alegrias puras e perreitas; e só quem dos receber a educara -te que desPar ` a 0":31.
as conhece pólo adquirir a dignalade, a sere- bano o da verdale, o si a toava as vaais • laia
nidade, a indulgeneta, a coragem • e muitos vedada a estrada que conduz aos tamisados tio
outroapredicados indispansavets na lida pelas • pensamento, sera uni ve satileiro milagre (ama
robustas e saborosas realidades.	 '	 °palio se posaasanantaistar.

As callejadas mãos que modelaram a praia -A França, DietIS sei-Mens ., sn4ervau-se In-
malva argilla; que talharam o marmoro, que quebrantavelmente fiel á taaati';ão hellenica,
forjaram o ferro, que amontoaram as pedras sagrada tradição c.arSeaiana, e acatou jaspes-
cinzeladas nos desertes do Egypto á nas col- sivel que as suas industrias a a aua e:paus-to
linas da Gracia, não podiam ter sido anima- cammereial lassem sobrepujialal nela dos seus
,das senão por espiritoa entiobrecidps pala con- vizinhos; para salvar a con tio p ilado daè seu
templação interi r.	 ' esforço intellectual. para impe . ir que seCs-

Ainda o anno passado, no Congrdis'a Scien- mimasse a fonte do pr)gresSa..
tific,o Pan-Americano que se reuniu em Was-a Para evitar que os dousoi trea cerebral
hington, . tive oceasião de defender - calorosa- de gcnio, que existem em cada geração: PIN
mente a pedagogia literária e scientifica, que dessem ser neutralizados p^las'Tr.ly;cuparfir.4
CiSola a seu:nela pela sciencia, ,e não pelas subalternas, a França iist'itno. ít antatidada
applicaçõea que alta aoSsaS iter, conta os para • dos seus 'filhos o que chamaaé.noca'a instruí-
tidarios da pedagogia utilitaria; cáje f 'principal eçãO integral.
obieetivo . as desenvolVer •a efaCiencia eommer n • .Onde (lua que 'esteia Õ !tomando-gera*,

• cial o 11	 t.rja 1	 •	 ••	 - a5.M.. (:4§Rn 03%	 -	 •	 apred dn e e1s -Z eSCCI1 Q.:P1 LuarIê: *54 , .a
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ordem qUe: a pedagogia utiliteria • do 1870 X
4914 desviou das somadas o das arte?, só para
que os metalltirgis'as, os tecelões e os caixei-
ros-viadantes »Ao fossem contaminados do in-
tellectitalilade.

A Escola de Altos Estulas é um templo quo
• se abri á.cultura desinteressada.

ZoMmos para que nao se apague o fogo da
Intellactualidala bailei-u.

Pata terminar esta introducçãa, que. já vao
.jonga, deixae-mo dizer aluda alguma.. cousa
que a muitos parece -á paradoxal.

Um naiz novo, como o Bsasil, carcela mala
do cultura intelectual intása, do sablos
de . a Oistas, do que de profissionaes cornpe-

• tentes. •
Mons agricultores, provectas engenheiros,

sagazes industriaes, nós os ternas; e si o pro-
gr •Sto mater - al do Brasil tom sido menos ra-
pilo do que o Oe Outras narks, no é porque

•nos faltem conmetenclas tochnicao, nom 'co-
ragem, nem iniciativa A nossa Mata com as
di olcitidarios natura.es tom silo titaniea, e dos

• resultados obtidos' se orgulharia qualquer
povo.

(l nisso progresso tem- Dgr. embaraço uma
'serie de problemas sc'entificos que não est.ao
'resolvidas o quis esperam em vão que a scien-
eia da um pasga avante.	 ,	 •

Qualquer progresso do' saber humano que
per inati33,3 risoltmlo -lo pr )blenia da imiti-
coe los mins:rios tio ferra pelos condlostiveis

. ga sosas, qualquer sabio que descobri-na a
-vaocina csntra O . iMnq u 'inno ou O trata-
manto das rn lestia.s que a iti viatiinam o ga 'o
o as ulasfas; nuttotivaa, um á architocto que
dé os, urna.foi • 1 ..; "ieiis ca Ocatural ás*no ss l s

'a-1-s, um eliOnica sue descobrisse, o mo-
lha-1a na--a tratar colava-e on 03 nos-os mi-
'flori); de ouro. nr • s f a -ia mudoa mais sarvicoa
ao paiz do qu s • • • talão pr ,fissimaes;
que 'tão fizo ern scii implicar os conheci.;
montoa adquiridos nas as m!as

• Uma nação vale sobretudo pelOa granias
homens que possua. A eletweracia só tem
nma vantagem e uma lui tilca ..iva, é tornar o
sabor accessivel a to.-103 o facilitar pela instru-
cçlo integral e desiateoassala o Surto do
gello. -

No Brasil, não vejo sonão escolas •que pre-
pa-am -utili foriamento um cidadão para o
exercido profissional.

\Tão vejo, em parto alguma, a cultura pela
cultura; o só os homens preparados nessa dou-
*triaa, sio ánscoptivei4 sie fazer os gestos que
'fixam o destino das nações. 	 •
• A orando riaueza • mie rapresanta actual-
utente a nassa.exportitorto. de carnes coage- •
la las doperrleu muito m anos do maior ou m-
omo grão de cultura profissional 'loa-
crialorei do que da invenção dos frizrificos, .

:feita ha autioa por um mono-te .sabio fran-
, e22, que raorratt na misaria,sern se preac.cupar
talvez com a owirine:riqueza qud o sou invento-
ia arear para'outretn.	 .

Da posould - doSintérásada nasci: sempre
algum t cousa de novo. •

Os caminhos batilos não nos podem levar
multo longe. - •	 •

piaanta ,41i, ;Obro , nos leva, ao desconhecido,
e itodesconhecido está todo o futuro da huina-
ui fado.	 '
. Oto dia IrianiOdiato a aquilo em sue tico
océassião de expor hm Washington essas
foledie offe;reeldo um altnaça pelo 'oritliaixarlor
do Franca o Sr.. Juaserand, quo me narrou o
se0into facto:	 •

• IOOdo o barroado 'Coriscados, celobrà jurista •
franedz- Servilo do a:rbitro antro a Dinamarca
A oi,Estatloa Ettidos na. complicada questão da
posara das phocás noa mares arcticoa, a sen.
toraÇO.P0O elloproferida agrasicaa tanto a ambas -
aci* . p kr tos, a tIO:apeOar 'dá Sua iii3/:t010 recusa. •_

szodors ot, . maior gloria ,o ao maior
loolletza - ea6 cOoto non na fortuna, • nem na
élficioncia, tonos no t , s drio, mas sim na cul-
tura intehoconat p moral; na producçao da
°Sita do arta im 1 •aac,oberta seientirica,
som esta d0oos i é tanto mais bolha o
xá ti to nudausitoptatrio inais.abstracta e desino
teres:sada.;

Foi croaslo ai ;1, é verdade. -o proletariado
intelectual; a	 industrial o cominer?
osod da nas:ao fe	 na' melhorou como a
dos SOU3 Vizirrio •	 'a in livi luo quo excreto
Jun cargo si •	 s1 exerce-o mal, • po•que
aspira a uma ave.: lado de natureza mais

•Mas que i • aa ta Ot
Pergunta° a o in (.91:,13 soffrodores si tro-

-ortria á sua ssr'	 'osoaritento pela de una
ignorante fça' i	 .• 3n a natureza 'do seu
sraballtaC eis;	 rnatoriacs que lhas
ja.oporciOna O	 ' ''1' ) I	 •

Nao (traio	 ) •• tos tomando dos Inuma
seja capaz do	 • • •t em descer na aszala
xla-intelteettr • t • -• •. • o ra augmentar a sua
capacidade pr - •	 ; .•

As nações	 • :s amor proprio do quo
ms iudi iduos io • a In 'lota mon oa pra..
liarios da 1). i	 utilit ;ria é que os poc-
Onizo.a decaia.• , s.••tna, m .sroe oiticica/O-a
anoostr •al sso 	 coa:perolados por
urna Só gra.t ;	 • • .. ra scittritiOca .e que,
si a Alleriaa . ,s.	 -s ai liiio impor o sou vs.-
.totna ao mui	 a; uvas descabc•Oaa
sciontifical is	 1 riais possiveis ou Oó

. torna clara
Entre pare	 sal; denhoreo, peça que

orlo cortatiro	 hirobart a eiontifieas
coro il ica	 ioneia J couhe-
eisla. •	 •	 e?"

Dosas opto o •	 o podagog;a germanica.
-torn oido ml. ). •	 . mas • quanto .a cro
.abso de novo	 nata passivel.
• A `-luatrto ç-	 ;	 mamo; ste integral,
tendo sido . .	 •'"2 ' OisOmisada a um nu-
mero	 ;	 1-ts, teria sido. um
actoto exorar . •	 . .1:330 numero tivossn
appareci	 .	 3 geoio.	 -

Do 1870 a	 ...auto a Franca prolus
-ala Bergson	 oltil5sophos depois do
Descartei, e o. ". • ••. a raalo-actividado da
mataria itoto	 ritirio, exhibia. as
Osrmidaveis .:	 • .d. Pardo, que maliti
1.5dinienstaeo	 :	 (sor 4.G pracossas dif-
fereutes, aça':	 .	 O mia3m0 resultado
derrotando.:	 ,O; • as thau.lis ale-
ntas da en p

	

	...tanto em França sor-
. !sou. tos, no theatro,

foi obriga lo'a acc,eitar: onloprèsanta: de ofrees.
untos mil francos.'

O barla Couroellaa, rico fidalgo:m io; f -
além do ilustrado jUriSéOnSurt0 o habil diplo7
mata, ora um fervente adepto da cultura des-
interessada o phantásista, resolveu crear na
Sorbonne um premio colossal em favor de um
trabalho liO3ratio. E, para que ficasse bem pa-
tente que seu intuito era premiar a arte pur&
ó a sciencla abstracts, destinou os trezentos
mil franco; doa pescalorea de () locas ao me-
lhor estudo sobre os reis merovingioa
. Podemos citar um outro caso typieo da ma-
neira pela qual 03 granias aspiritos conteni-
poran '03 comprehendom 03 versiadeiros PA-
atores do progresso. • - •

Ao rebentar a guerra cm 1914, um jorna- •
lis t a entrevistou o professor Lechateller, que é
talvez, entra os sabioS vivos, u-i doa quo
maio 'es servioos toem prestai] i á industria, e
perguntott-lhe si era po:ssivel uma grande dos -
eobrLi cm maioria do explosivos, e si essa
descoberta poderia dar a victoria á nação que
a fizesse.

Não pude achar etiOttrantair papeis R rea....
. posta textual de Locitatelier, mas lembro-me,
senão da fôrma, polo monos do fundo do seu
pensamento.

Lechatelier respondeu que o progresso cru
materia do explosivos só podia ser insignifi-
cante, e de . effeitos quasi urlbs sabre a vi-
cto s a, a monos que a.pnaree , Sie primeiro, por
ac se, alguma grande de coberta em physica.
Cm e laimica ou mesmo em ma :hernatic.a ou em
Ilistnia natural, 'inc por effoito; itilimetos e
inemera 'os VieS3e a ter uma reporcusslo sobra
esta in lustria. E seria ver la lei amante um
gr -n le acaso que isto se viesse a proluzir
COM tan to apraposV:o e sobro/mio num 1110-
mento oro que as pesq . tizaa desinteressadas se
tornariam rara4, devido í1.3 preorcupações. da
guerra.
. As grantles dèscobortas, por isso mesmo ora

- são'grandea, toam °Motos 'mos, que os S3UN
proorios auctoros não os podem de ante-mão
perceber. ,

E' .preciso que o sablo.se contento em cles-
cobrir qualqoor cousa, pois descobrir qual-
que.* causa ta Cen0Ome.	 "

Gume ter entao pretenção . de descobrir
agulho de que se tem neeessiiarle o neeessj-
dale tirgenta ?I

O meio mais -directo do resolver um proble-
ma utilit rio. cola solução não'Pódo ser en-
contrada no estado ac'ttal do saber humano,
é evideutomente o fazer avançar a sciencia.

Fazei' avanar a sciencia !

Eis o grande tomam que ou qtilzéra oppar
ao principio militario da olhe meia.
• E esse avanço só pó Os sol' conseguido, gra-

:ças á culta -a geral, cultura artistica o seio-
'Uca, e proporcionaltnento á attracção que
exercer s)bre 03 espirito; o -duramo sereno
das Mas, donde se pode cautproliender (tu) é
mais util para a • lonnatt idado uma bela pa-
gina sobre s reis inerovingioa do . que nua
aperfeiçoamoutO qualquer na arte do pescar
as phocis. -..

Entremos, poli, istaits senhores, no serano a
fecundo dormido das doas puras e pormitti,
Com indulg encia, que eu deixq . por um mo-
mento o laias do engenheiro pata VO3 falar

' sabre á historia das artes. . ' ‘
A historia ciáà aotes é a hiAhíria do pensa-

•manto humano', na sua forma. Jaaregrina, a
unica que o teiiipo respeitou é' ' to tom o ca.

ardm	
-

'Taate.uaOtothenticidadelota. •
•., Podemos du tdar do uma I Ia antiga.,
C015 cistamossfa isUente a histor 'das bataa

'a "Ii.0 lacte' Os. homens, d	 oighSeAltriVbeati	 ;

4' lb.' . OparaVilOs ii em que os
... ,. o	 ..	 •	 .	 st	 .._ .	 ..

gia na moste.,*,
1,011103 <Md' *.	 In. e François
Curei,	 Al ns . •	 .siOsiti de Laibnitz, do
perta, do-Ol000 • .s i• 	 Ggohe,- do
DoOthoren o 110	 ,	 aprosentava
Mutolo atts . t	 • ,,	 ustriaes do
prittriplos se'	 . canhecidos.

(t inolvistiv	 . • ..-.Psoff dizia que para
mo um dos'	 ;	 mala; curirsoa era o
scopticiarno oan ,, •	 s i.assibilidados da seu:M-
eia , o não' tst, ••'.	 coruo so 'podia Oer- •
der tanto to;no	 sta ele uma descoberta
scientifica a , 	 In a das suas appli-
oacOas, em voa	 -fazer uma outra,
oid nos aorista- ;ao 	 'elogias, como fez a
thermodyiroo' ; '	 oaot, ao electricidade,

microbiobagia e o oo.u.lo dos' carpa radio-
-roo ivos.

A. petlagugla it	 iria transformaria rapi-
'lamento a .bu 	 em urna sociedado de
forntigase	 a• .a	 o quem .ta,he 'me.srpo si .
tolo fois a posi: • ; uni principio ama-.
logo qtiO. para.yosu . 0 progrosso daqueles

oi nino, ,•
• Eu pesa- nua 93 m1 ;tre3 do soldados mor-

, toa 9ottudwe11 ..0	 oompcia do batalha fazom•
menos falia á. siva	 •.:o• do que osoqua tropa .
cinco sia wei nu	 prierlra:

•

•

-aro
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nlas,sim o' de - a pplicatfxá da 'seiencia, 'porque
tmers racthodos são tudo o- que ha de 1113 is and-
aria/dita:ao e de contrario • ao desenvolvimento
do saber.	 --

Como já nalámos abundantamente, o maior
int:ares:ia da humanidade é que . a saia:meia,
progrida e que a nossa iatelligencia penetre
anais intimamente a natureza das ecuals.

• As applicaatka que nOSSOS cOahailnenta3
peasam ter no angmento riquaza ii LL) geral
Irem estar são de ecrã) dirsnas de intero,3se,,
mas dó interesse menor, e que deve flue
subordinado ao maior, porque, si a sciencia dei-
xasse de progredir, vap • darnante attingiriamos
o liiuit das novas apta/à:acartes p assivele.. •

Coara o pavo hebreu no deaarto, as naçaea
da Europa. °acida:nal viram dnrante o secada
XIX condensar-ao bruscamente, Os conheci-
mentoa sai:ratificas em uma chuva de appli-
aaçõas ntilita rias, maná bemfazejo, rina recon-
fortou a eapacio humana, que dizimavam,
assolaram a fama, a peste e as privaejles.,

Dali o nosso reconhecimento, a nossa consi-
deração pelas a pplicaaões da sctencia, a 'cujos
malhados damos pomposa o impropriamente
o nome de sciencias applicadas.

Não esqueçamos, porém ,que cata chuva bem-
fazeja, s poade canil' graças á nuvem onde
se concentraram as desaohertas e as medi-
tações desinteressadas dos sabios e doa phl-
losophos.

Quando Começou O diluvio das applicaçiaea
industriaes, já a saldada tinha si lo quasi toa
tahnente inventada pelos discipatios doa eu-
cyclopedistas; pelos alehimistas e pelos the-
ologo3.

Poi então que appareeeram OS philOSOphOS.
utilitaristas, homens do genio, que eomprehen-
deram mie o momento era propicio á vulga-
rização da.sciencia, que era precisa fazei-a
penetrar nas massas paladares para tomai-a
mn formidavel instrumento de riqueza e de
prog•resse material. 	 . -

Para isso não hesitaram em desmembrai-a,
em dividit-a ein pedaço;, • para fazer absorver
urna parte a cada grupo de individttos encar-
regados de fazer as applicaaões correspon-
dentes.

•Essa operação, um tanto sacrílega, era na-
cessaria, porquanto, urna vez no terreno das
applicações, a sciencia perda da Sua concisão
e se estende indefinidamente pelo labyrintho
dos casos particulares.

E, como o numero de individnos eecarrea
gados de fazer applicaçõca scientitleas de-
veria ser grande, era preciso erakr methodos
especiaea, proprios a cacharam° de activi-
dade, de maneira que 33 a pplicações pudes-
sem ser feitas mecanica mento e. sem grande
esforço intellectual por parte dos applica-
dores.

A maioria dos homens é incapaz de racio-
cinar seguidamente mais de_dez minutoaaohá
qualquer assumpto.
• Apparcceraa 'unta.° as clasaitleaatiaS. da
sciencia.

Decretou-se , mesmo a existência de yarlaS
,saienclas, como si o corebro humano pudesse
ser- dividido em pequenos compartimento,
corno si as amima pudessem ter propriedades
independentes urna; das outras e que padas-
sem ser comprebendidaa em . separado.
• Cada classe de indivíduos, -cada profiasãe,
recebeu asna concepção particular do: uni-
verso.	 tia

OS Trl f.`,1110JOS 'scientificos -tornaram-se es-
pades do muletas, que perraii tirana ao coxos
una passeio pelos jardins .do t Minerva. I .a

Uma-multidão' inculta aprendeu. dq ei;r,
e.onaO se aprendiam out'ora os dogmas daigreja,
farrapos da sciencIa, que, assito,MeSMO muti-
lada, -e em mos indignas,- deu soluaacapaurna
Infinidade do diminutos problemas, que torna-

•
.	 -

tlasafaç.anhas c dos-milagres dos prophetase
--mias 'não- hesitaines em glorificar Virgilio ou•
Praxiteles.

Como duvidar da existenaiadelles, • si as suas
obras estão ahi entre nós, ribrante3, vivas e
fecundas como no dia que -forana • concebi las
aob os.. porticos gloeiosos, cujas ruinas i lluatra ta
ainda hoje as eollinas sagradas de Roma e de
Athenas, onde vão seisruar os 'romairoa
arte,?

Qual será a essencia da fofo ? Por que pri-
ailegio Ude um patina de mamara receber

propriedada de transmittir atravez dos au-
ea . os a palritaaão fugitiva das cmõ5cs dó ar-
tisia?

Desde Platâo e Aristattelas, onahilaaapbaa
acena encanecido á procura da natureza subtil
dessa magia que eleva os homens a uma semi-
diainidade, e confere uma dlicaç5.0 millanarla
a cousas delicadas e esaeucialmenta
lucras.

Que ó a obra de arte? A obra do acto ó
emoçao do um Momento, uma :impressão

fugitiva que niallipa a alma do artista e que
elle pó lá captar e projectar a.travez do tempo
e do espaço, como essas vibrações sideraes que
viajam saculas c fecundam os mundos!

Para corujwohen.ie as theorias esthedcaa
da antiguidade, acho • preferivel começarmos
pelo exame do estalo actual da questão.

Desde. que 03 methodos-scientilicos modernos
foram applicados ao estudo da payahologia e -
da sociologia, a natureza do baile, que fat uma
das principaes preoccupaçõea da antiga meta-
physica, passou a ser o pomo de diacordia
entra os psychologos e 03 sociologo%

Mas, para vos fazer coMpraCnder esta po-
/mica, precise mostrar-vos a evolnçao pela
(pai o espirito scientifico penetrou nessa
cittesta0.

Na antiguidade e mesmo até. a Pienascura,
oa esniritos de elite eram fundamentalineliae
e :1,2c:ticos.

.;tiguel Angelo foi pintor, eseuiptar, archi-
tecto, engenheiro c até estrategista.

Leonardo da Vinci bis-ditou as eclusa; Meg
quaes ainda dias foraM hoje constraidaa no
canal do Panamá., a mais grandiosa obra da
engenharia moderna.	 •

Mais tarde as artes e as scieuelaa separa-
ram-se.

Corno, porém, a natureza continuava a ser
nma, e andel e indivisivel, e como a sciencia e
as artes derivam da eontemplaaão deste ob-
jecto unico, 03 eapiritos de elite continuaram
a interessar-se por todos os ramos dos atalha-
mentos humanos. •

Descartes, o fundador da geometria analy-
.tica, que é um dos inala altos monumento;
geado, interessava-se igualmente pela matbea
anatica, pela historia natural e pela 1lielo-
ga.

Leibnila cuidou sempre muito mais da fun-
darão de uma seinneia que ainda boja estir-
balbuciante, a algcbra do raclocinio, do que
alo calculo differencial que o immortalizou.

Newton a Galileu, Copernieo, Lavoisier, nota-
bilizaram-se pela multiplicidade das suas cogi-
taaões.

Tolo o secado XVIII foi dominado pelas
idéas encyclope.listás, no ambiente das' (-maca
nasceu a maior parte cias leis que ainda liqjta
regem a sei:mata.
. roi no começo do secado XIX que alguns es-
Finitos clarividentes se entlitdasmaram pelas
possiveis applicações praticas de torto esto-the-
sauna -de conhecimentos. Appareeett então a
nina° de Sciencias Applicadas e foram mau-'

.guraalas methodos de pasquim, que revoluele-
. naram as condições da vida, methodos .qtte
merecem toda a nossa consideração, paios sena
bene.ficos resultados ntilitarios,- mas que na()
merecem C40 nulo do seienelas' applicadas.,

• Aç.u..	 1917

rant a vida rtuti- deu e • os-	 .meuiis
ralieerestys:
• o principio, índuSirial por e xCe1le4leia, do •
divisão do trabalho," conderrmou a lunnatii-
dada a contemplar-a' natureza aproa amua
possuindo uma fracailado sua.; propriedade%
por conseguinte, aenanipulal-a sem a coma,
prebendar.

Chaga .aastar tt•agica, mona 'senhores, a len',
der,eia que tain u homana para tornar me-
abanico, autotuatico, o exercia o do todas a-s.
Suas funv:iics, mesmo das mais nahres, mea-

daque1b3 .ondo o automatimm nanaa,
devera penetrar.	 .

Não satidMoa de tornar antomaticos a
maior parte dos nossas ges!os e das nasaaa
palavras, procuramos abdicar o qtu 1103 rata.

actividade intellactual, adoirau.lo urna vez
por todas um aystema de explicação da uni-
verso o mais coal:aloto passível e gueraestida
implacavelmente 'indo 4, que possa vir peca
turbar sc quietude cadaverica do nosso espia, •
rito.	 .. • .

As religiaca e 03 systemas toem tanto. suc.
cesso, meus .sanhores, simplesmoute paaque
nos evitam o pensar" e nO3 d. o amorna tiett-..,.
mente a; opiniões que devemos ter sobre toda;
aa conaas. São uma espade de manual do bota
tom que nos ensina.até a car das luvas. que
devemos pár nos • casamentos, enterros ou
baptizados.

• •	 ;
Alguns systainas philosophleos, tal era a

ohses•sim dos espirlida quasi imanitnimenta vol-ai
tados para as a ¡aplicações utilita aiaa em meiay
dos do,seculo X/ X aque.ousaram fixar liktitea áa •
cogitações intalleetuaes e ás posquizIS
titicas.

Esaueciairkae até de que a sciencia era filha.
da inetaphyWa.

O livre pensamanto nunca sofilten gama-
ra mais atroz do que depois quo • 05 Itier.,
cadorea penetraram no templo da
para tcansformat-a cmii inatrumen to de riqueza.

homens de cultura seientifica foram coal-
demnadaa a preoccuparem-ae • com mil proa:
Mamas puramente utilitarios, e as grmoles
questões das quarta dependia a marcha da ciai-
lisação ibraTU abandonadas a urna ínfima mi-.
nada, que a maier parto das vezes era inapaa

, a tão hnpartante mistér, devi lo á eapecialia.
sacão exagerada dos seus can/ia-imantas.

Produziu-se então um phonomono inures-t
sante :

As grandes descoberta; Selentificaa, como
que para desmoralizar definithame,nte os sya- -
temas de elassificaçao de selencias, come-
çaram a ser feita; por sabios, cujos estudos
profissionaesi eram completamente eattamho-,'
ás sciencias onde se encaixavam as respectivaa
descobertas.
• O páricipio da conservação da energia, base
la phyaiea madorna, foi descoberto por Mayer,
que era medico da. marinha alemã.

Pasteur era chimien e entre anta dNêcmit
o mais importante doa phenomenos bioloaleas.•

O casal Corja nunca se oecupara sela° dc.",
physica e fez a. mala sensacional das desce-,
ber tas iclmimicas.	 -

E cada vez que a humanidade lha Tlin "Sb;
cada vez que uma nova brecha foi aberta sca.
bac o desconhecido, tratava-se sempre da inna:
victoria do livre pensamento, que itan aceita
regrasmein peias, nem mothodos, nem limite;
á sua actividade; sempre o mesmo wpiritode.
fantasia, o espirito dos alehimis.tas que pao--
curavam a pedra philosophal o descobriram fí.
e:tal-doa, o espir. ito de Deseartesque,me.ditanad
sabre _OS meios de demonstrar a existeneivadía.
Deus, descobriu a geometria analytica.

E sempre á raça da à:Nara-de ama • dar
ouro que srealcança alguma- cousa de ‘Vel"azl..,'
tleicamente uti/ e grande.,.



liais abaule, porém, veremos que ncill
eito, nem 'faina, oie h nenhum sociolo,cm fi-
liado•ft escola positivis a. pó le Minittie uma.
tão escandalosa manifestação do livre pen-
samento.

Aceitar este fano, soria demolir todo urt}
systema •

Emn 'vão o delicioso, melancliolico Cabrie1
Tardo imagina a engenhosa lei da ituPacião,
que po.leria . talsoiZ melhor explicar o pheno-
mono: cada vez que o livre pensamento ousa ,
apparecer; é preciso dar-lho combate. 	 .

A morte não permittin que Tarde respon-
desse aos Seus detractores.

Na proxitna, lição, procurarei Mostrar mie a.s .
theorias deste graude mestre nos pernil tem.
uma outra explicação do phonomeno social e
sobretudo 'do plionomeno artistica), e tentarei
lima refutnão dessas' doutrinas, inspirada na;.; •
ideas de um dos mais brilhantes poetas da ge-
ração passada, do um espirito anglo-saxoni(b
vert.g.inosa mento' paradoxal, mas unjas
catig• em mataria de arte me parecem .mara.-
YillIOSaS.»

festa-me agradecer ao selocto andllorio a.
-honrosa a ttenção que me dispensou.

• (O professor	 Luiz Deli??i é eolorosomen-
te oppl , tudido pela numerosa assistencia).
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tt, ao despedir-se de Chris- •	E' (en distinguir me Piddiaa de um 'Pra 	 -fluo adopte:uni traje original,. parcoprovoearló
• toviló•Nolonityr,•pronunciou elitaspalavras me- - siteles. 	 .•	 riso;clue é 4301 auodo'cle coacção -sociiil,'CoMo.

moráveU:	 •	 .	 lia evidentemente algumas cousa de com-	 demonstrou Ilerksett.
(Segue 1 e á a ferra que procuras não foi mum entre tolos os primitivos da escola ita-

• ereada ni•via, Deus a fará surgir do nada,para, • liana, e, seguindo Taine, essa semelhança não
justificar a tua ao Tacia»l	 pólo deixar de ser a influencia do. Meio. que

Descartes o maior dos philosophos, aconse. era o que na lairalmonto havia de coimam
lha-noa a elicaatir a natureza com olhos can- entro o; diversos artistas. 	 .
didos o viroinatts. depois do fazermos tabula	 Para metiam' comprehendermos a afilrina-
msa d tu•io ova mo nos tiver sido ensinado. ção	 'Nine de que a obra de arte é tini

E' o unico Teci) ¡ TO penetrar a natureza	 phenameno social, cuja estudo depende da. so-
I ima das c<biaae; aliás o verdadeiro objectivo i.doi ,gia o da historia, vejamos., tia op nião iSa
da sciencia.	 maior doa sociologns mo lemos, o professor

Mas vojamos, tuas senhora', como a appli- Durkheirn, o que é um phenot»ono social.
eaçào 3es modo Ls scientilicos.croou automit	 Correntemente, 4 iz ela, nós mo .w4inuos
iicainnt.e	 o ou:afições dia:rentes da na- essa, palivra para designar todos os fictos que
tureza do Po la •

Subbuclo .DIAR1O OFFICIAL

A a (firmação cio Taiti° de que a obra de a ris
é UM producto do meio e de que é um pistom-
tneno social implica, pois, a' a : firmação da
que a creação artistica, . fil.() é livre o .que
odst.a soffre uma influencia incontestavel do
meio.

Si nos cingirmos á definição de Durklieiro,
parece-una que este não tem, reptignancia ena
acoitar que, embora o ar'ista receba a influen-
cia de Meio, possa libei . tar .:se dessa influ-
encia, luctar cantra" cila, venni-a e fazer
obra itidivi Ma/ e até impor ao meio a sua.
manaira psychologica do sentir..	 se nassam no in terior das sociedades o que

E' mie o ter !a loiro .problotna, tine DOs 00- •apresentam	 intere:sse
copa, mas rara. bem poder explical-o, toda, 	 Mas e,ssa definirão é itisolicienteCada iri.

 vagaçã rt subr o e;spicl.o ;:cientifico o ' divida° beija 	 come 	 o a Sidi 
idtilw.ophicoflhT F , Pr CDU IleCe5.f.:arà.,	 cie•tade tenutodo o interesso em que essas

puas cia'; •te rb os e de philosophos con- funee,5;33 SO eXC çain regulannerite•
lemporanoos !;e tem paeoccupado com aaiatu- 	 Entretanto, esses factos. não são phenomc-
reza do ; lobo.

	

	 110.3 330ines, porque, si of ssein, a sociologia so
cenfum•liria com a biologia e com a psycholo-Os psycno l ot);, norquo evitiontemenfe as 

sei i gnotas a rtast afizórn parte da psycl 	
„,

iologia,
e

	

N	 gos sotiologoi, aiotOt	 a"iti da evidentemen	 !aste, sia moral é uni (,,,,.1311.)	 soehto,,ia, a estbe_ 
termi eiste em toda sociedade um ruo de-

nado 	 pOenornenos bem caracter zado-4,
tira tambom	 311(.3 Ia deixarde	 daiàs as que se distinguem los pliencrneno3 estudados

pelas outras scioncias .1a natureza.analogia, tDral totaninotmente proClailia,•lag
(odre o PO o em or exemplo:c/1Jan 10 et! cumpro o meu deverli. da irmão, r i o esposo ou de ciladão, qutindoAssim, p is, • l itaN seioncias applicaram 03 executo as clausulas de um con tracto, mesmo'
50115 rfi2tIni-0.4' á . descoberta da natureza, do' que estes acto; el'ejam	 accôrdo com. os

eg r4-4 . 1 .5utõ; • ebt dos ' foram antago-' meus seri • iinenáis • nroprio3, as . leis • que o.;iticos, oon'raOictattiosoo que vem provar ain-41a mia vos (pf(1	 Tymtet:xs pnra espirttos (notam não deixam de ler uma existencia (li-

impotoqtes,	 bainethodos, dão	 jee'lva, ex n erioc a mim, po.-nue não fui ettsti	 si	 °xoc ,. que as fiz, c, si • obe /eço a atlas, é porque a
, lentes resulta 03 (iti 'mio se trata de inventar miolia educação Me habi tuou fazei-ti.'anu appart Pto• -o' utitiittale material, .ou de	 Quotas vezes nos ignoramos o dcoalhe das
fazer a syntan ••n	 nal, são absoluta men- obrigações nue nos incumbem, e. para coube-te itinocuoa (piau To -se trata do descob. ir a	 somos obriza. los a consultar o codigomais intima parcella da verdade. 	 •	 o3 setts interpretas autorizados.

Hiplacoyto Tai ,e, (onOnsieln; Tainb», corno As nossas proria3 crenças. as praticas dacha ava	 !QSain,.tite oS Seus' co te tu po-
ranc03 , ()WH nii0 lie stoort* Miii, coe por sua vi g a religiosa. nós iá as encontramos quando
ez Ora discipudb. deCointe, o funda•or 	 so- nascemos; lias exis'em. pois, independente-v	 • •ciologia, oro po lia O' ai' do ,')r o represen- mente de nó;, fura de nós,

tante d grupo do sociblOgós. . Os systems de simaes com que exprimi-o	 s	 •
Talim es., „ , o„ á,; na tl ires..a005 aresoicas . mos o nosso pensamento, o noas° sys t ema mo-

na%	 nra`icas da nossa proissão,:A través	 e:o ia, . o 0 . só,' livro tiniverial-
I ne fite co„t io,,i,lo , a ploomphie rart, é um erionam independentemente de cada um da
vasto oeposi-,ori do 'erudição 'e Uni maravi- nós!São, pois, maneiras de agir, deIllosa poema, do estylo.

	

	 pensara do
sentir.que toem a euriosa proprie,dado de oxis-Mo ruí) a uetilmin de véa a injustiça da

acreditar que não o tenhaes lido.	 tir fóra das conscienciasiudiviluaes. 	 •
Não se pólo. exprimiro mais rigorosamentoLimito-me poi o a reproduzir aqui uma 	 o olue saja, uni plienomeno do dominio da so-.	 que rastuliC as emeltisões' desse deli>.

cioso pensador:	 cologia. .
Ora, 'evile»teniento, a actividade artisticattUart t,adoit la via; • Ia talent et le goilt da •é uma mucirtt de sentir e sobretudo dc cx-peintro chaga en mOino temps et dais lo

même sons que Is rmatirs et les sentiments da 	 as

flubli0.

	

	 MérIDI que chague revolutioo géo-	 uevemos . Pois, concluir, como Taloa, .que
obra de arte é um phenomeno sociológico 1Jogique prooaide apporte, avec' cite, sa fume . Vojanins o que dizem ainda 03 sociologoact sa fiore, de Métni ellaquo grande transfor. •

mation de ia s )ci&.(3 et da l'esprit apporte • contemparaneos s divo a natureza do pheno-•avec oito DO3 figrn	 mono social:

	

res i'&1103. A cot égard, nos	 Na.0 sátnen te essas maneiras de . ,sentir e domusécs bront 50131 1, lableli 'C.03 Tritigetuns et les
créatures	 es, comine leS pensar são exteriores ao indi viduo, porém diasformes vi—
.i•atiteg, sent. A, ta teia los produits ct jos indicas são doadas ainda da uma potencia impera-

de leur mililio.	 • •	 tis-a o coercitiva, em virtude da qual altas sett	 AE' posaivel que isto não seja ' uma verdade, ¡In -2n1 a alie. Sem duvida, quando eu mo' ao-formo com alias, a coe-eção não se fazluas (-ruo ostylo brilhante! Que poetica figura r.Memo (plantio não concordamos com lle, Senti; mas, dos le que eu tento' qualquer re-,	 'e sistencia, a coercção se desenha, se affirma e"sentimo-nos maravilhados. 	 ;	 se traduz para mim em solfrimento, maior ou
Para ello a obra cl'arte é, pais, uni pro- Menor, segundo a gravidade da minha resis-

dueto do inóoi, nu plienomeno puramente tencia ou a importancia social- do modo de
stieloloffico; e uma das p-ovas , interessante agir ou do pensar do que eu procurei libar-
quo ello addlia coosiste no facto de ser quasi 'lar-me.• E. mesmo' guando eu consigo, libar-
impossivol distinguir á dinrença do estalo tar :ane della, quando saio victOrioso da Inata,
entro deus artistas de uma mesma época, o facto mesmo do teu havido lacta me de
-ina diasia afasta uni pouco da 'nossa.	 monstra a existencia de tina força coarei-

Iodos os mootimentos egypcios nos pareceu/ uva, as mais leves infraccõe.s 'são - ptutil.as,'„
'foi tos pela - /insulo a rchitecto.	 pasta que eti' exprima opiniões paradoxaes. ou
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PARTE COMMERCIAL
Camara Sn:c-dica

ít'CllSO ornam DO Ca3fl3i0 r morna AILTALLICA

• . Praça9-
	 93 d/v	 A' vista

Sobro tOnires 	 4.. 13 O 'AI
•Sobre Paris. 	 	 $071
Sobre Hamburgo 	 	 $710
Sobre ltalia 	 	 **
Sobre Parttioal.. 

	Sobre Nova •tior la .	 .
Lib. esterlina em moeda	 -
Sobre Buenos Aires (peso, papel)..;
Sobre Ilesnanha (neseta), 	
Sobro Hollanda. (florim) 	
Applices genes de 1:0(Y)S, sa
Apolices Es ! radas de Ferro 	
Apolices Compromissos do The-

souro , m tu -las
Apolices Compromissos lo The-

souro, 1:0a0a, 0a, nom 	
Apol ices Compromissos do The-souro,

1:aa0S, 5	 port 	
Apolices do emprestimo municipal

dá 19M, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1914. pnrt . 	
Apolices Rio de Janeiro, i00$, 1 0/0,

port 	
"Banco da Lavoura e do Com-

. mareio 	
Banco Mercantil do Rio de .Ja-

neiro 	
Banco do Brasil 	
Camnanhia Terras e Colonização..
Companhia Geral de Melhoramen-

tos em Pernambuco.. 	
Companhia Docas de Santos,. port..
Companhia Docas de Santos, nom.
Dcbentures da Companhia Trans-

portes e Carenagens 	
Pcbcaturcs da Companhia Docas

de Santos 	
j)elmntw e s da Companhia Mercado

' Municipal 	
Vendas por alvará

• , NOTICIARIO
. O Sr. Presidente da 'Republica só recebeu,

. Tiontem, pela manha, em audiencias, no Pa-
lacio do Governo, os :Srs. Dr. Baptista. Ac-
tioly, governador do Estado de Magas, o

` senador Paulo de Frontin.
, Depois dessas atulanajas S. Ex. o Sr. Pra-
- sidehte .da República recollieaso aos seus
a aposentos particulares,'não recebendo pessoa
, alguma, em virtude de ter de estudar diversos

i

ossumptos urgentes quo pendem de solução
do Governo.	 ,	 - .

, -Estiveram hanteria • no Pa/acio do Governo
. ts Srs. Antunes Figueiredo e Alberto Bandeira,

- kespectiva.mento presidente o' .secretario da
' Pederação Brasileira das Sociedades do Remo,

. afim de convidar ki Sr.- Presidente . da Ilepu-
Mica para assistir á regata que se realizará
aâmanitit, na qual sera disputado o parco
:alWenCegáe rraZ » e 0 Sr. professor JOaQ Ba •._.	 .	 .	 _ .

, sua nomeação pata o em ala do inspector do N.,%.,'

• tado para assistir á abertura da exposição an- dos prendoa da, 12° loteria do.plano 30, /7O''
;Balias-Artes, que foi convidar o Chefe do Es- - Loterias da Capital Federal - Liota 'geral'
•ptista da Costa, director da. Escola:Nacional de : Companhia do Loterias Nublam do Prasil

dente da Republica.

recebeu, em conferencia, o Sr. Dr. Amaro

	

tarde o Sr. desembargador da Relação do' lir..",.:;; 	

va Conlinentino, que se achando nesta Capi-
tal foi levar seus cumprimentos ao Sr. Presi-

.amanhã.	 ,	 de agosto do 1917, em bandido das instituiçaieg

Estado de Minas Geraes Joao Pereira da Sil-

Cavalcanti, prefeito do Districto Federal.

lambem para agradecer a sua recente no- 	 05000
meação para o Jogar de aliciai da Procura- "• "

	

doria Geral da Fazenda Publica. 53.065 	

	de Sande Publica, e Dr. Francisco Sá Filho' "=
	Serviço de Prophylaxia da Directoria Geral ;`, ,̀.

tater Os Srs. ministro plenipotemciario 'Luiz -. art. 33 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
GuiMarãea Filho, afim de agradecer 4 sua de 1910, e em virtude do contracto celebrado
promoção . para a legação na Russia e em 16 de fevereiro do 191i, na Procuradoria.
airoso:lar as suas despedidas ; Dr. José • Geral da Fazenda Publica
P	 as	 .,,,,.

nualde Relias Artes, a realizar-so Cambem extracção do anuo do 1917, realizada em 10

,.

	edro de . Albuquerque, para agradecer a „.a

9.. i '` O	 	 -10

- A noite o Sr. Presidente da Republica

- aro Palacio do Governo esteve h	 i0J000

- Tambem estiveram no Palacio do Catamencionadas tio art. 31, § 12, lottra, j o

*
•• •	

.	 27.502 	 	
1001000

•••••• n 	 17.510 	

m	
at)

• r :000500(I
ontem á 4„2'03.,I.,3

	

28.800 	
17

	

:20.581. 	

	

19.430 	 •	
a ::(4i°10g5540LO°:

	

10.67v 	 	 a00S01)

ao „,,

	9.850 	

'•

	

520 	
„	 201: :::

11995000
Fo l OSGOU

a00001)

141192

	

-Na P pagadoria da Thesoura Nacional pa- 40.557 	 	 /00$000
gam-so hoje, 10° dia util, as seguintes tulhas: 51.270  ''

	 1008000

	

Aposentados da Viação de lettras J a Z e 31.321 	 	 a :NOM.)

	

.ik RepartiVto Geral dos Corrolo3 expelirá 45.040 	 	
i 11300 F000°0 O

, fiscaes do consumo.	 .	 1;431 : 8910:0;	
a---‘,	 - •

	

. 4.907 	

	

iii`j .. .:85 131;1 	 	10003500000t)malas pelo seguinte pas	 s quetes:

	

50.623 	 	

a :;,. ..20.0,0 0991000080i	 a

	

Pelo Amazon, para Tlahia, flec'fo, S. Vi- 29.706 	 acauta o Europa (via Lisboa), recebendo int-
pres.sos até ás 17 horas, cartas para o interior	 Nk.)3000,

	

8.398 	

	

até ás 17 1/2, ditas com porte duplo c para o 48.228 	 a	 1n 005000exterior até ás i8 e objectos para registrar 	

.r001010131

	

4*.718 	 aaté ás 16.	 3'.708236 	 	
lomodPelo Ita pura, para Vietoria,,Bahia, Macela.

	

Decifre, Natal o Mossuró, recebendo impressos 
`"'l 57" 	 	 2= .

	5 729 	até ás G horas, cartas para o interior ata ás
.6 112 o ditas com porte duplo -até. ás . 7. 	 2008000

	

''.3.0.M 	
	

1005000Pelo Oyapoek, para Angra, Paraty, portos

	

de S. Paulo, Para.nagul e Guaratuba, rece- 15.178 	 	 h00.1000

	

bendo impressos até ás 3 horas, cartas para o 43.539 	 	 aGosoodinterior até ás 3 1/2 o ditas com porte duplo. 	 anos0004').971..... 	até. ás 4.

	

40.915 	 	

EIE

	

0.028 	

	

Pelo Quessana para- o , lfavro, recebrndo im- 

UM	pressos até ás 12 horas, cartas para o cate-
ridr até ás 1.3 c objectos para registrar até	 400500057.221ás il.	 1005000Amanhã:	 •	 28.315 	 	 í:000300u

Pelo Rouba, para Santos, Parana.guá, 	 400S000

	

Inibi- 28.8r 	

	

24.330 	 	 - 1/00000

	

t uba e II io Grande do Sul, recebendo impressos 43.510

	  ,
	 ?1005000

	

até -as 6 horas, cartas para o interior até ás 11.912 	

	

6.898 	 	 gegg
O 1/2, ditas com porto duplo atá ás 7 e
objectos para registrar • ate ás 19 horas de 	

•	 :/.2NC;

	

43.855 	hoje.	
:35.011 	

NO00011	21.716	O movimento dos Hosp:taes da Santa Ca'	 55.13a 	 . 	 	 1005503.da áliserieordia c S. Zacharias o das Ilospicioa 	
.Approximaçõesdo Nossa Senhora da Saud°, do S. João 5.725 G ii 727
	 kat	 '13900NBaptista, do Nossa Senhora do Soccorro o 35.0,31 .e 55.960
	 a	 :190000do Nossa Senhora das Dares em Cascadura

oi, no dia 9 do 'corrente, o seguinte: 	 •	 D ezenasExistiam: nacionaos, 4.213; estratociroa, 3.721 a 5.730 	 ••i!	 !InSaci591, total, 1.834; entraram: naciaaaes, - 49, ao.961 a 53.670 	 a .	 205003.-estrangeiros, 11, total, 53; .saliiram : unia- 	
Centenasnaca 21 ; estrangeiros, 11; total, 	 ; falte-	

3.701 a 5.900 	 .	 .	 U3S9001ouram: nacionaes, 3 ; estrangeiros, 1 ; total, 53.001 a
- 30.(300 	 	 60004; existem: nacionaes, 1.201a estrangeiros, 	

Todos OS nameros terminados Cm 26 temi587 .
'
 total, 1.831. 

	- os terminados. em G teem 25, excepto;O movimento da sala do banco á dos coro. 43
ando-se os terminados em 2G.snItorlos publicos foi,"no dia 10, de 861 cola-

sultantes, para os quacs se aviarani 750 re-	 O fiscal do Governo da União, Matula/ COgalii
ceitas..	 Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho

dos Santos Pires,. vice.apresidente.- C, • escalaFizoramso	 extra.cçriea de dentes e	
yko, Firduo diçgatjpá2 ,,,, •curativo3 ç popeze ,.; ppzr_re0.03.,;

13 1 /fia
$G77
$750
S535

f2q;1G

20;300
1$72G
$9ae

15670
S1G$100
7875000

7S0000

786039

•835000

180000

18i5000

315000

130000

210009
2105100

7009

ausno
425500).
43)$03)

Do0a0

2035000

2005000

e,,10/40 Banco do Brasil 	 	 G05000
56 Banco do Brasil 	 	 2165030

Companhia„Geral de Malho-
ramados em Pernambuco 	  • 155509

• Secretaria da Camara Synlical do do do
lanoiro, i0 de agosto do i017..- .A. Simonsen
synclico.	 -•
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Sucção de Meteorologia e Phy-slea. do Gloto - Boletim do tempo - Synopse -de temp9-cn
• too o Brasil ao 112 dia de Greensvieb (9 lis. nono de Janeiro) no dia 10 do agosto de 1917. - 	 _

" Zona Norte- O esaclo do tempo é bom em Natal, Parabyba, Pernambuco. P. de Assuar e Balda; registraramt•se Untem pequena
recipitacões em Coyanna o Ondina, o esta manhã em Natal, Garanhuns e Aracajú. Zona Centro-Al'Ora algumas estações de Minas o do Es-

ftado do Matto Grosso, o tempo mantem-se incerto nas demais regitics da zona ; choveu holden) no District° releral o no E. d° Pi'o. onde a
.5remão subiu mais abeentuadamente; tendo descido a temperatura. Zona Std-No extremo sul de S.-Pauto . c nos Estados. do . Paraná e S.

atilaria:a reina tempo incerto, conservando-se bom nas demais localidades. Choveu hontent em Santos'e Blumenau; a pressão ponco_variou
)10 i. Grande; m111111(10 I tos demais Estados. A temperatura ccntinúa, a baixar de hontem para hoje, observando-se abundantes geadas na parto
vetará o sul no Il. Grande. A maior temperatura de 'tonteio, 33.0, e ia Goyaz ; a menor, 1,0, era Lagos e Cruz Alta. Pr. •visIn do tempo/ara O Districto Federal: Tempo instavel tendendo a melhora. Temperatura noite mais frin,ligeira ascensão de dia. Ventos normabs.

(thservarhos meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1)2 dia do' Greenwieb (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 10 de avsto de5917. (lImumo .do Met iin organizado no Observatorio Nacional).
4~1"n11•10.~~1~~•nn•••

•

-;larra do Corda (X)...
Vortaleza (X) 	
knixeramObirn (X) 	
Natal 	 61. 21.0 0.0 •	 SE Vagas 13.	 (cli.maiddi)
rarabyba 	
tceife	 (X) 	

62.4 23.0	 1.0 -SE 3 4 1.

?ao do Assucar 	 62.3 22.0 - 0.0 SE 2 5 - 1. (il. manhã).
Aracajit 	  .• 0O.6 21.2 SE O - I. v. (e. manhã)

61.3 23.) -2.0 NE 3 Chão. Il. (e, manha).
, RO. c tité 	
Januaria 	

61.2
02.7

18.01
23.01

0.0
2.0

SE
Calma

2
o

8
O

N. de manhã.

Aleito horizonte 	
Xheophilo Ottoui 	

60.0
66.6

18.0
17.5

-2.0
0.3

SE
'Calma o 10

n. v„

1. u.

:Vberaba 	
Caxambil 	
Gbyaz 	

08.0
68.0
63.2

21.0
13.0
23.2

0.0
(0):

E
Calma
Calma

2
O
o

O
10

3 raie

manhã).

;tlanta Luzia 	 61.3 5.0 E 4 O 13.
Cuyabá 	 50.6. 0.0 \V -- B.

ovumbá 	
Vietoria 	

61 .	 ,
66.3

22.0
22.0

-2.2
-2.0

Calma
NE

o 2
10 Nig . vagas.

(n. manhã.)
Ch. manhã.

Capital Federal 	 G5.?. 18.4 -1.8 SSE 4 10 Vagas. 1. (c. manhã.)
çampos 	 68.6'. 20.0 -2.0 10	 - Ch.	 mab.)
k'riburgo 	 •	 07.3 16.0 4.0 NE :3 10	 -- 1. (ch. manhã)
Petropolis 	 68.31 13.0 -2.5 NW 2 10	 _- àl. c.	 •

. x,Inzonde 	 17.0 :1.0 - 10
?abo Frio 	
iheresopolis (X) 	
S. Paulo. 	

GS.0•

69.1

20.0

11.0

-3.0

-6.5

SW

SE

3 10 pos. vagas.

.-

T.
 (clt. manhã).

baranaguú...... 	
i tsba 	

70.5
70.2
70.1
71.2

15.5
14.0
8.0

13.0

-3.0
-3.0
-8.0
-1.0

SW,
Calma

NE
Calma

4
O

o

10 G.vagas.
O Chão.

10
Espelhado.

I. Oh.
1.

....

' Lages 	
-- Porto Alegre . 	 69.0

5.0
6.0

-3.0
-3.0

SW
Calma

a
o

8, T.
B. (ge.113a0).

Urtiguayana 	 05.8 1.0.( -1.0 - •	 SE 1. (o. mau.)
l‘lontevidéo 	 68.:3 9.0 2
:Buenos Aires(X) 	

Estado do cão: em deeimos de cão encoberto -- 0, totahnenia limpo; 10 totalmente encoberto, Estado do tempo; Toi, bom; i, incerto,
mão. Phenomenos diversos: e, chuva; no, neve; na, nevoa sccca; a, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro teime ; sa) saraiva ;. ge;

• geada ; tr, trovoada com relampagos ; 	 trovõrs ;	 relampagos ; o, orvalho '• v, cubada.
Os numeros indicativos da forca do vento referem-se á Escala Beaufort de Ocalma a 12 tufão. A pressão' barometrie3. acha-se reduzida

X O C., ao uivei do mar c a gravidade normal. Observações meteorologi-cas realizadas eai alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva
foi medida no dia 10 ás 7 lis. e as temperaturas foram observadas no dia . 0 ás 21 horas.

J1

o Temperaturas
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Nk I	 9•"--

,..,.........,,
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ex-remas

•	 rosto
•	 41
G2

g El
Fo:to3	

Ti ar

11I
Maxima	 Mininaa

c.) a

ElI	

ett.- Maxima
1

1
	

Observae0es da vespera

Temperatura
do ar Pt

a Estitdo do temp
o phenommms

9 diverso..
•

27.0 20.0	 4.0IV. Lana. prt.
27.0 20.0	 9.3	 •

32.0 18.0
27.6 22.9	 3.0
26.0 2).0	 2.3 C. pm:
25.0 15.0
31.0 15.0
28.0 7.0
29.0 1210 N. Paid
29.0 13 .0
26.6 7.0
33.0 17.0
27.0 9.0
32.0 22.0 0.31 Ns. Um, pm. v. pra,32.0
23.0

21.0
19.0

27.6 18.8 e. n/.
3J.0
26.0

15.0
3.0

.ffleh V. pot.,

20.0
30.0

10.0,
9.0

11..0 C.pm.
N. pirt.I.

29.0

22.5

18.0

12.0 0.6

N. pm.,

22.3 14.3 4.3 C. pua.
18.0
21.0

10.0
8.0

1. am.
-	 lu.,

18.0 15.0
20.0 1.0
47.0 5.2
20.0 6.0

5.0

4 ?cdregullio 	 	 4.7	 29.8 r 	17.8	 1t4Tpirú. 	
13.4	 Flamengo 	
18.7	 fito de Assuear (Alto) 	

Copacabana (Forte) 	
{7.1!	 3. 1unit/rio 	
1G.0 .	 191.V0 da Ura 	

9.3
7.6

IN.4

0.2 29.0

39.0	 18.9
27..7	 1	 18.5

20.2	 17.7,

(("7:0..,

p.a gentio .do Dentro 	 	
5.8	

28.0
enha 	 	 0.0	 .1)1.6

',torto Florestal (Estação fechada

•""""sar	 affir40""ro•"".""••. 	 woors~raar-www	 avidateídoirrie~~~~ammmft,),'414 .4g (x) v.Não V al, telègralluna,	 •

Cagtia Rodrigo de Freitas 	 	 9.-1 	,, `-',G .
clacarépagua 	 	 :1.6	 • 26.0

ascadora (ti. N. S. da. s. Dores)...
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- Ïrmão, para , o archivamento de setas contra-
elos sociaes.— Deferido.

jliNTA COMMERCIAL
Sotsão ein . 2 da agosto de 191.

PRESIDENTE, INTERINO, SOUTO — DIRECTOR"
DD. ISIDORO CAMPOS

Presentes os , deputados Couto, Conceição,
Diuiz, Almeida, Magalhães, supplente Sayão
e o director da secretaria, Dr. Isidoro Cam-
pos, faltando com causa justificada o presi-
dente Torres, ab:itose a sessão.

. Foi lida o approvada a acta da scsstio ante-
cedente.

a	 -
fieVeritnenta

De Dliering Comp., para lhes serem
transferidas as marcas registradas nesta junta
sob ns. 9.771, 11.079, 12.0 .3, 12091, 1.U9.,
12.096 e 12.101, por firma identica de que
são auccessores.— Deferido

Dos Mesmos para lhes ser taansforida a
marca regista mia oeata junta sol) n. 3.701,
por Anroni•o Teixeira Lopes, sono solidado da

-firma extracta Bheriog & Comp., do que são.
succes.sores.— Deferido.

De Souza, Mattos & Comp., para lhes serem
trans,Cridas as marcas registradas nesta junta
sob os. 10.306, 10.181 e 10.012, de Pedro
Telles & Comp.', que adquiram, em leilão pu-
blico ()ID.:Caiado, por or leni do juiz de fal-
/coda cl(9aa firma.— Defeeido.

rk Raphael CifIeIli 7 para ser nomeado ara-
. f i ador commercial de joias e ourivesaria.—

Deferido .
De Ferreira Serpa & Corap., para o can-

cellarnento cio suo marca registrada nesta
junta sol) n. 8.176.—Deferido. •

De Serpa & Pinto, para o registro da mar-
ca «Mariposa», que distin gam harmonicas (ac-
cordeons), de seu commercio.—Deferidd:

De Stewart-Warner Specdometer Corpora-
tion, Seivas Figueiredo & Comp., para o depo-
sito de suas marcas registradas nesta :unta
sob ns. 5.181 e 12.:11L—Deforidos..

De Azevedo SE Comp., para o deposito do
sua marca de sua marca de cigar.Ts «Vara»
em rotulo, formato de carteira, com dizeres
e a figura coa busto de uma mulher, regis-
trada na Junta Commercial de Pernambuco
501.) ii. 1.007.—Deferido. •

Da Companhia Brazilia, para o archiva-
. mento das actas das assembléas geraes de re-

organiza.aão da companhia, eleição da nova
directoria e leitura do retatorio, etc.—Defo-
rido.

Da Sociedade Anonyma «A Transoce.anicaN
para o archivamento da acta da assembléa
geral. que autorizou a emissao de dcbentures.
—Doido.

De Frederico de Santiago, liquidante dre•
Banco Iniciador do Melhoramentos, para o arj
chivamento da acta da assembiéa geral que o
elegeu para esse eargo.—Deibrido. t."

Da Compaidlia Brazilia para o are/tiramen-
to de uma publica Mrina do despacho cio juiz
da Primeira Vara Civel decretam% a sua fal-

' lenda, homologação e concordata cumprida.
—Deferido.

DO Banco Popular do Rio de Janõirá, para-
earchiramento da lista de seus aceidriistas.-
Deferido.

Dea Deloitte, PlencloO, .Griffiths'' &" Comp.;
Itioniaz da Silva & Comp., Andrade, Rocha &

De Rodrigues Esteres & Fernandes, para o
archivamento de seu contracto social. —Es-
tinido cumprido o despacho anterior, como
requerem.

De Guimarães Salgado, & Comp., para o
archivamento da alteração de • seu contracto
social. — Apresentando o novo 'sácio decla-
ração para o registro de sua firma, .como re-
querem.	 •

De Thomaz da Silva & Comp., Antonio Cha-
ve-3 & Comp., Torres Mondes & Comp., Tor-
quato & Comp., Alreo Guimarães & Comp.,
para o arehivamento do seus distraetos se-
dates. —Deferidos.

Do 11. G. Lathron, Garcia Saraiva & Comp.,
Antonio Moreira, Thomaz da S.lva & Comp.,
Manoel Lopes & Comp., Arnaldo & Comp., A.
Gomam & Comp., Arthnr Marques de Abreu,
J. PiZzotti, Schoene & Schulliu, Viuvai. Meli-
na & Comp., Joaquim Silva & Comp., Teixeira
da Moita & Comp.. Machado Guimarães &
Comp.. Cargueira, Soares & Comp. e Lemos
& fliboiro, para o registro do suas firmas. —
Deferidos.

De Francisco D. de Oliveira, para. o regis-
tro de sua firma.—Estando cumprido o des-
pacho anterior, como requer.

De Silva Assumpção Comp., para o regis-
tro de sua firma .—Cumpram a exigencia do
parecer.

De D. Machado & Comp., para o registro
de sua firma.—Ctunpram a exigencia do pa-
recer.

De Nobrega Pereira & Comp.; para o regis-
tro de sua firma.—Indeferido, de accórdo
com o parecer.

De Manoel Joaá do Oliveira, para o cancel-
lamento do registo de sua firma.—Deferido. •

De Gomes Ge Castro & Comp.,. para se an-
notar no registro de sua firma a sabida da
soda, commanditaria . D. Corina Elisa Ribeiro
Grar4.—Deferido. .

•
De Marinho & Bace/lar, Vianna. Silva &

Comp. e Sampaio Coraêa & lloettcher, para
se annotar no registro de suas _firmas a mu-
dança de seus estabelecimentos para as ruas
General Camara ii. Si, General Camara n. 60
o Visconde de Inhauma n. 80, respectiva-
inente.—Deferi los.

De .facintho Comes de Almeida, para lho
ser trans.Crido o livro copiador, em branco,
la extineta firma Henrique & Almeida, de
que é successor.—Deferido.

No exp»diento foi lido um oficio do Juizo
do Direito da 5‘ Vara Civel, communicando
ter sido decretada a dissolução e liquidação
judicial da firma Ferrar & Machado,. a reque-
rimento do socio Jos& Victivia Ferrar, pelo
que fica sem effeito ó pedido de registro da
marca «Depurativo Ferrar», feno em nome
da- firma ora dissolvida e requisitando mil
dos exemplares da dita marca, que instruiu
aqnclie pedido. — Fica indeferido o registro
da Marca e envie-se um dos exemplares, de
acc,'Ordo com o que pede este oficio.

Commercial, esta .manteve o seu despacho e:
Mandou que -os '-autos fossem restituidos
Côrte de Appellação. 	 • -

, Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 8 do agosto de 1017.—Mario soa-
res Pinto, 2' official.

.fie raçao dos contractos, das alteraeJes e dos
. nistractos das sociedades commereiacs esta-
' belecidas nesta puma orchirados em 3C3SCUP

de 2 de agosto da 017

Contractos
lio Debita, Plancler, Griffiths & C, firmra

composta dos sonos solidarioa Sir
Piou ler, Pereira! DaN is Gritliths, • Edward
Paris, Limei Maltby, John Monleith Drysdah).
John Albert Pilling e do sono .cfe industrio
George lacm Chandler, com o capital de 1.00O
libaas, para o commercio de commissões
apresentações.
De Thomaz da Silva & Comp.,. firma com-

posta dos socios solilarios Francisco Xavier.
liamos 'Coser, João Antonio da Cunha, Matioet
Thoinaz da 'Silva Leal c, do commanditario
Oscar. Thomaz da Silva, para o commercio de
cominissõeS e consignar:Oco, com o capital do
(i00:000, sendo 1J0:00)5 da commanditario,
á rua do Rosario n. 101.

De Andrade Bocha & Irmão, firma com-
poma dos socio; soli lados Manoel de Andrade
Coelho, Vielorino flocha e Antonio Rocha,
para o commorcio de roupas, á rua fone
llypolito n. 1.1d, com o capital de 9:.100,5 00.

De . 11odrigues Esteres & Fernaniez, firma
compWa dos socios solidados Manoel lio fri-
giras Esteres e Augusto Ferhanles Gonzalez,
para o commercio de construcções o recons-
trucções, á rua do Senado o. 62, com o ca-
pital de 30:000;3000.

Alterações:
Guimarães Salgado & Cump., pela entrada

do socio solilario, Ro1olpho Berg. elevando o
capital social a 60:0J .,S, e mais algumas modi-
ficaçõea em sou contracto saciai,

Distractos:
De Torqnato & Comp., ti nto sedissolco pela

sahida dos meios Joaquim Torquato o João
Corra de Castro nala recebendo, ficando
com o activo do 2 ,1:05837:1G e um passivo do
3:0a6SoZi1 com o Sr. Caetano Garcia. 	 •

-De Alves Guimarães & Comp., que se dissol-
vo pela sahida dos sacias, nada recebendo.
• De Torra Mendes & Comp., que to dissolvo

Peia sabida do socio Camlido Torres Mende3
recebendo 12:6f1$661,tica com o activo e pas-
sivo o meio Armando Aguiar, sondo seus ha-
veres de 8:0005661.

De Antonio Chaves &Comia, que se dissolve.
fican o com o activo e o passivo o socio An-
tonio Roorigues Chaves na importancia
37)610$000.

••	 Do Thomaz cia Silva & Comp, que se dissolvo,
. pela 'sabida do soei° Oscar Thomaz da Silva

recebendo a quantia dO 106:7818110, ficando)
com o activo o passivo o meio Franciaco)
Chavier Ramos Taylor na importancia
5.30:00J5, fallecimento do socio Bento Costa,

. Rectificação:
• •De J.essouroun Irmão & Comp, esta firmas

constituida dos sognintes solidarioa Vidal Jesa-
, souroun, Jacques Jossouround, David Siou o

'Gabriel I3onjaka, e irão corno saldo pbblicado.

..Secre(d.Cia 'da. .JOAtti . Commereld, 8' do
agosto de 1317.—Gitilhenne Barlicdo.	 . •

•O Sr. director commonicou á Junta, haver,
em cumprimento a.O dispósto no art. 45, pa-
ragrapho unico, do decreto n. 0.210, de IS
de dezembro de 1911 eliviado dentro do prazo
legal ao Piaria Official para a respectiva pu-
blicação; a relação da.a marcas de:industria
c commercio • registradas durantO o anuo
de. 1916.	 .	 .	 „	

.

' Nos autos do carta testemunhava', em qui

	

áupplicante	 Line o supplieada a Junta-_
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-MARCAS REGISTRADAS
CERTIFICADO

ESTADO DE MINAS MUER

N. 283 -
Cerca ema a marca de queljos,ralueirões,

manteiga, fum e banha, em rottdos, com a
Iiguca dto um gato, de João ala Cunha &Comp.,
re,gisirada na Junta Commercial de Minas Ge-
ntes, sob numera duzentos e oitenta e #.eirica,
foi depositada nesta junta em doze de julho
ultimo, com' tini exemplar do Minas Gere,
em que saldo publicada. Eu, João lfygiao de
Anulo; primeiro oTicial deste 'jarda, escrevi.
Secretaria da Junta Commercial. da Capital
Federal, 7 de agosto de 1017.—Iseioao Guapos,.
direetur. Estavam iuutilizalas ilma eseampi-
lliaa Mimes no valor dc mil e cem reis. (L-
lava ao lalo dy eacimbo da Joata Commercial
ala Capital Federal).

EDITAES E AVISOS
Ministerio dr. Justiça o Negocio

-	 Interiores

C . Directoria Geral de Saude Publica.
Do ordem do Sr: Dr. director geral, con-

vido os proprietarios ou arrendatarios ou mau;
leeitimea procnradores, a l'Olnpa.MCCrella TIO

dia e hora iiiRreállos•,, 110.3 rerWirlos'pre;liog,
abaixo deaignados afini de assistirem a. viste.

• ria sanitaria que nanes sete ser etree,.uada,
sob as penas da lei. 	 •

Dla 2..1
iltia 21 do maio 11. 2IG, s 11 1Lor3.5. •
llua Jommint Silva o. 78, ás 11 1/2. horas.
Secretaria da Directoria. Geral de Saud°

Publica, em 10 de agosto de 191.7.--,Dr.'illaa-
'vicio de Abreu; secretario interino.

Policia do District° Federal

Alinisterio da:Fazenda
-

.• Tribunal de Contai

CONCURSO PAR: PROVIMENTO DE LOGARES
QUARTOS ESCRIPTIMARIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, a contar desta data e durante o prazo
de 00 dias, se acha aberta na secretaria
deste tribunal a itiscripe„ão no concurso para
provimento de logares de quartos escriptu-
rarios.

"Na férma do art. 89 do regulamento annexo
ao decreto n. 2.199, de 23 de dezembro do
1808, o concurso versará sobre

Geammatica da lingua. nacional
eGrammatica das aguas franeeza o in-

eleza ; •
Arithmetica e suas applicaeões aa com-

mareio e tia repartições de Fazenda
Álgebra até equaaõea do segundo .grá0

eerripturação por parti las dobradas.
Os (anelados devei-ao apresentar petição o

documentos, devidamente sellados e cem fle-
umas reconhecidas, pelos mins provem ter
mais de IS e menos de 2:; almas de idade, o
que sio .de bom procedimento.

A inseripção será encerrada ás 171 horas do
dia 11 de setembro proximo futuro. 	 •
• Tribunal de Contas, 17 d.o julho de 1017.—
Ilandolpho Paira funior, secretario do .tri-
bunal.

a virem; dentro do prazo d0 1 dia3 e fude-'
pendente de- qualquer outra , notilleareão sols
pena de revelia,, allegar ó que- catenderem
bem de seus direitos, 'nu processo sobro teti
facto instaurado nesta repartição. .	 •

Gabinete da inspectora, 10 de agosto do
101.7.—Alfeedo Pinto de Arattio.Correz,..12.1N.
eripturario.

Alfandega do Rio de danetNI

TERCE:RA sreeflo
Edital de iiitimacii.o com prazo de SO cria; a.

Gumarsindo Itynglol ou a queni quer
possa interessar e Pd7ar-se com direito,
80/me duas nulas deixadas na guarda-moria,
csmo abaixo se. declara
Pela 33 secaria desta alfandega, ciii viga do

despacho do Sr. inspector de 4 do corrente
mez sobre uma repeeeentação do Sr. guarda-
mór de 2 do mesmo mez, intima-so a Gumar-
simulo Itynglal ou a quem quer que se julgue
com direito, a vir, satisfazendo as imposiçOe3
que forem dies idas, retirar dosa inalas, uma.
com esse nome ftGatnarsinio Ilyng/ala Vinda
de Buenos Aires no vapor ing,lez Desata entra- .
do em 18 de agosto do anuo passado e outra 4,,
sem marca, vinda pelo vapor inglez Oronsa
entrado em G de dezembro do mesmo anuo,
sondo ambas alli deixarias na guarda-moi-ia
sem mais esclarecimentos. 	 1

Assim, fica marcado o prazo de '30 dias a
serem retiradas Les inalas por quemse mos
irar e provar direito de propriedade, sob
pena de serem N'e udidas em hasta, publica ni.

fin'ma pa lei.	 :
Anatelega do Rio de Janeiro, :1 3 seealo )de agosto de 1917.— O chefe, fli. Aftlon;aud:

Carvalha Araidta.rtecebodoria do Districto Federal

,Edital de intima(Ao

De'ordeni do Sr. director desta repartição,
fica intimada J. E. Barbosa, estabelecido á.
rua Senhor dos Passos ii. 71, desta cidade do
Rio de Janeiro, para, no prazo do oito dias,
afogar o que julgar conveniente á sua defesa,
sob pena, de revelia, no processo do infracOo
tio regulamanto do imposto de consumo in-
staurado contra a mesma firma na Alfandega
de S. Francisca em 39 de maio de 1217,
auto n. 8.	 .

Recebadoria do DistrIcto Feleral, 8 cio
egoito de 1017.-0 superintendente, Carlos
Vieira Machado.

+.‘

Alfandega do Rio do saneirti--%N:
Do cr leni do Sr. inspoetor, convido o dona

de seis garrafas de \Vhisky apprehenclidas em
.5 do mez corrente, entre cs armazena 113. 50
o a do Gees do Porto, pelo 2 (oficiai aclua-e.
Pairo José Jacintho ,Osoeio a vir ailegar.
dentro de prazo dne 3 dias o indepoodentee d'eg

-qualquer outra notificeção, o quo julgar a be
cie seu; direitos lio proce s;:o sobre tal ()can
rencia instaurado nesta reparrçao.

Gabinete da Inspeetoria, em 19 de ages
tie 1917. — Alfrelo Pinto cic /Intui° 8»•/.(éf-j4
1° escripturaria.

Anandega do Rio de J'anoira
INSPECTORIA Da MIMOS

llosultralo dos exames ali:actuados em 2 c 3
elo corrente.

• Motoristas
Approva.doe : Jorge Lage, elancael Leal Brum,

Julio Gomos da Rosa, José Fernandes, Antenio
ale Pinho Branco, Alfredo Marques, e Arnaldo-
entinte.

Exame. dc motoristas

- Chama 1a para o dia il do éoccentC, ás '8

	

liaras da manhã, nesta inspectoria 	 -
11ameterio Bordeaue Jansen Multar, Manoel

ala Silva Souto, Custadio Coelho de Almeida
Yilho, Joaquim de Carvalho Serra, Albino
Draga, Manoel Augusto Rodrigues e • Thomaz
José de Almaida.
• Turma ~remontar: •

Carminada Coelho Gouvêet de Abueida, Fran-
CISCO Gauley e Manoel Lopes de Oliveira.

Prova peateca e regulamentar:
José Ferreira.	 ..	 .
Inspeetoria do Vebicellna, 19 , de agosto de

1.017. — O inspectOre D. Bernardcst•

Recebedoria do Districto Federa/

Editai tle lolinwho
De ordem do Sr. director desta repartiçã,o,

lica. intimado Innocencio Pares, estabelecido :5,
rua Saude 2 1;9, desta ciciado do Itio de
Janeiro, para, no prazo de oito das, allegar
o que julgar conveniente . á sua defesa, sob
penado revelia, no processa • de infracção do
regulamento do imposto de consumo instau-
rada contra á mesma firma em 27 do junho
de 1017, auto n.	 . •

ilècebedoria, '7 da agoato de 1017. — O sn-
periinendento, Carlos Vieira Machado.

AlrandeádLO Rio de l'aneiro

De ordem do Sr. inspector, cinjas-ido os
»doou de 15 .: aplicai de vidro e".raduados
para laboratorioseseia navalhas a 27 kiloa

.mcio de. produCtos'echimicos apprellendidos
hontein, na 'ponte da Guarda-aleria, pelo

official aduaneiro Felippe Carlos dos Santos

LEIGA DE CONSUMO
IDITAL DE pav't0 AVISO COM O PnAzo DE 20 DIA.;

Pela Inspeetoria desta alfandega se faz pii-?
blico que se achando as mercadorias contid;v.4
nos volumes abaixo mencionados na casa de,
serem arrematadas para consumo, os seus do-1
nos ou consignatarioa deverão despachai-as n
retirai-as no prazo de 20 dias, a contar desta
data, sob pena de, findo este, serem vendidas
por sua conta, nos termos da titule O', eapi- •
tolo ia' da Nova Consolidaçãddas Leis das A /fali-
degas, sten que lhes fique o'direit0 d? allegao•
coutra os elfeitoa dessa venda.

CAES DO PORTO 

Manifestnn. 309—ASC; Vide e cini% A--; •
pgadados sem numeras, consignados a Antoa,
line SimOee, & Comp.; 	 • ,

'PLC: Oiteota engradados sem numerose eon'a,
signa.dos a Ferreira, Irmão & comp., vindo-u.
de Buenos Aires, no vapor frau= Ligera CM.;
30 de junho de 1017.

.Alfandegado ftio do Janeiro, 0 d agOstd,
de 1917 aj odan te do iuspeçtoi;; ,1.9a2,2¥

,Scrizandes, 4, Silva,
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• J'alf.andega do Ria de Janeiro

,pola inapeeleiaa deata altandep se fita pu-
blieN. -para conhecimento dos lutei:casados,

,4tte lavam descacregados para esta repartição.
aa volumes aba-xo mcncionialoa com signaea .

7tsiirM e do falta, devendo scus donos ou
aanaignatarids apresentar-se no prazo do

a dias para providenciarem a respeito.

Vapor , Punis, entrado - em 30 de julho
4.V17

Ai:Imagem n. 4 .- LUC, - 801 - LKVENC:
caixa n. 5, ropee,galit e avariada,.
1.11: 1 dita sem numero, avariada.
alall'arC: 1 barrica ii. 6, repre,gada e ava-

riada.
0‘1; t caixas do diversos numeres, idem,

,
6a-il: 1 dita n. 211- ; alem, idem.

dita n. 1.371, idem; Liem.
oal: 1 dial 11. 1.013, Piam, idem.
Nascimento Sitva Cai.: 2 ditas us. 1 c 2,

alem, i bom.
allevista Semana»: 2 ditas CS. 1 e 2, idem,

. N'SREC: 1 dita n. 22, idem, idem.
V0&-C: 1 - dita n. 1, idem, idem.
AL: I dita n. 496, idam, i Iam.

• AMX: 1 dita n. 144, alem, idem.
A. ;Sampaio Ribairo: 1 dita ii. 1.311, idem,

idem.
Ala) :1. dita n. 36:071, idem. ateai.
CMP: O ditas na. 2, 15 c 10, i dem, idem.
CF-C: 2 altas ns. 101 c 2. idem, idem.
Fale: 1 dita n. h, Hena alem.
FAF:	 ditas mis. 4 e 3. idem, idem.
radas: 2 ditas as. 00 'e .107.923;

:dam.	 - •
Vactildade de Medicina.: 1 dita n. 16, idem,

lona a
C-F--aaa-C: 2 caixas, as. 00.003 o 108.110,

;cgr:amiais e raia ciadaS.
II	 C.Jirlp.: 1 dita a. 83.697, idem, além.
11\V: 1 dita - n. ai .526, alou, idem.

: 1111 ia Comp.: 1. dita a. 57, ideara idem. •
lonaral; 1 dita, a. 4.320, idena ¡dm.

'Vapor 1rs, entrado em 2 de agosto de 1917:

Atanazam G-11S/C: 100 barria es. 101 a 200,
aitaando..

Vapor naritoatida Sad;, entrado em 21 de
pilho de 1917;

Armazotalaa-SP: 5 barricas repregadas
a n ariadas.

111: 1 ..caixa n. 2, idem, idem.
Idem: Folhas do Fia adros a granel.

Allandaga do Fda do Janeiro. 8 do agosto do
1017.-0 ajadanto do inspector, Joaaitiaz Far-

- aaraks da SaVa.

'Alfandega do Rio de Janeiro

acta inapectaria desta all'andega se faz pu-
Mico, para conheeimeuto dos interessados,
afie foratu descarregado:; para esta repartiÇãO
os volumaa abaixo mencionados com signaca
ale avarias ó de falta, davando "seus donos ou
Oilaigilatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para Providenciarem a respeito. -

"por Punis, entrado cru 30 de julho da
401.7;
• Acalmia n. 4-VS.W.f - 3'9687: .1, ca.!

2; repregada e avariada..	 •
. • I'SMCO: 1 dita n. 8.5á A, idem, aclama r

-l'smco=nam: 1 dita	 2, ideia idéio.
Dia-Miavas; a dita tialia, idem,
"kW: 1 dita D. 5, idem, idema a •
ta-ai-a/tio: 1 dita 11.3, idemaidem.

alaaaNI: 1 dita n, G, idem, idem.

i dita n. à
•
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F-Caaa, Edisont-4: 4 dita n: I:003,- idem,
ident.	 • ;-

F-Casa Edison-F: 1 dita n. 1.074, idem,
idem.

3. -dita n. 78.820, idem, -Wein.- 	 •
D-DDD: 1' dita n. 2, ilemaidem.
Elaala: 1 dita ri. 5, idem, idem.
EM-11: 1 dita n. 801, idem, idem.
EM-H: 1. afita n.803, idem, idem.
EM-11: 1 dita n. 8)3, i dem, idem.
EM-11: 1 dita ri. 8 a2, idem, idem,
C-F-C- -99020: 1 dita . e. 8, idom,

idem.
Faculdade de Medicina: 1 dita n. 1, idem,

idem.	 •
,C-1I--C-&: 1 dita n. 100,701, idem,

i lem.
FM: 1 dita n. a, idem, idem. •

FADC: 1 caixa e. 2, reprogada e avariada'
ClaaC: 1 dita e. .08.127, icei, idem.
tiCa:N: 1 dita mm. 2, i lem, Piem.
MV: V. I difa n. 31.527, Picam, idem.
!dam: . V; 31.a12; idem, idem.
ISNAHD: 5 ditas diversos numeras, ideia,

ideia. •
MC- 3: 1 dita a. 213.903, alem, idem.

I dita n. 3, idem, idem.
'	 1 dita n. 3, idem, ideia.
Idem: 3 . ditas diversos numeres, idem,

idem.
A-C-J: 1 dita ri: 880, idem, idem.
60-11: 1 dita n. 243, idem, idem•
NNV&C: 2 ditas na. a61 e 8: ; 3, Piam, idem.
R-II: 1 dita e. 98, idem, idem..
Idem: 1 dita n. 807, idem, idem.

5: 10 barricas diversos numeres, repre-
gadas:.

Atanazem n. 8 -LUC: 49 tinas sem nu-
mera, Piem, idem. —

Idem: 15 caixas sem numero, idem, idem.
..Idem: 30 tinas senannmeros, avariadas.
Vapor inglez Siddons, entrado em 27 de ju-

lho de 1017:
Atanazem n. 5 -UI-TA: 1 barrica nu-

mer0 2.201, repregada e avariada.
'• Casa Garibaldi: 17 caixas, idem, idem.
•ata&C: 3. dita n. 47, avariada.

a Drogaria Burlei: 3 ditas as. 127, 133
130, repregada e avariada.

Mala: 1 dita a. 223, idem, idem.
J$D: O ditas, idem, idem.

: 23 ditas, avariadas.
alila : 2 ditas

'
 idem.

.T-1t---C---C:: O ditas, idem.
Saramango I dita n. 2.163, repregada.

• V8C-11C11: 2 barricas ris. 3S1 o 393,
idem.

V: 1 caixa ri". 107, repregada
Vapor noruegucz ,,4ark, entrado em 2:1 de

julho do 4017.
Armazem n. 10	 ABCIA: O caixas ava-

riadas.
• Vale: 5 ditas ideai.

VII: 6 ditas- ideia.
CF: 6 amarrados chapeados alma
C11-5.811: 2 ditos idem. ' t
Idem-5.8 ti: 1 dito idem.
MAC: 51 ditos idem. • •
CCC Ltd.: 30 barricas idem.
A ou •disco Verde: 43 amarrados de farra
idem.. •

• ARDS: 1 sacco rolo. 	 - • •
A: 3. caixa n. 8.100, rePregada e avariada.
laragança a 1 dita. a. 6 •:61a,• avariada. •

• lia1C- al fardo, idear. a. a •••• ' • •
-CS: O barricas ns. 1.020; -&.01 C 1...017,

repregadits e avariadas:	 '"	 •	 aa:
Castro' d'Almeida: 1 fardo avariado. -a -
DRC: 1. caixa ri. 1, re,pragadrac avariada
L:1. barricam. 233, idem:a-idem... • •
;LM 1 encapado a. LM, avariada-o,

1!atC-993: 1 barril. rasando.
FS'EaC: 1 caixa n. 18, relvara:agl.
:1CA: 3. dita n. 10, idem.
Ela 5 saccasarotcs.
Ideai: 5 ditos, ideia.
NS: 2 caixas na. 46 e 100, repregadas.
f.JC: 1 dita n.	 ava
S.: d. barrica e. 190, repregada e are- •

riada.
Idcm: 1 dita n. 139, avariada.

T: 8 caixas com diversos numeres, repre-
(radas •

TB: 3. dita n. I, idem.

Alfandega do Riddo Janeiro, 8 de agosto do
1917.-0 ajudar:te do inspector, Joafpee For-
vendes da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento. dos interessado:a,
que forem descarregados para esta rapar-
'afalo os voltai-tos abaixo mencionados com
sigam es do avaria e de falia, deaendo seus
donos ou consignaLarios apresentar-se no
prazo de la dias para providenciarem a res-
peito:

Vapor sueco Sapa, entrado era a de agosto
de 1017
, Armazem n. 3 - Bafe: 1 barrica ri. 2.92a,

.repregada c avariada.
J;C: 2 ditas mis. 2.00S e 2.834, idem, idem
CCENI: 1 caixa n. 8. idem, idem.	 -
GAZ-1.001 : 8 barricas diversos numero,

idem, idem.

IlZATIM: 2 ditas na. 8E9 e 888, idem, idem:
11: 1 dita a. 4.103, idem, idem.
T-G-C-B:at caixas sem numera, idem,

idem.
Atanazem n. -8-P: 3 saccos idem, ava-

riados.
IlLG-TC: 1 dito idem, idem.

AQC-TC: 1 caixa idem, rumada e arta
nada.

TBC: 1 dita idein, idem, idem.
TC-CN1C: 4- ditas; idem, -ideia, idem •
Vapor nacional Partis, entrado oni 30 do

junho de 1017 ;

Atanazem n. 4 -	 .1 caixa ,sein nu4
•Inero, avariada. 	 •

Ri dita n. 0, repregada e avariada.
SS: 1 dita n. 5, alam	 .
VSalCO: editas ns:37.8130'27.6SG, idam

ardem.
Idcia-39.515: i dita ai	 alem,icierj

--1181-1EC: 1 ditara. 2,- idem, idem. 
rentes: 1 dita n. 82, idem alma

Agosto de 1917

MU: 1 caixa a. 5, reprogiida e avariada.
100: 1 dita na 6.580, idem, ideia..
PS: 1 dita, idem, Hera.
15-12.072: -dita n. V33.04, idem, idem.
1111C; 1 dita a. 58, idem, idem.
11-11.758: 1 dita, idem, idem.,

Idem - 10.510: 2 ,ditas ris. la c 38, ava- -
nada.

/dem - 11.606: i dita, repregada e ava-

A :. 2 fardos avariados.
Pala:: 1 caca pala idem .
II -11.891: 4.0 amarrados de ferro, idem.
Vapor nacional Minas Genes, entrado Cal .

30 de julho de 1917: .
Armazein mm. 17-AL-S: 2 caixas mis. 3. o is,

repragaada.s e avariaaaa.
Clayton Obsburg: 1 dta n. 6.033, reprc-

gada..
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11gin cie 4pJ7, c' '43, 5.

For Borghoof—Santos St Comp.: 1 caixa nu-
anere 9.817, roprogada c avariada.

11W: 7 ditas cora diversos numeres, idem,
idem.

.lb': 1 encapado n. 53.812; roto.
LRG 801—BWESAPir: 1 caixa n. 1., repre-

cada e avariada.
MVC: 1 dita a. 1.731, idem, idem.

.MVC—Sturdo: 1- dita n. 170, idem, idem.
DIVC—Sturdo: 1 dila som numero, ideia?,

Idem.
• MVC—Sturdo: 1 dita idem idem, ideai.

Machado: 1 pacote n. 510, idem, idem.
-RP-560.891: 1 caixa n. 39.827, idem,

Idem.
41P-503.891: 1 dita il. 827, idem, idem.
021: 1 dita n. i.012, idem, idem.
021: 1 dita n. 1.011, idem, idem.
11P-75: 1 dita n. 879, i•lem, idem.
DOComp.: 4. dita n. 1, ir1	 , Hem.
DC: 1 dita n. 08.812, idem, idem..
Faculdade de Me lielna: 8 ditas com diver-

so; numeres, idem, i tem.
CA&C: 4. dita n. 100.753, idem, idem.
Vem: 1 dita n. # 108.115, idem, ideia.
Fil&11": 2 ditas os. 4 o 3, Hem, idem.
ERNI&C°: 4 ditas com diversos munem,

idem, idem.
FAF: 2 ditrs as. 2e 1, idem, idem.
F.11.5£: 1 dita n. 5, idem, idem.
AL: 1 dita n. 407, idem, idem.
ATM: 1 fardo a. 746, roto.
C,SE: 1 caixa n. 51, ropregada e avariada.
FF—Casa E lima: 3 ditas com diversos nu-

lucrem, ideai, Meto.

COE da	 1 dLa n. 30.510, idem, idem.
CMP: 8 ditas con diversos manaras, idem,

Idem.
Casa E ilson: 3 ditas idem, idem, idem.
CF:4. dita , n. 7, idem, idem.
DIA: 2 amarra i° de caixa n. 3.911 o 27;

represadas e avariadas.
Vapor Servido Dourado, entrado em 2, de

agost 'o 1917:
Armazem n. , G—CPP : 9) sace.cs sem nu-

mera, rotos e vasando.
CTT: 120 ditos idem, it10/1).	

•

Armazem n. 7—MP: 10 fardos sem numero
avariados..

Vapor nacional Ires, entrado em 2 de agosto
de 1917:

Armazem n. 6—FLC	 snee0S sem nua
mero, vasando.

LH: 20 ditos idem, i,107.\,
LC: 10 ditos idem, idem.
(SC: 49 ditos idem, idem.
CS: 20 ditos liem, idem.
CDC: 1.0 di os liem, idem-.
M : 3) ditos idem, idem.
i1W&C: 10 ditos Llem, idem:
Alle: 30 dito:Mem,

. reei 10 ditos Hem, idem.
RP&C: 3) ditos idem, idem.
VS: 20 ditos idem, hien.
MIM; 30 dito; idem, idem.

' Sem marca: 2 ditos sem numero, rotos:
AI1C: 1 dito idem, idem.
CG: 1 caixa a. 18, repre4ada e avariada.
idem: 1 engradado n. 17, avariada,.
Idem: 1 caixa n. 10, dein.
idem ; 1 engradado a. 10, idem.
CS: 2 sacros sem numero rotoS_ t
ECO: 1 dito idem, idem.
FIO: 10 ditos idem, idem,
tre: 2 ditjs . idem, idem.
M: 2 ditos idem,„ idem.

1 dto 14cm, ideio.
Sem marca : : G ditos idem, idem.
ABC; 1 ditoidon, ..•
Alfandesai1Dde agosto do (917. — O ajo-

flaute do tictr, JJa2tdra: Fánartdesi.M:
Sitea«

Alfandega do filo do anetro

Pela inspectorix desta alfamdega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar(ieão
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos
ou cansignadarios apresentar-se no prazo de
ia dias para . providenciar a respeito.

Vapor sueco Saga„ .eatrado em, agosto de
£017:

Armazena n. 3—M. Barbosa : 1 caixa n..1,
rtpregada. .

MVC :1 dita sem numero, repregada e ava-
riada. •

NMG : 2 barricas os. 47 o 0, idem, ideai.
P-700—A—T—C: 8-caixas de diversos nu-

mero:, rumadas.

OP: 1 barrica n. 7, repregada e avariada.
PS : 1 amarrados de caixa de diversos nu-

meres, idem, idem.
.-PJGC-• •. 2 caixas os. 13 o 28, idem, Idem.

2 barricas som numero e n. 10, idem,

11Sf., 3 caixas de diversos numeres, repre-
gadas.

Rico : 3 engradados de diversos numeres,
repregados• e avariados.

: 2 barricas n. 131 o sem numero,
idem, hieln.

JUN : E caixa it-105. reprogada.
1111: 2 ditas os. 2 e 1. idem.
SàIC° : 2 ditas os. 2 o 8, avariadas.
Sem marca: . 1 dita sem numero, reprega da

e avariala.
V. E. Roucaseio : 1 amarrado de caixa sem

numero, repregado.
XVI': 1 caixa n. 13), idem.
W . 128-J11) : 1 barrica 5.cm numero, re-

prega,da o avariada.
ZI: 2 caixas ns. 19.426 o 10.128, idem,

idem.
-

.AC: 2 engradados ns. 1.001 e 08.2 . i, dem.
Idem: I dito n. 1.045, idem.
ALC-1SC: 1 caixa n. 0, repregada e ava-

riada.
AVO—n	 1 dita n. 3, idem idem.
ACS: 1 barrica sem numero, repregada.
CCEM:.1 anlarrado de caixas o. 5, repre-

gado e avariado.
Ideio: 1 caixa n. 3, reprega,da„
CM: 1 dita n. 46, repregada o avariada.
GW: 1 dita n 5, repregada.
CG: 1 dita sem numero,

dita n. 1, -re,prejacia 015
avariada.

CNN': 1 dita n. 7, repregada.
• CFC—C: 1 dita n. 100, idem.

MC: 1 dita n. 1, repregada, o o.va;-
rala.

FFII: 1 dita n. 72
'
 reprogada.;

CL[: 1, dita	 O, idem.	 •
ANC°: 1 dita n. 	 ideia.
UE.1 dita o. 1, idem. .
JR: 2 ditas mis 7.504 o 7.357, idem:
.1111 n.: i barrica 11.'693, idem.

, .1FG: .1 caixa Ii. 1, idem.
tino: 2 barrieas.n. 2.926 o 2.923, idem.
Armazena n. 8—TC--AGC: 7 caixas, repre•

gadas e avariadas.,
TC—PIO: 1 clitas,i(lern idem.
'1G—CMC: 2. ditas, idem idem.	 .
TC-,-TDC: 2. ditas, idem idem.

- Vapor -nacional • Partis, entrado ern 30 do •
julho do 1917:

Armazeln mi. 4—IIV: 2 caixas ns. 31.517
31 .5E4, repregadas e avariadas..

113: 3 saccos na- 29, 33 e 35; rotos.. •
Adem: • 50 ditos •ser numero, repr.egados

avarfadqt,

Idem: 530 ditos idem, ideia idem.
.01-batista da Semanaa: 4. caixa o.

repregada..
Idem :, 3 ditas, com "diversos numere3;

Idem.
TC: lima caixa n. 150, avariada.
Ilevista de Semana:. 2 ditas, Rena.,
Casa Edison: E caixa n. 30.132, repregadár

o avariada.
F. A. Lohner: 1 dita, n. 4.071, avariada:
Idem: 3 ditas diversos numeres, idem.
Vapor americano Ore9onian, entrado em O

de agosto de 1917.
Armazena o. 3 — 1/—CO: 1 caixa n. 4.200„ • •

roproga,da e avariada.
ROR: 1. dita n. 1„ idem Meia.
II—CO: 25 ditas seio numero, avariadas. • ,
I1J-10: 1 dita n. 12

'
 rcpregada. •

AIP: 2 barris tis. 2.811 e 2.809, vasando.!
Idem: 7 ditas sena numero, idem.	 -
7-11: 1 caixa a. 214 repregada o a1'44

nada.
610: 11 barris sem numero, vasando.
11WC: 1 caixa n. 20, idem.
11-13: 1 dita d. 431, idem.
WS: 2 barricas as. 0.255 c 0.253, remi -

ndas.
CM13: 1 caixa n. 180, idem.
AR: 1 dita ri. 118, avariada,.
CFY&C: 2 ditas os. 27 e 36, ropregadas.
Casa Prait — Rio de Janeiro: 1 dita liQa

mero 5.001, repregada c avariada..
CMII: 3 ditas as. 117, 181 'o 208, reprea

gados.
C—M: 1 dita li. 48, idom.
Casa Edison—F—F: 1 amarrado de caixa,'

n. 130, idem.
CTYC: 8 caixas diversos numeres, idem.,
EV: O barris diversos numeres, idem.
Idem: 4 ditos sem numero, rasando.
1,111VG: 13 dito sem numero,

ditos Sem numero, idem.
411C: 3 dito n. 1.601, repregada.
Vapor americano rethon,. entrado em 3 do.

agosto de 1917:
Armazem n. G — PT-700-110; 4.Cal4a,

n. 367, "'cornada e avariada.
P.13C: 1 dita mm. 27, /dem, idem.
R: 1 dita n. 1. idem, ideai.
Vieitas: 4. dirá. n. 61.401, idem, idem.
A : 1 iLta sem numero, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem i tem.
Mein: 1 dita idem, avariada.
R •V: 1 dita n. 4, reprega,da e avariada.,
GNI: 1 dita n. 10, idem idem.-
idem: 1 dita '11. 32, avari 	 -
(MEM: 1. dita a. 8, yepregada . o arariadtt.

dita sem numero, idem, idem.
EJS: 2 ditas I13. 4 e 106, idem, ideou
EE13: 1 dita n. 2, idem, idem.
Fontea: 1 dita n. G 231, idem,
Fontes: 1 dita n. 231, avariada.
Idem: 1 dita n. 233, repregada e avariada,: •
Fontes:- 4. dita-o. 232, avariada.

..G: 1 dita sem numero, repregada o avaa
nada.
•1.097 GAZ: 1 dita a. 1, idem, idem.

• JAW: it dita a. 3.731, avariada.
JL : 1 dita n. 68.803, repregada e ava-

riada.
Laurgusbre Krop Ca : 1 dita.

idem.
"Macau: 4. dita. n. 501, avariada.

Vapor francez l'rovener, entrado . cm O de,-
agosto de 1017:

Armazena , ii. G	 ADA: 1 cala n. 1:701,
reprer,oada e. avariada.

ARC: 1 dita n. 415, uvariada,,

ECV: 21 , ditas diverses numerogç-repro+
sacias e avariadas.•

Ct.:: 1 intata.. 464,.. avariada.
iisic:• 3 • ditas-na'. O,: 02 O49,-roprend4-2 •

^
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, .N'APONWLik : 2 amarrados de caixas ns. 7 o

' 
idoM idem.	 " -•-

Animem n. 7—IIMM: -21 caixas idem idem.
j RC: 45 ditas, idem i•lem.

1 caixa u. 22•, repregada o avariada.
2 ditas u3. 1 e 2, idem idem.

'ea—DG—»: 1 dita, idem idem.
dita idem idem. •

-4UIC	 ditas, idern idem.,
AAG: 10 ditas, idem idem.
SAG: 20 ditas, idem idem.
IHdC: &ditas, idem idem.
Vapor tiorueguez Pacific, entrado CM G do

agosto do 1017:
Armazena is. 10 — Casa Sucena : 1 caixa

p. 4,401, repregacla e avariada.' 	 •
ESC: 1 dita n. 252, idem idem.
30; 2 ditas Lis. 555 e 560, idem iden2., -
11GC: ^ 1 dita .2.118 P idem idem. • 	 •
Xdorn .. • 1 dita is. 2.-1.12,.idem
ESC: 1 dita h. 530, idem bem.
SRC: 1 dita ii. 2; idem idem.
CA; 32 saccos, avariados.
Idem-181 : 80 caixas; içlem.

• Idem--:982 A: 100 ditas, idem.
ditas, deui.!dem —9 C :	 i

Idem-982 C:1.00 ditas. idem,
lern-05:3. : 38 ditas, idem.

Idem-952 11 : 11 ditas, idem.	 •i em-082 13: 13 ditas, idem. 	 •
ESC: 2. ditas ns. 218 e 331, reprogadas o

ava.iadas,
: 2 'ditas ns. 916 e • 010, idem idem.

;	 :fitas de diversos miamos, idem
Ueni• •

ZDC-773 : 20 ditas n. 017, avariadas.
:30: 1 caiu. n. 617, repregada e avariada.
',repor nscional Atinas Geraes, entrado em

- agosto da-1917:
Arinvern n. 37—Kes1one Calam] Piastes:

4 barrica. repregada.
Idzm: 2 ditas, idem. 	 •
S: 7 ditas sob d.versos numeros,•idens.

tambores, asariados.
•X: 7i t s mbores, idem..
Vapor KromprincessanTictoria, entrado em

.a gosto de 1917:
-SR do J: 5 fardos ns. 238, 09, 32, 132 e 82,

avariados. •
1113-685: I. dito D. 10; idem.
PPW: 1. caixa Il. 1, repregada.
Idem-25.157: 1 bobina n. 2, avariada.
SIM 1 caixa n. 151.871, repregada. •
Idem: 3 dias sob diversos numeros, idem.;
Sem marca:* 1 fardo sem numero, ava-

riado.
Vapor sueco Princesstin Ingeborg, entrado

cru 5 de agosto de 1917:
Amuem 18—ACC: 1 caixa sem nume-

ro' reuregada e avariada.
130d; 2 ditas ns. 2.853 e 2.852, idem,idem,
RGS CFC: 2 ditas' Sem numero, idem

CNC: 2 ditas ns. 1 e 13, idem, idem.
Holmberg: 1 dita sem numero, idem, idem.
lIcch (Ss C. —3.311: 2 fardos_ns. .603 e 606,

avariadOs.•
Wein—K-5.1320 — 13: 1 dito É. 578, idem.
671-5.332—A: 2 ditos ns. 108 e 77, idem.

	

Idem—Idem-13: lis. 21 e 22, uleno,	 •
ACC: i caixa seniniiinero, repregada c ava-

Aada; • "

1I11—Gasa Craz: 1 fardo. n. 40, avariado.
G-618 — C3111: 10 caixas sob diversos • nsi-

mero:4'14de	 • - -
[dom: 3 peeas de ferro ns. 1., 3, 4, 7, 14,

idem.
011- B : ,8 ditis ns. 7/12,.11/20, idem.,

• ttern; , 2a amarrados' (ferro). • ns. -13 e 21,
•idem .- •	 .„ -•	 .

s ' lidaria: 2 caixas ns. - 21'c 23, Idem.

L9 do inspector, Josr1 irfl 4.rnandes daa .5i1'a
Mfalaslega, 9 de agosto de 1917..-0 ajudam-

'

Ministerio da Marinha

Esola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, director,
faço publico para conhecimento dos interes-
sados que haverá exames de machinistas para
Marinha Mercante no dia 14 do mez proshno,
devendo os candidatos enviar seus requeri-
mentos á Secretaria da Escola.

Haverá conducção em itacurussil no dia 13,.
em correspondeWia. com o trem que parto da
Central ás O heras c 3 minutos.
• Os candidatos deverão trazer suas caderne-
tas de matriculas da Capitania do Porto. .

Escola Naval, 28 de julho do 1917. — Lao
.4nualak, capitão de fragata honorario, se-
cretario.

Conselho do Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO MO In Lesmo

De ordem do Sr: vice-almirante•presidente,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que no 14 do corrente, ás 12 horas, no
Deposito Naval, reune-se o Conselho de Com-
pras da Marinhapara o fim de julgar da ido-
neidade das firmas commerciaes inscriptaS
para -as concurrencias publicas a effectuar-se
sle accórdo com o regulamento deste canse-
lho.

Outrosim, para mais informações, na sacra--
tarja do Conselho de Compras da Marinha, no
Deposito Naval do fio deslaneiro.

apr—entar-se a este quartel general até o dia
15 00 corrente, afim do serem incorporada

.ás unidades para que forem 'designados;

1. Lucyrio Corra de Novaes.
2. .Wallemar Pinto de Magalhães.
3. Raul Lopes da Silva Moraes.
4. João Marinho - Junior.. • •
6. Ene:IS-José ile Sant'Anna.
G. Sslvio A..thur de Souza Cardoso.'
7. Alberto de Souza Carvalho. •
8. Ariin lo dc Castro Carvalho.
9. José da Racha Maia.

10. João da Ccuz Tavares dopa°.
11. Euripi•les Theophilo de Serpa.

Danial Nunes dos Santos..
13. Parmenio Pap'i-zta do Oliveira.
14. José Victsiria de Faria.
15. João Ribeiro Villas,a.
10. Roberto Ferraz de Abreu.
Quartel Geueral, 1 • de agost° te 1917.

Yheodoro negas da Silva, capitão • assistente.

Quinta Região Militar

DECIMO 1MUNICIPIO — SANT'ANN.1.

Edital dc . convocaçúo vara o clistamento

O capitão Francisco farras Pimentel Ca-
valcanti, presidente da Junta. de Alistamento
Militar, etc.;

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram insinuados os trabathos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos, completos no mina de 1.010 e do-
miciliados neste municipio a. virem Se itl3CPC-
ver até o dia 13 de setembro do corrente
animo e, bem assim, todos espie/les que, tendo

annos ou mais, ainda não estão inseriptes
nos registros militares, como deter mina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tombem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afiai de eme a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas á esclarecer o
juizo da Junta sle Revisãe que tem de apurar
este atistaineuto.

. A junta funccionará em todos os dias uteis
das 11 ás 15 boas no Coimando Superior da
Guarda Naci mal, á praça da Republica ~a-
ro :97. E para aonnecimento de tolos manda
lavrar° presente edita!, por mim feita e assi-
gnado; rubridado pólo presidente e que scrá
lixado junto ao &ilido em que funcciona
esta junta, o publicarto fio Diario 0/final.
eu, capitão itaymundo llastna da Sarro Mar-
fins, o escrevi e assigno.— Itaynntndo Dogma
da Serra Martins, capitão secretario.

Capital Federal, 46 de julho de 1017.—
Francisco de Barros Pimenta Gavalcanti, ca-
pitão presidente. .

Lintites—Praça da Republica, rua General
Pedra, rua Visconde de 'Latina; rua Sena.iler.
Euzebia, rua do Areal, rua Marquez do Pom-
bal, rua Sant'Artna, rua Dr. Pedro liodrigues.
rua Dr. Mesquita Junior, rua Luiz Augustt."
Pinto, rua Dr. Ezequiel, rua João Caetano.,
rua Visconde' de Sapucaby de. LM. 71 a 383 e
de tis. 63 a 338 ; rua General Caldkvell dcs
ris. 67 a 213 e de ris. 61 a:282 ; rina4do
Leopoldo de ns. 1 a 97 C'cio ris. 2 á 1183 rua
Benedicto Itypolito de lis. 1. alie c do ris.
.432; rua Dr..Ca:~mo.Notto de ns. 33 a .43-e (IN•
LE, 49 a 00;, rua Maurity dc. n 	 3.c (rel.

Sala das sessões do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio -de Janei- •
ro,.9 de agosto de 1917. — 0-secretario,

, Pessoa Mello.	 .	 - • ('

• Deposito Naval do Mb de Janeiro

secção	 Sção DE P.DAMENTO

De ordem, do Sr. capitão de Corveta, clive-
. clor, previne-se as senhoras costureiras que
.)no sabbado 11 do corrente, das H ás 11 horas,
-haverá distribuição-de costuras súmento
senhoras costureiras matriculadas na 5 3. cate-
goria Qu sem categoria, não sendo atiendidas
as que se aprestintarcin fOra dos limites das
boVas acima marcadas ou não forem da cate-
goria chamada.

' Deposito Naval do fio de Janeiro, 8 dc
agosto do 1917. — Alvaro Coutinho rareira

Pinto, 1° tenente assistente.	 (.

Ministerio da Guerra
•

De'ordem do Sr. general commandante da
região e na conformidade do disposto no
art. 131, do Regulamento que baixou com o
decreto n. 6.917, de 8 do maio de 1908, são,
convocadas para servirem durante ires mczes,
por occa•sião das manobras do corrente anuo,
os sorteados abaixo, designados que foram
dispensados da incorporação porteiem apre-
sentado cadernetas de reservista, conto sacies
civis das sociedades da Confederação do Tiro

"Brasileiro ou ex atuemo do Collegio Militar e das
escolas superiores 'e estabelecimentos de en-
sino secundarila, federaes, estaduaes, inclusive
do District° Federal, ES bem assim osesta.bele•
cimentos particulares equiparados, aos quaes
se referem s latiras d, esc f' _do art. 133 do
-rettitunento citado:. Essesreserv.istas deverat3
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Edital de convocação para o alistamento.
militar

Quinta. Região Militar

DECIMO gusTo 31eXICIPIO 	ANDAILIHY

presidente da JuntaO major Luiz Furtado,
de Alistamento Militar:

As.. 18 a 30; rua Coratial Pedra Alves de
xia. 373 a 10$; rua Frei Caneca do nal a
.atle do D g . 2 a 280; avenida Salvadas tko
St de u. i á 43. C do as: 2 a 1. COOU& este
distrieto com 3°, h°, i i 0, 12° o 14°. O secretario,
Capitão Raymund0 BayMa da Serra Martins.

Capitai Federal, 10 de julho de 1917.—
Francisco de Barras Pimentel Caralcanti, cari-
tão presidente.

Quinta Região Militar

22° mestaridr— CULPO GRANDEGRANDE -

Edital de convocação pa o alittamentd
militar

District° de Campo Grande—O major lieutc41/4 '
terio Augusto Pereira de Carvalho, presidenta •
da Junta de Alistamento Militar :

•Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deita tenham .conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos clestaj unta
e, portanto convida a . todos os jovens de 20
amos completos no a,nno de 1016- e domici-
liados neste município . a virem Se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente. •anuo
o, bem assim, todos agaches que tendo 21 an-
nas ou mais, ainda. não -estão inscriptos nos
registros-militares, Gomo determina o regula-
mento para a execuçao da lei do alistamento

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos' ou reclamações
a.bem de seus direitas, afim de que a junta
passa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juiaao
da Junta da Revisão que tem de -aparar este
alistamento.

A junta funecionará em todas os dias na
portaria do Cullegio Militar das 11 ás 15 horas!

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, par. mint feito .e assi-
faiado, rubricado pelo presidente- e- -querserá
afixado junto ao edificio cui .que funeciona
esta- junta..e publicado, no Diana Official.

Capital Federal,' 15 de julho de 1017.-0 se-
cretaria, 2° tenente Francisco laptas.s-Major
Luiz Furtado, presidente..

Faz saber aos que o preeente edital lerertf
ou della tenham conhecimento que, nes/
data, foram inatallados os trabalhos ai
unta. e, portanto, . convida a todos os joventa
de 20 annos completos no anuo de 19I6 e domla
afiados neste. municiai°. a virem se inscreveç' •
até o dia 15 de setembro do corrente armo ea
bem assim, todos aquellesqne tendo 21 annef

iou mais, ainda não estão nsc,riptos- nos regiss;
troa militares, como determina o re,gulamenti.S
para a execução da lei do alistamento mia
litar.

Convoca tambem todos os interessados a.
apresentarem esclarecimentos ou reclamações' •
a bem de seus direitos, afim do que a juntas
possa bem orientada ficar da verdade e'dar ts;a
informações precisas a esclarecer o juizo daa
Junta do Revisão que tem de.apitrar esto'
alistamento.

A junta funccionari em todas os dias n.j.
quartel da 4° companhia de infantaria na estaa'
ção do Realengo, das li ás 1.5 horas. E para
conhecimento do todosmandalaarar o presente
edital, par mim feito e assignado, rubricad
pelo presidente o que será. afixado junto ao.
edificio em que funcciona esta junta, no legar
acima referido e publicado no Diarin Oficial..

Secretario, „tad o Alexandrino Teixeira.
Capital Federal, 45 de julha de 1917.--1-

Major ilmneterio Augusto Pereira de Carvalho.%
presidente.

Confina este districto com o 21°, 24,'
 diatrictos e caiu o Estado do Rio. —

Alexandrino Teixeira, secretario.—M•
metario Aunara /004 do ' or

&?... P.

.Quinta Região Militam

DECIMO 'QUARTO HENICala0 MEIO VELHO

Edital de convocação para o alistamento

O Sr. capitão do Exercito João. Xavier do
Rego Barros; presidente da Junta do Mista-
menta Militar. . .	 •

Faz saber aos que o presente aditai lerem
Ou deite tenham conhecimento que, nesta- data,
foram iastallados os trabalhos desta Junta c,
portanto, convida a todos os jovens de 20
annot rompletos no anuo de 1010 e domicilia-
dos neste muuicipio a %irem se inserover até
o dia. 15 do setembro do corrente atino e, bons
as.sinatodos aquelles que, tendo de 21 atino.;
OU mais, ainda não estão inscriptos nos registos
militares, como determina o regulamento
para a. exe.cução da lei do alistamento militar.

Convoca unhem todos 03 interessados a
•apresentarem esciareciinentas ou reclamações
•a bem de seus, diaeitos.. afim de que a junta.
possa bem • orientada ficar da verdado e dar

mformaçõos precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revido que tem de apurar esta
alistamento. -

A Junta funciona cá em todos os dias das 1t
ás 15 horas na Avenida do nanguen.
pesa Publicado S. Christavão.. E para conheci-
mento do todos manda lavrar o presente edital,
por mim feito e assignado, rubricado pelo pra-
saldente qtto será afixado junto ao edificioem

•que funcciona esta junta e publicado no Dia' i3
()fjit:lat.—Tenente secretario, Henrique, ale-
:vira Vivatura.

:,Ntavier do llcga Barros, capitão presidente.
Capital Federal, 13 de julho de 1,217. —João

LiMites—,Seauindo pela„ avenida Pedro aso
(exclusive), ()Mata, da Boa Vista (inclusive),
ruas Paraná (exclusive), Embolam (exclusive),
Paula o Silva (exclusivd), travessa Alice (ex-
alusivo), rua Chaves Faria (exclusive), até ao
encontro com a rua Matto Grosso; por esta
(inclusive) até ao fim; deste ponto em linha
recta ao alto do morro do Telegraph(); por
outra recta ao fim da rua Visconde de Ni-

. etheroy; do fim desta por uma outra recta
que, atravossando o leito da Estrada de Ferro
Central do Brasil; va ter ao cruzamento da
tio Joanna, com a rua São Francisco Xavier;
por esta ,:cxclusive),. rua liaddock Lobo in-

. alusiva), rua General Delgado de Carvalho
(inclusive), rua Daca° do Itapagipe (inclusive),
até ao encontro da ma. Felix da Cunha; dos

...ponto por uma. roctiadin prolongam:lista.'
-'feridana Dr. Felix da Cunha até	 'tearradia cr n i2-0	 PÇ' 8.9tPq:	 esta ao Sasaura	 qusive); d•ld, pela linha. Ferro Carril

nnaré, até a linha divisaria das aguas;
pot: esta linha divisorla ao começo da rua do
bispo e 'fina da rua Aristities Lobo (exclusive);
porestarea, do • SÓ Christovão (exclusive);

" boulevard 'da .São Christoaão (exclusive)„ canal •
aio Mangiso°;•até á avenida . ' Podre Ivo, pólio

. inicial.	 •	 •,

Conlintaeste diatrieto .com •"0 - itI° 11°,
i'ea	 its°,,..6:?. a C'. gistrletna,	 4•	 •

LIMITES
Da passagem do ramal do Santa Cruz (Es.

temia de Ferro Central do -Brasil) sobra o rio-
Piraquara, em l inha. recta, ao principio dt.
estrada do Engenho Novo; par esta estrada e'
pela da Contrai, até o rio Cabral (principio dá
limite como Estado do Rio, dahl, por linhas
rectas suceessivas, mo ponto danominado Can-
cella Preta, na estrada de Agua Barca, ao
alto do. morro situado em fronte á fazenda de
Gerecind, na sacra do mesmo nome, ao alto

^da serra. Ge eciné, ao alto do morro Cumula
ou - Guanda-Mirim, ponto em frente ao
morro do Bandeira; dahl pelo citado rio Tina
gui, .até o coineçoado rio Itaguahy (fie do li-
mite deste distrieto com o Estado do Rio;
deste .ultimo ponto por ama recta ao marco.
limite na estrada de Santa Cruz; deste marco;
por outra recta, em direcção sul, á ilha de
quaraquezabwatéo ponto em frente ao ex-

,arerno , occidental da serra de Cantagallo:
'desse. ponto, uma linha recta na direcção do

Vicente, Leopoldo, Luiz /larbo34, Major Aailaaaiiriente, até encontrar a linha daisoria das
dos mis. 47 o 46 ao fim. Major AailNtraveassa),raguas da serra do Cantagallo, seguindo esta
Maria Mn ra,	 uiza,. Maxitobli (inelusV divisoria a da serra da Inhacabylai: até a, par-
vo	 avenida arneiro), 	 . ‘i • ..a, Ni- te mais oriental; data por uma, linha recta-

ioroy ( raça) Oito de Dezembro de 117"›.2.20--0,0 ale ter ao marco	 da.nstrada. do;

ahi,

Ralação das ruas, travessas c morros compre-%
hendidas no 15, diarista munisivat

Más Itlasgt'S; -AtlitaarKmaral, Ambrosina,
Angelo Bittencourt, Araujo Lima, %Mania,
liarão de Bom Retiro de ns. 451 e 46. ao fim,
liara° de Goteai pe, liara° do Mesquita, Barão de

Frauciaco Pilho, Deita de S. Luis, Borda do
Mata), Boulevard 28 de Setembro, travessa Ca-
minha, Carvalho Alvini, Conselheiro Autran,
Conselheiro Costa Pereira, Conselheiro Para-
naguá, Conselheiro Thomaz adito, Corra de
Oliveira, Costa Pereira, D. Alice, D, 'Ameia,
1a, camufla; D. Etin, D. Florindo, D. Maria,
D. Dita, D. Zuanira, Dr. Ferreira Pontes,
Dr. Silva Brito, Drummand,Duque de Castas,
biquem, do Bragança, Engenheiro Rocha
Fragoso. Emitia. Sampaio, Ernesto Soma, Es-
tava. 0, Felippe Camaro,a Feliz Lembrança,
General Silva Telles, Gomes Braga, Gonzaga.
Bastos, JeronYmo de Lentos, Jorgedlidau. José

0,„
1441.44. :17.1 e.3131'07.1.casaar

e 73 ast Um, Outeiro, Patrocinio (travessa), - Montei
Paula Dritto, Pereira, Nunes, Petrocochinto,. tradaa de .
Pus:solo, Prefeito Serzeriello, Prado, Ribeiro co para uma
Guimarães; Ilidiu° de Almeida, Santa Luiza, ro. Cabuçú;
Santa Sof ia, S. João (largo), S. Luiz (tra-
vossa), -Senador Nalméo„ praça Barão de
Drummond, Souza Cruz, Souza Franco, 'fitou-
cloro da Silva, Torras nomeai, Universidade,
(travetsa inclusive rua Urognay de 1 a, " ..205 o
Ta 260), Va;seoneella3 (traVeS*), Vianna Dram-
anoudi Visoncleala Aba .éte, 'Visconde da- . Ita,
maraty china. 63 O 60 ao fim, Viaconde do
Santa Isaatel, Viscoadeáld S. Vic,entta "COnSea
!beiro O VI

iraquara,, a
e a ala

Praabna ar) alltroncamanto das es-
agenaa, o ãtora0 Alt0, des-e

a recta„ ao alto do mor-
o divisor das aguas 1,

passando pelo alto do mo • s dos Caboclos, lata..
dra Branca e serra do Ilat ta; desse ponto
pelo mesmo caminho, ate o
por este rio até a passagem dormi
ta Cruz, ponto inicial.



WebbédOcí

atig9tiq da -Viação ';e Pbrag
Rublicas

, • gairÁtoria Geral dos Correios

EUB-DIRE3TORIA DE CONTABILIDADE

„- I oie,ã intirpado a comparecer na l asecção da
Sn • •eotekla de . Contabilidade da Directoria
1.lieral dos Correios, no prazo do trinta dias,
to" ex-agenM 'de • 14, classe desta directoria
'allaudionor Martins da Piedade, para recolher
AOS cofres desta repartição a importando. do
;NOS (novecentos nifi réis), como responsavel
Pelo axtravio dos registrados constantes da
portaria n. '1.0i8/2, de a do junho findo, do
0.x. director geral, que o, responsabilizou por

• assa quantia.
, Vrimaira Secção da Stiladirectoria do Con-
aábilidade da Directoria; Geral dos Correios,
rlan 12 do julho de 1947. — O sub-director,
Eugenio Augusto , Wandddla,

Directoria Geral das Correios
,

6[71-DIRECTORIA D41CONTABILIDAD11

• Primeira!
Fica intimado a coniparecer na i* secçào

da Suh-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo do 30dias,

•o praticaate de 2' classe; Casario Cyr Ferreira
'Gomes, afim do recolher aos cofres da rapar.
lição a impartancia de cinco mil réis (5000)
correspondente á multa applicada pela por-
taria do Sr. director . geral, n, 423./2, de
26 de maio do anuo passado, como incurso
no art. 483, regra 1° do regulamento.

Secção da Sub-Directoria de Contabi-
lidado da Directoria Geral dos Correias, 49 do •
julho do 1917.-0 sub-director, Eugenia .Au-
guSlo Wandeck,

DIARIá OPFICIAI; 	 Agosto de 4-917

c.

Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral, fica mar-
cado o prazo do 40 dias, de accardo com o

I G do art. 493 do regulamento vigente,
para que o praticante de ia classe desta dire-
ctoria, Nathanicl Calva° Baptista, justifique
Sua ausencia da repartição, visto se achar
incurso na n. 8 do art:485 do mesmo regu-
lamento.	 •
• Sub-dfrectoria do Expediente, sução, G
ie sapato do 1047. —Servindo de sub-director,
Vranseiseo de Castro Soares, chefe de secçã.o.

• .t

• Directoria Geral de Obras Publicas
rpITAL DE CONCIIRRENCIA ti-ARA O ARRENDAMENTO

t;s1 TaccD0 DO NOVO CÁXS DO PORTO DO
.EECIFE, ESTADO DE PEENAMBCCO

De ordem do Sr. mitlistro,faço publico que,
Oo dia 6 do setembro do corrente anuo. 1

muros e grades do recintó que limita a ave,
. tida do porto.

II • 	 •
.	 .

O' Governo entrega aos contractantog
trecho de cães de oito metros com cerca do
000 metros do extensão, correspondente aos
armazena ns. IV, V, VI, VII e VIII, munidos
de linhas ferreas o guindastes rodantes de
motor electrico, fazendo igualmente entrega
do armazem do bagagem o cia usina electro-
gana prompta a fuaccionar. A entrega será
feita por um arrolamento deseriptivo de todas
as obras, machinismos o apparelhos o uma
planta do porto indicando o trecho arrendado,
com as profundidades junto ao mesmo trecho.

••
O prazo desse arrendamento começarã na

data em que fôr assignado o contracto o ter-
minará a 31 de dezembro de 1917, ou quando'
concluidas as obras do melhoramento do
porto em execução, si. assim resolver o Con-
gresso Nacional.

Os contractantos farão, findo o prazo, en-
trega ao Cavem do todas as obras o ina.chl-
nismais o apparelhamentos constantes do arro-
lamento mencionado na clausula antece-
dente o mais o que tiver accrescido no. de-
curso do mesmo contracta, tudo em perfeito
estado de conservação "o funccionamento.

IV
Patoá serviços prestados no caos o suas de-

pendencias os contractantes cobrara° as ta-
xas abaixo especificadas :

a-:T.AXAS DE CÁES PAGAS PELO NAVIO 	.

Está faka corresponde á retirada dag mer-
cadorias do navio para o cáes ou vice-versa,
mas não comprehendo o serviço de estiva no
porão dos navios, o qual será feito pela trilou-
laça.° ou á custa do mesmo navio e soda

Para generos de importação estrangeira, por
kilogramma desembarcado, 1,5 réis.

Para generos de cabotagem e de expor Laço
para o dstrangeiro, por kilogramma embar-
cado ou desembarcado, 1 real.

„......firalgat"t0W-"".."".."."'IVA.40 DO pORS'...X";:"'"s's•

A mercadorias pagas directamente pela
mesma, de conformidade com a Consolidação
das Leis das Alfauctegas:

Fanara, desde a sua descarga -no cães até á.
entrega aos- respectivos consignatarlos nata -
pertas externas dos armazena internos ou dOa
positos da faixa do portai.

A capatazia para a- exportação estrangeira'
ou por cabotagem comprehende a mesma unia
vimentaçao desde qualquer dos pontos de ena
traga acima reforitios até ao cães para o sucaa
cessivo embarque.

As taxas serão as seguintes pior kilogramma,
peso bruto do mercadorias:

NON
$010

$003
5005
$038
$010'
$015
$020
$030

•
I ,5.

2,0 — Taxas de armazenagem	 .

armazona.gein será cobrada de conformi-
dade com as leis das alfandegas e pelas taxas
seguintes: •

O) para os generoa sujeitos' aos exames o
conferencias da A/fandoga recolhidos nos ar-
mazens internos, as mesmas taxas actuaes;

b) para 03 generos do importação estran-
geira- despachados sobro agua, para os generos
de cabotagem o de exportação para fóra do
paiz, recolhidos aos arinazens externos, alfan-
dega.dos ou não, sob administração dos con-
tractantes, serão cobradas taxas do armam-
Da.gern de accôrdo com o art. 238 da Nova
Consolidação das Leis da Alfaia:lega. a -
- TAXAS POR SERVIÇOS OBRIGA.TORIO DE PACCI.T4L—.
zivo PARI O COMMERCIO E PIRA A NAVEGAÇÃO

'aas	f° — Taxas de estiva de navio

Por tort ragkss,do mercadoria ein carga
ou descarga.	 . 111000

2'-- Taxas de supprimento de agua aos 't-Q3

Por metro cubico de agua medida por
hydrometro 	  2$00C1

mora da tarde, nesta Directoria Geral, s
4.-acebidaa propostas palt o arrendam to de
íasu Ceando novo Cáds do porto .0•0 Recua,
,Estado do Pernarnbuce, -..a.calhdo com as
'condiçães seguintes : •

1

a o caos do porto do Ilecife,enja
oração industrial &Governo Federal pre-

,ende arrondar, comprehendem: Atracação,
a o descarga dos navios; embarque o des-

rembara de. passageitos e, suas bagagens ;
'edeblenen guarda, • entrega o movimanta

fdas merc.	
-i

nntro da Na do cácaPão	 -u
g.. nas 'cum dependencias.
,. Entende-se por falia do caos a área cora-

ilbroliendida piro o paramento, do dos o os

4-----rka- taxa corresponde a tortos OS trabalhas
o despeza,s do dragagem o outras para a des-
obstrucção e conservação do porto, e será do
um real por kilogramma de mercadoria de
importação estrangeira quaseja descarregado,
DO porto, quer a descarga seja feita no CáGS,
quer em qualquer outro ponto

o a- TAXAS DOS *SERVIÇOS PRESTADOS

-a) para goneros da importação es-
trangeira, recolhidos aos ara.
mazens internos para exame ó
conferencia da alfandega.,
volume de peso até 500 kilo-
gral-umas 	

• De mais de 500 kilogrammas....
1)) para piloros .de . importação es-

trangeira do despacho sobre
agua, em volume de peso:

Ata	 500 kilogrammas .. 	
At 	 1.500 kilogramm as 	
Até 3.000 kihgrammas 	
Até 5.000 kilogrammaa. 	
A té 20.000 kilog Animas 	
Até 50.0a0 kilagraininaa	
Até 100.000 kilogrammas ... 	
(O valor da capatazia para cada

volume será calculado pela
• taxa correspondente ao limita.

dó peso em que incida o vota-
me, applicada á totalidade cio

,	 seu peso).
c). para carvão do pedra importado

do estrangeiro  • • i,5,• • •••
d) para os ganeross de exportação• -	 para o astrangeiro 	

la Atracacilo	 e) para OS generos de importação
Do accardo com o numero de escotilhas o a ou expoataçao para cabotagem.

)quantidade do carga a , manipular, OS aontra- f para os minerios de ananganez,
ctantcss fixarão o numero razoavel de dias para 	 ferro e congeneres o para as

aréas monasiticas exportadasa atracação gratuita, bem como nos casos em - para o estrangeiro
	que a carga e descarga 33 façam por appas

relhos ospeciaes.	 .0) para o sal, assuem' o carvão de
Si este prazo grafilitta-ffroilsa-o-	 pedra nacional por cabotagem. 1/2 real

brada ao navio, pelo excesso de estadia, a taxa.	 Para 03 generos a granel a taxa 301.4 a mar-
de 700 réis por dia o por metro deacáea oc- cada para volume até ii00 kilograin E as.
enjoado pelo navio.

A quantidade do mercadoria para o cal-
culo da estadia é a que tenha de ser carre-
gada ou descarregada pelo caca...

•
2a.— Carga c descarga

• P., -- Xa,pas de transporte por .via ferrea
.	 •
. elo transporte de generos do qualquer asa

pado, depositados nrsacttes e nelles tomados
osa....~."'"13"Saa 4n~ re."44aZial bk	 para reembarque ou para entrega ás eataçaes •

A capatazia comprehendo toda . a ,biamez....das linhas formas ou vice-versa dessas esta..
o movimentação das mercadorias ou qualquer 	 ai. do cães, será cobrada a taxa.
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; 4e dom réis por kilogranuna, não tendo os
- arolumes peso indivislvel superior a 500 kilos.

Para pesos indivisivels superiores a 500 ki-
hgrammas serão cobradas polo transporto as

•taxas de eapatazias.
Quando os contractantes dispuserem do ar-

anazens externos as taxas de transporto por
Via ferroa do ou para OSSOS armazens externos
t era° de metade das precedentes.

Os contractantes não poderão fazer nenhum
rios serviços que constituem objecto do con-
tracto por preços ou taxas diferentes das
mencionadas na clausula IV ou do outras que
forem estabelecidas polo Governo, sob pena
do multa e do indemnização ao mesmo Go-
verno, si cobrarem do menos, o do restituição

parte lesada, si cobrarem do mais.

VI	 ••
Sã.'coisentos do qualquer taxa, a carga, des-

carga e transporte dentro da faixa de caes
das bagagens dos passageiros e immigrantes,
das malas do Correio e de quaesquer sommas
de.dinheiro pertencentes á União ou aos Es-
tados, e, bem assim, a atracação de botes,
escalares o outras embarcações miadas, que
pertencerem a navios.em carga ou descarga.

• , VII

Os generos destinados a outros portos do
Drasil, que sejam baldeados directamente
para embarcações nacionaes, sem o emprego
stos apparelhos do cães, não pagarão taxa ai-

uma ao_cães.
Si, porém, forem esses genoros desembar-

cados no cães para posterior reembarque, pa-
`.garã.o as taxas correspondentes ;Is mercado-
'tias de .despacho sobre agua e as taxas de

XII

Os contractantes deverão facilitar por todos
os meios os serviços da União ou dos Estados,
dando-lhes preferencia, para uso dos appare-
lhos do cães, sendo, porém, estes serviços in-
demnizados.

No caso do .movimento do tropas federaos
ou estaduaes, poderão estas utilizar-se do
todos os estabelecimentos do cães, para em-
barque ou desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

XIII	 -
Si o Governo postulais livro transito pelo

porto para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal fim regulamento es-
pecial mantendo os interesses do fisco e os
dos contractantes no que diz respeito ao ser-
viço de carga, descarga, capatazias e arma-
menagem s

XIV
Os generos desembarcados de vapores ou

navios arribados serão depositados e guarda-
dos em um dos armazens internos do cães,
mediante o pagamento das taxas correspon-
dentes aos generos de despacho sobre agua o
com direito a um mez do armazenagem gra-
tuita.

Si forem reembarcados para o extrangeiro,
não pagarão mais taxa alguma por esse rem-
barquo.

Si esses generos forem vendidos no paiz fi-
carão incursos no pagamento das taxas rela-
tivas á importação extrange'ra que dova sor
recolhida aos armazens internos ou possa ser
despachada sobre agua conforme a sua eS-
Nele.

XV
Poderão ser estabelecidos armazens exter-

nos sob a adadnistraçáo ,das contraetantes,
com o-neoessario alfandegamento, para rece-
bimento o guarda.de generos da tabella

'para cujo deposito tenha sido coneodida pelo
inspeetür da Alfandega a neoessaria licença.

A armazenagem nestes armazens será co-
brada por tabella que fõr para este fim esta-
belecida.

XVI
A navegação e trafego interno fitiviaes não

estão sujeitos ao pagamento do taxa alguma
do porto ou cães, podendo as operações de
carga e deseaga ser feitas em qualquer pardo
fóra da zona em que forem executadas as
obras de melhoramentos do porto. •

Os interessados, porém, poderão requisitar -
dos contraetantos a execução do qualquer da-
quellas operações, desde que pague por altas
as taxas correspondentes de cabotagem.

Os generos destinados a qualquer ponto ser-
Nado por navegação fluvial, que tenham de ser
baldeados dos navios ancorados to porto ou
atra-ados ao cães para outras embarcações
que os levem a . seu destine, não pagarão taxa
alguma, si forem de procedencia do paiz, e pa-
garão semente a taxa de conservação do porto,
si forem de importação exteangeica despacha-
dos sobre agua..	 .

s	 XVII
Os armazens entregues aos contratantes

gosarã.o de todos os favores,. vantagens q °nua
Conferidos por lei 8.03 arrnazens alfandegados
e entrepostos da União, exceptuando 03 que
forem utilisados para o cominarei() do cabota-
gem, de accórdo com a clausula X.

XVII! .	••
Os contractántes obrigam-se a fazer o ser-

viço toso lhes isseuinbo com toda a regulari-

dado, ordem o presteza, attendendo ás recla-
mações das partes, que forem justas, a juizo
do Governo, em tudo que for concernente ás
obrigações acima mencionadas, sondo respon-
saveis pela guarda e boa conservação dao

mercadorias que receberem.
Ficam elles sujeitos a todas as leis, regula-

mentos e instrucções em vigor ou que venhani
a ser expedidosspolo Alinistorio da Fazenda,
relativos ao recebimento, guarda, conserva-
ção e entrega das mercadorias que forem
applicaveis aos armazens sob sua administra-
ção.

O serviço "de carga o descarga slos navios
uma vez começado ficará sujeito a fiscaliza-
ção da Alfandega que para tal fim dará aos
contractantos as precisas iustrucçãeS.

	

XIX	 .
Os contractantos ficam subordinad, l• ao ins-

pector da Alfandega em tudo o que ciísscr res-
peito ás couveniencias e garantias do fille0,
cumprindo rigorosamente todas as instruções
ou ordens que pelo mesmo lhos forem aspe-
didag.

Nos mesmos termos, ficam subor linados
Fiscalisação do Porto do Recife na parte cons
cemente á execução 'dos serviços e ao muna
primonto das obrigações constantes do comi
tracto.

O chefe da Fiscalizaçáo do Porto e o inspector
da Alfandega são perante os contractantes oã
representantes do Governo, cada um na al-
çada que lhe cabe.

XX
Os contraeta»tes terão liberdade de acção

na parte administrativa c economica dos ser-
viços que contractam, mas não • poderã,o fazer
alterações ou c nas obras o appa-
relhamentos, que lhes forem entregues, sena
prévia autorização do Governo.

•	 XXI
Si. os contractantes justificarem a neeessis

dado de obras ou apparelhamentos comple!-
montares, poderão ser autorizados pot
Governo a fazer jos trabalhos e installaçfia
que propuzerem com capitaes seus, mectlarst
planos e orçamentos previamente a,pprovado.s
pelo Governo. .

O capital assim empregado vencerá o Pis)
annual de. seis por cento, e delle serão re-
Obolsados os contractalites pelo Governo no
fim do prazo do contracto.

O Governo, porém, reserva-se o direito do
Fazer as obras ou fornecer o apparelhamet4
á sua custa, desde logo, si assim lhe convier..

•XXII
Será considerada renda. bruta do porto

soinrna de todas as rendas, panarias Ou
extraordinarlas, eventuaes ou amos-serias qutS
forem cobradas pelos contractantes.

Até o dia h de cada moa, os contractantes
apresentarão á Fiscalização do Porto um bas,
lancete com as neeossarlas discriminações ,
renda cobrada no mez anterior o ~Orlo
todas as instrueçõea que lhes forem dadal
para melhor fiscalização o reconlieelmontó da
referida renda.

• XXIII
A cobrança das taxas pelps serviços pres-

tados pelos c,ontractantes a mercadoria Ssj
será torta depois de despachadas as mereadtn•
rias pela Alfandega e a esta pagos os direitti•
de entrada e outros impostos que jà estojant
ou tenham de estar a cargo da kirancloga.

Para os generos de cabotagesst - não tribus
fados ou independentes da fiscalização adtii-;.
iseira, a referida cobrança será feita por egied,s
sião da entreia, das mercadorias a seus (Id.;

.-oxportaçã.o para reembarque com direito á
tini mez de armazenagem g-ratuita.

VIII
A taxa de carga o descarga será cobrada

pelo peso bruto de. toda mercadoria ou genero
tle qualquer esperei° que seja embarcado .011
desembarcado no cães.

IX
A taxa de capatazia para as mercadorias

sujeitas ao exame e conferencia da Alfandega,
omprehende não só a arrumação dos volu-

mes dos armazens ou deposito, como a aber-
tura dos mesmos, o reacondielonamento das .
mercadorias o fechamento dos caixões ou en-
voltorios e toda demais braçagem até á en-
trega 'aos respectivos donos nas portas •eiter-
tas, depois de feito o despacho pela Alfan-
dega.

X •
Os armazens VII e VIII poderão ser utili-

zados provisoriamente para deposites de go-
neros nacionaes ou nacionalizados, quer do
exportação quer de importação.

A armazenagem neste, caso será estabele-
cida mediante as seguintes taxas
Por kilogramma no primeiro num 	  $005
Por kilogramma no segundo mez 	  $o0$
Por knogramma no terceiro moa. 	

.•

	 $O

XI	

U

Os contractantos, por intermedio da Fisca-
calização do Porto do Recife, entrarão em

• aceórdo oOnl a Gseat Western of Brasil Rad-
Way C° para o trafego mutuo dos seus wa-

• gomis, sendo, dentro da faixa do cães, o movi-
mento e a atracaçao dos trens feitos exclusis
amante por aquelles.
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XXIV
Os contractantes aerão re,sponsaaeis pelas

rendas que cobrarem, de con:brinidade com
legisktção em .sigor.

X X.V
Os contrae,tarites- entrarão semanalmante

para a Delegaria do Thesooro [Nacional no Re-
tire com a renda , que tiverem cobrado até a
data dessa eni rega, meliante uma guia cape-
dila pala Fiscalizaaao do Porto, depois do de-
duzida a porcentagem (Inc lhes couber e a
que se refere a clareada

Verificado pela riiinlização do Porto o ba-
lancete de que trata Nelausula XXII, far-se-ha
à conta definitiva dar porcentagens a que 'ti-
verem direito os cobtractaiites, liara serem
indèrenizarloa do que de , mala tiverem reco-
Ibido semanalmente, °ironia :arem cem o que
tiverem descontado a ineoos.

O Governo, que se reserva o -direito do
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
induatrial o financeira dos t proponentes, Po-
derá igualmente , annullar' a presente -cou-

' eurrencia, si achar inacceitaveis as porcenta-
gens pedidas, não ficando aos propOpentes
direito de reclamarem qualquer indemniza-
ção sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo" Governo
tuna commiasão do Ires membros para o
exame e julgamento das provas -do idoneida-
de apreSentadaS pelos coocurrentea.

• XXVIII

Para a garantia da assignatura do confra-
de os proponentes farão HO Thesonro Nado-
nal uma caução de dez contos de reis em
maaala corrente, que reverterá para os cofres
da União, caso o proponente . deixo. de assi-
gnar o respectivo contracto dentro do prazo
de vinte dias, contados da data em que, pelo -
Datrio Official, lhe fer feita fia-retificação' da
aeeeitação de sua, proposta.	 •

-XXIX	 '•
Para garantia do exacto cumprimento do

presente contracto e das responsabilidades
que cabem aos arrendatarios, a caução a que
se refere a clausula antecedente sara elevada
a cem contos de réis, impertancia • essa que
será depositada no Thesouro Nacional pela
arrendatarios.	 .	 .•

Esta caução, que poderá ser feita em titu-
loa da Divida Nacional interna ou externa, ou
em moeda, sem direito a-juros, responderá,
pelo pagamento 'das multas e de quaesquer,
dospeza.s que O - Governo faça por conta -dos
emitractantes ,virtude do contracto,"da-
duzirido-se deita as respectivas iinportanciaa,
caso Os contraetantea, intimados a pagai-as,
não o façam dentro do prazo que lhes tiver
sido marcado na mesma intimação. sa

Uma vez desfalcada a canção, por taes des-
contos, serão os contractantes obrigados a re-
integral-a dentro do prazo de quinze dias, sob
pena de ficarem os mesmos contractantea con-
stituidos em mora, ipso-jure, e obrigados por
isso ao pagamento do juro do novo por cento'
ao anuo, cabendo ao ,Governo o direito de co-
brar exclusivamente a importancia do desfal-
que 'o correspondentes juros. 	 .

Fica entendido Mie, si esta caução tiver sido
dáfalcada por despezas -feitas pelo Governo,
por couta dos contractantes. de accôrdo com
as clausulas do contracto, só lhes será entre-
gue o saldo que houver no , fim do prazo do
mesmo contracto.

-XXX

Até o dia dez de , cada mez será organizada
a conta da receita cobrada no mez anterior o
determinado o valor da porcentagem perten-
cente aos-contractantes, para os .fins da alui-,
sula XXV.	 -

XXXI

O .Govarno poderá au.gmentar eu. diminuir
ás taxas estabelecidas na clauaula IV, mas a
determinação da poreentairem: a pagar aos

•contraetantes será feita sobra a renda bruta,
calculada com as taxas marcadas nesta clau-
aula, qualane,r que sela 'a alteração para mais
ou para menos, que nellas o Governo faça 'em
qualquer época.

•-	 XXXII •
IntinaJoa a fizerem qualquer obra de Coa-

servação ou de reparo, a que forem obrigados
pelo eon eracto, si deixarem os arrendatarioa

de cumprir a ordem no prazo que lhes tiver
sido marcado, poderá o Governo mandar k-
zer o trabalho por-outrem, por conta dos mes-
mos, c si oitos se recusarem ad ,pagamento
da reapaetiva despem., o Governo mandar:il.

. descontar a importancia da caução .a, que se
i;efere a clama XXIX..

XXXIII	 ••
Além das taxas referidas na clausula IV, oa

contractantes terão a faculdade do perceber
outras em remuneração de serviços que pres-
tem nos estabelecimentos arrendados, corno O
de emissão de Warrants reboques e outros
não previstos no contracto desde que lhes seja,
pelo Governo dada a respectiva autorização,
com approvação das taxas.

Emquanto não estiverem concluidos os me-
lhoramentos do porto, serão mandados pela
Aliando& do Recife, para atracar ao- areeho
do'cães arrendado, Os navios que a extensão
desse mesmo trecho comportar, do modo
estar sempro aproveitada toda a sua capacia
dado de trafego.

• XXXV
Antes dos contradântes começarem a ex-

ploração do cães arrendado, sujeitarão ao Go-
verno o regulamento para, execução do todos.
os serviços, c só' depois dello approvado ,pele
Governo, poderão iniciar os referidosaserviçoa.
Este regulamento deverá estar de 4M:à°
com as condições do contracto e as disposi-
ções da leis em vigor, que se refiram aquenta

,

'XXXVI
Pela inobservancia, de qualquer das daria

-sulaa do contracto para que alo seja estabele-
cida penalidade especial ficarão os contra-
ctantes sujeitos a multas até o maxitho de
cinco contos do reis ,e no dobro pala.s reinei-
doadas, impostas pelo chefe da Fiscalização
do Porto, com muno para o ministro da
Viação e Obras Publicas.

Si estas murtas não forem • pagas pelo -
arrendatario dentro do prazo do quinze dias
após decisão do ministro, no caso de ser

'usado o recurso aqui estabelecido, con-
tado da data da respectiva intimação, será
o sou valor descontada da caução de que trata

claula XXIX.
XXXVII

Si os contractantes não residirem no Recifs
terão nossa cidade um representante atreito
poro Governo com plenos e illimitadoa podere
para tratar e resolver dolinitimmente,
note o administratiso e judiciario brasileiro,
quaesquei' questões Que cern elle se suÉeitern.'
podendo o dito representante sor demandada.
e receber citação judicial .e outras em que, por
direito, se exija citação passeai.

Os contractanta Ou seu representante não
se poderão ausentar, mesmo tempOrariamente,
do Recife sem scienda 'ou permissão-do
verno.

XXXVIII

As questões entro' o Governo e os contra!
ctantea, relativas aos sei:Sisos destes, e as mia.
disserem respeito á h-adligaria/a e olausula
do contracto, serão Sul:int:tilas no prazo (14
oito dias pelo chefe da Fiacalização do-Portq¡
por intermédio da Inapeeteria Federal de Pois
tos, Rios e Canaea, ao miniatee da Viação
Obras Pnblicas, que as resolverá cem pronl-
ptidão.

.	 'XXV/
a Coraerão por conta dos contaactantea tolas

as despezas relativas á administração e custeio
dos serviços do cites, a de conservação e re-
parações: de todas as obras e apparelhamen-
tos que lhes forem entregues, inclusive a ma--
siutenaão das alturas da agua, junto ao trecho
de cães arrendado, indieadaa na planta O que
se refere a clausóla II, a illinnina.ção dos ar-
anazens, edificios, faixa do porto, boias ou' ba-
lizas illuminativas, a 'via:flanela, o supprimento
de agua potavel e qualquer outra despeza, 'ar-
dina.ria, extraordinaria- ou eventual que se

'refira aos servicos arrendados e ao contracto,
inclusive a quota pagapelo governo para as
despezas de fiscalização. •

.. , .	 XXVII'

	

A coneurreaicia çersará: . • 	 ,
a°, sobro,a idoneidade dos proponentes;

, .. 2°, sobre a porcanta,gem da renda bruta
"inensalaque os proponentes pretenderafi re-
-caber para execução dos serviços contracta-
. dos e despezas de adminiatração, custeio, con-
servação e reparação mencionadas na clau-
sula antecedente. ,	 ..

Os proponentes 'esareverao , por extenso,
Sem rasura, entrelinha ou emendas e sem
.oesslição alguma: fóra deste edital a por-
centagem que pretenderem, fechando essa
proposta em inn; enveloppe 'lacrado sobre o
qual escreverão: : Proposta de... (nome do

, proponente). fleunirao a esse envelopo° as
provas qua puderam apresentar de sua capa-
cidade administrativa, industrial e financeira,

• e o recibo da caução a que se refere a clau-
sula XXVIII.	 a	 -	 .

Todos esses documentoa serão fechados em
- segundo enveloppe igualmente lacrado que

será entregue nO Aia de,signado para o rece-
bimento das propostas'. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertos tolos
os .enveloppoa, desentranhando-se deflua Os

' . documentos e provas de idoneidade o re-•
nnindo-se os enveloppes com as propostas de

.. preços fechados como ao acharem, em ummes-
Suo envoldero, que, depois de lacrado o ru-
bricado pelos proponentes presentes que-o

.Áleiram fazer, ficará depositado no Ministerio
• Viae o Obras Publicas sob a guarda do
10,

vl
sector geral , de . Obras Publicas.
Dentro de tres dias serão publicados no

. Diorio Official os nomes do; proponentes jid-
•• taos idoneos para o contracto . e annunciado- adia para it, /abertura das propostas de .preço,
• Sendo nesse diaarestItuidas aos demais Tropo.-

N'Ontag as respectivaspropostas fechadaa corno
' forca ntrogues.	 . .

, A preferencia será dada ao concorrente
idóneo que pedir menor porcentagem sobro a
iênda bruta memaj.,
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Repartição de • Aguas e Obras

Secçao de expediente-
CONCURRENCIA. PARA O ForisECIÁENTO 'D.E MATE-

BIAES, OBJECTOS DE ESCRIPTORIO, EXPEDIENTE,
FERRAGENS E ARTIGOS DIVERSOS, DURANTE O
A NN O DE 1918 "
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico 'que, no dia 10 de getembro proximo
.4ttno, as i - 40ra3, na Meie Oa RepartiOo

'

•
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Si '04 Contractantes não se conformarem
com a 'resoluçao dada, seguir-ae-ha, eaal ultima
instancia, o arbitramento, ca .cúaaido cada
parto mu arbitro, dentro do prazo (;edea dias;
não obegando estes a aecórdo,a questão sai á re-
solvida par una terceiro arbitro, escolhido den-
tro de dez dias, de coram= acoordo; na falta
deste aceórdo, cada urna das partes contra-
ctantes, dentro de cinco dias, apresentará
dons outros arbitras o dentro os quatla) a
sorte ktianará, o dosempatador, que roaol-
verá a questão no prazo do dez dias.-

Fica entendido que as questões previstas ou
resolvidas em clausula do contracto, como as
multas, rescisão e outras, não são compre-
bandidas nesta clausula.

XXXIX

Quaesquer ontras questões que, por ventura'
se possam suscitar na execução do coutracto„
quer sejaaa administrativas quer sejam judi-
ciaeS, serão sempre decididas pelos tribunaes
brasileiros, e o fõro para todas as questões ju-
diciaes, entro o Governo e os cimtractati-
tes, sejam" elles autores ou réos, será o federal,

' XL
A resciaão do contracto rOderá ser decla-

rada de pleno direito por decreto do Governo,
sem operidelicia.de int s rpellação on acção
judicial, ,si os .contractantca, depois do multa-
dos, reincidirem em qualquer-falta que diga
respeito a contrabando ou prejuizo ao fisco:

Verificada a rescisão nesta termos, perde-
rão os contractantes em favor ,a União a
canção a 'que se refere a clausula XXIX.

XLI "a

Para as despezas de fiscalização, os contra-
&antes entrarao para o Thesouro Nacional
cosi a quantia correspondente a trinta contos
de réis por semestre, adeantadamante.

XLII -
O Governo terá adiroito do fazer concessõos

para a carga e descarga do generos determi-
nados com os navios atracados ao cáes, 'mas
feito o serviço de descarga e capatazias dire-
ctamente pelo interessado o á sua custa, por
meio de installações acroas ou subterraneas
dispostas ale forma que não acarretem o me-
nor embaraço para o livro transito na faixa
do cáes, nem . para 03 serviços dos contra-
ctantes.

Taes concessões serão sempre a titulo one-
roso e os serviços feitos sob a . fiscalização do-
contractantes, ficando a respectiva porcens
tagein a gim se refere a clausula XXVII , sub-
stituida pelas seguintes taxas fixas., por tone-,	 .
lada
Para 'carvão de pedra, descarregado

• et % terra 	 	 $500
Para generos da tabella H 	  1510J
Para generos de cabotagem o do qx-

portaçao estrangeira 	 	 $400
, A renda cobrada pelas contractantes, em

virtude de accórdoa aspeciaes com o Governo,
será eacripturada á parte e não englobada á
renda bruta geral para a ~ilação da por-
centagem que lhes pertence pela clausula
XXVII.

XLIII

• O regulamento a que se refere a clau-
sula XXXV, deverá ser sujeito á approvação do
Governo dentro de dez dias, a contar da re-
ferida entrega e os serviços iniciados effe-
ativamente, dentro de tun mez, a contar da
mesma data.

Si até esta ultima data o regulamento não
tiver silo approvado pelo Governo, os contra-
etantes iniciarão, em todo caso, o serviço de
accórdo com este regulamento por cites apre-
sentado, embora ainla não appaavado.

XLIV

Os contra dantes não poderão transferir o
contracto para outrem, 'ou para empraza, que
organizarem, sem an'évia autorização do mi-
nistro da Viação e Obras Publicas.

XLV

O contracto, a que se refere este editai,
ficará sem atreita si riSto fôr ass'gnado dentro
do prazo de vinte dias, contados da data cm
que, • pelo Diario tiver sido feita, ao
promente escolhido, a iiotificação da accei-
ta çao do sua proposta. 	 •

Directoria Geral do Obras Publicas, 7 de
agosto de 1917. —Leandro A. Il. da Costa,
director geral.

¡departição de* Aguas e Obras .Publicas
• • $ECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. director geral,' ficam
intimados a collocar hydrometros os Srs.. pro- •
prietados dos: predioS ns.: 25' da rua The-
reza; D. Carolina Dyonisia Garcia ; 11 da rima
Adriano, Gustavo Masset; 170 da rua .Calinça,
Antoolo Augusto Radrigne.s Abrantes ; 217 da
rua Cardoso, Antonio Gonçalves Passos; 33 da,
rua D. Atina Nery, Lourenço Alves Garcia
49 A, hoje 21.0 da rua Dr; .Garnier, Antonio
Xavier cja Costa Lima ; 08 e toa da rua Per-
nambuco, Jo zá Feruandea de Azevedo; 23'a da
rua Pernambuco, José Pereira Ilittenconrt ;
100 da rua Wenceslau, Antonio José Baptista;
008 do Caminho da Freguezia, 11.1artinho C. da
Veiga ; 230 da rua Engenho de Dentro, João
Ribairo de Freitas ; 404 da Estrada Maria
Angú, Visconde de aloraca ; 314 da rua Dr.
Archias Gardeiro, José Jusaino Teixeira ; saiu
numero junto co 172 da Estrada . Nova do En-
genho da Pedra, . José Soares Pinheiro az'
Irmão; sem numero junto ao .53 da rua Dr.
Lima Teixeira; 132 da rua - Araujo Leitão, cujos
nomes são ignorados,; 50. da rua Eulina Ri-
beiro, Maria Victoria da Graza_	 •

Do primeiro ao penultimo dos predias acima
citados, já se acham os respectivos proprieta-
rios multados em 1005 cada uru, e o do ulti-
mo em 2,305000.

Outrosiin, ficam tambemptimados a collo-
hydrometros Os Srs.. proprietarios dos

preditas ns. 414 ala rua D. Anna Nery, Ame-
lia; Coutinho, e ri da rua.lar. Bulhões cujo
nome é ignorado.

Secção do Expediente da • Repartição do
de Aguas e Obras ,Publicas, 7 de agosto de
1017. — F. J. da Fonseca Braga,' chefe da
senão.

de Aguas e Obras Publicas, á rua Riachuelo
n. 287, serão recebitiaS propostas apresen-
tadas para o fornecimento, durante o atino
de 1918, doa materiaes e objectes especifi-
cados nas relações impressas, que se acham
á disposição dos interasaados na Secção do
Expediente, desde ás 11 até ás 16 horas,
nos dias tileis, rotações essas constituindo os
sete grupos seguintes

Grupo 1—Objectos de eseriptorio, expedi-
ente, desenho, etc.; .

Grupo 2—nrragens ;
Grupo 3—Diversos artigos
Grupo 4—Ferro e outros motaas, ferragons

e a étigos semelhantes
•• Grupo 5—Tiutas, drogas e artigos seme-

lhantes ;	 •
Grupo 0—Materiaea de construcção, madei-

ras, cal„tijolos, etc.;
Grupo 7—Material metallico para canali-;

zação- de agua.
conenri:encia terá lagar mediante As

COM] ições seguintes :. 	 •
Primeira — As propostas deverão serão en-

tregues em envolucros fechados o lacrados,.
contendo cada UM a relação concernente a
cada grupo,. em duas vias, dovidamenté sal-
tada a primeira, ambas (latadas, assigoadas
e rubricadas a cada pagina pelo concite-
rente, indicando os preços propostos fiara
cada material, sem emendas nem rasuras,
com a obrigarão da entrega no Almoxariftido
Geral, á rua Frei Caneca n. 112 e no Al-
moxarifado da Estrada de Ferro Rio do Ouro,
lia Ponta da Cajá, podendo cada comem.,
rente apresentar propostas a mais do um
doagrupos , acima indicados e em cada grupo.
a todos os mato aiacs constantes da respectiva
relação ou &Samna a alguns.

Segunda — Oa envolucros, contendo as
propostas,' deverão ser acompanhados de uni
outro em separado, tambem fechado e. Ia-
crado. - em que'reunirá cada concorrente Os
seus documentos de idoneidade, provando
estar quite com a Fazenda Nacional e ter
pago o imposto de industria o profissão o
natio inchado o conhecimento de deposito da
quantia do 1:000$ (una conto de réis) ern
moeda corrente ou em letras, de accôrdõ
com o disposto no art. 3 0, da lei n. 2.080,
de 28 de agosto de 1915, conforme determi-
nação contida no avisou. 5, datado de 11 •
de outubro 'do 1910, ddalinisterio da Viação
o Obras Publicas, deposito esse feito no
Thcsouro Nacional, mediante guia -expedida
pela. Secção de Expediente. Esta quantia
servirá de caução para garantir a assigna-
tura e execução do contracto que pelo eon-
currente preferido terá de sor assignado o
para o pagamento das multas a que der togar
o dito contracto.

Terceira — 'fados os enaolucros, contendo
is propostas relativas aos 'sete grupos, bem
corno os que contiverem Os documentos do
idoueida le o conhecimento da caução, de-
verão ser ontragues no dia 10_ do setembro
proxima futuro, ás 12 horas, quando serão
abertos na presença dos concurreutes ou de
seus prepostas os envolucros contendo os 'de--
aumentos de idoneidado, sendo esta em se-
guida julgada, pela coinmissão de fu ()ceio-
naros da repartição, caie o respectivo da.
rectongeral tiver noinea'io.

Todos os envoltieros, contendo as 'propostas
' doa concorrentes que forem julgados idoneos,
•c simonte os destes, serão relacianados por
grupos, fitatialo entendido que cada coneur-
rente só poderá proptir o fornecimento de ma-
terates ou objectos quo con3tituain o seu ramo
de comniercio.•

No dia seguinte, ás 12 horas, pela mesma
commiasão o deante dos respectivos coa-
curren tas ou ;repostos serão abertas as.• pro-
postas relativas ao grupo 1, asáignandu cada,

De conformidade com a clausula II, o Go-
verno entregará aos contract,arates, dentro do
dez dias, contados da assignatup do con-
tracto, os cinco artnazens o o trotkoy de caca
correspondente, assim como O grnlazeó?dó
bagagem e a usina cIectrpgelIN;

,
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coneurronte ou seu proso as propostas dos
outros, a cada pagina.

De modo ana logo se procederá . em relação
ás propostas dos grupos 2 a 7, nos sais dias
iiteis subsequentes.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concorrentes ou de tados cites ao acto da

.- abertura das propostas dos grupos differentes
não invalidará a concurrencia, devendo nesto
ultimo caso ser cada uma das ditas propostas

a rubricada a cada pagina por todos os mem-
bros da eommissão.

As segundas vias (ias propostas abertas se-
rão enviadas ao Diario'Official e nen° publica-
das em sua integra. .

Não serão abortas as propostas dos con-
correntes que nãotiverem sidp julgados ido-
neos.

Quarta — A repartição . se reserva o di-
reito do annullar a concurreocia para cada
um dos objectos ou materiaes, caso os preços
pedidos em todas as propostas sejam mais
elevados que os preços correntes doa rnesmoa
Objectos ou materiaes do mercado da cidade
do Rio ale Janeiro.

• Quinta-A c.oncurrencia versará exclusiva-
racmae • sobre o preço de unidade mais barato,

• de cada um dos ob;ectos ou materiaes especi-
ficados nas relações impressas que constituem
.os sete grupos iicana alludilos, unidades essas
ano deverão ser rigoronainento. observadas,
•;.s•-, devendo ser alteradas.

oxta-aA proveniencia dos objoctos ou ma-
tariaes devera ser legitimamente dos fabri-
cantes indicados nas relações impressas, rigo-
rosamente iguaes aos das amostras indicadas
e sempre de primeira qualidade áquelles para
os quaes as relações não indicam o fabricante
e nem amostras, sendo que no caso do duvidas,
em relação a estes unimos, decidirá o director
geral.

Setima—No caso de absoluta igualdade de
preços entro deus ou mais concorrentes para
o momo objecto ou material, será pr ,fariafo
aquelle a quem couber fornecimento de maior
numero de objectos on materiaes attinentes ao
grupo de empate, e Si este ainda assim se
reproduzir, será feita comparação analoga
entre os empatantes no grupo do ordem imme-
diatamente superior, ou de ordem imme-
diatamente iraerior, si o ultimo empate for
observado no grupo ultimo. .

Oitava—No caso do não se apresentar o
concorrente preferido a assignar o contracto,
dentro do prazo do ':cinco dias, a contar da
data da publicação no Diario (Viciai, da pre-
ferencia, perderá a quantia depositada, em
favor dos cofres publicas. Os deposites dos
concorrentes que não • tiverem sido preferidos
ser- lhes-hao restituidos. • •

Nona —O fornecimento dos objectos ou ma-
teriaes será feito dentro de dous dias conta-
doa, da data. em que forem enfregue0 aos for-
necedores as guias de compra, sondo, porém,
esse prazo de trinta dias no maximo, prévia-
mente notificado nas.respectivas guias, para
os materiaes ou objectos que exigirem tabri-
cação ou preparo. A prazos identicos, ficarão
ao leitoa os objectos ou matulas% com, não es-
tando de aceirado com as obrigações contra-
atues, tenham sido recusados..

Docima —No caso de não ser satisit° pelo
fornecedor qualquer dos prazos indicados na
condiga° anterior (nona) .ficará o mesmo
fornecedor atijeito á multa de 30 °/,, ((rinta
por cento) sobre o valor do material que dei-
xou de fornecer a tempo, imposta essa multa
pelo director geral, sob proposta do chefe da
Secção de Contabilidade, podendo a Moparti-
ção, em caso de reincidencia, comprar os di-
tos objectos ou materiaes, independento
contracto, em qualquer parte.

Decima, primeira — A dilferença de preço
dos objeçtos ou interina comprados fiam do

contracto, no caso es`ipialado na condição an-
terior (decima), correrá por conta .do forne-
cedor que os objectos ou materiaes deixou de
fornecer ou substituir, dentro do prazo do
contracto, sendo esta diferença, bem como
as multas deduzidas da primeira conta que
do mesmo fornecedor haja de ser processada
ou da sua caução, no caso de não haver con-
tas a processar.	 -

Decima segunda — O contracto do fornece-
dor que incidir nas penalidades constantes da
condição decima, quanto a mater:aes ou ob-
jectos de mais do duas guias de compra em
um mesmo Mez, poderá ser rescindido pelo
director geral, revertendo a respectiva caução
á Fazenda Nacional.

Declina terceira—Fica entendido que todas
as peças de ferro fundido que fazem parte in-
tegrante do grupo sethoo (7°) da presente
concorrendo., serão coalterizadas.

Decima quarta — As propostas não poderão
conter sina° uma formula de completa 0r--
orlaram a todas as condições do presente

serão tomadas em consideração quaes-
quer °natas e vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas offerecimento do uma redacção sobre a
proposta ma ia barata.

Decima quinta — Todas as propostas para
o fornecimento de artigos e materiaes deverão
conter Os preços dos mesmos . em moeda na-
cional.	 ,

Secralo do Expediente da Repartição de
inguaS e Obras Publicas, 10 do aaoato de 1917._
— F. J. da Fonseca Braga, chefe da secção. ('

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

-
Directorka de Meteorologia e Astronomia

ODSERVATORIO . NACIONAL DO RIO DE
JANEIRO	 •	 .•

De ordem do Sr. Dr. director desta
repartição, devidamente autorizado pelo
Sr. ministro da Agricultura, Industria o

:Commercio, faço publico que pelo prazo
de 60 dias, conta0os • desta data, é aber-
ta a inscripção para o concurso de uma
vaga de assistente do 2° classe da secção
dc .Astrunornia e Geodesia.

A inseripção se realizará mediante re-
querimento ao director acompanhado do
certidão de idade, folha corrida e de ata
testado, medico de robustez e declarando
não soffrer de molestia contagiosa. •
• No caso dos candidatos não possuírem'

algum diploma acientifica ou litterario,
dcverão prestar exame de mufficiencia
antes de serem admiti:idos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com di-
reito á isenção do exame de sufficieneia
instruirão seu requerimento com do-
cumentos justificando suas allegaçõee.

'A inseripção para o concurso será re-
querida ao mesmo tempo, que a do exa-
me de sufficiencia ou isençaaa deste:

Os candidatos que já forem funccaona-
rios ,ficam dispensados da folha corrida,

As matadas que constituem o assurn-
pto das provas de exornar e do concurso
estão especificadas nas instrucções que
baixaram com a portaria 'de 5 de dezem-
bro de 1914,• peru reger os concursos
Pa ra preenchimentos. alo vagas na Dire-
atoria do aleteorolôgia e Astronomia
com as emendas approvadas pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, para pôt-as
&c-ardo com os regulamentos respectiva-

, mente annexos-Mos decretos ns. t .436,
do 13 cle janeiro, o de -1 de Março
de 1915o

. Os requerimentos com os documento4
que acompanharem serão entregues atX'
secretario, que deites passarta recibo, mait
todos os dias uteis do 11 ás 16 horas.

Secretaria da Directoria de MeteorOlaa
gra e Aafronomia, em 7 de julho de 19175i
O secretario, L'Ourindo Macedo.

Directoria do Serviço de Povoamento
Do ordem do Sr: Ministro da Agricultura,

Industria e Comnsercio, coramunico aos ope-
rados nacionans e estrangeiros, constituidos
em familia ou solteiros, o que se encontram
desoccupados nesta Capital, que a Directoria
do Serviço do Povoamento está ante-and t R.
facilitar trabalho na lavoura,fornecendo a to.
dos quantos obtiverem collocação certa passa-
geris e transportes de suas bagagens, em es-
trada-5 de ferro ou companhias de navegacão,
até á estação ou porto mais proximo á proa
priedade agrieola a que se destinarem.
- A Directoria mantém um registro do offem
ta,s e procuras de jornaleiros ruraos, co/ono3
de fazendas o trabalhadores, em geral, com
especificação das vantagens o obrigações reca
procas, systema, natureza e condições do ser.
viço proposto, registro esse que está á dispo-
sição dos , interessado3 que a queiram exa-
minar.

Ha necessidade de opemarios agricolas em
differerites Estados do 13rasil. Os que se elida
girem para S. Paulo serão encaminhados sem-
pre por interrnedio do respectivo Deportas
mento Estadual do Trabalho, ondo firmarão
contractos de locação do serviços, conformo •
estabelece a legislação ali vigente.
• A concessão de pa.saagena está a cargo da
Intendencia de Immigração no porto do Rio
de Janeiro, perdendo o direito .a elas os tra-
balhadores que se não apresentarem at
embarque no local o hora designados pela
mesma Intendencia.

Os operarios constituidos em familia, que
pretenderem localizar-se em nucleos coloniaes
federaes, ainda não emancipados, além das
passagens e transportes gratuitas, até á séda
da colonia, gosarão dos seguintes auxilios:—
hospedagem no nucleo, durante tres dias;
concessão, por baixo preço, e mediante pa-
gamento a longo prazo, ou á vista, de uni
lote rural do 23 hectares, em média, de su-
l-iodeis:a cujo preço varia de 8$ a 20$ o hectare(
(10.000 metros quadrados)—casa ou rancho
provisorio, vendidos a prazo, polo preço da
construeção; agasalho provisorio para os que
quizerein construir a casa por sua propala
conta; fornecimento .das principaes ferra-
mentas do trabalhoa sornontes para as pri-
meiras plantações; assistenda medica e me-
dicamentos fornecidos, gratuitamente, durante
o primeiro anuo de residencia no nucleo;
facilidades para a expedição da corresponi
~eia pos'al o telegraphics;—instrucção pri-
maria agricola, gratuita, ás crianças; final-
mente, informaçõos.que interessar possam ao
desenvolvimento dos trabalhos agricolas, aos
sons direitos e deveres. •

A Directoria, mie funeciona no edificio do
Miiiistericada Agricultura, á Praia Vermelha;
está habilitada a forneces' quaesquer outros
esclarecimen tos aos interessados.

Directoria- do Serviço de Povoamento, em
49 de junho do 1917.— Dulphe Pinheiro Ma-
chada. diractom , •

•=111•nn•nn

Escola de Mixaria,
EDITAL N. 88

Dc ordem do Esmo. Sr. Dr. director da'
Esrola dê Minas de Ouro Preto, esta seer '-
toda faz sciente que, de acerara° com o arti -o
9 do Codigo de Ensino, rica espaçada po.•

mais troa mezos a inscripção do concurso para
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aa provimento effectivo do iogas de substituto
Ma oitava secção desta mesma escola, devendo
terminar este prazo no dia 47 de agosto
suturo, ás 14 horas.	 -

A oitava se,cção compõe-se das seguintes
anatarias: Estradas ordinarias e de ferro (2°
Na,deira do 2° anno do curso especial); pontos

viaductos(1° do 30 armo do curso espacial);
navegaç interior,nterior, portos de mar o pharóes
12° do 3° anno do curso especial); archite-
étura, hygiene dos edificios e saneamento das
cidades (3° do 3° anuo do curso especial), de
1.ce6rdo com o regulamento appro vado pelo
!lacra° n. 8.039, do 26 de maio do 1901.

Oa candidatos deverão satisfazer as oxismn-
Cias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 o 61 do Codi-
p do ERsino approvado pelo decreto n. 3.890,
de 1 do janeiro de 1901.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro
Preto, 17 de maio do 1917. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes. -	 c.

Mamei

DIARIO

e

Escola de Minas
EDITAL N..89

(

De ordem do Exmo. Sr. Dl-. director .da Es-

Nnrootornia o madeiramento (2° do 4 0, 34 de

sior mais tres meses a inscripção dos candi-

cola de Minas de Ouro Preto, está se rataria

A segunda secção compõe-se das seguintes

faz sciento que, do aceardo - com o art. 69 do
Codigo de Ensino, fica novamente espaçada

alo Iogas de substituto da 2° (segunda) secção
desta mesma esçola, encerrando-so a presente

etatá ao concurso para o provimento effectivo

inscripção a 21 de agosto futuro, ás 14 horas.

eilaterlas: «geometria descriptiva,, sombras;

20 o 1.;° do 3° annos do curso tun lamentai),
agrimedsura, Olementos do astronomia, topo-
graphia superficial e subterranea; perpectiva,
legisl ação do terras o principios geraes de co-
ipnizaçao, trisonoin et ria ospho rica , astronomia
thowica o pratica e geodosia (4' do 1°, 4° do

o 34 do 3° anãs do curso fundamental) de
accórdo com o regulamento approvado pelo
-:lecreto n. 8.039, do 26 do maio do 1910. Os
Candidatos' deverão satisfazer as exigencias
dos acta. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codigo. do'

	

'Ensino approvado pelo' decreto 	 3.890, de
1 do janeiro do 1901.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro Preto,
t, 21 do maio do 017.-0 secretarie, Francisco

zIntonio Lopes.
•

	

nscola de Minas	 •
EDITAL is.• 117

1.

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da
Escola do Minas de Ouro Preto, ata secreta-
ria faz adente que, a partir de 1 do corrente,
las 12 horas ás 15, em todos, os dias tileis,
Pasta secretaria, estará aberta a inscripsão
dos candidatos ao exame do mathomatica ele-
-plantar para admissão e matricula no 1° anuo

• do curso fundamental desta escola, devendo
'a mesma inscripçã,o encerrar-se, impreteri-
velmente, no dia 14 do referido mez de agos-
to, conformo o art. 21 do regulamento desta
escola.

Secretaria da Escola dó Minas, 1 do agosto
de 4.017. .L O secretario, Francisco- Antonio
Lopes.,

--
Escola de Mina&

• EDITAL N. 148

De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da
Escola de,Minas do Ouro Preto, esta secreta-
,ria faz sciento que, a partir de hoje 1 do
agosto, das •12 horas ás 15, em todos os 'dias
uteis o até o dia i do referido mez, estarão

abertas nesta escola as inseripções dos candi-
datos aos exames do preparatorios necessa rios
á matricula no 1.° anno do curso fundamental
desta escola. De acebrdo com a determina-
ção do S. Ex. o Sr. ministro, em oficio
n. 122, de 31 do julho de 1915, os candidatos
a esses cxames devem satisfazer as seguintes
condiç'ões:

1 0, requerer a inscripção ao Sr. Dr. dire-
ctor da escola;

2°, acompanhar o • requerimento de atlas-
(ação de identidade da pessoa e idoneidade do
examinando, passado por pessoa compe-
tente;

3°, pagamento da, taxa de 10$ (dez mil réis)
por materia requerida. 	 •

Secretaria da Escola do Minas, 1 de agosto
do 1017.-0 secretario, Francisco Antonio
Lopes.

SOCIEDADES ANONYMAS
Emproza 131-asilleira do

Diversões]

ACTA DA AsSEMBLÉA GERAL DOS ACCIONISTAS DA
EMPREZA BRASILEIRA DE^DIVERSCIES, PARA NO-
MEAREM OS souv§pos, QUE TEEM DE DAR VALOR
AOS BENS DA EmPREzA

A03 cinco dias do mez de julho de mil no-
vecentos e dezesete, achando-se reunido, na
séde provisoria da Empresa Brasileira de Di-
versões, á rua do Ouvidor n. 162, sobrado,
nesta cidade do Rio de Janeiro, numero legal
de accianistas, conformo o livro de pressnça,
ás dez horas, para os . fins determinados no
omitindo., publicado de vespera, no Jornal do
Commercto, assume a presidencia, o Sc. Dr. Al-
fredo Fonun Careta Berlondo e convida para
secretarios os . Srs. Dr. Jo.sé •s , Maria Metano
Junior e Envaido Pinto Jorda s

Usando da palavra, o pre idento expõe á
assenabléa o fim para que se achavam re-
unidos, da fundação da Empraza Brasileira
de Diversões, pedindo que sejam, pelos accio-
nistas, nomeados os louvados, que, de accôrdo
com a lei, devem dar valor aos bens da em-
preza; para constituição do respectivo ca-
pital.
- O Sr. Dr. Manoel Fomm Garcia Redondo
toma a palavra e declara em seu nome o em
nome dos accistas, ora presentes, Srs. Drs.Als
fredo Forniu Garcia Redondo, Japim Forniu
Garcia Redondo, José Maria Metano, Junior,
Euvaido Pinto Jordão,G t • O lintho d

•Aquiáo e Antonio Reis, que cediam e transfe-
riam á Empresa Braáleira do Diversões to-
dos 03 seus direitos o acção sobre o privilegio
e patante de invenção sob n. 9.583, que ha-
viam adquirido em conjunto do Sr. Amorico
Metello, por escriptura lavrada no 11° casto-
rio do notas desta cidade, em 20 de junho
proxinm passado e que, nestes termos, en-
viava á mesa a declaração asSignada por
todos e devidamente authenticada, da qua
constava a necessaria autorização para trans-1
•erencia.	 •

O accionista Dr. José Maria aletello Junior,
por sua vez, declarou ceder e transferir á
nova empresa as installações e moveis exis-
tentes na séde provisoria.•

Toma a palavra o accionista Jayme Foinm
Garcia Redondo o propõe que sejam nomeados
louvados os Srs. Antonio Reis, sucio Soabra o.	 .	 .
Ol avo	 roso, p	 i-
dade. O Se. presidente põe em discussão a
proposta do Sr. Jayme Redondo. Ninguem• pedindo a palavra, é posta em votação a re-
ferida proposta, que'foi unanimemente appro-
vada. O Sr. rreside.n0 manda qg o primeiro.

• •	 •
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secretario faça, com urgencla, as devidas
communicações aos louvados escolhidos, pe-
dindo-lhes presteza na, aprosentaeão do soa
laudo. O Sr. Antonio Reis, um dos louvados
nomeados, pede a palavra o, após agradecer a
sua escolha, toma o prazo de tres dias para os
louvados apresentarem o seu lado. A' vista
dessa declaração, o Sr. presidente coiumunica
que vae mandar publicar os annuncios para
a assembléa geral que lem de tomar conheci-
mento não só do laudo dos louvados como
tamboril dos estatutos de cuja confecção é en-
carregada a mesa,. pela assembléa o eleição
da primeira directoria da empraza, ficando
marcado para essa assembléa o dia nove do
corrente, ás dez horas. Em Seguida o Sr. pre-
sidente agradece o comparecimento dos pre-
sentes e-dá por linda a reunião.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1917..—
Maria Metello Junior.—AINdo F. G. Redrndo.
— Jawne FOMM Garcia Redondo.— Manoel

• Fonnn Garcia Redondo.—Antonio Reis.— E14-
saldo Pinto Torno. — Gustavo Olynth4 de
Aquino.

Acta da assembida geral dos acciOnfstas dá
Einpreza Brasileira de Diversões, para to-
marem conhecimento do laudo dos toucados
e dos estatutos e para a eleição da directo,
ria e nomeação do conselho ¡iscar

• AOS nove dias do mez de julho de Mil nove-
centos o .dezesete, achando-se reunido, na.
sécio provisoria da Empreza Brasileira de Di-
versões, á rua do Ouvidor n. 162, sobrada,'
nesta cidade do Rio de Janeiro, animoso legal
de accionistas, representando o total do ca-
pital subscripto e cujos nomes constam do
livro de presença,. ás dez horas, para os âns
determinados nos annuncios publicados no
dia seis do inez de julho Corrente, no Jornal
do Conimercio,' assume a presidencia • o Sr.
Dr. Alfredo Fonini Garcia Etedondo, que con-
vida' . para secretaries 03 Srs. Dr. José Maria
Metollo Junior e . Envaido Pinto Jordão. O
presidente declara, então, o fim da reunião e
a ordem dos trabalhos. Pela a-palavra o Sr.
Antonio Reis, que, na qualidade de louvado
nomeado, passa a ler o seguinte documento:
idllustrissnues senhores- accionistas da Erupre-
za Brasileira de Diversões, Rio de Janeiro —
Nós, abaixo assignados, louvados nomeados
pela Empreza Brasileira de Diversões, na.
assembléa do cinco de julho corrente, para

_avaliar os seus bens em privdcgios, contra-
atos, bens moveis e direitos, tendo dado cum-
primento ao mandato, vimos pela presente

-apresentar o laudo do avaliação na importan-•
cia de duzentos e um contos e quinhentos mil
réis (201:500), de acctirdo com a especifica-
ção junta. Rio de Janeiro; O de julho de
4017. —Antonio Lucia Seabra.— Olmo
Pedroso.»

Entregue á mesa esse documento, o Sr.
presidente declara-o á disposição dos Srs.
accionistas o põe cio discussão o latido de
avaliação dos borá 'della constantes. Exami-
nado o assumpto pelos Srs. accionistas, nada
foi objectado nem suscitada contestação al-
guma. O Sr. 'presidente submette, então, 5.
assembléa o laudo dos louvados, que foi una-
nimemente approvado.	 •

Em seguida, o Sr. presidente apresenta,
em nome da mesa, o projecto • de estatutos da.
non, Empraza Brasileira 'de Diversões'. São
lidos os artigos dos estatutos, una a um, que;
á Medida da discussão, tambein • assim feita,
são todos unanimemente approvados, -cons
stando os estatutos do . 24 artigos.

O Sr. presidente declara que, approvade o
laudo dos louvados o os estatutos, estava le-
galmente , constituida, do accôrdo com o
ereto nanuor. o. que:rocei:Os trinta a uatro

•
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.quatro de julho de Mil oitocentos e u-
nta e um, a Empraza -Brasileira de • DiVer-
e. Foi após isso suspensa por quinze mi-
tos a sessão, afim de que os Srs. accionistas
preparassem para a eleiçã.o da directoria o

.tonicação do conselho fiscal. Reaberta a
:sessão, o Sr.. presidente declara que vau ser
-procedida a eleiçao da directoria, sondo após
feita a chamada pelo I.° secretario, tendo os

accionistas depositado na urna-as cedidas
írara tres directores, de accôrdo com os esta-
tutos.

Finda a chamada; o Sr. presidente nomea
para escrutadores os Srs. accionistas. Aberta
a urna, recolhidas e abertas as eedulas, veri-
fica-so que o resultado da eleição era o se-
guinte: para presidente, Dr. Antonio Nunes
de Aguiar, 199 votos; para director-thesou-
reiro, Dr. Alfredo V. Nef. 'fedendo, -1.09 votos;
para director-secretaaio, Dr. José Maria me.
tello Junior, 1.09 votos. liame uma cedula em
bran o. Em seguida, : pede a palavra o aedo-
nistiscDr. Manoel Fomm .Garcia Redondo e
propõe para membaos effectivos do conselho
fiscal os -Se;. Dr. Carlos Nunes de Aguiar,
Thouni, de Araujo e Amorico Metall°, e para
supplentes • os Srs. Antonio Reis, Euvaldo
Pinto Jordão e Carlos José Nunes de Aguiar.
Posta essa proposta em discussão, ningimin
pediu a palavra e sendo votada foi una-nime-
mente approvada. O Sr. presidente declara
que tendo recebido a comunicação de que
os directores rocem. eleitos acabam nlesirestar
a caução eecessaria para o exèreicio dos

. i.aus• cargos, declara-os empossados, o que faz
sob os applauaos da oisse,mbléa. Nada mais
havendo a tratar, é encerrada a sessão, erija
resenha vau fielmente transcripta.

Ilio doiam:iro, 9 de julho de - 1917. —José
• Alaria Metello Junior.—Alfredo F. G. Redondo.

— Jay= -Pomm Garcia Redondo.— Manoel
linnm .Garcia Redondo.—Antonio Reis.—Ru-
valdo Pinto JOttlti0:— Gustavo 01;p/dto de
Aguino.

•
'CAPITULO I/

...Do capital, sua formação e divisão
Art. 4.° O capita/ da •cmpreza é de duzentos

contos de réis (2)0:000S), dividido em digam-
tas (200) 'aeções ao portador de um conto de
réis (1.:000$) cada uma, achan•lo-se o mesmo
capital já realáado e represelitado por bens
luoveis, privilezios, contractos e direitos de
sua propriedade. 	 •

§ .1,0 Qualquer elevação do capital, deverá
-sor feita mediante autorizarão de assembléa
geral extraordi»aria convocadapoloa adminia-
taadorea para esse Li111 especial.

CAPITULO In

Da directoria c suas attribuições

Art. 5.° A empraza será administrada por
, uma directoria de trea membros a saber:
presidente, theaoureiro e secretario.

Art. 6. 0 Os directores danos, antes da 'posse,
devem depositar 10 ,acções cada um, como ga-
rantia de sua gestão.

Art. 7. 0 O • mandato da directoria é de seis
annos, podendo ser renovado.

Art. 8.° Cada director vencerá o honorario
Mensal de um conto do réis.

Art. 9. ° .0 director que faltarao seu cargo
por mais de 60 dias, sem licença outorgada
pelo consalho fiscal, será considerado em exo-
neração, devendo a vaga ser preenchida pelo
conselho fiscal, mediante proposta dos demais
directores, até á primeira . assembléa ordi-
nada .	 -

Art..10. Ao _preaidente compete:
a) representar a Empraza no foro, podendo

nomear advogados.; 	 .
b) presidir, com direito de voto, ás assem-

bléas geraea e reuniões da directoria ;
c) tomar conhecimento - de, todos os negocioa

sociaes e resolvel-os de accordo com os demais
directores. -

Ao -director thesoureire compete:
a) zelar pelos inter-em pecuniarios da Em-

pre2a ;
b) assignar, com outro dir(gctor, os papeis e

docilmente; de reconhecida importancia so-
cial, receber, guardar o zelar todos 03 'di-
nheiros e valores vacina, as,signar os cheques
bailados e escripturasa 	 •

c) dar quitações, assignar recibos ou outros
documentos de recebimento. 	 .

Ao director ae.aretarie compete,:
a) zelar pela secretaria o correspondencia; -
I)) secretariar as a4semb1éas e reuniões da'

directoria, tendo a sou cargo os livros e
a.rehivos ;	 .-

ç) aaaignar toda .a correspondencia ; •
d) dirigir os serviços da empraza, organia

za lido regulamentos, contractos, etc., dercaido
os documentos, que importarem em responsa
bililade, ser assignada; tambein por um dos
outros directores

c) propõ c á directoria q uaesquer -despezas
fazer, nomeações de empregado;; etc. ;

f) sábátitnir o directorthesoureiro, nos seus
impedimentos - occasionaes, cern os mesmos,	 .poderes.

CAPITULO IV

Do conselho risca. F.

Art.- 11. A companhia terá um Conselho
fiscal composto de tres mambros e 'troa sup-
lentes.

Art. 12. O mandato do conselho fiscal será
an tinal. , podando ser 'renovado:

Art. 13. , Incumbe aos fiseaes apresentar
asseinbléa, geral parecer Sobro , os negocies
sociaes, occorridos durante o aIMO em que
estiverem em - exercício, tomando por bata o
inventario, o balanço e as contas da dire-
ctoria..	 •

Art. -14. O conselho fiscal tomará parte aras
reuniões da directoria, sempre .que para esse
tini for convocado, constando das respectivas
.actas as suas decisões,

Art. 'lã. A cada um ,membrcr effectivo do'
conselho fiscal caberão -2 % dos dividendos a
serem distribuidos.

C-WALL° V

• Das assoladas gerdes

Art..`16. No mez de março de cada anuo,
_haverá uma assolubléa geral ordiva ria , que
- terá por fim tomar conhecimento do balanço
geral, de relatorio da direCtoria c do carecer

do conselho fiscal, sobro 03 negocies realiza-.
dos no atino anterior. .

Art. 1'7. A9 convocações -das assembiéas
geraes .ordinarias serão sempre feitas pela
imprensa; com antecelencia de 15 dias, para
as editarias e ale Ires, para as extraordina-
rias. ,	 • .,.	 .

Art. 18. Para - amo as assembléas possam
validamente funccionar s indisoonsavel'que
esteja presente numero de accionistas que
represente, polo menos, um quarto do capital
social, quando se tratar de uma assembléa
°salitraria-e de Metade, quando a asSembléa,
for .extraor lina da..

§ 1 ° As ,assambléas geraes poderão delibe-
rar com qualqeer numere na segunda convo-
cação das reuniões calinadas o na terceira,
das reuniões extraordinarias neste ultimo_
caso, além dos annuncios, com anlecedencia
de 4:8 horas, a convocação far-se-ha por mei(
de cartas.	 •

§. 2.° Nas assembléas geraes só . ,poderila
tomar parte Os portadores de acções que pré-
viamente as tenham depositado, até tres dias
antes da reunião, nos cofres da companhia.

Art.,19.- As votações serão por acção, dando
cada .acção direito a -um voto.

- CAPITULO TI

-Disposições geraes

Art. 20. .nos lucros liquides verificados no
fim de Cada marcial° annual, SCLQ0 'deduzi-
das as seguintes verbas :

10 ta para fundo de reservá.;
10 SO" destinado a gratificar empregados

que,a juizo ,da directoria, o tenham mereci lo,
devendo os : saldos ser revertidos ao fundo do
reserva;	 .
-80 .% para serem distribuidas pelos accio-

nistas. '
. Art. '21. O termo de cada exercido annual
será sempre 31 de dezembro. " .

Art. 22. - Nos casos Onli,S03 dettes estatutos
serão observados os processe a disposições do
deereto ii. 434, de 4 do julho de 1.891, e de-
mais leis em vigor.

, Art. 23.--A primeira directoria sara eleita
na, assembléa constituinte da einpreza e terá
mandato até 31 de março de 1923.

,Art. 2i. A directoria fica, • pelo espaço do
um anuo, no Brasil, ou fora deite, autorizada
a demanda.r, , para fazer c'exercer livre e go-

- ral administração,. com -plenos poderes nos
quaes devem, sem 'reserva alguma, conside-
rar-se comprehendidos _c outorgados todos os
poderes.perinittidos em direito, inclusive os
mie trasigir, hypothecar, empenhar ou alienar
balis ou direitos sociaea, contrahir empresti-
anos -e firmar documentos.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1917. — José
Alaria Aletello Junior. — Alfredo F. G. Re-
dondo.— Tajime Fornm Garcia Redondo. —
Manoel Fumai Garcid Redondo. — Antonio
licis.—Euvaldo Pinto Jordão.—Gustavo Olyn-
Oto de Aquino.

IMA • COuscr.eur.

Primeira secção
Certifico que, po-r despacho da-Junta Com-

inara-mi de de julho vigente, --se archivaram
-nesta repartição, sob o p. 4.6'sl, os seguintes
documentos referentes á Empraza. Brasileira
de Diversões, a saber:- os seus estatutos ;
acte..1 das assembléas gera,es ' do constituição
realizadas em 5 ,e O do mez corrente, con-
tendo a nonieaçao de tres louvado; e appro-
vação 'do laudo da as-aliação feita dos bens,
contractos, -bons III0V013 .0 direitos; que passa-
ram a fazer parte do seu capital; o laudo da
avaliaoo 'feita pelos referidos louvados; a
lista nominativa doa- subaeriptores cola o nu-

Estatutos da Empraza Brasileira de
Diversões

•

CAPITULO I

Objecto, sdde e duração da'companlaa

. Art. 1. 0 Sob a denominação de Empraza
Brasileira de Diversões fica constituida neste
Distrito Federal, onde terá sua séle e ffiro

-juridico, a presunto sociedade anonyma, que
e se regerá pelais disposições destes estatutos o..

das leia em vigor. 	 •	 • •	 •
Art. 2.° A empresa terá por objecto:
a) fundar e manter estabelecimentos do

diversões como sejam: theatros, einematogra-
phos, parques, etc.;

b) organizar e promover viagens de recreio
-" pelo paiz ou polo estrangeiro ;

e) organizar e • manter bibliothecas e mu-.
seus que. sirvam • á instrueçao e diversão do
povo.

,Art. 3.°.$A duração da empreza será de
noventa e poço anuas.

1
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moro de acções de. •t(la um e a geia do pa-
gamento do selo dorido, feito no Thesouro
Nadem-tal. E eu, Horacio Natalia de Aguiar,
3° olficiai da secretaria desta junta, passei a
presente. Rio de Janeiro,' 11 de julho do
1017. — Isidoro Campos, director.

RESMAS E LucRos MESWRVADOS, FRANCOS
5.300.000

Valia Matriz: Antuerpia — Succursae8;
Londres, S. Pau/o, Rio de Janeiro;
Santos, Campinas-; Montevidéo e Bua-
nos , Aires	 •

• Caixa éçutrt..J: S. Nula .	 •

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1017

INCLUSIVE AS SUCCURSAES DO RIO DE JANEIRO,

SANTOS E A AGENCIA DE CAMPINAS

Activo

• BANQUE; ITALO-BELGE

(Sociedade Anonyma)

Capital: 23.000.000 francos-Lneali.-
zado, frs. 13.756.250

• •

Caixa 	
Carteira:

Letras descontadas 	
Letras caucionadas 	 ..
Letras -a receber 	 • 	

Contas correntes garantidas
Correepondentes e contas

correntes na 13rasU 	
Sueçursaes, agencias e caixa

matri?	
Coerespondentes no estran-

geiro 	
Valores depositados em cUsto-

dia cem caução 	
Divcr.sas contas 	 a

4.7a:2113831

4.001:1363770
2.710:714$216

e 3,333:U1650
8.080:3703161

3.341:0503227

10.09d:080$271

871:024021

19.311:202$387
19.747:59GrOi

ao seu alcance, para , propagar o.bem, afim
contribuir para a fraternidade universal

realizando doas ordens de sessões.
Art. 2.° AS SOSSNIS doutrinarias serão pu-

blicas o 'as exporimentaes "serão particulares,
só tendo ingresso a juizo do • presidente. •

Art. 3.° O Contro"fornecerá gratuitamente
.aos associados modicamentos hommopathas.

Art. 4.° O Centro terá sessões mediumnicas
pára libertar aos associados e soffredores das
influencias inviãvels. •

Art. 5.° Os socios sena contribuintes ou
honorarios:

a) os contribuintes pagarão a joia de 3$ c,
adeantadamente, por trimestre 6$ ou mais,

accôrdo com a sua generosidade
' b) os sacias hanorarios 'serão aquelles que
tiverem prestado relevantes serviços ao
Centro.'

Art. 6.° O presidente é quem dirige os
destinos tio Centro, e como tal é o unico com-
petente para contrahir dividas .e •obrigaçoes
em nome do mesmo centro, sendo por isso
re.sponsavel tanto em juizo como fora dele,
podendo fazer-se representar por um delegado
do sua nomeação..

Art. 7.° O Centro terá sua directoria eleita
vitaliciamente. •

Art. 8.° O Centro- manterá conferencias
publicas, UM dispénaario para a infanda dos-
valida, velhice desamparada e -necessitados:

Art. O.° O Centro manterá nesta Capital
Federal e nos Estados, centros filiaes Os quaes
funccionarão com autorização (10 presideuto
dege centro _devidamente legalizada.

Rio de Janeiro, 10 do agoato , de 1917.
Directores vitalicios:

Presidente, Dr. eloaquim • Roxo Lima. •
1° vice,presidonte, coronel Arthur Marinho.
20 vice-prrsidente, Epiphanio M. Nasci-

mento. —
-	 secretario, Pedro Luiz Roxo Lima.:

• 20 secretario. Severino Francisco da Silva,
1° orador, Manoel Antonio Carvalho • Mi

-randa.
2): orador, „Augusto Amaro Coreéa.
Thesouveiro, Cieer0 do Castra.
Mordomo, Onofre Tavares dos Santos.

5 .527: 2003000

7J-1N:3313780

4.81fi1U.9:10
13.43È2783980

•
2 ..585 :1923251
•

.7.293:1543924

10.4d:2023387.
21.038:‘913$023

78.141: s{4gos

S. Paulo,	 do agosto de 1h17. —

•

 Banque
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SOCIEDDES
lisa ta turtost do Centro lis:pirita,

s. altiago Monor

Art. 1.° O Centro Eapirita S. Thiago Moner,
•fundado era 7 de ooveenliro do 12,12, tont soei+)
nesta Capital Fedorai, matitetta vitt estudó

• pratico e. expoimental,do • esplritisimo o
paganda ihliitada de setas ensines 	 jJv -

- anos, .por todos os meies itioreoS o niatér;i4Ves.
•1

PATENTES DE IRMO
N. 9.50I—Memorial descriptivo da invenção

de ((uma carteirinha reclamo», para que
pretende privilegio 11~ Fastio. , domici-
liado em Villenenve slAllicr,, França.

•
Refere-se esta invenção a uma cadeirinha

roclráno constitniaa por ume folha,Tecortada
ilé papel forte má Cartão, tojo recto e verso
sérvena para ann me' os 'e semelhantes.. Esta
cadeirinha iable - conter, pcir exempla, um
grampo para o cabello, um pada do algi-
beira, um canivete, uni lapis chato', Ou Qat-
quer outro objecto' de pequenas, dimensões',
mantido em um bolso formado por uma do-
bl'a do papel ou cartão.
• A fig. . 1 do desenbo junto representa uma
fórma de exocetção da cadeirinha., repreeen-
tada aberta. A fig.- 2 rePresenta • a cadeiri-
nha dobrada.

A folha de papel forte, cartão ou de qual-
quer outro material adequada, é cortada per
modo -tal gim, desdobrada, apresente ires
abas a, h, c, dispostas em volta de uma 41-
per/leia quadrangular d, etn- cuja base lia
uma pestana e, dobrada e lixada por uma
parte da sua altura por. modo tal que posa
çonter o extreme-do objecto duo letia de- ser
encerrado na "Cadeirinha.

A dobra iOrmada pelo bolso e podo ser f-
ada, ao protgrcedkoo.f á:CR, dó tuài

•
•

- ilhós g, para formar um co -partimero ou
mais_em que se possa inserae por exemplo, os
extremos de um mamais grampos á para es.
belo, ot: do qualquer nitro objecto, Depois .
do dobrada a cadeirinha é fechada par meio

- de uma pinça tal como um anual metallica
duplo f que aperta a espessuraede uma das
Loiras da cadeirinha.
. Em resumo, reivindicecomo pontos e carac-
teres constitutivos da iiivenção:

Uma cadeirinha rociam° de papel,forte re-
cortado, cujas partes constituintes silo rectan-
gulares e levam no recto e tio verso annun-
cios ou reclamos, e cuja interior tem um ou
mais compartimentos dbstinados a receber
objectos mondes, toes como . grampos para o
cabelo, um pente .de alg;beira, um lapis
Chato, etc.; sendo a dita cadeirinha consti-
tuida Por uma follet cortada por modo tal que
apresenta Ires abas em vo:ta. do uma parte
quadeangular, o uma pestana que depois do.
•dobrada é fixada por ilhós na parte quadran-
guiar, para formar um compartimento ou'
mais, e. as abas depois de dobradas são fixadas
por uma pinça.

Rio de Janeiro, 8 dc julho de 10,17.—Por pro-
curação. Leclerc_

N. 9.502 — Memorial descriptivo cla invenção
de “chapas a;oerfe:çoadas -de dentaduras e

.• um molde para moldagem destas cliapcu
aperfeivoadas», para gue pretende pri'vlegio
The Columhus Dental Manufacturing Com-
pagny, estabelecida riu G•lanypts, Condado
de Frannia, Estado de Ohio,. Es.ados

• .dos da America, cessionaria de ,George Al-
bert Critchersonk domiciliado nd eidade c

•Condado de Los Angeles, Estado de Califor-
- ria, Estados Unidos da America	 -
'Refere-Si está invenção a chapas do denta-

duras e a moldes para moldar odtas•cltapas.
, As chapas de dentaduras Icem sido molda-
das com a flacc superior adequada a adaptar-
se ás rugas ou oudulaçõds da bocca, porém
com a face inferior lisa, isto é, COM, o côo
artificial da bocca liso, do que resultá arti-
culação imperfeita das palavras, e mastiga-
ção imperfeita, dos alimentos, pois que quando
a face inferior, ou lado lingual da (fana, t:
liso, a litigam tem pouca força para segurar
a porção normal do alimento.

Segundo a praseete inveoção, a face Me-
'rior ou lado lingual da chapa é formada com
as rugas 'afonos da bocca no processo dó
vulcanização da Chapa e-para fazer as rugas
na chapa emprega-se um molde de nova con-
strucção.

No desenho junto: A fig. 4. é kl vista da face
inferior de uma chapa de dentadura, formada,
com rugas no/ lado lingual. A tig. 2 é moa
planta do maio. A Aig. 3 é tuna, -cleva410
anterior do melde.. A fig. 4õ uma Secção
transversal do mesmo.

O molde de rugas 'J o gue é colocado na cha-
pa da dentadura;antes de ser esta chapa in-
troduzida na caixa de vulcanização, é fornido
cem uma serio de ondulações imitando as ru-
gas naturaes e é feito de um metal ou liga
metallica branda, que produz titilado lingual
da chapa as ondulações desejadas sem altevar

cõr ou causar damno a borracha de que é.
feita a chapa.

A superfino da vulcaniCe ficará limpa o lisa,
o dará,pottoo trabalho ao ser brunida.

O molde do rega letia,,orelhas de ancoragOin
e", ceie serão apertadas ità gesso quando a.cha-
pa 1r introduzida na caixa d vulcaniza;çie.

Deve-se, porém, entender que se podara em:-
pegar qualquer mitra fárn.la de •aocorageni
thi Véz dá orelhas, sena desvio da idéia inv&i.-

poré necessaçio em, pregv tenuncorae
gc5l, 15-XN poder 'ap; .2710;4 0,,,piáN

Passivo
C it.al declarado para as

oicc -ursaes do Brasil: Frs.
te.400.000.	 . 	

1e2osiWs o contas cortantes
com e sem juros 	

•apositos a prazo e com aVist?
prévio 	

Succursaes e agencias 	
.

*
_Co i•

eo 	
re
i

pelideeltes itcr ostettn-
gn

Credoras por tetras. em Cau-
ção e em %cobrança 	

Deposito etn custodia e eia
caução 	

▪ Diveesas contas 	
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ulcapite por moda convenientn, depois da
nleániiarato, e para manter o moldo na de.

vida posiçãe- na chapa de borracha.
Sem estas ancoragens a chapa está sopita

-a dammo quando se tirar do Molde depois da
;Vulcanizaçao, pois ,que será neeessario soltar
ima, parte do moldo por Judio de' um instru-
Saenlo agudo, para em seguida puxar o molda
Para o separar da chapa.

Ei sara m-se diversas. ex perien cias com pes-
siais que, tendo asado chapas lisas na face in-
ferior, armar incapazes de pronunciar certas
palavras quo demandam a applicaçao da lin-
gua contra o céo da boeca, e gire 53 tornaram
capazes do pronunciar distinctamento estas .
palavras, usando a chapa aperfeiçoada com
rua.

Quem uma vez usar uma chapa com rugas
terá de certo muita repugnancia em voltar a
;izar uma chapa como as quese Icem feito até

aloje.
Além de melhorar á 'articulação das pala-

Vras, a chapa com rugas, de dentadura, ajuda
lingua a cooperar -Com os desates para a

anastigação, o que é 'muito importante para
a conservação da sande.

O molde de rugas aperNçoado será forne-
cido aos dentistas em diferentes tamanhos.
para arcadas grandes-e pequenas e as imita-
çaes daTrugas %rãs) mais profundas para as
pesas nova; do que ' para as mais idosas, e
sendo OS moldes fosnecidos Promptos para.
liso. •

Ens resumo, reivindicamoa como pontos c
caracteres constitutivos da inverteão:

1°, uma chapa de dentadura com rugas
anoldadas no lado lingual ;

• a°, um molde para a chapa, segundo a rei-
vindicação 1, em que estão • formados moldes
das rugas naturaos, e construido para ser im-
primido no lado lingual da chapa da denta-
dura no processo do vulcanização .da chapa
de dentadura, para formar rugas no lado lin-
gual desta chapa;

• 3°
'
 um molde, segundo a reivindicação 2,

munido do orelhas de ancoragem adequadas
a serem introauzidas no gesso de uma caixa

• de vulcanização e pelas quaea o molde de
rugas é tirado da chapa de dentadura quando
se abro o frasco;

4°, a chapa aperfeiçoada de dentadura sub-
stancialmente como se descreveu em referen-
cia ao desenho;

5°, o molde aperfeiçoado para chapas do
dentaduras substancialmente como se dosara-
á:en em refereacia ao desenha.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1013.—
Por procuração, Lecleec C.°

IV. 9.50— Memorial descriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos em Praias de calcado»,
,para que pretende privilegia File-Empire
Double Pira Last Compsany, estabelecida
ituburn, Estado de ,Maine, Estados Unidos
da America, cessionaria.de John Cari &hl-
ler, domiciliado em. llocIteste.', Estado de

' New York, b:stados Unidos da America

-Fôrmas de calçado divididas dos typos com-
. merciaes mais communs compreliondem de
edinarie uma parte anterior, uma parte talo-

ar o meios para ligar as- ditas partes por
modo ital que possam oscular da posição ma

-lhada • para aaposição 'desarmada. Na pratica
• éias ferinas"so feitas em tuna 'trinca peça
baSeiriea, g em estiada divididas para formar
ã3 fuce de contacto dos extremos coutiguos da

árte anterior e da parte talonar, depois do
• alue SC ipaera e,se sa,aura nas partes respecti-
- lL5 o diapoSita:ao cennector. 03 meios pelos

¡mas o,dispositivo connector 6 seguro não
Agaitos com iirmazo, na madeira quando

se Itintain pela primeira vez as partes da fôrma
e-temsee elea31-vado que, qrt.t-922_1e.tf1,3r

é montada par modo tal que pólo ser armada
livremente emqua,nte nova, ha entre as coa- •
flexões jogo sufticientse para produair uru jogo
entre 'as duas partes anterior e tabnar da
farma,.depois de pouco tempo de serviço da
fôrma. Por outrolado, quando as parias da
fôrma estão •ligada; com firmeza suffielente
para permittir este jogo, é difficil armar a
fôrma quando tem de ssrvir pela primeira vez. •
Por este motivo, é usual na pratica tratar as
farinas antes do seu acabamento por maio
adequado à eliminar o foge do dispositivo con-
flector o fixar com firmeza- os. meios de fixa-
çla, na parte anterior e na parte talonar da
fama.

Um dos meios de obter este resultado é mon-
tar as duas partes da fernaa por modo tal que .
se possam ser armadas com alguma difficul-
dada, ein seguida desarmar a farina parcial-
mente e inserir entre as faces de contacte da
parte anterior e da parto talonar ria fôrma,
contiguas ás faças inferiores, unia lelha =-
Unica delgada.

Em seguida a fôrma é calloeada sobre 'sup-
porta; com a face infetior das suas' duas par-
tes voltadas para cima, ficando em vão a par-
te central da farina, e dá-se uma pancada
forte com uni malho de couro era.

Com esta operação ficam fiados na madei-
ra com firmeza 03 rebites eu outras meios pe-
los vau as connexões são ancoradas nas duas
partas e fica eliminado o' jogo que por acaso
tiver havido préviamento nestaa coaria-
mios.	 •

_temovida a lamina metalliea da junta en-
tre as faces de contacto, a parte -binar os-
cilia facilmente para a posição em que a /er-
ma fica armadas ficando as duas partes em
contacto suave. Com este proces,sa, porém,
quebra-se um-grande numero de fôrmas assim
tratadas.

Um objecto importante da invenção é apre-
sentar uma %rosa, dividida, cuja; partes ante--
rior e talonar possam ser ajustadas devi laa
incute sena perigo. de damnificar as &-
mas.

Outro objecto da invenção é apresentar um
dispositivo connector das parles anterior e ta-
tonar do uma fôrma que permitta o encurta,-
mento rapido da fama quando a temia co-
meça a ser desarmada.	 .

Este objecto da invenção é muito con-
veniente, pois que impede a fricção da parte
talonar da fôrma amura o forro do talão do

- calçado quando sç remove a ferina, e tambem
facilita a insarçao da farina no calçado sem
enrugar o forro ou damnificar o contra-
forte.

E' lambem um objecto da invenção apre-
sentar nula connexão para as partes autoria
e Lalonar de uma fama que possa ser remo-
vida da „parto anterior, si se desejar remo-
vel-a por qualquer motivo, corno por exem-
plo, quando se emprega, uma parte talonar
metal ou de outro material relativamente in-
destmativol, e que opera com diversas partes
anteriores.

No desenho junto está representada uma
fôrma em que está incorporada a invenção.
A tig, 1 é inna elevação lateral da fôrma o a
fig. • 2 é uma perspectiva que mostra a con-
nexao, entre as partes anterior o talonar;
a parte talonar está representada em secção
vertical longitudinal: 	 e

A construcção representada comprehende
urna parte anterior 2 o urna parte talonar 4.
A parte anterior tem uma face trazeira 6 for-
temente iúclinada, que' se estende desde o
topo da ferina sttk um ponto a curta distancia
da face inferia'', o a parto ta.lonar tem uma
face 8' inclinada para trás, e estas duas faces
formam um vau em fdrina de V entre as par-
tes superiores das duas p,wtes	 fôrma.-

A parto auterier 2 tem tanibem uma face
JapáLact.otrasjo, _Canja

face 6, o . que _se dirige para Cima e para
frente desde; desde a face inferior da. fôrma., ca
que fôrma ann angulo grande com esta kir"
o a face 6 apoia -se contra, urna face em-
respontlente no extremo anterior da parto
talonar 4. .Na parte anterier 2 está formada.,
unia pequena face horizontal 12, que corneç4
na. beira superior da face 10 e se estenle'
para a frente; o na parte talonar 4 ha uma
face -correspondente -que &e sobreposta ng,
face 12 e descansa nesta face, quando a fera'
ma está armada, como está representada ena
linhas continuas na fig. 1. A face 6 pôde ser
prolongaria até se encontrar com a face O, •,
ou estas duas-faces parlem ser ligadas por
urna face curva 13 formando uns racessadna
traseira da parto anterior, como se vé na •
fig. 1.

A parto talonar está ligada á•parte anta
ror por uma dobradiça constitui-ia por dou;
pomos 11 introduz'clos em furos horizontaek
na parte talonar 4, situados logo acima' da
face 12, e por una par de perao.s . carre spán-
dentes 16 intro luzidos em furo-s•harizontaes -
na parto anterior, em frente d95 furos na •
parte talonar. Cada penso tem unia ca-
beça- situada loeo acima da face 12 na parto
anterior, o•no fundo do vão afiltular entro as-
faces 6 o 8 das duas partes da fôrma. Una
eixo 18 atravessa estas cabeças e liga 04 per-
nos 14 aos pernas 10. Este typa de dobradiaa
é o que se usa garalmente em fôrtnaS de cal-
çado.

Os dons peritos 14 estão fixados na par-
te talonar Isar dila chaveta 20 que atraves-
sa i. parto talonar da fôrma e o3 extremos
dos pernas.

Na parte anterior 2 ha um furo horizontal
transversal, perpendicular aos furos em que
estão conectados os pernas 10, o que, passa
atravez doa extremos de 2tes feros. Neste furo
está montada rotativamante uma manga 22,
que tem um furo excentrico, corno so va claa
marmita ao desenho. Cada peno 16 tem no,

_extremo anterior ruim cabeça 24 ligada ao
puno por uma garganta 23.
• 4 manga excentrica 22 tem duas a.borturaa
26 em fôrma de buraco de fachadura, da sua
peripheria e a parto mais larga de cada almas
tura tem dimensões sufficientes para receber
a cabeça 24 de um dos perues 10, o a parte
anais esl.reita da abertura tem largura suf.&
ciente para receber a garganta 25 que liga a
cabeça ao perno. -

• E assim, quando as gargantas 25 estão alos
jadas na pane mais estreita das abertuaas,
as cabeças 24 apoiam-se contra a face interna
da manga 22. -	 •

. Examinando-se a figa 2, Vê-S0 g ila a Partes:
larga da abertura está feita na parte maik
delgada, da manga 22 e a parte mais estreita!
está, -feita na parte mais grossa da manga. e'
assim quando as cabeças das pernas estão ia.
sendas na manga, como representa o desenho,
o se faz girar a manga, o; pernos correm pal
a frente, ou para atraz segundo á direcção da
rotação' da manga.	 •

Em um extremo da manga ha-tun reco
transversal 28 para, por melo de urna chelft
de parafusos ou • senaelhante, se ajustar a.

-mangai e -na manga ha, um ou Mais f01,01
transversaes, 30, para um parafuso 32 pelo
qual a fnangaa. pede ser fixada em qualquer
posição ajustada.

A manga 22 atravessa uma parte da fôrma,
que. se- estreita muito rapidamente dwsle .
face inferior até ao topo e 03 extremos dtf,
manga . são biselado3' para não ficarem salas
entes nos lado; da ferroa em toda; as posiçOGN,
oin-que fôr ajustada a manga.

'Os furos' 30 são feitos' no extremo da mangai
-em frente do bisel, e quando se:insere emat
dos furos 30 um parafuso 32, o parafuso pódklJ
ser aparafusado por 'meio de unia cireAtt

• csostuar_ne, iete_eduzika 	 •rr
•
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o parafuso 32, fazendo-se girar a manga 22
até que as aberturas em ferma de • buraco
de fechadura fiquem em alinhamento com os
pernas 16, . tirando-se os pensos e finalmente
tirando-se a manga. Esta convexa() é portanto
muito util em fôrmas com partes talonares
cada qual destinada a ser empregada com di-
versas partes anteriores. As vezes a fôrma é
submettida a esforços tão severos -durante o
fabrico do calçado, especialmente quando a
sola é ajustada á ferma, que as connexões fi-
cam frouxas ou fóra de alinhamento. Com a
construcção acima deseripta, esta difileuldado
pede ser removida em qualener oCcasião, ti-
rando-se o parafuso 32 e ajustando-se a man-
ga 22 sualcientemente para approximar as

•partes anterior o talonar para a sua posição
relativa adequada. Feito isto, torna-se a cal-
locar o parafuso 32, para manter as partes na
posição ajustada. •

Na construcção acima descripta estão incor-
poradas todas as caracteristicaeda luvenção,
porém é obvio que estas caracteristicas Mem
ser empregadas independentemente umas das
outras, sem desvio do espirito da invenção.
•Em resumo, rolvindiCamoS como pontos e

caracteres constitutivos da invenção:
1°, em uma fôrma de calçada partida, em

combinação: uma parte talonar e uma parte
anterior, coustruidas_ para movimento rela-
tivo, para posição armada ou desarmada,
meios conneetores das ditas partes talonar e
anterior, e rfiCiO3 CHS1103t03 110 sentido trans-
versal da ferina e que cooperam com os ditos
meios colmatares para.ajustar relativamente
as partes anterior e talonar no sentido longi-
tudinal da fôrma ; • •
' 2°. em uma fôrma de calçado partida, em
combinação: uma parte talonar o uma parto
anterior construídas para movimente relativo

. para posição armada ou degarmada, 111C10.s.
connectoros das ditas partes talonar e ante- -
rior 0 meios montados na parte anterior da
fôrma o dispostos no sentido transversal e

'que cooperam com os ditos meios connectores
para ajustar relativamente as partes anterior
o talonar no sentido longitudinal da fôrma;

em uma !erma de calçado dividida, ern
combinação: uma parte talonar e uma parto
anterior construidas para movimento, relativo
para posição armada ou desarmada, meios
connectores das ditas partos talonar e ante-
rior, e meios rotativos dispostos transversal-
mente e que tomam Os ditos meios colina-
ctores por modo tal que pela sua rotação é
effectuado o ajuste relativo das ditas partes
anterior e talonar no sentido longitudinal da
fôrma;

. Se, em tuna fôrma, de calçado dividida, em
combinação : uma parte talonar e tuna parte
anterior construidas para movimento relativo
para pasiçã'o armada ou desarmada, meios
connectores das ditas partes talonar o anta-
rioo, e um excentrico que coopera com 'os
ditos meios connectores para ajustar relativa-
mente as partes anterior e talonar nosentido
longitudinal da fama;	 •	 •

em uma fôrma de calçado dividida, em
combinação: uma parte talomir e uma parte
anterior construidas para movimento relativo
para posição armada ou desarmada, meios
connectore,s das ditas partes tabelar e aue
terior, e uni excentrico montado rotativa-
mente na parte anterior da fôrma, 010 COO-
»exão com os ditos moios connectores a ade-
quado a effectuar o ajuste dos ditos meias cone
nectores no sentido longitudinal da fôrma, c
meios para manter o excentrico em uma po-
sição ajustada;

G°, em uma ferina de calçado dividida, com
combinação: unia parte tatonar e urna parte
anterior construídas para movimento relativo
para posição armada ou desarmada, - meios
connectores das ditas partes talonar o , ante-

; alor q 010)3 rOtagY04 (14110503 ItL311,5YerS11", 

- Suppondo que as partes anterior ;e talonar
estão completamente preparadas, juntam-se
uma á outra por moio da dobradiça, e para
Cisto fim inserem-se os pernas 11 na parte ta-
lanar. o fixam-se por moio da chaveta 20; los
sere-se a manga 22 na parte anterior com a
parto larga das aberturas 26 em alinhamento
com os furos em que se alojam os pernas 16
o inserem-se estes pernas mistas furos até que
as cabeças 21 entrem nas • aberturas respe-
ctivas 26 da manga. Dá-se volta á manga 22
por meio de unia chave introduzida no re-
cesso 28 para puxar a dobradiça e com ella
parto talonar 4, no sentido longitudinal da
fôrma até que entrem em contacto, eorn a
pressão desejada, as faces' de contacto das
partes anterior o talonar da fôrma. insere-se

parafuso 32 no furo 30 e aparafusa-se -na
parte anterior, para fixar'a, manga . 22 na po-

isção desejada. •
• Como a manga opera como uni exceleriam)

tias cabeças dos parafuáos, o operaria pele
aportar a parte anterior .contra parte talo-
nar com a pressão desejada. •

A garganta 25 que liga cada cabeça 21 ao
seu respectivo . perna 16 é de preferencia
maior do que a espessura maxima da manga
excentrica 23. Com esta construcção ha uma
corte quantidade -de movimento perdido entro
os peritos 16 e a manga 22, para que a parte
•talonar possa correr para a frente em relação
á parto anterior assim que é afastada . da po-
sição armada.

Com esto movimento Unhem se movo para
a frente o eixo 18 e assim a parto talonar
tamisem se movo para a frente em relação ao
centro em torno do qual começa a oscular.
As faces terminaes adjacentes das partos an-
terior o talonar são de facto construidaa pára
permittir este movimento. Assim que a parte
talonar 4 começa a desarmar, os pernas it3
correm para a frente na parte anterior 2 e
a face de contacto da parte talonar escorre-
ga para a frente pela aresta formada pelas

• laces 10 e 12 da parte anterior, e a • face nos-
tenor da parte talonar afasta-se do contra-
forte e do forro de caloado em que estiver col-
locada a fôrma.

Em seguida a parte talonar pôde acabar de
sor desarmada-sem que esta parte exerça no
sapato esforço, pois que o eixo ifeestá collo-
cado por modo tal em relaçã.o ás partes ante-
rior e talonar, que a continuação da omina-
ção da parte tanolar tendo a encurtar ainda
mais a fôrma.

• A posição indicada em linhas pontuadas da
parte talonar na fig. 1 representa o talão da

. fôrma depois de ter corrido para a frente pelo
modo'acnna desorne°.
, -Si se desejar, pôde-se munir a fôrma de um'
fecho para mantel-a armada e esto fecho
Ode sor do qualquer construcção adequada.
A fôrma representada, consiste ou bnia ea-

, deira 32' fixada na parto d da parte anterior
e na qual está pivotasla uma escora 31, adap-
tada a ser 1110N ida quer para contacto com a
face 8 da parte tabelar, na qual fechará a
forma na panar) armada, quer para posição
inoperativa parallela á face 6, na qual per=
mitta que a fôrma seja desarmada. Unia mola
36 tende a segurar a escora 34 na posição
operativa.

Kra impedir que a fôrma se racho borizon-
-- tálmente -pelos furos em que estão collocadas

às partes 16 o 22, a . parte anterior pôde ser
reforçada por um parafusa (saca fundo) 38 ou
por outro dispositivo adequado, collocado de
'preferencia detraz da manga 22 e entre os

, pomos 16, o atravessando a altura da sola,
• desde a face inferior até itin .ponto na parte

• correspondente ao peito do pe.
•• A dobradiça ou o dispositivo de armar não
Pôde ficar frouxo durante o uso da fôrma,
porém a parte talonar Oda ser solta da parto
enterioL99_g_or 9-e'q rto removendo-se

mente o que tomam os ditos -maios connecto-
res por modo tal . que pela sua rotação á •
efibetuado o ajusto relativo dás ditas partos
anearlor e talonar no sentido longitudinal da
fôrma' e meios para deter os ditos meios rotas
tiros contra movimento rotativo para segu-
ral-o em uma posição -ajustada ;

7°, em uma forma de calçado dividida, em
combinação: uma parte talonar e uma parte
anterior coustruidas para movimento relativo
para posição armada ou desarmada, meios
connectores das ditas partes talonar o ante-
rior, um excentrieo montado rotativamente
em connexão ecineos ditos meias connectores •
o' adequado a cooperar com estes meios para
effectuar, pela sua rotação, um ajuste rela-
tivo das partes talonar o • anterior para su
approximarem ou ao separarem, e meios para -
deter o dito excentrico contra o movimento
rotativo, para segus.d-o em uma posição ajus-
tada;

8°, em uma:fôrma de calçado dividida, em
combinação: unia parto talonar o ma parte-

-anterior construidas para movimento relativo
para posição armada ou Mamada, meios
connectores das ditas partes talonar e ante-
vior, uma mapga excentrica montada rota-
tivamente em unia das ditas partes da fôrma
o em calmosa° com os ditos meios connecto-
res para ajustal-os -"sentido longitudinal da
fôrma e meios para segurar a dita manga
contra rotação para mantel-a em uma posição
ajustada ;	 • •

0°, em uma fôrma de calçado, dividida em
combinação: uma parto talonar o uma parta
anterior o meios connectores das ditas partes
e que permittem que a parto talonar
em relação ã.parto anterior para armar ou
desarmar a fôrma, um dispositivo excentrico

-para sopear os ditos mei Is connectores a
•uma das ditas partes da fôrma, sendo a dito
dispositivo ajustavel para inovei. . os dito4
meios no sentido longitudinal da fórma, O ,
Meios para manter o dispositivo excentric0
em uma posição ajustada.;

to, em uma fôrma de calçado dividida, em
combinação: uma parto talonar, uma parto
anterior com um furo transversal o meios
conneetOres das ditas partes para que a par.

- te talonar possa oscillar relativamente á par-
te ãnterior, para armar ou desarmar a fôrma,
uma manga excen trica montada rotativamonj
te no dito furo transversal, tendo a dita man-
ga unia ou mais aberturas periphericas e teu--
do os ditos meios connectores partes que en-
tram nas ditas aberturas, o quo entram em
connexão com a face interna da • manga, para
que a rotação da manga opere para mover os
emalas coonectoros no sentidolongitudinal da

•fôrma, e meio; para manter. a manga em
uma posição ajustada;

11, em uma fôrma de calçado dividida, oro
combinação: uma parte talonar, unia parto
anterior, meios counoctores das ditas partes 'o
que rematem que a parte talonar oscule
relação á parte anterior para armar ou desar-
mar a ftklua, o meios ajustadoras que coope-
ram com os ditos meios connectores para etre-
ctuar o ajusto relalivo das partes anterior o
talaria r no sentido longitudinal da fôrma, tens
do os ditos meios conneetores unia. connexió
de movimento perdido com os meios ajustada-
nos e tendo as partes anterior e talonar ast.
.à11:L3 faces de contacto mutuo formadas pare.
permittir euea parte talonar corra para a
frente durante o looNiioeoto de desarmar a.
fól. 1110;	 -

12,. em Ullla fórum de calçado divididN
em corubinaoão: unia parte talonar, ~Is
parte anterior, meios connectores das idis
tas partes• e que 'somai= que a • partã.
tglonar oscine .em . relação' á parto ault;,,
rio!' para armar ou desarmar a forma, hof,

, dispositivo montado transversalmente na par-,
anterPS.. da fèr1:03 .D.N9t 1111,2,41. Q•Ç gsgsk.,

•



•

8456 . Sabim,Cfo 1 1
	

'DJARIO UnivtÃL
	

Agostn
	 7

arz2z-neee•
.pertoOs meios eonnectores, o melos situados.
&are o dito dispositivo e a • face trazeira da
aparte anterior c dispostos no seutido da altu-
Ita da fôrma para reforçar a dita parte ante-
rior;

• 13, em uma fôrma de calçado dividida, em
:combinação: uma parte talonar, urna parte

:anterior, meios colmei:toras das ditas partes
- que permitem que a parte talonar °adie

em .relação á parto anterior para armar ou
alesarMar a fôrma; meios montados amovivel-
•mente na parte anterior da „fôrma para se-.
gurar nesta parte os meios connectores, e
com uma connexão com estesameius para que.

. possam effectuar um ajuste relativo das par-
'• tes anterior e talonar no sentido longitudinal

,cia'fôrnia, escudo adequados a soltar os meios
zonnectores da parte anterior para se poder
remover estes meios da parte antedate • 	 •

4-, cru urna fama de calçado dividida, em
- "ecimbinação urna parte ealonar e erma parte.

anterior, uma dobradiças ligando , estas - partes
e permi-ttindo que a parta talonar lascille em
Maçã.° á anterior, urna Inana excentrica
amovivel montada rotativamente em um furo

.tramsversal na parto anterior, tendo a dita
manga unia pluralidade de buracos de fecha-
dura na peripheria e tendo a dobradiça par-
tes salientes munidas de cabaças adaquadaa

•.a entrar nos ditos buracos e á -tomar a . face
' interna da manga para segurar a dobradiça

na parle anterior, e • moias para - segurar a
Manga na posição aji st vla; •

15, em uma-rema de calcad6 divi lida, em
combinação: uma parto talimar'd'urnasaparte
anterior com faces terminaes de contacto -
mutuo, meios connectores das ditas partes e

• mantendo as ditas faces em contacto mutilo
quando a forma cate armada, mas permittin-,
do que a parte Mimar oaeille em reino , á
parte anterior para desarmar a fôrma,. :Sendo
os ditos meios e ás faces terminaes das ditas
partes talonar e anterior construidos e arran-
jados para permitia que a parte talanar corra
para a frente era relação.ao -centro em tomo
do qual começa o movimento inicial de dosar-
mar da parte talonar, inunediata mente depois
sie ter começado o dito movimento'inicial;

ie, em urna fama de calçado dividida, em
•combinação: urna parta talonar e uma parto
anterior com faces terminaes de contacto
anutuo, meios corinectores das ditas partes e
que mantem as ditas faces em contacto quan-
do a fôrma está armada, sendo os ditos meios• 'é as ditas faces construidas rara permitir
que a parta talonar oscule Micialmente em

" relação á • parte anterior para desarmar a
forma, c em seguida se Mova para 'a frente
em relação ao centro em torno do \qual co-
leara o movimento inidial de desarmar da
parte talonara immeliatamente depois cio co-

,	 .. meço deste mavina-nto
7.7. 'em uma forma do calçado dividia, em

courbivarAp: uma . parto talonar e urna parto
• anterior com faces de contacto mutuo, meios
.connectores . das ditas partes e mantendo em
contacto as ditas faces quando a fôrma está'
armada, sendo os ditos4meios connectores e as
ditas partes talonar e• ,anterior construidos e
arranjados por modo tal que a parte talonar

• pôde oscilar inicialmente em relação á parta
anterior, para desmamar a fôrma, por movi-

: meato parallelo dos melais connectorea . para a
feente, para que a parte talonar possa ser mo-
vida para a parte-anterior;

Ás, em uma fôrma de calçado dividida, em
• *coriesinaçã,o: urna parte tabular e umaaparitle
.'heterier com faces de contacto mutuo, meios
connectores das ditas 'partes e.que mantem

• t.0133 contacto as ditas faces . quando „ a fôrma
Vasta, armada, sendo os ditos meios connec fores
3.0 as ditas partes talonir e anterior construidtie

arranjados por modo tal .que a parte talonar
'assa. oaciel,ar ialiViAlasenta CM tere0 de tlal

antro, em relação á face anterior para desar-
mar a fôrma, o em seguida por movimantodo
dito contra para a frente, para permitir que
a parte talonar se mova parallolasnente para
a parte anterior immediatamente depois do
inicio do movimento de oscillação para de-
sarmar;
• 19, em unia'fórma de calçado dividida, em
combinação:- uma parto talonar e uma parto
auterior com faces de contacto mutuo, meios
conneetores das ditas partes e mantendo as
ditas faces em contacto quando a fôrma está
armada, sendo os ditos meios •connectores e
aa ditas faces construidos e arranjados por
modo tal que a parte talouar possa come:
çar ,por oscilar em torno de um centro em
relação á -parte anteriar e, em seguida; mo-
ver-se parallelamente para a parto anterior, e
em saguida contipa-r a oscillar para a parte
anterior, enStoreo de um centro na frente do
primeiro centro:

20, numa forma do c-alçado dividida,em _com-
binação: urna parte talonar e uma parte
-anterior com facas de contacto mutuo, meios
conneclorea das ditas partes e mantendo as
ditas faces em contacto quando a fôrma está
armaia, sendo os ditos maios minutares e
as ditas faces construidos e arranjados per
modo tal que a parte talonar possa começar
por oscular em torno de um centro mu cola-
ção á_ parte anterior o tendo os ditos meioa
connectores . uma connexão do meaimento per-
dido com uma das 'ditas partes. para que e
parte talonar 'mesa mover-se, parallelarnante
.para a parte anlerior hnmediatamente depois
do 'ar começado o dito . movimento osci-
lante para desarmar a fôrma;

21; muna forma de Calçado dividida, em
•combinaçã : uma parte tolonar e, uma parte
-arVetior com faces. de contacto Mutuo,. meias
conriectorea das ditas partes e que mareem
'em -contacto as ditas faces quando a fôrma 'está
mala,-sendo Os ditos meios connectores e as
maltas ta-aos construidos e -arranjados para
desarmar :a fôrma por uma rotação inicial
Se.",ltidit dó uma translação da dita parte fato-
rar em relação á parta meerbr.

.Fitialmante •reclamamos 03 beneficios
Convenção Internacional (promulgada ‘-prilos,

. _decretos ns. 9.233, de 28 :do junho de 1881, o
981 de 9 de jeateiro de 1903), visto ter sido
depositado o mosnr.3 pedido do privilegio na
RepOrtigeo Ornejai. dos Estados Unidos da
America; em 15 de abril de 1914, sob -numero
831.979.	 .

Rio de Janeiro, 31.de março de 10.Ú.—P.p.
Leelere C.

• N. 0:594 —Mamaria/ descriptieo . da tneencrii o
. ílc caperreiçoamentos cm I macheias para
. enrolar e medir simultaneamente tecidos em

• gcralo, 2Jara que prelewlo privilegio 7'irso
doi)deiliado ar/À. !tosaria • de Santa

•. Id, Republica Argentina.	 -

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
em inachinas parai enrolar o medir simulta-
neamenta tecidos' em geral; e para -Ornar
mais clara a déseripção da invenção, referir-
me-Irei aos desenhos juntos, em que a figs 1.

urna.perspectiva do conjuricto, a- fig. 2 una
-detalhe do cylindro enrola-doce a fig. 3 uma
vista do contador mia medidor automatico e a
fig. 4 um detalhe do mecanismo do mesmo;

Corista a melúria, do armações 1 reforça-
' das por ,chaVetas . 2 e sobro as quaes se dis-
põem inantaes 3, 4 nos quaes se adaptam
eixos18, 19 destinados a levar a pasa do fa-
zenda a medir-se que - se colloca nos supportes
16, 17 destes eixos como explicarei abaixo;
passa-se 0-artigo pelo cylindro•6 que tem por
objecto fazei-o passar :1)010 medidor abaixo
descriptõ, e chegar sobre a linha de eixo for

• alada 1)919,1 MA9-MN 71.5	 (11.0

loca a tabaa sobre que se enrola a tela já
medida.

Minha machiva está preparada para medir
poças de fazenda do (tiveram larguras para o
que tom um mecanismo formado . por um pa-
rafuso sem fim 1.0 accionado por uma mani-•
vella 11 o que ao gear em um ou era outro
&milito muda a posição da • peça. 13 que tem
um braço 14 quo por sua voz leva em seu
extremo o mancai 8; este braço 14 para assd-
gu ar sou movimento perfeito sem oscillaçâo
algumaetam um eixo gu a 15. A peça 12 tem
um supporte-mancal movei 13, de modo que a
distancia ou comprimento dos eixos que levam

poça.a medir, e a corraspoadento -ao eixo
sobre o qual se enrola, serão sempre as mes-
mas. A largura da peç-a a anelir-so é, pois,
indifeaante para estS, machiva.

No caso da peça aamedir-se não ser de lar-
gura dupla, isto é, não precisar da taboa
sobre que se enroTh e que é a que se colloca •
nos supportes 16, 17 'da peça 13, a machina
tem o eixo:3 quando se adapta nos mancaqs 3,
4 sol ra que se enrola e desenrola a peça do
fazenda .	 •	 .

Para collocar o eixo 5 é preciso tirar os
guias 10, 17 caril o seu eixo 18, e os supportes
7,-8, para o que estão pr loa de parafuaos
por cujo meio se podem desdrtnar. Feito isto
'colloca-se o eixo 5 sobre os mancaes 3, 4; a
peça 13 não é um obataculo, pois, tirando-se
o mancai 18,e supporta 16; fica um encaixe
que parmie facilmente a passagem do eixo
sobre que se di para a:peça de-• tecido, sena
armadura, a qual, urna vez collocada, meia
pelo cylin iro 6 e dahi para o enrolador que
consiste, em vez dos supportes 7, .8, em um
eixo 20 dila-rito sobre o eixo 7 e mancai 9.
Ein%.erlor do eixo_ e0 ha barras 21 ligadas a
ele par artieulaales formadas por baços 22

, articuladas em um• caiar 23, como se vá na
fig. 2 que raie:asaria um extremo do cy-

, Endro. .
lia ainda maras :24 que se firam aa eixo 20

o perito; de articulação 25, o mie parmittes
que as barras teuharn um movirne .t aralloto
ao eixo para que se possa tirar a poça sem •
esforao algum, voltando aquclia a occupar a
sua posição normal Tola tracção das motae.
Para dar á poça a melir-se a. tensão dese-
jada, o cylindra . 8 tem um freia 28 que par-
mitte asraitiar á gritado a sua volocilade.
. Para f militar' o trabalho do operador o
poder este -em Mn .momenta dado conhecer
numero exacto de meti•oa o coo Limetras de tela
medida, a satachina'tam uni canta voltas que •

actua • directamente sabre o' cjlindro 6 e é
dispoato do mola - .7egiente: uma roda 26 cuja
peripheria tom uma' dimensão deteruaitia,a, e
que tem no extrairia livre do eixo 27 um rodeto
24-com um numero dal° de enates, o qual ema
greua directaineute com uma engrenagem 39
lambem' com uni numera determinado de
dentes e dotado do'um eixo em que se fixa o
ponteiro 31 indicador das ,contimetros; sobre
o outro extremo do mesmo eixo collocado
um reluto 3a que trans nitte o seu movi-

- mento a uma roia 33, quo depois de um nu-
mero dado dá voltas da roda 30 medidora de
eentiraetros, marca, o numero de anatros.
A engrenagam át.) tem Corno mancaiuma -
ponta 34 aparafusada . per - seus exteeinos e

-dona pequenos suppbrtes (figs. 3 e 4). .
jode cato systermee encerrado en um cy-

Endro em cuja parto poaterior ha uma tampa.
fixa e na anterior é colleaada a espera sobre
que estão marcados os metros c centimetro.e
• Para pôr enteia:Um' actua-se o volante 35
que está fixado na armaçeo da melúria e em
relação com uma engrenagem 36 mie traria
mate o movimento á engrenagem 37, ponde
em movimento as peças 7 e 8 ou o cylindriS
,forma lq pelo eixo 21 e barras 21, conformo
soja tooldo de gejLa. dupla Ou fido, isto

•• ,

e
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porque a peça 7 ou o eixo 20 se fixa na eu- oleo fazondo passar olco ao abrigo do ar ou seu lado ficam de novo aptos a produzirem
grenaeom de movimento 37. 38 é a roda de • do vapor atravéz de carvões incandeseentee, gaz.
contacto do medidor o faz girar o eixo do entrando o oleo pela parte superior sobre a	 E'. assim que, com o C91118 que fica no ge-
medidor.	 • carga incandescente, de uma; retorta levada radar depois da decomposição neste do hydror

Em resumo, reivindico como pontos e cara- ao rubro e açulo aspirado o ga.z que se fórma carboneto C101122, obtens- aso o eompoato C01120
ateres constitutivos da inacnoão : 	 pela parte inferior ou cotão evactsado em vir- . por .combinação com 112; do hydrocarboneto

Uma machina pado enrolar e medir teci- tudo da sua propria expansão. 	 •	 .	 ClillaS resultará, depois de desapparecer odos, caracterizada por poder praticar osa e	 C114 o de addiciouar em seguida 112, uma finaTombem é sabido que em virtude de deixar'pernão, seja o tecido de largura dupla ou , 	 .	 •	 mação de paraffma C101122, etc.ao se proluzir gaz, quando a temperatura• não, o que consiste em uma amaçais que

	

baixa no gerador, p insuflado atravéz deste, 	 Mas si se fizer chegar o hydrogenio no =-
tua um moio de supportar a peça de fazenda	 mento da decomposição, entao, não só se ina-• ar ou vapor, afim do afastar os gazes do oleo• a me lir, formado, conformo a largura da	 pode um deposito dos rosaluos de oloo ou ap. que estão Panda no gerador.peça, por um sinto' eixo. 5 ou por dons su. .	 sua transformaolo em alcatra°, mas effuctua-
sortes como 16 o 17, o primeiro fixado em uru	 No.	

o
alectirso destes niodos operatorios co- N ao mesmo tempo a chegada do hydrogenionbecm los o olco é decomposto, uma das partesbraço . que _Ode desligar-se á vontade pela

	

	 á temperatura necessaria. para o am que segazeifica.-se ao passo que uma outra parte. que 4ain cai vista.moção de um par •Oamso sem fim que permite é consileravel, fica na carga incaudoscento • ";Muar a distancia dos supportes á . vontale,	 A vantagem que offerece este processo édo gerador ou é evacuada desta carga sob a'or um enrolador que Mor formado por

	

	 peotnittir a gazeificação directa do gerador,forma do alcatrão.lous supportea como '7 e 8, este armado sobre .	 , .	 de matarias primas toes como, por exemplo,
cima mencionado ; este onrolaaor .	 /3 --*--	 a	 a	 oleo, residuos do °leo o de petroleo, alcatrão

RI Asenf e invento tem nor objecto amanseis-" braço acima 	 o renlimento do oleo em gaz. Este resul-oóde, quando se quizer, ser substituido por	 dflid	 da hulha o lenhite — que contenham hydro-too é obtido pelo açto da parte o oleo que •.nu eurolador formado por um eixo cercado	 carbonetos posados e isto sem perigo do coto-se eãO transformou em gaz ser submattida aoAo varias barras nelle fixadas por braços ar-
aculadds que se manteem em posição Pala tratamento e " ao enriquecimento (a """ 

e pimento, obstrução ou outros desarranjos no
 decurso da operação.

leÇãO de uma mola e cujo obaecto e permittir ( faz menção mais acima) por meio do eiorpos	 Na pratica emlogar de hydrogenica será
tax gaz.	 • vapor pos o, tanto mais que

Si, á temperatura a que tom lagar o despren- o oxydo de carbono que se apresenta aqui,
(Emento do gaz, se addicionar hydrogonio ao não tem, na sua qualidade de gazindifferente,
°lei fraccionado, este hydrogento combina-se enhumo.influencia sobro a marcha das roa-sbina-so ,
com os restos do oleo e formará novos hydro- Para por em. pratica este processo empre-

gam-se dons geradores que são utilizados ai-
ternativamente para a produção de vapor
decomposto o para o desprendimento do gaz
de oloo.

Por meio dosta acção . altornante pólo-se
de urna maneira extresnamonte economica o

mmrapida e co ua quantidade minium das ma-
terias plainas acima mencionadas obter una,
desprendifnento maximo de gaz. 	 .•

A adjuuta estampa arepresanta, a titulo do
exemplo, urna fórrna.. de execução do app a-
refilo que. sorve para a applicaçao do . pro-
cesso.	 .

A, A I designam 03 geradores revestidos in-
teriormente, de uma maneira conhecida, de
uma guarnição de tijolos rofractarios.

B, Li aio as tubeiras para a introdueção
doshydrocarbonotos liquidos que servem para
produzir gaz de oleo

C • C' são tampas ou orgãos de fechamento
Quando o oleo chega pela parte superior das aberturas que permittem encher do com-in das

 geradores estão em conununicação
dirrereutes reac`A°5 ' ° facto principal een " entre.si por uma conduta D.siste em que os compostos byt rocarbonadoa

m	
a

salada das peças de fazenda, por u cylindro
,A passagem para o tecido e sobre o qual se
adapta a ro la fixada no melidor,o qual é comi-
trui 4o o caracterizado de accõrio com o que

tepresentam as figs. 3 e 4,. e tudo como se
descreveu e representou.
. anjo de Janeiro, 4 de abril de 4O1. — Por
asrocuração, Lectere d	 .

Y.	

"
•

V.510 —Mentor ial (laser iptivo , acompanhando
• pedido de pr,rile.lio durante -15 minas,

.4 Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para «processo para fabricar (Jaz de,oleo»,
•; nvenr,i10 de 11o!landsche nesidugas Manta-

•clutppij-Systcem	 wIliker-Wolter, com MN
cm Rotterdarn„

• O presente invento tem por objecto um pro-
cesso para transformar em gaz de oleo os coma
nossos hydrooarloonotos que ficam como re-
siduos na gateilicaçao do oleo.

caracterialca deste processo reside no
racto dos Oornpostos hydrocsrbonados resi-
dimos sereia tratados ou enriquecidos por
.meio de corpos ou substancias susee,ptiveis de
trans'ormarein os ditos compostos residimos,
an hydrocarb motos que, por seu lado,
são aptos a produzirem por seu turno gaz de
°leo .

Os methoilos até hoje empr ogalos para pra-
auzio gaz oiro caracterizain-so polo facto
ao oloo que serve para fabricar este gaz ser
Aubm mettido . a u fraccionamento parcial. Com
zwes methodos o rendimento do oleo em gaz
é limitado a cato fraccionamento o só se enc-

. tua. uma eliminação aos gazes residimos.'
Ora, o pie-ente invento distingue-se pelo

:acto do processo 53 não limitar a este pri-
meiro s''asinico fraccionamento ; pelo piara-
rio, aos hydrocarbonetos que ficam como cosi-
duos depois do primeiro fraocionamento addi-
cionam-se . novos corpos que tornam a produ-
zir combinações de hydrocarboutoadonde só •
libertam novamente gazes de oleo.
• A marcha do processo que teus togar assim
no gerador, pólo explicar-se pouco mais ou
Menos do seguinte modo:

.0 primeira fraccionamento deixa como re-
sidtmos combinações do hydrocarbonetos não
saturados. Pela mainçao de corpos apropria-
dos, toes como hydrogonio por exemplo, estes
aompostos sete redes são transformados
cm compostos saturados que, no momento
da sua formação, se tornam a decompor
para darem origens a . gazes e a combinações

`de hydrocarbonetos não saturados. . 	 ,
Sobre este assompto deve observar-so o se-

juinte : E' sabido mas an obtem o gaz do

'aso	 as barras se Nowa:coimem para facilttar• que tornem este 
oi 

oo apto a novamente iber-	 '

posição completa em- carbono e hydrogenio,
o que resulta do facto da analyse dos gazes u.O3 geradores.	 .	 .
revelar tombem a presença de hydrogeuio. 	 X. Xi são orificios de admissão de vapor e Z

Si, aos residimos não gazeificados de oleo que 4 uma tubuladura para a conducção.do
ficam na carga incandescente do gerador, se	 Esta installação funociona da Seguinte mae
addicionar hydrogenio, e isto á mesma tempo- neira :
rattira que aquila a que teia logar o deepren- Os geradores ou retortos A, Ai recebem umk
afugento do gaz, este hydrogenio combina-ao carga (combustivel) que se leva á incandesa
com os bydrocarboisetos não saturados para cenola. Em regra geral, a carga dos ger11r
formar hydrocarbonelos saturados, mie, por dores voa até a altura t1 . comportas, ou torl

certos hydrocarbonetas voe até á sua decora- 	 \v \\. t

E. El são as comportas do intersepçã.o por-mais elevados, saturados sio decompostos em tencentss aos dons geradores. •combinações de hydrocarbonetos não sete- h', F i é o fechamento hylroul.ico destinada .•rodos contendo menos atamos do carbono e -, á lavagem do gaz e a impedir com maior sa,
separam-se combinações do hydrocarbonetos . gurança que 03 gazes pro luzidos, evacuadoscom 1, 2, 3 ou 4 atomos de carbono, qua,si pelas conductas G, G i , voltem ao gerador do-sempre só compostos com um atotno do- cor- unte á iusuflação do combustivel existente
bono, o que resulta do facto da . analysim dos neste.	 .gazes accusar uni excesso do C111. Os hydro- H é o tubo principal para a entrada do arcarbonetos não saturados do' grau mais ele- e K, Kl e la Li designam aa comportas dain-.vedo ficam no gerador ou são dello retirados tereopção do ar.
sob a fórum de alcatrão;	 . •	 ' M, Mi são chaminé,s para a sabida dos proa
- Assim, por exemplo, 'depois da separação duetos da combustão, e são providas de valva-

de C114. ,-or hydroarboneto C{0112 é conver- los de fechamento P, Pl.tido em C01118 ; o C1 1112ã em CiU1120, e, por II, Ii i são- os calmas quo communicam com
axemple, C151132 em C131126 depois da sopa- .os geradores e que servem para evacuar oração de C211G.	 .	 ' •	 gaz desenvolvido.	 a

E' claro que differentes combinações soffeem
, S,. Si s,ão obturadores que pormittem retirraainda uma decomposição ulterior que, para	 tt ahen da- rolhas T Ti ' - 0

sao portas para retirar as escorias • -

corbonetos susceptivems de se gazentearem.
A explicação scientifica deste plienomeno

esta: Os elementos constitutivos os mais im-
portentos ' das ma,terias oleaginosas que ou-
tram em linha de conta no fabrico do gaz de
.olao são os membros mais elevados da • série
dos hydrocarbonetos (CnIlan >e 2) que conteam
10 a 23 Atemos 410 carbono ; alem disto, catas
inaterias 'oleaginosas conteem h3-
netos não saturados que pertencem ás com-
binações as mais elevadas do carbono".do
grupo útil:2n bem como diversos corpos da
eimio a,romatica.

O gazTorneciio por estes, Ocos compõe-se
principalmente _corno- a analyso demonstra,
dos elementos ala série do bydimearbouctos
muito baixos, toes canso C2116,. C31I8
além disto, no gaz estão ainda presentes hy-
drogenio em liberdade e compostos hydrocar-
burlados não saturadowinferiores, toes como
C2111 C 116 e C1118.

'bcaaga incandescente do ge .ador, pro.luzem-seustivel os geradores.
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a L; L' o, para manter nos geradores a
~ratara desejada, fazem-se atravessar

Steli por uma corrente do ar em entra
orø.
O ar que penetra por 11 é pois dividido, se-

gundo o presente invento, e elfectua o se-
guinte percurse

Uma parte deste ar é conduzida, pela parte.
inferior, áquelle dos geradores cuja carga
ancandesconte tenha de ser levada a uma
temperatura muito elevada ; este ar atravessa
Pste gerador e depois chega -pela parte supe-
pior ao segundo gerador que percorro de cima
tara baixo.
7. Ao mesmo tempo, a outra porção de ar que
potra em II é introduzida pela parte superior
ho segundo gerador, isto com um duplo fim :
Primeiramente para angmentar a tempera-
tura da carga incandesceute deste recipiente,

em seguida para transformar em acido car-
bonico o . oxydo de carbano formado no pri-
Ineiro gerador e levado para o segundo. O ar'
que entrou por cima atravessa o gerador e os
ta-oductos da combustão escapam-se e são
evacuados para o exterior pela parte inferior.

Ihna vez attingida nos geradores a tempe-
ratura de'sejada, faz-se chegar a um deites
por cima e sob e fórma de vapor, as matarias
primas (oleo de gaz, residuos de petroleo, al-
catrão ou outros hydrocarbonetos liquides)
que serem para fabricar gaz de oleo. Assim
que egtaS ma.terias se paem em contacto com
a carga incandescente desto gerador, decom-
põem-se immediatamente.

O gaz deste modo originado, escapa-se sob
a acção da Sua; propria expansão ou dilatação
ou graças a uma aspiração artificial, diri-
gindo-se para a parto suferior do gerador .
do onde é, mais adearste, evacuado.

Ao Mesmo tempo que o oleo é levado pela
parte superior a um dos 'geradores, faz-se
chegar vapor- pela parto inferior do segundo
gerador no qual o vapor decomposto -se eleva
ao passo que o gaz do oleo formado no pri-
mem) se dirige para baixo.

O vapor decomposto é então conduzido, do
primeiro gerador onde se efreetuou a decom-
posição, para o outro gerador que contem o
oleo c isto no momento da decomposição do
oie0, tendo togar esta entrada pela parte su-
perior, e, neste -mesmo momento, o gaz que
se solta do oleo evacua a parte inferior do
gerador. O bydrogeuio do vapor decomposto
actua sobre os residuos oleosos decompostos
e regenera a para (Tina, a qual, evaporada
por seu turno, se decompõe e , produz gaz
de oleo.

O processo de que se acaba de tratar é um
processo continuo, isto é, durante a transfor-
mação de hydrocarbondlos não saturados em
hydrocarbonetos saturados, é introduzido no
gerador, independentemente destes ultimos
hydenearbonetos, novas quantidades do oleo
que, por intermedio do hydrogeniet, são sub-
Luettidas ao processo de separação e de satu-
ração acima deseripto.:

_0 bydrogenio é testado aos geradores
temperaturas a que é efiectuada ou tem togar

gazeificação do oleo.
A manobra pratica do apparelho represen-

tado na adjunta estampa, faz-se da seguinte
maneira: •	 .
. Uma vez que os dous geradores tenham re-

cebido a s,ua carga , até a altura das com-
portas L. I. proximamente faz-se entrar o ar
por II. No eistretanto,. abrem-se as- compor-
tas In, K, Lt.	 •

0,ar que entra em II passa em parte atra-
vaz da torneira K, e, entrando no gerador A,
ao chegar por baixo da grelha T, leva á tem-
peratura requerida o combustivel incandes-
cente armazenado neste gerador e passa im-
mediatamente depois para a com:blefa D, pela
qualt itataodusido na parto superior do ge-.	 .	 _
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rador Ai. Mas, durante este mesmo espaço de
tempo, uma parte do ar fresco que entra
por II é introduzida directamente na parto
superior do gerador Ai atravéz, da com-
porta L', afim do augmentar temperatura do
combustivel incandescente e transformar em
acido .carbonico o oxydo de carbono que, for-
mado no gerador A, foi transmittido para a
retorta Aí. Os gazes perdidas, que deste modo
se formaram, e os produetos da combustão
são evacuados para o • exterit5r pelas val-
vulas p4_

Assim quo a carga das duas retorta A, Ai
tenha sido levada a temperatura desejada,
fecham-se as comportas E, Li que conduziam
o ar para os ditos geradores A, Ai, feito o que,
se obtura a chaminé de evacuação M•t, fe-
chando a valvula P. Uma vez fechada a tor-
neira do intersepcão do gaz E t , póde-se pro-
mover a producção'do gaz.

Sob a fôrma do vapor, introduz-se ¡sela
parto superior na retorta Al• oleo de gaz, re-
sid«oa do petroleo, alcatrão ou outros by-
drooarbonetos liquides que se decompõem
logo que entram em contacto com a carga in-
candescente da retorta.

O gaz assim produzido case se escapa para
baixo sob e effoito da sua propria expansão
ou graças a uma aspiração artificial, mu por.
um outro meio, é em seguida evacuado da
parte inferior do gerador At.

Ao mesmo tempo que o oleo. é introduzido
pela parte superior no gerador Als faz-se che-
gar a outro gerador A, vapor, o qual entra,
todavia per baixo. O vapor levado a decom-
pôr-se elevar-se-ha em A ao passo que o gaz
de óleo formado na parte superior do gerador

diluirá para baixo. O vapor decomposto é
levado de A para Ai pela conducta ll no mo-
mento da decomposição do oleo, e o gaz assim
liberto no gerador A t é evacuado da parto
inferior deste sob a acção da propria expan-
são deste gaz.

O hydrogenio•do vapor decomposto actua
então sobre os fesiduos de ojeo decompostos
para regenerar a. paraffina, I a qual, decom-
posta'dá origem a gaz do oleo.

Na occasião da passagem, atravéz das din.
rentes camadas da carga do gerador Aí, os
gazes desenvolvidOs' misturam-se entro si.

Quando _a temperatura começa a baixar,
isto é, quando o gaz deixa de se desenvolver,
fecha-se a comporta do intersepção da con-

*ducta de evacuação do gaz EL , a tubeira
‘liegada tio oleo 13 1 o a admissão do vapor X.
Pela canalização 11 faz-se de novo chegar ar,
ao mesmo tempo que se abrem as torneiras
rtf. , L e a valvula da chaminé P.

Assim que a temperatura 'desejada tenha
sido attingida, fecham-se as valvulas, abre-se
a comporta da 'evacuação do gaz E, que . per-
tence ao gerador A, faz-se chegas- pela parto
superior oleo ao gerador A e, por X i , intro-
duz-se vapor na retorta Ai.

Repete-se a acçãO alternante acima dos-
cripta, até que o gerador preciso do ser nova-
mente carregado de combustivel.

Reivindicações:	 •
Processo para fabricar gaz .do °1o,

Caracterizado polo facto dos hydrocarbonetos
que ficam como residuos depois ou quando se
dá á gazeificação do °leo, serem tratados ou
enriquectios com corpos suseeptiveis de trans-
formaram Os ditos hydrocarbonétos . capazes,

• por sua vez, do libertarem gazes.
- 2. Fórma de execução do processo reivin-
dicado em 1, caracterizada pelo facto dos hy-
drocarbonetoa não saturados, que ficam comia
residuos depois ou quando se dã a gazeificação
do oleo, serem, em trabalho continuo e por
addição de corpos appropriados;aransformados
em hydrocarbonetos saturados que por sua

agosto do 1917 
	 -

vez fornecem gas de oloo o tornam a decoma
por-se em combinações não saturadas.

35 . Variante do processo segundo a reivins
dicaçãola, caracterizada. .pelo facto do, pelo
tratamento com bydrogento ou por adducção
de hydrogenio, serem as combinações de hy-
drocarbonetoa que 'ficam como residubs dur
rante mi depois da gazeificação do oleo, trana
formadas em combianções hydrocarbonada
susceptiveis de libertarem gaz de oleo. 	 •

Variante de execoção do processo reis
vindicado em i, caracterizada pelo facto de.
oleo a gazeificar„ ser primeiramente, em tra-
balho ,continuo, transformado cm gaz o OTY

combinações hydroearbonadas não Saturadas,
sendo estas. combinações hydrocarbonadal
transformadas do novo, por adducção substa
quente de hydrogonio, em um hydrocarbonetá
saturado que, no momento de sua formação,'
se torna a decompor em gaz de oleo o em hys
drocarbonetos não saturados.

ha. Forma de execução do processo reivindi
cada em I a 4, caracterizada pelo, facto de,
em marcha continua, se levar successiVa
alternativamente, primeiro oleo oiro a decoma
por-se em gaz do °leo e em combinações hy-
drocarbonadas não saturadas, depois do que,
por meio da entrada do hydrogenio, as combis
nações hydrocarbonadas não saturadas saí.
novamente transformadas em compostos safas
rados, que por sua vez, no proprio momento da
sua formação; se separam de novo em gaz do
oleo e em compostos hydrocarbonados•não
saturados, sendo a dita fórum de execução
caracterizada além disto, pelo facto de, du-
rante a transformação dos hydrocarbonotos
não saturados em hydrocarbonotos saturadoss
ao introduzirem de uma maneira indepent
dente novas quantidades do oleo fresco que,
por intermeiio de ,hydrogenio, são submeta
lidas ao mesmo processo de separação e de
saturação.

Variante para a execução do processa
reivindicado em 1-5, caracterizada pelo facto
da addueçao do hydrogenio se fazer as tempe-
raturas a que se produz a gazeifienãO da

"3/.(1. Forma de execução do processo reivin-
dicado em 1-6, _caracterizada Rolo facto do
hydrogenio, que provém do vapor decomposto,
ser empregado na regeneração das hydrocar-
benetos não saturados.

811 . Para pôr eia pratica o processo relvas
dicado em 1,7, disposição caracterizada pela
adaptação de dons ou mais pares de geradorest
que servem alternativamente para libertar
gaz de oleo e para produzir vapor docomposto:

0a. Para realizar o processo reivindicado em
.1-£3, disposição caracterizada pela adaptaçã.g
de dons ou mais geradores geminada coopo,

• rantes, arranjados de modo que em um dos
geradores o oleo tenha entrada por cima e no
outro, o vapor que serve para produzir hydro-
gani°, tenha entrada por baixo.
- Finalmente reclamamos os beneficies da
Convenção Internacional (promulgada pelo4
decretos na. 0.233, do 28 do junho de 1884
984 de 9 de janeiro de (903), visto ter sido
depositado o mesmo podido de privilegio ng
Repartição Official da Hollanda em 21' de fix
voreiro de 015, sob n. 5.632.	 •

Rio do Janeiro, 28 de abril de 1,90.—Pos,
procuração, Lecicre (5- C°.

9.607—Relatorio da invenção 4 «apertei.;
çoamentos em boeiros- ,rnetallicos desmonta.:
reis», para, que pretende privilegio a Ame-
rican Rolling Mill Company, ,cessionaria do
Tohnathan ti. Free:A ambos de Middletown
Condado de Butler, Estado de Ohio, Estados
Unidos da America do Norte

A invenção refere-se a boeiros metallicos
'.orassadoá da secção sopradas (sues para fa,-•
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eilidade do armazenagem o transporte, podem
ser enfeixadas sob um volume reduzido e que,
para serem utilizadas, são reunidas por meio
de juntas longitu linaes o eircumferianciaes.

No desenha souto, a fig. 1. é uma planta de
um boeiro formado por varias secções e dis-
positivos de juncção ; a fig. 2, uma secção
vertical, no sentido longitudinal, segundo a
linha a das lis. 1, 3 o 4 ; a fig. 3, uma ele-
vação do frente do boeiroo a lig. 4, uma
secoão transversal do parte do boeiro, se-
gundo a linha I) (Ias figs. 1 e 2; a fig. 5, urna
secção longitivainal da junta entre duas se-
cções, segundo a linha a das figo. I, 3 e 4.

1, é a secção segmentai posterior esquerda
do boeiro que, neste caso, é composto do duas
metades ou secções semi-circulares

2, o extrema direito da secção 1;
3,. são corrugaçOie3 eircumferencia.es for-

madas na secção 1;
4, a outra secção immediata e . semelhante
secção 1, mas ultrapassando-a de uma certa

distancia;
5, o extremo esquerdo da secção 4;
6, a terceira secção, itnmediata á secção

mas ultrapassando esta um pouco;
1, o extremo esquerdo da secção 6
8, são as tres secções ora mencionadas e que

Constituem uma certa extensão de uma. das
metades semi eircidares do boeiro ;

9, a metade dianteira do boeiro, semelhante
• a metade 8, tendo ambos os bordos longitudi-

meg collocados um proximo ao outro, for-
mandotassim 'um tubo de secção circular ;

10, são espaças longitudinaea entro ks bor-
dos das metades 8 e 9

11, hombreiras externas formadas nos bor-
dos longitudinaes da secção e que seguem os
espigões o canaes dag corrugaçõea a pequena
distancia dos bordos ;

12, mata-juntas collocados no interior do
boeiro, sob asjuntas que se adaptam á sua
curvatura e ás corrugações das secçÕes, ultra-
passando-se esses mata-juntas uns aos outros,
fechando, desse modo, completamente, Os es-
paços deixados entre OS bordos das secções;

13, mata-juntas identicos collocados no ex-
terior do boeiro, sobro as juntas ; e,

14, parafusos com porca, que atraves-
sam os inata-juntas internos e externos o Os
espaços entre as sócções do boeiro, de prefe-
rencia applicados aos espigões das corruga-
aoes.

As secções devem, dd preferencia, ser uni-
formes em todos os sentidos o ter de Gateia-
sãu sessenta centímetros, por exemplo.

Quanto aos mata-juntas, parte deve ter
lessa extensão o parto ser uni pouco mais
maga, pudendo ser usados ha Waren temento
no exterior o no intorior do boeiro, comtanto
quo as juntas internas alternem cena as
externas. -

Tomando-se duas secções somi-cireulares do
sessenta céntimetros de comprimento, por
exemplo, collocando-as em °oposição e com
'os bordos longitudinaes respectivos proximos
uns dos outros, applicando e aparafusando
os mata-juntas externos e internos aos bac-
ilos superiores e inferiores, ter-se-ha um
boeiro circular desse comprimento, poio a
juncção exercida pelos mata-juntas nas bom-
lareiras ii inmerlirá que as secções se se-
parem e formará um cyliudro muito resis-
tente qno, não obstante, pólo ser 'desmaia-

atado facilmente, bastando que, para isso,
OeJam afvount103 os parafusos.

Dapois «aninham-sen as duas secções uma
na outra e collocam-se no interior delias os
'inata-juntas, o que facilita extraordinaria-
.monte a armazenagem o o transporte. Isto
pódo ser feito com qtrlitior numero do
secções e do mata-juntas.

Si se precisa do um boeiro do extensão
dupla, adclicimmase ao primeiro par dó secçõeO

o de mata-juntas respectivos una segundo par,
fazendo-se os extremos cootiguos do primeiro
par e dos mata-juntas se ultrapassarem mu-
tuamente na distancia de urna corrugação,
como se vê na fig. 5; E assim se procedo para
um boeiro do qualquer comprimento onultipro
do comprimento de uma secção.

Si, porénonão é esse o caso, a dimensão exa-
cta desejada pode ser obtida fazendo-se as se-
cções o respectivos inata-juntas ultrapassarem-
se mutuamente na distancia de duas ou mais
corrugações,como se vê nos extremos 2e 5 das
secções da fig. 2, tendo-se, porém, o cuidado
de fazer com as juntas dos mata-juntas a no-
cessaria alternar/ã, não só entre si, mas tara-
bem cena asjuntaa ias secções, razão pela
qual parte deites deve ter comprimento ditfe-
rente do dos restantes.

Para convoniencia da montagem e desmon-
tagem em um poeto qualquer, a anelo compri-
mento do boeiro,as secções no se ultrapassa-
rão, havendo nesse ponto apenas trea cama-
das -de jnetal, a da secção e as do mata-juntas;
nas outras juntas, porém; haverá sempre
quatro- camadas ou mais, dua .4 das secções e
duas dos mata-juntas.	 .•

O desenho junto represe-ida asm boeiro ape-
nas com duas secçales cireinuferonciaes, mas é
obvio que elle pode ser licito de maior sumam
do segmentos, com um augmento correspon-
dente do numero .de juntas e mata-juntas. •

Os parafusos 14 merecem menção especial,
pois deve havor um para cada corrugação.
São alies coliocados nos espigões, devendo as
suas cabeças ser de secção polygonal, porque,
ficando alias do lado interno do boeiro, assen-
tam sobro o lado colmava da corrupção o
não podem gyrar quando as porcas são apara-
fusadas externamente. Elles servem não só
para segurar os bordos das seeOfies entre os
mata-juntas, como tambem .para comprimir
qualquer material empregado com o fim de
tornar as juntas estanques.

Resumindo, rendico corno pontos caracte-
rist ices da invenção:

aperfeiçoamentos em boeiros metallicos
desmontaveis, coimando de uma sério de se-
cções eircumferenciaes providas do hombrei-
ras proximo aos seus bordos longitu liames;
mata-juntas tombem providos do hombreiras
que se adaptam ás primeiras, reunindo, as-
sim, firmemente, os bordos das secções ; o
meios de Uai-os rigidamente a dias;

2°, aperfeiçoamentos como acima reivindi-
cado, nos gimes os bordos longitudinaes das
referidas secções ficam a pequena distancia
uns dos outros, as hombreiras ficam do lado
externo deasas secções, as quaes são unidas
por mata-juntas independentes que, colloca-
dos do lado externo das juntas, apanham 03
bordos contiguos da g . mesmas secções, tendo
recessos que correspondem ás hombreiras o
são providos de parafusos que os atravessam,
passando por entre os' bordos das secções e
reunindo firmamento as varias partes da junta
correspondente;

34, aperfeiçoamentos, coma nas smivindica-
Oes i s e 2a, nos games as secções e os mata-
juntas teclo corrugações circumferenciaes quo
sio acompanhadas pelas hombreiras daquél-
/as o destes;

fka , aperfeiçoamentos, como nas reivindica-
ções 14,2° e 3, nos quaes os mata-jontas go
applicados não só do lado externo das ditas
secções, como Unhem do lado interno;

54, reivindico, finalmente, os beneficies da
Convenção Internacional para a protecção da.
Propriedade Industaital, visto achar-se depo-
sitado na Repartição do Patentes doa Estado
Unidos da America do Norte, mil pedido do
privilegia para esta invenção, com a dota do
Mc) de março de mil isoygeotos j de0o.O.is 9

:sob- o numero oitenta e does mil oitocentoS
oito.

Rio do Janeiro, 8 de agosto do 4917. -- Potl
procuração, Gerear Passos.

•
Nota — Este relataria foi demositago em 1,9?

do dezembro do 4916 o regulatnado na MN...
Supra.

Ne9.64•3—Memorial deseriptivo de uma x(Nova !
corneta para toques, denominada «Cornst4
de Campanha», para que pretende privi1.4a;
Moreira Barbosa, domie giado nesta CapiM .
Refere-se a invenção a unia nova C4arneto

para toques, e tendo por objecto nata corneta,
de novo typo, disferente das exiStentes o com
as seguintes .vantagens:
.10

'
 ser a corneta de uma peça int-cif:NO,

sem bomba de-afinação;
2°S evitar o ainamarnento da emalara do

s,om, pelo facto do se achar protegida pela
boceal da corneta o pela base da mesma;

3°, pelo menor esforço empregado , pelo noa-
, sieo quando tiver nocessidadetle utitizar-se

mesma cermeta.
O desenho- junto representa claramento

objecto da invenção, selado a fig. 1 nom sittt
de frontal o a fig. 2 uma vista do lado. Goti
referencia á figo 1: A indica o bocal pais
onde entra o ar produzido polo sopro; o
ponto de contacto do boccal com 'a emanta,
tendo uma pequena chave pa pa o apertar a
mesma corneta; E mostra a parte do hooca(
que se introduz na cometa para a afina";
1) indica a camara do som, ponto priticipal dl.
presente invenção, caracterizada pelas sugo
curvaturas que são inteiramente uni•las
toda, a sua °ateando e adaptadas ao lon ga) dâ
corpo da corneta.	 •

Reivindicação:
Villa nova corneta para toques, denomt-

nada «Corneta do Campanha,, earacteriza0,
peias curvaturas de sua mainara, do som,
sio inteiramente unidas ero toda a sua coo
tensão, e adaptadas ao longo do corpo -da
corneta.

Rb de Janeiro, 8 4o. agosto de 1917.Por-	 --procuração, (aasigiratura illogivel).

Nota — Este relgteolo Çoi depositado MO kl
de julho do 191-r e regolarizado na dato.
supra.

‘‘j!'	 Rr".	 MENnrei

N. 9.6 f f Men-orlai deseriptiuo da invenção
de naperfeiçeanzentos em mal4inas de nave-
gação aerea e sobre agua» para que pre-
tende priVilegio de invenção Time effill$8
Aeroplane Motor Corporation, domiciliado
•cura Ilammondsport, Estado de Nova York,
Estados Unidos da America do Norte

Refere-se a invenção a um novo typo
aeronave conhecido como boto voador, .fim-
acionando sobre agua como hythmplano o em .
voo aereo, diterinjo do hyaroplano propria-
mente dito por empregar :ima estructura dp
bote em vez da armação do pontão, deste ul-
timo. ksta estructura do bote caracteriza-se
por seu casco de hydroplano trazendo no
centro as superficieo aereas ~portadoras e,
ean soa parto posterior, o regulador o as
pertiedes fixas do estabilização, o por suas
iceomodaçaes de cabina para a tripulação.

Os desenhos mootraan alguns feitios da insola,
rha•: Fig. 1. é uma Niista parcial em plano; fig. 2.
elevação lateral; fig. 3 olevação lateral; par.
4ial fig. seção longitudinal parcial dai botei
fig. 5 sonata' transversal per U-5 da lig. ,k;
Nig . 6 o secções da machina do bote;
figa. ã e h seca:oco longitudInaoa das parteoa
OUterior postgior do casco; fig. 10 o costado
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.Plara o asaasAto do aviador, figs. 11 e • 2 ele-
XrAÇõas 4-4 t4Itste e terminal de um sóceo pen-~ N. o um aéreo de braço; fig. ia• 'Asa seccional da uni condueto de fios;

. 15. 16 o 17 elevação lateral, plano o ter-
bitrial de uma modificação; figs. 18 e 10
secções da, dita modificação, semelhantes. ás
figa. 8 e 9; .fig. 20 , a estroctura do estabili-
zador; fig. 21 um syatema de impulsão aper-
fciçaado para transmittir o impulso dos leitos
da machiam para o casco. -

.10 é a quilha . do casco do bote voador ; 11
soalhos nele assentes;. 12 a prancha sapal.-
posta externa do fundo ,hydroplanante em V,

18 uma quilha falsa exteriormente alinhada
eom a quilha 10. 'A prancha 12 estende-se
lateralmente no planeada linha da corrente,
desde a préla até o dagrido hydroplanante 15,
para formar estabilizadores planantes auai-
liares 16, lambem no sentido da linha da
corrente, em elevação lateral. O fundo do

• bote se eleva gradualmente, do degráo
- prõa, ao passo gim a parte posterior 17 tem
• sai] fundo achatado, .fazendo um angulo anais

agudo como degráo.
A linha do tecto da cabina 18 curva para á

frente pôde ser arredondada como represen-
• tada pela linha Pontuada. 18a da fig. 2 ;-19 é

nina curta coberta da frente; 29 é um as-
sento, de manobra semi-circular, margeado
por um friso de escotilha 20a, e 91 é urna
coberta amovivel' servindo como continuação

aanterioída cabina 18.
• O topo da cabina 2-1 é,construido sobre uma
tira de cornija semi-circular 22, figs. 4 e 5.
Esta estrutura comprebende tiras verticaes
23, um friso de escotilha 24 atiras de topo
25 e uma tira central reforç.adora 26. Os
espaços definidos pelas tiras verticaes 23'e as
tiras dg topo 25 são cobertos com celluloi-Se
nu material transparente. Os deus pain4; da
frente são fechados por urna porta corrodia
26, que se move lateralmente eln arco entre
guias 97; 28 é uma lira exterior adaptada a
cobrir o frisa de escotilha, sobre o qual se
so1)repõ3 a 'borda inferior da, regala 24, fig. 5.
Chapas 29 montadas nas ripaS vecticaes 23
recobrem o fri so de escotilha e se prendem
solida ffiellÉe • Superiormente, Cm sua posição.

30 a o assoalho da. cabaia, 3/ são as balsas
Asa-casco, ligadas ao assoalho 30 por braços
inclinados 32.
, Os estabilizadores 16 teem braços transver-
saes enfaixados 33; 34 é um escotilhas() de en-
trada collocado no tecto da cabina 18.

Uma tampa flexivel de , escotilha 35 protege
o interior do rasco; 36 é um braço que liga 9
tecto 18 ao fundo do casco; 36a é uma base
central para receber o braço.

Travessas de azas 37 e 38 passam transvpr-
. sal e directamente pelo casco, figa, 6, 7, 8 a

9, abaixo do tecto da cabina 18 e da linha hõ-
aizonta I da coberta dianteira 19.
, Estas travessas são, além disso, seguras pe-

los braços de compressão, convergentes em
diagonal, 37a., fixados sobre o'degráo hydra-
planante transversal 15.

Braços de reacção 38s projectam-se do cada
•travessa na direcção opposta ao degráo. •

Uni par de braços de compressão e da rea-
cçãmestá disposto para cada 'uma das trO-
Vessas do aza, projectantes transversal-
monte.

Esteios perpendiculares 39, nas bases 39a
• amacem as extremidades das travessa

sandia incorporados noa lados oppostas do
casco.,	 a •

O painel de aza, superior, por anelo do suas
-travessas conductoras e arrastadoras 40 e 4014,
má disposto para supporta e ligação da aza
do tronco inferior, e, pelas armações de pos-
te, assterior e posterior 41 e 42 respectiva-

, üibine, de cada armação do aaa.comprehena
gond° um par de braços casaes em v i qbq
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, de machina.
41 3 42 - são armações, anterior e posterior

entro as quaes estilo montadas as travessas
do leito da =bina 45, sendo estas mandrias
em posição nos braços em V por braçadeiras
envolventes 46. Braços transversaes 47 em
sócros de assentamento • 47 a ligam entre si
unidades • separaslas da insiallação de força
multipla por tinio de postes de • aza centraes
48, que servem para prender tecla a-aza e
toda a instalação de força em um só corpo.

Toda .a estructura da machina é ligada di-
raetamente ao casco pelo braço de inste 49,.
que se projecta diagonalmente, ligado ao
ponto amarai de braços 47 com a travessa de
ala inferior 37. Um segundo braço do poste
50 alinha:do com o •braço principal 40, pro-
jecta-se da mesma 'Urina da travessa 410 aza

' 37 á base .76 a.
Sobre cada par . de travessas de aza está

montado o palhal cobertura, e toda a secção
de machina assim formadasserve, como ponto'
de união, para as superficies supportadorasa
principaes, desmontaveis o projectantes late-
ralmente: Diagonaes 50 a ligam o quadro do
aza projeetante ao-casco.

51 sio fios de manobra tirados sobre urna
polia no eixo das valvulas reguladoras dos
carburadores 52.• Estes fios passam por man-
gas 53 da travessa da aza '3r e servem para
separar 03 reguladores de direcção 54, den-
tro da cabina anterior da embarcação e para-
a estructpra supportadora do assento do
piloto 55.

56 é o reservatorio de gazolina, tendo um
collector 57 e filtro 58. 59 i uma bomba de
mão colocada perto do assento do piloto na
juncais() dos canos 60 e 61 ligados ao collector
57 e o tanque do gravidade 6.2 respectiva-
mente. 63 são cabos para aupportar o tanque
62 nos. postes centraes .48 da secção de una-
china. 64 é um slêspejo para os sedimantos,
através do qual passa o cano 61, assim como.
o cano similar de sabida 65, da bomba do ar
66 ligada cara o collector 57 por meio do tuba
67. A bomba 66 comprebende, o embolo 68
canVenientemente movido pelo eixo do pás.
69. O eixo 69 traz laminas 70 adaptadas a,
serem actuadas pela força do vento provoca-
do pelos propulsores, quando a melúria está
em Nib0.

71 são valsadas de sabida, dirigindo-se cio
despejo 64 por differeutes tubos 72 aos car-
bufadores oppostos 52. 78 é tun tubo:de re-
torno, tendo a sua bocca supperior collocada
no uivei predeterminado no tanque cio gravi-
dade, para conduzir o liquido em excesso
para o reservatorio 56. 	 •

Uni tanque de lubrificante 74 acha-se em
cada mu . dos leitos da machina para os cir-
euitos de lubrificação.- liadladore,s 75 de sysa
temas separados do esfriar agua são monta-
dos nas prateleiras anteriores providas pelos
braços do apoio 76. Uma sabida 77 e entra-
das 78 estendem-se entre os radiadores e as
eSararradades do circuito providas para o li-
quida resfriado doutra de cada machina. •

Aos paineis de aias de tronco, construidos
nas travessas de-azas. • superior e inferior, eS-
tao presas-as superticies supportadoras . prin-
eipaes 79 do beto voador, terminando os pi-
neis de superficie superior nos 'nineis extre-
anos de asa addicional 80, que penduram as
superlicies inferiores e são equipados com
pequenas azas Sl de bordas ra.tipatiLes. Nas
extremidadea dos quadros principaes 79 estão
Construidoa os mastros 79“ para supportarem

as superfinos aisse-dorrapantes. 80a, 81a são-
fios supporta • • -es presos á borda pendente do
painel extremo de aza' para suspensão da
mesma, fios de reacção Sla ligando os mastros
atraz das suparficles superiores 79 acima dos
pastes de aza . 82, que unem superficies sup-
portadoras. Estas postes são abraçados trans-
versalmente por fios de tensão 82a, paio que
a parte 811) está em directa continuação dos
membros supportasioras SP) e 81a, do modo
quo 03 pahmis extremos da aza 80 são sup-
Nrtados, atravez os mastro.- s por fios de sus-
pensão, ligando esses. •paineis aos braços de
aza inferiores das armações de poste de aza
da machiana adjacente. 82c são fios connecto-
res, que ligam o painel 80 directamente á aza
infer:or. 83 são fios torcidos, estendendo-se
para traz, desde a ponta do casco ás respecti-
vas ligações do jugo 83a, com postes' de aza,
anterior e posterior, 82, que completam o
systema de impulsão.

84 e 84a sai. as usuaes superficies estabele-,
zádoras, fixas,.verticaes e horizantaes, a que
se engonçai' n as valvulas do elevador 85 e o
leme 86.

O dispositivo de manobra para estas super-
ficies ajustaveis comprebende um jugo 87, em

.0 invertido, ligado por uma ripa 88 e pivota-
do pelos seus braços. ao eixo 89. Um par de
manivelas 90 forma a direcção dupla e cada
uma é provida de um carretel de enrollamen-
to, e o cabo Ilúivel commumente enrolado
nos cat retais é ligado ás respectivas atas pe-
quenasade borda raspanto 80. As oscilações
anteriores e pasteriores do jugo em forma de
U mu seu eixo 89 accionará as valvulas do
elevador 85, por meio dos cabos 85a para mo-
dificar o curso ascendente e descendente da,
machiam..

O leme 86 é atcionado pelos cabos 93, que
. se estendeln'para atraz, desde a alavanca de
pá 94, montada em uma plataforma 95 logo
adiante do assento do piloto 55. Os cabos de
direcção- pala as superlicies ajustaveis são em
geral anais de • um e sabem do casco pelos con-
cluetorea 96, fig. 14, trazendo cada um guias
do fios, ,fixos e elasticos, 96a, como molas es-
piraes.

O costado dobradiço para o assento do avias
dor é disposto no braço do tecto 36, lig. 10. -
Elle comprehende um par de barras 97 -obli-
quamenta engonçadas em 98 aios lados °pisoas
tos do casco. 99 são dispositivos de engonço,'
tendo alças 99a para prender a alça 100 da
dispositivo complementar, sendo essas alças
centraes formadas sobro uma só tira trazido
pelo braço 36. 101 são estabilizadores para
as partes .c,asaes, quando fõr neeessario que as
barras oscilantes separadas 97 formem um
a paio strazeiro'para o assento 55. Por occasião
de manda no assento, atravez da escotilha
34, estas barras de apoio arazeiro 97 podem
ser desapertadas .facilmente para, permittir
que os aviadores passem para onde estão os
reguladores.	 •

Em referencia ás fis. 11, 1.2 e 13, o sóceo
43 comprebende urna parte soauradora de
poste 102 montada em uma ..chapa do baga
103, tendo alças de fio fixadoras 104, que
della se projectam em duas direcçõos,ao passo
que em uma terceira direepo g chapa é alu-
gada, esfriada e torcida para traz para forma
alças circulares do engonço 1.05. Unia alça
similhante -106, casando coin a 'mesma, é for-
mada como o dispositivo de aza 107, cujas ex-
tremidades divergem uma do outraapara
Illarefil alças fixadoras para os braços da fios
transversaes 82a. O dispositivo . de aza sorva,
assim, para receber as extremidades interioreS
dos braços enfeixados 82a, que, do outra forma.
se ligariam directamente 'á armação de poste
de aza do painel do secção do machina.

Sobre a chapa de base 103 hã séries de na,
pafusos MS, que perraittera que esta eliapjl.

-----
formam um rombo alongado; 43 são sóccos
nas extremidades de cada um dos lanças em.
V das armações de postes de azas para liga-
ção ás respectivas travessas de azas.

Estas Viscos servem corno fixação para 03
beira . lasverdaes ululares 44 . da secção
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seja solidamente pressa á. sua tira de aza cor-
respandente, quando se ligar a ela terminal
de arliração	 .poste de aza. •

O s6cco-l7a é formado r i e uma só lira 'de
• material, tendo extrendiadea posteriores ,eur-
vaias 100 com partes soltas corri ranharas,
para fixar os fios da enlutas 44. •

Assim, as extremidades formam as cbapas
opiaastas 111 de um sócco, adaptarias a as-
sentar firtnemente uma extremidado dos
braços transveraaea 47 da *secção 'de ma-

E' por =ir-adagas braços transversaes, eos
atarantação com as traveasas centries de aza
48, que a seccão do machina deflui la pelas
travessas de aza asuperior e.inforior, e as suas
armoçaes connoc'oras no subdivididas em
cellulaa i iterme.liarias, cada urna das quaes
deve 'as separa l amonte ligada por meio de
fios nitarixa rlos 44, cada fio .correndo de uma
das alças fixadoras em uni sóceo 43 para a
alça do olhai. 110 do sócco diaganalinente op-
posto 47a. como ciaramento se vê, da fig. 8.
• No syato na de .annulsao representado na

fig. 21, o impulso é 'ransmittido dos leitos da
' macbina 43, primeiro para traz. por meio

das cabo de tensão ia, 2a, e depois para
Ponta e na sa baixo dartro d o casco, por meio
do monda.° de compresrão 40. 	 .

Ver-se-ha qun o impulso. directo do propul-
sar o da machina será. transmitido pela dito
cabo ao casco errernamento- forte do boto e,
envio, unifirmeme ire distribuido.

Nas figa ia a 2), o casco tom um topo
.achataio 15, sino se estende horizontalmente
piro traz, rios lo a ponta do bote,' le uma ma-
rinhas. conatensiva coma) furai° hydratiOano. •

-O (arau•o das °ocupantes, tanto em reta-
çãe á. sua. propria accommodação quanto

• rabiça() ao armazenamento dos .supprimentos
do boto, foi tomada em maior consideraçao.

Ra um simples assento principal do fama
• alorasada, na coberta horizontal do casco,

desde o pontão•da fruto da estruciura da aza
ate um ponto pouco afastado . dela.

Este assento é subliftlido pelos tabiques
respectivamente associados com travessas so-,
paradas do azas, em assento dianteiro para
passageiros e um trazeiro para pilotos, e um
contrai, -grande, admiravelmente adaptado
para provisões.

Pranchas de porão 2 ‘a estendorrase por todo
o comprimento central do bote, ao mesmo
tempo que calhas 20 sâo internostas entre as
extrçmilarles dos assoalhes 20 o 21 e a borda

• inferior das paredes do casco 11, taes calhas
Valido as taboas do fundo 17 nelas lixas.

" Calhas do amorada 30 reforçam as armações
• <lb casco 24 dentro do assento 31, existente

na nerto central do bote e tendo um friso de
escotilha 31a, 32 e 33 são armações do banco
de assento. A travessa anterior de aza 34 é
disposta transversalmente á estructura que
acima das calhas 80 repousa atem associados
com cila os braços de compressão 30 do casco
propriamente dito, projectando-se a.-dita tra-
vessa lateralmente, das faces do bote, para
-dar nas espaço conveuiente á snperficie do
aza..37, nele construiria. A travessa anterior
de aza 35 estalada-se pelo casco abaixo das
calhas da amurada, mas é igualmente asso-
ciada com os braços do casça 33. Estas tua-
vossas são supportadas por membros r liagno-
naes similhantes aos membros 37a,' Má c 50
das figa. 8 o a.

Ha braços exteriores para cada travosa de
a.za, sendo o da travessa, dirigente compoato
dos.contrafortes 44, mie são combinados á
Maneira das haatts.s da latira "A" ou de "V"
invertido. As extremidades da travessa da
aza anterior são ligadas aos estabilizadores,
mie reapectivamento suspendem na frente e a
Cru, de modo tal que çaimpleta a união
ârare as superfiçies supportadyraa aereas c as

samportadoras na agua, do bote voador. Os
pés dos contrafortes 44 do cada braço em A
podem ser ligados por uma prancha 44a,
como molhar se vá na fig. 1. Diag,onaes de
coatrafortas 45 ligam cada extremidade .exte-
rior da travessa de aza posterios 35 transver-
salmente para traz na parte inferior do lado
coreasp ardente de casco 11.

Anteparos estanquos 40 estão presos nas
respectivas travessas de,aza. 34 e 35 para o
fim do subdividir o assento principal 31 em
tres compartimentos separados,. não havendo
comin imicacaa alguma, entre dons comparti-
mentis adjacentes quaesquer, para a agua
armazenada introduzia-se• em um Comparti-
mento. .0 banco 82 é, arassain, vantajoso para
riassageiros si o 33 para colocação dos regu-
ladores de vôo para a operação do piloto. O
compartimento de assento interme aiario ada-
pta-se a conter provisões taes como combus-
tivel para o motor. 	 •

Coma as travessas de aza 34 o 35 são co!
locadas acleante e a atrai do degráo 14, é
obvia que o centro de ascensao e ode gravi-
dade serão approxima.damente alinhados em
vertical, como este está colocado • pelo de-
senho logo abaixo do degráo. Isto permi irá. o
transporto de uma quantidade de combustivel
para os motores muito maior do que actual-
mente o dará em resultado umas grande ex-
tensão do raio de cruzagem deste typo de
boto voador.
•• Além disso, a locomoção das provisões entre
03 outros doira compartimentos-de assento dá
fax/ accosso aos occupantes de -ambos os com-
partimentos, anterior e posterior.

lia uma coberta de escotilha 47 para
desrzar sobro a parto do assento 31, pela
qual as azas do tronco 37 se estendem afim de
proteger as provisões contra as iutem peries e
semelhantes. Essas azas teem superficiais de
fórma a formar passoioalaterafss, que darão
aos occupantess de ambos os compartimentos
unia posição vantajosa para a inspqcçao doa
motores.

licivinclicaçaes
1, uma machaia hyclro-aerea, tendo um

painel de aza ou travessa: para azas, mie se
projectam atravez do casco e sio ligadas ao
mesmo por meia de braços adequados, de pre-
ferencia perto do degrao da superficie hydro-
plana do casco;

2s, em 11111 bOte'voadtir, .cle accórdo -com a
reivitalicação I s incluindo rim casco, exares-
caricias lateraes nele formadas para augman-
tar á. arca hydroplanante e travessas de azas
disopstas para se projectarem transversal-
mente pelo casco, respectivamento •adiante e
atroz da terminação posterior das ditas 'ex-
crescencias;

- 3a em uma machina hydro-acrea, de ac-
atido com a reivindicaçâo 1.°, a existencia de
postos construi los nas travessas de azas que
se estendem atravez do casco, o um braço de
poste passando atravez do casco a ligar o
posto em uma extremidade da dita travessa
lateral com a travessa opposta, uma -extensão
deste braço sendo provida, se desejada, dentro
do casco.

• as-, em urna machina hidra-cerca, do ao-
Córdo•com a reivindicação ia • a. existencia do
uru painel de aza. constituido por 'travessas
construidaa dentro do casco do bote e pro-
vendo um par de troncos de aza, supportando
o alo painel a machina ou inachinas, e as
azas sendo aonvenientemento supportadas nos
dito troncos;

Sa, uma machinahydro-aerea do typo geral,
como na reivindicação ia, provida com arma-
ções de postes de nu, que comprehendem
braços casaca em fairma do V, tua armaçõos
aupportando pr.gçWát, a machio& ou
mashinasa

ore urna aeronave do typa geral, como
ara raivinclicação superficies sanporsassaaas,
machitia e travessas:. uma unidat4r0. de força
comprehen dendo • dingonaes, que se encon-
tram dispostas para- contacto com As raspe-
ctiv a travemos.

7a, em uni boto voador do typo geral, tal"
corno na reivindinaçao l a , um casco, supertl-
cies supportadoras, armar-aias de poste de
aza, construidas nas supadeies, emaranhas-
dendo diagainaes que se (madura-aia o -tra-
vessas laterpostas 'entre as diagoaans das
armações correspondera-tos, constituindo um.
leito de machina;

8a, em uma aeronave do typo geral, tal
coma na reivindicação 1a, as travessas do
leio de machina, b aaeos em fórma. de V dis-
postos para supportarern as -respectivas tra-
vessas intermeliarias ás ditas suneríicies,
sendo -essas travessas constr.% ; sobro-a su-
perada, inferior, e um' disposi rivo continuando•
os braços Oh ás suparficies superiores, o dito
dispositivo e os ditos braços constituindo cal-
lectivamento uma armação de poste do aza;

O. em urna macaina hydra-aerea rio tapo
geral. como na reivindicação l a, uma estrn-
ctura de azia comprehenlendo um piinel de
aza central. construido no casco e provido de
armações dl posta de aza, que ligam um
painel de aza superior com o outro quadro c
tamboril supuortam as maelli ,ias, as ditas ma-
chinas' o ermações, sondo li gadas entre. si , e a
eatructura constituindo n na secção de ma-
china, que de preferencia é ligada 'como um
tódo aeacasao atravez da estrtudura do aza;
• 104, uma "machina bydro•erea do . typo
geral, tal como na reivindicaçao Ia , em que a
secçao de marliina comprehende uma es ru-
ctura de . aza de tronco, construiria no casco
e comprehende macIdnas supportadas por
arruições de postes do aza, que se encontram
em-diagonal, entre a 'dita aza de tronco e um
painel do asa,-superior, com postes do asa
entra as ditas, maelnuas, ligando tambern o
dito painel e membros .abraçadores entro as
dita§ armações de poste, cada armaçao sendo
ligada á outra por meio de braços transver-
saes, e uni braço diagonal ligando os ditos
membros abraçadores com o casco;

urna rincham hydre-accea cintypo ge-
ral, como na reivindicação V', tendo um bote
hydroplano em que a superficio hydroplana
que se projecta para fóra em qualquer lado
do casco é formada canas len lo-se a prancha
do fando, que forma o fundo hydroplano do
casco, latesalmento ao centro de gravidade
deste e além dos dorsos do casco;

121, uma rinchara hydro-aerea do typo
geral, como na reivindicação 1 4, tendo estru-
cturas estabilizadoras excreseentes no funde,
provida com uma base forma la par partes
projectantes da armação interior do casco
além doa dorsos;

13't, uma- machina, hydro-aerea do typo
geral, cama na reivindicação is, tando um
fundo hydroplanantesque consiste ale prancha
do fundo, a qual se estende continua e inin-
terruptamente do centro longitudirtal do dito
fundo lateralmente á margens dos estabiliza-
dores lateraes, o que augmonta o dito fundo
hydroplananto ;.

W, em um casco para botesvcridoressdo
typo geral, como na reivindicáção is. um
fundo plananto que termina em um degráo
do face voltada para traz e excresconcias
estabilizadoras dispostas nos lados oppostos do
casco para Surgir continuamente para fócia
desde um ponto na prôa ou perto nula aara
um ponto de travessa ma:alma na viainhariaas.
do dito degráo

L', unia machina dydro-aerea do typo
•gerai, como na reivindicação a s, cru que o as-
santo no casco é dividido para comprehendar
çonapartimentos que são do proferencia
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liormeaveis, colloeados respectivamefite ade-
tnte, atraz e directamente sobre o degráo
Usual do casco hydroplano ;

46, uma machina hydro-arca do typo ge-
ral, como sia reivindicação la, cm que Os
supportes de aza são_ dispostos intermedia-
riamente atravéz do casco para interceptar o
'assento, e dividil-o em um', numero de coin
partimentos;

471, em uma aeronave do typo geral, como
na reivindicação ls , a combinação com Amar-
lides supportadoras, um corpo o uma instai-

. fação de força milltipla, de um systema
impulsão, comprehendendo apparelhos de ten.
são dispostos para distensão posterior desde
as 'iniciados do motor respectivas, e um dis-
spositivo transmissor do impulso disposto para
continuar a transmissão dos esforços de im-
poisa° dentro do interior do dito corpo.
. Rio de Janeiro, 5 de junho de 1.917s-Por

procuração, C. Base/mann,

jV.9,6 45-aleinorial descriptrva dtt invenção
de «urna macitina aperreigeada para lapidar
e po7ir pedras preciosas», rompe preten-
de privilegio de invençtto a Sters-Cofonion
Diamond Machine C', ler., domiciliada em
Nova York, Estados Unidos da America dá
Norte

llefere-se a invenção a aperfeiçoamentos
• em machinas do lapidar e polir pedras pre-

ciosas e provê apelfeiçoamentes uh mecanis-*
ano de 'ajustamento das pedras, no de regula-
.ão da eidensão • de polimento, no de alimen-
tação e em outras peças das machinas adianta
especificadas.	 -

Para pleno entendimento da inVenção, dos-
crevor-se-a uma fôrma prefesivel, com refe-
rencia aos desenhos, em •que: fig. 4 é uma ele-
' vação; lig. 2 um plano; figa. 3 e 4 elevações
reeminaea; Ag. • 5 .secção vertical das peças
mantenedoeas da pedra, pela linha 5-5 da
lig. 4; lig. 6 infeção. pela linha 6-6 da fig. 5;
l. 7 plano das .peças representadas.na  fig.

Jlg.. 8 sceç#o pela linha 8-8 da fig. 1; fig. 9
sen o vertical de detalhes, pela linha 9-9
da is„s . 8; fig. - 10 sução para linha 10-10
ste fig. 9; fig. ti sente° semetha.nte á . fig.
-,..4; • í..12 peia linha 12 da fig. 10; figs

secção pela linha. 12 da fig. 10; fig. IA
socqão pela. linha 14-14 da fig. 81 figs. 15 sec-
çko pela linha 15 da fig. 14; fig. 16 secção

•dela boba 46 da fig. 44; fig. 17 secção pela
linha 17-17 da fig. 14; fig. 18 detalhes do me-
canismo de voltear; fig. 19 os mesmos deta-
lhes em posição diferente; fig. 20 secção pela
linha 28-20 da fig. 1; fig. 21 secçãp pela
'juba 21-21 da fig.i; fig. 22 secção pela linha
.2142 da fig. 8; fig. 23 secção pela linha 23-23
ela fig. 22; fig. 24 secçáo pela linha 24-24 da
ri. 10; fig. 25 uni-detalhe das peças mostra-
-das na fig. 8; figs. 25, 27 e 28 vistaa de de-
talhe; fig. 29. vista de detalhe do mecanismo
Mostrado na fig. 14; fig. 31J secção pela linha

.ãO-30 da fig. 29.	 • •	 •
O polido 1 é girado golo fuso 2. O diamen-

le 3 (figa. 5 e 63 é cimentado ou de outra
fOrma fixado no eixo 4, preso no furo 5
por parafuso w; A cunha 7 passa pelo eixo 4

' ,a entra. na ranhura 8 excentrica do furo 5.
Este é trazido na manga O, sendo nella man-
tido por arauála de mola 10, que coopera
com o flano indicador it. A manga 9 tem
uni colar 12, preso por porca 13 atarraxada
na bucha 14, presa em um bossa 15. Um pa-
rafuso 16, com extremidade conioa, é atarra-
xado no bosso 15 e actua sobre o membro 17

skpara fixar a manga 9 e mantel-a rigida, em
relação ao bosso 15 (fig. 5). 'Um parafuso 48
'impede que a luva 14 gire.. Desapertando-se

parafuso 16 e operando-se a porca de flan-
ge 13, a manga 9, o eixo 4 e a pedra 3 pedem
*scr levautades ein relação ao hosso 15, Esto

-
tem min projecção 19, que deslisa em um
guia arqueado 20. Uma espiga de rosca 24 no
bosso 15 passa pelo guia '20 e tem porca 22
'para fixar o bosso 4.5 em qualquer posição
(fig. 4). Assim que o flange 11 fôr posto em -
posição, será apertado em 23, e uma alavanca
de fixação . 24, plvotade na projecção 25 do
coibir 28, engata em seus dentes terminaes
externos 23, sendo a alavanca 24 premida
para cima pelo pistão 26 accionado pela mola
27 trazida pelo colar- 28 na manga 9. Uma
alavanca 29, lambem pivotada no collar 28,
temem membro 30 adaptado a premir para
baixo e retirar o gancho 24 dos dentes 23
para soltar o flane 11.

A bucha 14 tem fendas 11' (figa. 4 e 5)
entre as quaes pôde deslisar a. projecção 25;
mas esta impede o movimento giratorio da
Manga 9 em rotação á bucha 4.4.

O boSso 15 traz a bucha 31, em que ha uma
manga 32 tendo uma peripheria do escala do
ajustatuento 33.

A manga 32 traz um fuso 31, tendo uma
parte 35 abaixo e uma cabeça 36 acima della,
ema arruella de Mola 37 sendo interposta
entre a parte alargado, 35 e a cabeça 36.

A parte 93 tem unaa, fenda de chaveta para
impedir a sua rotação, perinittindo ao mama
tempo ajustamento Vertical por °ocasião da
operação dasmanga 32. Um parafirso'38, com
fenda para elta.ve opera por Meio do bosso
45 e bucha 34. para impedir a rotação do fuso
.31.

Este traz unia cabeça 39, que tem montado
em si, deslisente, um indicador de ajusta-
mento. 40.

Este pode ser movido transversalmente
pela engrenagem U, que engata na haste
dentada 112.-

A engrenagem 41 é girada pelo botão 43
e tem uma face lisa (figa. 4 o 5), que pode ser
engatada polo compressor 44, de modo que,
quando .o ponteiro 40 está retirado da pedra
3, fica sustado nessa posição. O ponteiro 40
é feito de' modo a, quando a indicação na es-
cala de. ajustamento fôr zero, apontar ao
centro do arco formado pelo gula arqueado
20.

Este é trazido sobre o extremo inferior de
um fuso 45 (fig. 14), que é circulado pela
manga e6, que passa por uma caixa de me-
canismo O.

, A manga 46 é impedida de girar na caixa
47 pela chaveta 48 que engata uma ranhura
49.

O fuso 45 tem, passando por elle, um fuso
50, que tem urna cabeça Si no topo e uma
porca 52 com tarraxa para baixo, para malder
tè fuso tio dentro de fuso 42, a arruella 53,
deslisavelmente disposta no fuso 50, sendo ia-
terposta entre a Orca e o fuso ôco

O pino 54, passa pela cabeca 51 e manga 46
para prender o fuso 50 manga 48. Na
Manga 46 ha urna manga do ajustamento 55,
qiie tem uma uma escala de operação 56..

Os passos da manga 63 são ordenados a dez
por pollegada, como lambem o são Os da
manga 32, do modo que uma volta destas
mangas moverá suas, respectivas partes de
ajustamento de um decimo de pellegada.

A manga 55 é engatada pelo collar 57,
atarrachado e preso a uma Manga 58 pelo pa-
rafuso 59. Uma haste do parafuso GO está
dentro da manga 58 conr fiange 61 engatado
entre o collar 57 e a manga 58.. A haste 60
tem atarraohada em si um fuso 62 com uma
parte alargada 63 (fig. 15), que nãci pôde
gyrar, sendo engatada pela chaveta 48. Molas

• 64 • 0 compressores 65 entro a ,haste 60 c a ca-
beça 51 tendem a separar as duas. Parafusos
66 manteem a chaveta 48 em posição, e o fuso
45 tem um meies° espiral _67 para lubrifi-
cantes	 a	 •

-
A caixa 47 é provida de caixas de ga.xe-

ta 46'.
Uma parte da manga 62 tem um rode% 68

engatado por segmento 59, que tem uma alar -
vanca inteiriça 70 pivotada eia .71 ao 47. O
gyro da haste GO levanta e abaixa a manga
58 o o collar 57, manga 55, manga 46, fuso 50, •
fuso 45, bosso 1.5, e peças trazidas pelos melemâ
inclusive a pedra, todos em relação ao fuso
62, pivot 71 e alavanca 70. O gyro da manga
48 levanta o abaixa a manga 16, o fuso 50 çi
bosso 15 com as peças trazidas por alies, todos
em relação ao pivot 71 o alavanca 70.

O segmento 69 é engatado pelo segmento
72, tendo inteiriço com elle o segmento 73,
que engata o rodete 74, tendo este garras '73
para serem engatadas pelas garras 70 (fig. 22)
inteiriças com o eixo '77, que passa pela tampa .
da caixa 47, e que tom por fora um braço 78,
que traz o parafuso 78' (fig. 1), no qual t'S
montado ajustavelinonte um peso 79, rodando
a cabeça 80 do parafuso 78'. A ao ati de gra-
vidade sobre o peso 79 gira, em sentido con-
trario, a enerenagem 74 que, por meio doa
segmentos 72 e 73, gira em sentido Contrarie
o segmento 69 e força as peças que trazem a
pedra, contra o polidor i. Si o braço 78 estl-
yer perto da, posição vertical, a acção da gra-
vidade será muito menor do que si o bray
estiver horizontal. Quando a lapidação oe-
meça, o braço 78 está quasi vertical, e,
quando prosegue, move-se elle para a ponçãO
representada na fig. 1, de modo-que.° peso'70
forçará a pedra contra o polidor Com mais
força.

A posição e a acção do poso podem ser
ajustadas pala cabeça 80 para conformar-se
com o tamanho da pedra o a phase da opera-
ção.

Póde-se prover meios para forçar o fuso G?.
para cima contra a acção do peso 79, afiai de
que as indicaçõea na escala do lapidação
adeante descripta sejam mais cuidadosas, o
peso dessas peças moveis é ligeiramente con-
trabalançado, por meio da mola 81, qut)'
actua sobre a alavanca 82 em 83, sendo 4
alavanca 82 pivotasla. em Si o ton io dento
83, que engatam a haste dentada 68, de moda
que a mola 81 tende a levantar a pedra, qua
traz as peças moveis em relação á caixa 47-.

Afim de que, antes do começar a lapidação,
e a pedra se mover para baixo em direcção
ao polidor, ostes, movimentos para baixo pos-
sam siar satisfactoriameute retardados, 'o ro-
dato 71 tem presa a engrenagem 86, que en-
grena com a outra 87, engranaodo esta corri
o rodeto 88, o qual traz a engrenagem 89,que
engrena com o rodete 90, trazido frciuxamente
em seu eixo, em que está a roda dentada 91
engatada pelo lingueta 92 trazido pela engra- -
impam 03 que engrena com o rodete 91 preso
á engrenagem 95 que engrena com o. rodeld
06 (figa. 29 e 30).

• O Mete 90 traz o excentrico 97 (fig. H), •
que funeciona na ranhura 98 do peso 99,
pivotado em 100, de modo que quando a pe-
dra se inove para o polidor a engrenagem 90

,_gira rapidamente, provocando uma rapida.
-11ternação do peso 99, que, por causa de sua
-inercia, retarda a approximação da pedra ás
polidor. , '

O segmento 73 actúa Sambem para mover tf
rodete 101, que traz a engfenagem 102 ori-

• granando com o rodete (03, que traz a engre-
nagem 101 engrenando com o rodete 103„
que tem uris eixo, que se estende pela caixa.
47 o traz o ponteiro 106 cooperando com a as..
cara de lapidação IV (fig. 17), de modo que,
quando a pedra se move para o polidor 1., à
extensão de cada movimento é . cuidadosas
mente Medida a: um centoaimo de pollegada_	 _
na escala 19:4,

-	 •

•



a haste dentada OS e peças por elle irazida3,
inclusivo a.pedra, submattida á lapidação, de
modo que a pedra é retirada da superficio
polidora na posiçã.o representada na fig. 18.

Para aeassentar as peças, o braço 78 á pe-
gado á mão e girado tanto quanto possivol no
sentido directo. O lado do segmendo .115
prende o pino fixo 137, provocando um movi-
mento contrario do segmento 115, c Umbus
um movimento contrario da alavanca 112, do
modo a apertar a mola 111. •

Ao mesmo tampa o membro 123 prende um
pino fixo 138 (fig. 19) do tal maneira que o
peso 121 tendo a mover a alavanca 121 em
unia direcção inversa., de modo que, ao sor re-
vertala a garra 426, a projecção 125 é levada
para baixo della. Este movimento inverso da
alavanca 121 Permitté lambem que o braço
longo 120 do escape 127 seja posto em engatas
monto e prenda o braço ton ais da alavanca
i2.1 afim tle fechai-o (fig. 10.)

O relensor 430 limita o movimento do esca-
pe 121 em direccção inversa ; o reteusor 110
limita o movimento da alavanca 121 em sena
tido inverso ; e o retensor 110' em sentido di-
recto.

O escape 127 é'de tal peso que o seu braço
longo tendo a girar em frente do braco longo
da alavanca 121, assim que a esta for dado uni.
suficiente movimento inverso. •

Estando, então, as peca; corao se mostra na.
figa 10, ficam promptas para nova operação
de lapidação. Na ultima parte do movimento
de reassentamento, o pino 250 da engrenagem
-181 (figa 22) engata o braço do alavanca 251,
pivotado em 252 e actuado por uma mola 253
. para normalmente mantel-a contra um re-
tensor 251,.e adita para apertar a mola 2S3,'
occasião em que, quando o operador 1 solta o
braço da alavanca 78, a inala 253 movo o
braço 78 á esquerda da vertical (fig. 1), quO -
a quando o peso actaa para abaixar as peças
poriaddr•arta-pp.dra, • para par eatraasma--
tacto com a snperficie pOlidóra. •

Para tOmponsar o poso do braço 70 e o OS-
Capo por elle trazido, a mola 141 prendo um
esbarro ajustavel 142 e o braço 143, O qual
engata o pino lal, inteiriço coM o segmento
60 e a alavanca 70, de modo que a mola
141 tende a levantar a alavanca 70 em torno
do pivot 71, sondo a mola de força suficiente
para equilibrar o peso do braço 70 e as peças
do escapo por elle trazidas. A caixa 17 e sup-
portada sobre a barra do guia a1.45 (fig. 4) o
pólo deslizar nelia, e tem uma tira 140 e pa-
rafuso 117 para forçal-a em engate cerrado
com a barra Ila• A caixa é .deslizavel.
A barra 115 tem eaullura, a nona contam a -
barra 100, movei longitudinalmente,
mantida lixa em relação á barra de guia laa,
a menos que se desejo -alternar a pedra so-
bre, o polidor. A barra 190 é fendida ma 119
(fia,. 8) c tem, preso nella pelo pino .155, O
parafuso 119, em que é trazida a porca 139,

eM sun extremo a engrenagem de mi-
tra 131, engrenando com outra 152, presa ao
eixo 453 apoiado na caixa 17 o maneai na
(figs. 9 a 13). 03 collares na porca 150 enga-
tam a projecção-13a, do modo que, 3,o gira-
raio as engrenagens 151 o 152, a caixa 47 a
iarçada 3, deslizar horizontalmente ao - logo
da barra 115..	 •	 ,

Preso ao -eixo 133 á movido um membro
167, tendo braços oppostoa, cada mn dos
qua,c3 traz o calindro 1136 (fig. 10). Apoiado
em unia poça de armação, presa á caixa 47
por dou; parafusos 161 (fig. 1), ha uni mem-
bro motor l38,- lenda braços oppoato,a, cada
1110 dos quacs traz um' cylindre 1G2 (fig. 9).
O membro 153 tem finge 150 e lambem pra-
jecção Iala • trazendo' o borla, iscais° 130.
Deslizanto no eixo 153, entre, o meneai 181
(preso pelai parafusos 183 á caixa -47) e
~2z,t, jg12_, uzuv4r2 4f4t2.41,211%5
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Um ponteiro 106', cooperando com o qua-
aluaste da escala, 6. lambem provido no outro
l.adO da machina.

A engrenagem 108 eisgrena, com o rodete
03, o a mola 109 tende a rodar a engrena-

atem 108 na direcção imposta áquella em que
ia rodada polo rodoto 103,para fazei-a recuar.
laa, caixa 67 ha um lubrificador i10.

Levantando-se o braço 78, sou eixo 6 girado,
Nr;irando assim ti rodeto 71 á feição do relogio,

'ae girando, consequentemente,na mesma fôrma
çl segmento 09, como se representa (fig. ie ,
alevando-se, portaato; a pedra faca do poli-

' dar. Este movimento não faz alternar o peso
9, porque os dentes da roda 91 correm sob o

aingueto 92.
Para que a pedra possa ser antomatica-

Mento retirada do polidor, sempre que uma
faceta tiver sido polida ao ponto desejado, ha
e sopitas, mecanismo: A alavanca 70 tom,
uni braço inteiriço -pendente (figa. 16, 18 e 19),
a que 6 pivotada em Hl uma alavanca 112.
ta braço superior da alavanca 112 traz uru es.
barro pivotado 113, em que repousa um ex-
tremo do mola 114, cujo outro oxtremo se as-

:acata, na alavanca 70. -Preso á alavanca 112
'esta o segmento 145 quo engata o valete 116.•
'apeado na alavanca 70 om 117. O rodete 110
atraz o segmenta 118„qua engrena coai o rodete
4119 lambem apoiado na alavanca 60. Apoiada

a mesma era 12) lia a alavanca 121,teudo ti s
'braço I22 cm que 6 pivotado uns membro 423
l¡msando em 121. alavanca 121 tens tambem
aima projecção 125 engatada pela garra 120

;.presa ao rodeto 119. Na alavanca, .70 ha uni.
Sascapo 127 piaotado eus 128 tendo um braço
ai29, que prende o extremo da alavanca 121
para manter o dito braço livro , de ser impei-

', lido para cima polo poso 124-, suspenso pelo
. 'braço 122. O escape le7 tem um braço curto

,̀a4 30 adaptado a, quando a lapidação. do uma
Taro ou *LM:1 attingir o ponto desejado, eu-
'Itat.ar o Ou° 131 no braço do pivot 1. 2, man-
tido contra o relensor ajustava' 133 pela mola
131, sendo o braço 132 pivotado em 133.'

•baixa 47 ha um retensor. ajuatavel 436, para
ser engatado pela braço 120 da alavanca 142,

aluando o braço 120 deslisa tara da alavanca
121.

Continuando a lapidação, a manga 40 jun-.
'amante com as suas peçaa centi • lasa entro
as quites esta a haste dentada 68, inove-se
vara baixo. Isto provoca uni giro gradual da
Regmento 69, ein sentido inyeteo, como se VÕ
tias figs. 14, 13 e 10. Isto faz com que o braço
70 se levante, levando consigo as peça; II t

12e, inebasive. Este movimento contimia ata
que o braço 130 prenda o pino 131, obrigando
aSsiin um movimento imito leve do escape,
127 em torno de s'en pive4 128, do moio quo
o braço .129 desliza feira da alavanca 121, per-

• matinais assim que o peso 121 mova a ala-
santa 121, eia sentido inverso,-o abra a gar-
ra 126, permittindo que a mola , 41 .1 actuo

, entre as alavanca; 70 e 112, para obrigar
• asta a mover-se em torno 'de seu pivot. Isto

¡a z ema sina o segmento 115 actue sobro o ro- •
dote 116 e o segmento 118, tendendo a mover
o mesmo em sentido directo e o segmento 1[8 -

!atende a mover o rodela 119 e garra 126 em
entido inverso contra o braço perpendicular

; jaa, de modo a manter a alavanca-112 como
, 1 apresentada na fig. Ia, as superfieles engata.

doras entro o braço 125 o. wirra, 120, sendo
' formado de tal usado que, logo que o braço
11.20 desliza fdra da alavanca Cal, a acção da

!nula, 114, auxiliada pelo Nati 121,. facilmenter.	 ,assou a a ias ancaa 2,1 para -afrouxar " a garra .
pn; A' mola" H% é então permittida osculara

alavanca 112 eu torno do seu pieot, de morto
•tatuo o braao lenao da alavanca 112 engata o

f
-retensor 138, occasiao em que a mola 114 re-
cua o braço da alavanca '70, girando o se-
aaaaaaillar	 çlV. Sal sa aliala (.11aW	 igv.14

•

(rAgáUolb171 '146Y 'H1

 161 inteiram com uni par de canis 14-
(fig. I), mijas oistrenadades transversaos for-
mam bolsas 105, (lig. II) para os cylindroa
166. Rodeando o eixo 153 ha anneis do fri-
cção 182 alternados com outros 183. O.;
atineis 182 toem projecções 186, que engatam
em ranhuras no maneai 181 (V. tambeez
figa. 12 e 13) e os aunais 183 teci» ranhuras
engatando as partes empennadas 187 do eixo
153. Os armeis- 182,183 são comprimidos
juntamente pela mola do compressão 488. Os
anneis 182 não podem girar em relação á cai-
xa 47, emquanto 03 alieis 183 são forçados.,a girar com o eixo 153.

Pivotada, em 108 lia á marÚella do cotsia
vello 169, um de cujos braços é aforquilhado •
em ,170 o alcança a parte coa fiange Hl do : '
membro 160, ao passo que o outro braço at-1
calma. a haste 171, montada desliaavelmente
na caixa 47. A haste 171 lambem alcança a.
alavanca 172 (fig. 22) pivotada eu 173. Uma.
mola 171 comprimo o membro 160 contra os
cylindro3 162 do membro 158 (fig. 9) pela ala-,
vanca 172, hasta 171 e manivella 109. A alaa
vanca 172 tem pivotado eia si um lingueta;
176, premido polo compressor 177 contra areal
tensor 178. O linguele 176 podo engatar OS densa
te; da roda 179, trazendo o relute 180, qua
engrena com - a engrenagem 181 presa ás man-
didulas do eixo 77 (fig. 17). Os dous braço3
trazendo Os cyliudros 162 e o; outro; dou'

• trazendo Os eylindros 166 são equidistante dos
eixo 153, o, na posição normal (fig. 8 a
siso dispostos em angulo; rectos entro si, em
torno do eixo 153 (fig. 24). O pino 175 (fig. 2t)
simplesmente restringo a posição da alavanca
172 o não- toma parte na acção do moca-
nismo.	 •

Quando o botão 1'56 gira em qualquer selha
Lido, o; eylindroa 162 actuam sobro as &oca
de esain 163, fórça o membro 10 .1 para-dentro

- ao longiide eixo 173, operando arstin- a ma-
nivolla 169, para-forçar a 'm50471 para den,;
tro contra a mola 174, e faz o lingueta 17G
engatar a roda dentada 170 o girar a engre-
nagem 181.

Isto levanta o peso 79 e gira o rOdete 74
segmentos 73, 72, o Ma, e levanta ligeiramente
a haste 68, bem como a manga 40 e o dispo-
sitivo portador do pedra, pelo que a pedra
ligeiramente afastada da superfielo polidora.
„Quando continaa o movimento do botão 130,

Os braços do membro 158 esgotam os braços
do membro 167 (fig. 24); de. modo que qual-
quer novo giro do membro movido 167 e, ema.
sequentemonte. do eixo 153 gira as engrena-
gens de suara 132e 131, fazendo com que ia
porca 130 se mova ao longo da parafuso 14a,
e, consequentemente, a caixa 47, conatodo&.
os dispositivos portadores de pedra, se mova
lateralmente sobre a supe,rfiaie polidora, cola
a pedi% ainda mantida um pouco levantada,.
ata que se obtenha a devida posição no polia
dor 1 para novo polimento.

Ao soltar-se o botão 150, a inala 171 actua
para recuar o membro 166 e o membro -174
ás suas primitiva; posiaaea c lambem o liaa
guete 17t3.

Para mover a pedra na direcção oprimia:
o botão 156.6 rodado na direcção opposta. A

* barra 190 tem apoiado em si o pino 191, qua
se projecta.ddmanivella 102 (figs. 8, 23, 21 'é
25), que tens uma ranhura 193, eu que ha.
uni cylindro 19a, trazido na barra 195, miei
podo ser . ajustado verticahaente pela manga
190, porca 107 atarraxada em uma armação,
na barra 113 em 108. A manga laG tem a
escala %O. A mauivella 192 tens uma raa¡
adiura 200, em que ha uns cylindra, trazidis
.exéentricamente sobre o disco 202, Meato
com o seixo 203, trazendo a engrenagem da,
mitra 294, que engrena com a engrenagem.
405, em Mija (mata ha 4 ,ongrenagem coni.ea,

w-2=1-U.2.g.4 ‘,"4LWILOi
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209 (fig. 39, o qual traz a: emasenagem ro-
ideia 240; movida peio rodela 211 e motor

eetrico 241a. Girando o motor 212, o disco
02 gira t( fig. 25) e o eylindro 201. operando
á ranhura 200, movo a manivela 192 em

no do centro do eylbadro 491, sendo man-
o fixo em relaçáo á barra 145, o pino 101

Será forçado a alternar longitudinalmente
trazendo consigo a barra 190 e, consequente-
mente, alternando a caixa 47,earn os disposi-
tivos portadores de pedra, assim alternando a
yJedra sobre a supernal() polidora. Ao girar a
jmanga.196, o eylindro 194 pode ser movido a

distadoias do centro de 191, de modo a
-- sarau a amplitude. dews alternações. Siso fi-

EM' coineidir o centro do c.ylindro 101 com o
pino 4.91, não se dará alternação da pedra.

almosatato 21.3 tem pontos do contacto 214
•((figs. 2 e 3) sobre os quaes passa o braço do
contacto 213, trazido pela engrenagem 210,
eingrenando .com engrenagem de botão 218,

. cpeada pelo rodeie 219, trazido no eixo 220,
ue tambem tsais a engrenagem 221, engra-

itiando com a engrenagem .222 no eixo 223,
alue tro.z . o cabo 221 com a escala 223 (fig. 1).

• Ao mover-se o cabe 221, o braço de contacto
215 é obrigado a pas,r • sobre .0s pontos de
canlacto 214,e, assim, wariar a resistenci3 no

• circuito do motor, da maneira vulgar,. o,
„ *essa conformidade, .variar a velocidade das
alterna0es da pedra., Ao extremo do eixo 223
ê preso uni disco 226, tenda -recessos adapta-

.os para engate pelo cylinaro P27 no braço
228, pivotado em 229 e premido para cima
polo compressor 230, de modo que o cylinaro
1427 é obrigado a engatar frouxamente os re-
cessos e projecções do disco 225. Deste modo;

# operador pádo dizer pelo tacto predsamento
. 2uando alcançou.a proxima pbase ou a qual-
,Spier phase desejada de resistoncia do rhassa.
tato.

A operação geral da melaria é a. seguinte:
A caixa 47 é calcada á posição horizontal

pelo cabo 239 para o faca accesso e manobra
da arvore 4. Então, bi a peara a lapidar 'não
tiver mais de cerco, de um oitavo do pollçgada
em dfainetro do circumfarencia, a escala do
assentamento é collacada em zero, por meio
do fiange 32, que traz o indicador de assenta-
alentei 40 apontado para o centro do guia ar-
queado 20.

A arvore 4 que contem a pedra é, então,
collocala no fuso 5 do bosso 15 e nele 'presa
paio parafuso 8. A peara é depois aitiatada
aro posição, de modo que a sua eircumferencia
fica em linha com o indicador de assenta-
mento 40.

Isto se faz da maneira seguinte
O indicador de assentamento 41 é posto em

z • posição por moio do fla.nge 32, perto, mas in-
teiramente desembaraçado da pedra. O fuso
5 é mantido aberto pela alavanca depressora
de austarneiito20; o a manga 9 do dito fuso
é desapertado pelo parafuso 16. A arvore 4 é
ajustada longitudinalmente pela po rca 13 até
que a circumferancia da pedra appareça em
linha com o indicador rio assentamento 40.
O fuso 5 é. então rodado par meio de sêu
'anise ina icador II. ao passo que o indicador
do assentamento 40 é posto, por Meio do
botão 43, perto da circumferencia ; verificar-
se-á, então, si é necessario novo ajustamento
longitudinal do' fuso 5. Completo o ajusta-
mento neste sentido, a manga 9 é calçada
pelo parafuso 10, o indicador do assenta-
mento 49 é reena' 10 á posição originasia pelo
botão 43, a alavanca do ajustamento 29 é
posta na posição originaria e o flange-indi-
cador 11 é rodado até que a alavanca do
fecho 21* se prenda no entalho desolado em
23. • 0 bossa 15 deve s então, ser colocado na
posição exacta. o que depende2±..52ão a.

posição-do to5)1-i no guia . arqueado 20 é
alterada, afrouxando um pouco .1: porca 22,
deslizando o bosso 15 á posição requerida, e
reapertando a porca flaniada 22-A escala de
operações !jd é então assentada pelo flano 55,
do accordo com tabelas calculas-Ias que dão
a distancia exacta para, lapidar facetas de nu-
mero o angulo exigidos ou paaa, lapalar uma
face'a superior á altura exigida pela sua cir-
cumforencia. A caixa 47 é então abaixada á
posição 'de lapidar, pelo caba 239, a ajustada
em posição lateaal pelo botão 156, levaudo
pedra sobre as fitas, asparas da superficio do
lapidação.

A pressão de lapidação é, então, regulada
'pela cabeça 80, pressão es.sa que paia ser re-
gulada por ensaios. O escape automatico
então assentado, gyrando-se o braço 78 no
sentido directo (fig. •) e t depois, soltando-o.

A amplitude elo movimento alternativo ó
regulada pela manga fianjacia itio. A media
de alternação é regulada . re'o cabo Vá; po-
dendo ser conhecida por ensaios. Terminada
o lapidação, o ponteiro 106 da escala de lapi-
daçãoaera chegado a zero, occasião ein saia o
escape automatico actuará e retirará a pedra
da superficio do lapidação, da maneira acima
explicada.

Na figa27 o indieadõr do assentamento 40
representado . em posição: ajustada para „ uma
pedra pequena. Na fig, 28 represanta-se uma
pedra maiorau o - indicador de assentamento
40 se representa descido a . lona posição mais

giranao-ser a manga flanjada 32, do
modo que o centro do plano . da circamferen-
aia é. premido- abaixo do centro do -arco do
guia arqueado, :como se mostra nas liga. 39
a -42.

Entender-será que, embora na especificação
se empreguem os termos pedra e pedra pre-
41:05Mv Dropirg abranger to .dea , as çaraos

rasisteirtes que se deseje lapidar de Um maska
simiihante eu equivalente. 	 -

Reivindicações :	 • .
uma machina de „polir pedras precioswal

do typo descripto; em que um ' dispositivo d•
assentamento ou indicador coopara com uni.
bosso ajustavel para indicar .a ,posição que 41,
pedra deve occupar; de modo que a mesma?
podo ser ajustada em relação ao dispositivo do'
assentamento, para o fim especificado ; -

24, unia machina de polir pedras preciosas;a
do typo descripto, •Cm que o ponteiro de
dispositivo de assentamento pode ser ajustado
na direcção ou além do bosso perta-gaz e pc-41
dras preciosas por elle trazidos, in icaado ao.á
mesmo tempo a posição que a pedra deve
occupar, o sendo . o ponteiro de preforencia
associado com um dispositivo que 'mantem .0.
ponteiro em posição adiante da pedra, para
litn especificado ;	 •

3*, uma ma,cbina de polir pedras -preclosay-
,do typo descripto, provida com um fuso por)
talor de pedra preciosa e mecanismo asso-1
ciado, que é pivotado para' mover em tornos
de um eixo substancialmente parallelo á facck,,
poli tora,-do polidor, de moio a ser caga de
entrar o salfir da sua poição, pari inspecção
o ajustamento, sem desfazer os outros assou-
Lamentos da matilina, para o ihn especii;:'
ficado._

4, urna machina de	 • .polir pa riras preciosas;,.
do.typo descripto, provida eme mecanismo
sob regulação de uni 'cabo opera tivo . para le-
vantar a pedra preciosa e o .fuso, do unia",
zona do poli lar e movei-os a urna' zona dife,-+;
-rente do mesmo, para o tini especificado.

St", unia machitra de polir pe iras prociosasaaj
'do typo descripto, provida de um Mv) por--
tador do pedra preciosa, movei em direcção
ao polidor durante o polimento, o um
cador ligado ao dito fuso poe meio de jogo do
engronagetu para indicar o andamento da
operação; para o fim especificado..

.uma ma,china de polir palras preciosas,'
'do typo descripto, provida de. mecaabano;
para levantar a pedra preciosa, disposto emir'
uma caixa ou caixa de mecanismo o tendo
mecanismo de ligação engatando este fusa
portador de pedra preciosa, este mecaninno
tomando parto nos movimentos do dito fuso e
teu o a elle associado um inecanamo de asa;
cape, que coopera coai um retensor relati-:
vilmente fixo, de tal maneira que, quando o
fuso alcançarum determinado- pon em sua:,
descida, o dito escapo baterá eautra o re-
tensor e soltará o mecanismo levantador de
pedra preciosa; o que soltará a pedra do
pidador, para o fim especificado.

7A , urna mactfina de , polb pedraS preciosas;
clo typo doseripto; provila do mecanismo opc-,4
rado sob regulação do maanisme.de escape,
para retirar do polidor a paira preciosa, to,
dito mecanismo de .escape compreliendend&'
peças inoveis associadas com o luso portador
de pedra precioSa o tendo um movimento am-:\
pliadia muito maior do que o da fuso, parajit
fim especificado.

8"; urna' mediana de polir pedras preciosaaa
do typo descripto, • provida com.. mecanistut;‘,
'para retirar automaticamente do polidor al.
pedra preciosa, quando o polimento chega aa'
desejado ponto, e mecanismo de iro-assentas.'
mento, sob regulação .4:1e. uni membro opera-)
tivo, para re-assentar 'o dito.niecanismo de .
retirar a pedra, sendo estare-assentamento*.
do preferencia feito: ou pelo fuso partador
pelo mecanismo aliiiientador de pedra precioa
sa, para o fim especificado.	 -

s
- .' una machina de.	pedàs'..preclog

do typo descripto, provia com mecanismo alaa
tneutado de pedra preciosa, ' faz a pedraN

'ser premida contra a superficie polidora conV:1
pressão crescente á proporção do polimento.,

Odg.	 posieões2wft

,0 guia 143 faz paTte'de-inTra Traaa de areia-
o 145' (aga. 2, 3, 4 e 8) apoiada para girar

am torno de um eixo horizontal, parallelo ao
'l¡kno da superficie polidora pelos pinos 231. o
132 na armação 233 presa rigidamento a uma
tesa 231 por parafusos 235,.ei pino 231 sendo
•ilarrachado na armação o uma porca 230
.ssaido presa melte. Na projecção 237 da arma-
saio 445 1 está pivotada a alavanca 238 tendo o
aabo 239. A alavanca 238 pólo engatar a ala-

aaanca 240 no eixo agitatorio 21*1, apoiada -na
Wpiecção 237, e na outra extremioado desse
leixo agitatorro Mini ' alavanca 21*2 pólo eu-

atar o pino 243, desfizavelmento montado
airada da armação 145', tendo a sua, extra-
nadada inferior adaptada a engatar a extra-
'cidade externa da alavanca 212 (figs.20 e 21)
nue é normalmente premida para cima por
tilo compressor 245 na armação 233. A da-
l/anca 241* é pivotada: em 21*0 O tem -um ex-
;Imole 247 para engatar a alva 218, quando
anormalmente premido para cima pelo com-
pressor 21*5, sendo a alça 248 inteiriça com
a armaçZo 113' e guia 145a de modo que.
quando o extremo 217 engata a alça 218; é

•ampossivel girar a peça ala armação fia' e as
peças por ella trazias. para . ema, como se .
4nostra, na fig. 3. Quando o cabe 239 é im-
pelido no sentida•directo (fig. 3), actatt so-
bre a .alavauca 240 do eixo agitatorio 21*1,
para fazer a alavanca 242 calcar para baixo o
loiro 243, o que força a alavanca 244 fóra do
itligate com a alça 218 e, em seguida, um novo
, ovinieuto do cabo 239 .,no sential6„direeto
lig. 3) faz com que a poça da. armação 145' e.	 e peças por ella trazidas girem em sentido

• acto, de modo -a par as peças em posição
41sa Og.3. Este movimento pada ser continuado
.0118 que a outranatromidado da alça • 248 d.,.

1)1'4.a .parte enorna-tior, emo 'recurvado.1,
ri ín littirt; tal, depois do que as peças

a'-ao	 pautada na
..5	 - - -
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A temera Lura , depondo do respeet41

•

ee- •
kar prosSãO mais eu monos variavel, de accór-
do com o tamanho da pedra ou da phase
operaç• o, sendo o mecanismo de preferencia.
capaz da ajustomentoerawantopeoseguo o poa
X)mento, para o lim.especifeada.
' Ma uma ma,china de polir pedras preciosas,
do tjrpo descripto. em que a força variarei
applicadi pelo mecanismo de alimentação ao
fuso portador do pedra preciosa c tendente a
alimental-a em baixo, é rapidamente reis.
lido poe meio de uno membro oscilante li-
gado ao mesmo; para o fim espocifieado ;
- li e uma medalha de polir pedras prado-
' typo descrito, provida de mecanismo
para varlake a amplitude de alternarão ela
cedro no polidor, sendo o dito mecanismo de
preforencia operarei durante o polimento,
:nora o fim especificado ; •

Uma machina de polir patins provir>.
tia, (19 lypo deecriplo, provida de mecanismo

'para vtri .ir a proporeão do alienai° da
-.pedra no polidor, para o fim especificado;

4.3 ea machina, aperfeiçoada de polir pce•
dras preciosas, tendo as suas poças construi-
dos, dispostas e adae•ta • las a funecionar, sob-
atancialinente como se descreveu em refeeen-
eia aos desenhos arieoxos e para o fim aspe-
Oleado.

ílio do Janoiro, 6 da junho do 1017. — Por
DrocuIr;tçcb Ç. L schnoma.

S. 9.65 ,1	 IfemoPial doseriptlo d, invokeilo
. de «UN NOVO deseariegador automatico de
va3tie3:), para que pretende prieileítio de ia..
en02 John Nicolas 1.1"hy7e, domiciliado nu

eidaá de S. Paula, Estado de S. Paulo

deeearga dos ; vagões ferroviarios cheio;
do material a geanel, mormente carvão de
•pealra, pedra britado.. inineaios, etc., é muito

,nerosa -devido á dillieuldade que oetes ma-
terines offeoe•eeni ao trabalho da pá, exigindo
longo tempo e numeroso poesoa.l, quando o
sem (ao tem aorta capacidade, de ferem que
diversas 1740::103 tem sid eivados para fazer.
rapidamento esto 'sevvico, JÁ construindo -se
vagões com fundo inclina-do, .já, adoptando-se
plataforma otellantes movidas pur motor ex-
terno:

O presente invento pertence a este
systema, no qual, porem, o movimento da
plataforma 4.3 produzido pelo proprio peso do
aareão carregado, que faz oscilar. a 'plata-
forma , que nCr seu movimento daseenialaa
rarrego ura aceumulador de foro? qualquor,
'o qual, logo eme o vagão o.stkvasio, isto é,

• com peao reduzido, faz o mesmo TOltar á .po-
sição primitiva,

• Compeo-se lo •iepositivo de uma platarnnl.
4 (liga. 1 o 2), girando em torno do eixo ea-

, colmeia) '2 o apoiada pele lado mais distante
•mio eixo no piston de uni eylindro compressor
3, cheio de um liquido, oleo do preferencia,
oue sob a acção. do pi5tOtt, movido pelo peso
da plataforma carregada com o vagão elido,

a6 impelido pelo tubo 4 para um -outro cy-
compreasor 5, cujo piston 6 está carre-

gado por um peso '7 onde, exercendo uma
1-1taye proaetio, faz erguer o respectivo peso 7.
Uma, vez desaarregado o vagão, • seu peso. fi-
cando emito reduzido, na° pode mais fazer

:equilibrld no {vazo,. 7 'que então. faz o systenta
mover-ao em emolido inverso, voltando a pla•
talbrunt á poeiçjto iniciaL- 	 •

Como no Julio° do movimento demandante.
t oma ;cate x"o poen do xaigão se apoia lio eixo
de rotação 2, e o restante não é suflielente
para erguer o peai T lipeessario a erguer
depois 'o anho descarregado, .addiciono rnaie

• q,io P0,4) 8, qur deseança eobro os moras 9
"litleo.iite.a ornneiraaparte do DION'iMent0.

• roo, iege (PO a Piateforaetoma unia 'meu-
 tia, Val e a rostiltainle das forças em

acoa	 rae,:„Lfrneealle.,P.1222)r	 •. .	 •

-MAMO OFFICTAL

augmenta sobre o piston do eylindro .3 .em
condiaaea do ergam o supplomaato do
peSo É.

Na volta o movimento é inverso, como no
principio o poso 6 maximo; o supplemouto
somma seu peso ao do peso 7 para vencer
casa resistencia, e logo que 0533. - diminue em
virtude de parte do peso tia plataforma
for descarregado sobro o eixo 2, o peso '7
sufficiento para continuar o movimento as-
cendente, ficando o supplemento 8 rapou-
saio sobre os muros 9 ate nova operaaào.

Outros systemas de accumuladores de força
podem ser adoptados, como, por exemplo, nas
liguras 3 e a, a plataforma no sou movimento
descendente eleva o contrapeso 10 e 03 Mi-
trapezty,: 11 e l2 suer'eseis amante, os quaes de-
pois da desearg.a do vagão fazem a plata-
Virmo velar 'a posiaão . horizontal, tal qual
torno no caso anterior dos compressores:.

lloivindicaçbes: 	 •	 •
i a , - Mo novo descarregador autnmatico do

vagae,s, caracterizado por uma platatVerma,
stobro a qual se coloca o vagão carregado,
disposta em tini eixo excentrieo de moio a in- •
clinar-so para o descarregamento do vtagao.
Senil° combinada com um systema qualquer
de compressoras, alue entrem em acção du-
rante o movimento descendente da plataforma,
Sendo a força aceiro-Miada no movimento para
baixo, utilizada, para o moviincnto para cima
da plataforma quando descarregado o vagão,
substrialcialmoute como descripto o represen-
tado no desenho;
. 21, um novo descarregador antomatieo do

Vagi503, COMO acima reivindicado, erteaefeti.
modo por uma prataforma -1 montado em ma
eixo excentrieo •*2 combinada atoai um com-
pressor .`f ligado a uni acaliamlador de força

6, 7. 8, 9, para, o fim da plataforma se in-
clinar e °fractura' o desearregauleoto do va-
gão sobro ella colocado e para fazer votar.
poeialo horizontal a plataliarnia, substaalei-
atinente, - como - descripto e representado lio
dezentie:

W. um novo descarregador au tonfat iço do
vagões, caracterizado por • uma plataforma,
sobre a qual se coloca o vagão a descarre-
gar, montada sobre um OiN0 excentrico o,
combinada coas contrapesos regulareis, euh.
stancialmonte como desopila°.

lio de Janeiro, 16 do julho de 101'7,— Por
arocuraaão, Oscar Duprat.

• 1f. 9.6511	 "Armorial doscriptieo do tnr,„,.
do «Zn rrOCCFS0 aperfeiçoado de atm.

car;rto	 chlorarcto cif; methyla, bromureto
• de wthyla, chlorttreto de etttyl.t, bromarei°

de elltyla e SC119 homologas», rara	 !fé? 1.12',7-•

- tende privilefl io de invenção De. P. w.
Ilt'mann, domiciliado na cidade de 8:Paulo,t Estado de S. Paulo

Para fabricar chlorureto de meilijle., luro-
noureto do mothyla, chlorureto do ethyla,
bromurato de ethyla, e seus homologo.s, °xis-
tem diversos- processos, tendo quasi todos ó
inconvenienlo de fornecer , productos mm.
puros.

A purifier,aã.o das substancias ob:irias por
C33.:3 processos é difficil e não se consegue seco
grandes .terdes.

Oproccisso abaixo deseripto do minha in-
venção perinitte a obtenção das substancias
citadas, cru estado puro, apresentando assim

•rima vantágem technica e • iuduttiil, o qub
deve ser coueideeado cosia inveução.

• Coasi;ae o processo aperfeiaoado
•inaCiação em deitai: em um -opperallev .que
1150 é ata-Collo pelo acido clilorlrydrieopsócço,
•gaz ohlerhydrico e vapor do correspopdente-
-ecool (por exemplo, atoo] acthg_ri ..)) . .ja pau

aoperatenell ta ais	 ti,;;ei	 at É a:-•	 a
.)

•

aldool.
A agua soparawla-so o rwina-se o rogpoctivij

ehlorureto e soado então a agua prodUzidft•
condensado por meio de um refrigerado e
em seguida escoada.

Deste modo consegue-se um chlorureelo
puro.•

Para abreviar o preeseeo dc taeacçIeriOdo-s . j
empregar uma chamada substancia do con-
tacto, isto no compartimento orai,: o vapor de )
alco?1 e o gaz . chlorhjalrico venham a encon,:a
irar-so. Como tal substancia, serve, por enraie-
pio, os chioritreto-s de ferro, [ilumina, ou zinco •
assim COMO 03 chloruretos de outros moi:tesa

E' obvio que a acção do goz a)tlorhydrieV
pele, realizar-se em atilas nascem( i.

E-.,to mesmo processo pé le ser empregadri
no fabricação de bromarelos ou joiiirobaka
para O que se tornará, respectivamente acialÃ
bromliydrico eu jodhydrica.

Iteivindieuão:	 •	 •
Um proceeSo .aporfeiaoa,10 do fabricação de-

dilurtirek, dC ineltyla,brotioureto do mothyta,
(Adorarei') do ethyla, bromureto de ethyta 1e
sons homalogos, cara(tn •izado polo facto de
serem reunido, va-ie; doe respectivos Mouca(
com gaz clitorhydrieo seecoaem une appar•e-
lho pouco ou não atacado polo acido eldoa
rhyduico, a uma temperatura atem de No , c,
com en nao emprego Élo substatuaax de cone
tae'a• ou de auxilio pra a reacção do; vapoe-
ros de alcool e gaZ clibrhydrieo, coai ou HMø
emprego de pee.ssin e sob escoarnentO da aguk
(Joe so leulir formada.

lio de Jannieo, a de fevereiro do 017, eoit
ror 1rocurai:1,o, e. DUSChnland,

9.657	 .11cm,orid de:crip t ivo	 irieeaefia'
da tonna nova sureadcira de c ipira

ytra	 2.)ylende nriviltk.lio de,
;i.m.c.,:VW	 Molph, ttOn

lia 10 na .cidade de Len:•ócs, .Estad)	 Stit
modo
Na f •irmacão das pastagens artificiaee Cai

gr Ilide escala, o empiag m de semoadeira; ex i
-miras se impoo e o seu emprego entro nós

já S3 vao lornand.> de liso eerronte panei;
cortas eepecies de capim, porém, I•ara OU raa
03 resultados 1150 Una siL, Sa ifaCi:OdOtt.
Neste ultimo caso está o capim eatingueii;e
cuja somente não se adapta bom as semeai-
doira; em t130, rio permatindo o trabalh
mmue ua ide°,

• Sendo essa variedade de capim ma dos maia
procurados, pelas sua; qualidades nutritivas
de erg a•da, torna-se liecessario a crena° dó
um typo do seineacloira para essa emacie de
soinente o justemento para preencher essa
tim é que realizelo apparellw, -para o grui
peço agora 'privilegie.

No desCnit0 aonexo apresento, a titulo eta
exemplo, a. invenção, moetrando a fig. 1.
1111.11 ruIa em. elavgaão de fecnUo da semea•
dcera • e as fig 3. 2,e 3 secaehoe paroiaes trflIN-
versai o longitudinal da mo ga ou caixa da.
riemeadeira.

Compae-;o a semoadeira de ma, rnoéga:
bastante comprida 1, na qual é depositada a.
geou:iole , atravessada • longitodinalmento a.
distancia conveniente por um eixo 2, coa

:lraz nos extremos exteriores roda:: ;;; sobrei
o duro eixo 2, dentro da inoéga, efICOuiralli-Sp;
lixados agitadores • 1 Ma poJiçrics desci
Iradas;

 Çuu do .5. da moéga • é movei longittalN
nalínea lo, acciona:do' pelo movimeifto da,.>
das por intertnedio de engrenagens 6. 7, 1.r-ctk
9, cardou 10, •seralo mantido snspetw earsu3
pAição- na . moéga por meio de torrentes 11
pos torm da 0•10,ga	 -H li 1111:1a parede il 141.,

clivada que aaralienexitia pliLts_d4,211.1
-	 - - • —

s
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i X 3.658 ..-- 3remorictIVecriptio ria invençcio
' de u té" . moinho aperfeiçoado para moer.

yafd .e outros generoso. para 40e pretendem
..prticileulo de invençãá Litastro ,',,'. Cartopassi,
..tátniciliaelos na cidade da São Paulo, Esta-
do de São Paulo

Before-se a- iuveoção a um moinho apearei-
amado -para moer café e outros gencros, dia-

1 tinguindo-se dos demaiS conhecidos pela sua,
4 constroN5.o facil e simples, com melhor eili.w

ciencia.
, No desenho annexo apresentamos, a titulo
4 (iie exemplo, a buena(); indicando as ligs. 4,
i 2 e 3 respectivamente vistas em elevação de
i frente e Lados, e as figa. 4, 5, O, 7, $, al e 101
• vistas de delalbea.

Com referencia ao desenho, A é a armaçãO
constituida por um dise6 1; de cuja fade ante-

' rior 'se projectam °rolhas-de- fixação 2.e dai	 •!aguai. se projectam lateralmenta para baixo
aluas pernas 3 o 4 que terminam em uma
aiaso' o com orelha- de fixação 6, tendo esta,
i.lasc •.a. parte trazeira .revis.ada. ain fôrma de
grampo 7 com um parafuso de borboleta 8,
tambem para fixação. do-moinho. • , • -• - ..

*Na armação A .descriptaaa aparafusada, pela
1 tie e %trazeira, a moenda B propriamante dita

4g. 1.0) .eonstituida, por um eorpoaftwillorme
'	 - 0 ,ea.ariat MI (-1.antaa12./EWalarraOutea.f.mal

do superiormente uma abertura 9 para paffia-
gem ao interior dá mataria a moer n uma
abertura 10 para sahida 'do [indireto moldo,
sendwa abertura superior 3 lixada á moéga
11. A monda B tem ainda - uma ocrfuraçao
horizontal axial 12 que ó atravessada pela
cavilha 13 da peça conica moedora C (fig. -(3)
munida de estr:as ou dentes, saliente na sua
parte couica externa.

A peça moodóra C tem no extremo de sua
cavilha uma rosca 14, sobre a qual e apara-
fusada urna manivella 15. Esta mesma, peça C,
para poder-se regular a sua face em contacto
com a face estriada da moenda 13, está com-
binada com uni parafusa 16, que • atarraxado
no bossa 17 da armação A comprime uma
mota 18 (figa. 7 e 8) fixada sobre a dita ar-
mação do encontro e urna saliencia 10 da
peça C.

Sobro a base 5 da armação A será assente
um recipiente D (figa. 4 e 5) para colher o
produato incido.' cujo 'recipiente 'tem as di-
mensGes nocessarias para servir de tampa á
moéga, quando o moinho não for utilizado.

O mobilie como deserip'.o pode ser fixado á
extremida•le de.uma mesa pelo grampo 7 e
pararas) 8, ou a uma parede palas orelhas. e
respectivos parafusos 2 e 6.

Reivindicaeão:
Um moinho' aperfeiçoado para moer cará e

outras gaitaras, .caracterizado pala sua con-
stracçao simplea, constituidó por uma arma-.
cão, como A, formada por uma só peça coa::
Stituala por um diSco, como 1, com ()rolhas
de fixação. como 2, duas pecas lateraes.,
comm 3 e uma base, como 5, MI orelha.
de fesaalo, corno 6, um grampo, como 7, comi
paraftizo de fixação, como 8, sendo esta ar-
mação A combinada com unia moenda, como
Ia licita fixada, cons'ituida -por 'unia liaça,
flInilibrme int:aia :manente dentada., te:ido unia
abertura superior para, a entrada da mataria
a. moer, como 9, ligada á unia moega- como
1/, e uma abertura inferior coam -10, para
sabida do predileto moldo, sendo essa moenda
B combinada com urna peça moedora, como

constituida por um cone álaptavet ao in-
terior dg moenda 11, tendo nina cavilharem°
13, que atravessa uma prorturaçãeaxial hori-
zontal,. como .12, da dita moenda e /traz no
extremo exterior uma manivella, como 15,
aparafuzada sobre uma rosca, como 14, sendo
finalmente a- peca moedora, como C, regulavel
lias faces de contacto com a moenda 13 por
ineio do uni parara°, coma 16, atarraxado
.110 bossa, 00:i10. -17, da inflação A, e'combi--.
nado com uma mola, Como 18, lixada sobre
uma salieucia, como-19, da peça C.

Tudo Como substancialmente deseripto
representado.

Rio de Jantara, 18 de julho de 1217. -Por
procuração; C. Dusehmann.

ANNUNCIW
Companhia , 1..ithog-raDhien,

- r'erreira, VinGo
São conviOd.os os Srs. . acionistas -para a.

assembléa gsral arclinaria que terá logar no
dia 20 do corrente, a 1ira da 'taralp a oa, séda
social, para, leitura do relatorica approvação
de contas, eleição--do conselho fiscal e eicição•
de um director, aia vaga, existente.
, Em seguida realizar-se-lia a assciabléa ex-

taaoadinaria para a reforma dos *estatutos e
eleiaão ila navos directores, Caso 0, seu nu-
Lacta seja atigineotado. ,. • •

Acham-se :a disposição dos r.s.•
os dgumentos a axiefie refere o, ar.t. a aa, 4o
decreto 4.34,, ,del de julho do l01.	 4
rfSgria.	 ~....tradf -

• mCita) ilitar
Assis-teúda

• Às:St-Oda GEiin, Es.TnientunKti
13 'convocação

De ordem do Sr. general presiÁlenteald-^M
Militar, comido os 	 SOCiDS da liassistenta.
a se reunirem, em sessão -de asamnialea par a.

• extraordinaria, no.dia..18,. 'ás 2') horas, afir0`.
ale resolverem sobre • o modo de pagarfierns0
das joias em atraza doa 500103 das autigi'aN-
caixas A, D e C.

Na primeira conoaeação, a S'.3-8.3ãOó 501
etrectuará, com a presença da maioria absolta an
de associados e na segnada ' cola qualquer rui?:
mero (art. 23 )aragrapho unico).

Illo de Janeiro, 10 de ., agosto do 1217.4,
2° tenente llenripc Páétra, Sifo-directok'
cretario.	 - •	 -

Umproza 13rási1e ira de
-versões

São convidados 03 Srg : accionistas para ;V
assembléa geral extraordinaria, a rCZliZarzQr
110 dia 1 ,1 do corrente, ás 10 horas, na §saii4,
provisaria,-parat /ratar da elevaçãp do 91401 '
c de outras medidas de . earacter urgente':

Rio de Janeiro, 8 -.de agosto de . 191-7.
A directoria.	 , . . .

Iffilememeemarmem

Moinho Sa Ufa Cruz
São convidados 03 Sn. accionlátia . pari st

reunirem em assembléa geral no dia 20 (.11a,
corrente, ás 1G horas, para deliberaram Sola
a reforma de estatutos, admissão de um nodo;
meio solidario c alterarão da razao ateia], .1.	 •

Rio de Jariairo, O do agosto : de 1917. '4:1
Machado Melio t5- Comp.

11n111n••••nnnn••	e
Companhia - Conianereio o.1Nra*.'. ,

• • •
Rio de Janeiro, 39 de julho de l91 .7a-

do/pho1". Lahmeyer, director presidente.

2aliencia de Sá •d: Caldeira.

• aviso aos CREIX)RES

Os liquidatarios da fakencia de Sá S,r
deira, abaixo assignadqs, acham-se diariaa•:.
mente á diaposição dos ..interessados, das 13 a.a.;
43 horas, na rua da Aliandega n. 82.

Rio' de Janeiro, a- de "agosto de -19I7.1
MV lora Valverde ej Cop.

• , •
	 weemeriedb

The.rteil S tar Colnpany'"_ .	 .
sociedade em commandita, por noções solJ

Arma D. da	 S.: Comp.
to dia 10 de agosto corrente em deanCea

pagar-se-lia o dbildendo .dea. 10 (r. .ao
correspondente ao amiaa.proximo -findo, ira./
séde•aocial,.ó...rua Gonçalves Dias a. 71, e NO,
Ianiguayana is. 82. ,..das '2. ás 4 horas da tardé*7.
án.todes os dias

Rio de Janeiro, de ar.listo de 1017,.-
cre4itoreigeventeS; 4-P.1)3^niiriitesVj 5i‘vt'çy:

-"zu. 21...driano .de pgts,tro 6,4j(14.2.• ar...v.117

O Mó %Mn 3 Lera lateralmente cana-
ao ratiloura'a 13 inclinadas o oppostas

yen do de cima para baixo. As abai.--
~ Superiores das ranhuras 13 são coin-
fihaetakoe eco pulite:132 salienring 41 fixas á
j 'annAge, do noodo a só perrnittir o access° ás
otachtiras de unia certa camada de semente
1,03 MIM, vez.
• Para parar o movimento do fluido da moega -

I

Cassia) -a quéda da . semente ao solequando,
par exemplo, so quizer levar a semeadeira de
ano logar para outro .§ein semear, existe o

ildispositiro cie desconnexão, constituido por
l ema mola 15, ganchos 16 e 17, este ultimo
I.Ucildo parte da artna.ção 18 das engrena-
, Itens 7, 8 e 9.. .	 .. ...	 ..

0 desenho indica. as'eng,renagens 6 e 7 con-
I meladas, encoutrando-so a mola 15 presa ao
gancho 16. Para a desconnexão basta desen-
ganchar a mola do gancho 16,, pelo que desce
a a rmar,lo 18 e ipso facto as engrenagens 7,

1 .9 o 9, sendo o gaamlio 16 c011ocado no sup-
porta) 19.

'Beivindicaçaes:
•• sla, uma nova semeadelaa.ale capim catin-
gueiro, caracterizada por uma moega, como

t1, inweixo, como 2,, com rodaa nos extremos,
como 3, tendo. o , dito eixo agitadores, como 4,
e:sendo o - fundo, como 5; 'da moégaa Movei no
sentido longitudinal accionado pelas ditas
rodas 3 e pelo dispositivo de engrenagens,

; como a, 7-, 8 e 9,e cardai], coma 10, estando
` a dito fun•lo suspenso por meia de corrente,
couto 11. nos topos da nioéga e tendo uma
parede inclinada, como 12, para manter a,

` semente no centro da moéga„ tendo o referido
fundo canaletes, como 13, inclinados °opostos,
em direcção de cima para baia°, combinados
com saliencias, como 11, lixadas na moéga a

Iliawica, altura, substancialmente como de-
°, scripto e representado, - • ,	 •

2a, unia nova semeadeira de capim catita-
' gueiro, como acima reivindicada, caracte-
i aizada pelo dispositivo de connectar ou desceu-
, matar com a roda da samea,deira o dispositivo

ode . knovintouto do funda da ineraga, constituido
pela armação, como 18, das engrenagens como
7, d e 0. ganchos, corno 16 e 17, uma - mala,

• como 15, o tain supporta, como 19, sabstatt-
' clalmente como desei.ipto e representado.

alio do Janeiro. G de julba de ,N17.-Por•
procuração, tt. • Duchnvozn.

franmow 11

. Negação
Acham-se á disposição dos Sr. accionistas..;

na sé,de da Compaillua aá avenida Rio Rrliiirs`p,a
n. 37, os documentos a que se Mero o aça •
ligo 147 do decreto lu 431, de„ 4 do j ul/iln  .
de 1891.



2$050
Corretores de Fundos Publico° (11e0,1/7

lamento)	 Dem. . n. 1.3	 659, do .2de.,
abril	 - 180i3	 - • •	 $50(1

-AVISO

As encoromendae da obras que não
f3rem acompanhadas da porte do Cor,
rei° não. serão attelididas, assim como
não Se pddo acceitar em pagamento ds
obras ou dia .excroptares do «Mario Offi-
ciiI do Correia ou estampilhas do
e113 adlicalvo.

Couselidação das Leis . dag Man-,
degas .. • • .. •	 ;	 •	 moui

ConsolideVão das leia relativa g aos li-
mites das Orcurnscripcõep judiciarias
do Districto Federal (M) .•	 3$001

Caixa cro ' Am ortiz4ão- '(Ileglailiento da) .1
Deerh(o) n • do 7 de noverebrc:
do 18n

Concess'ões de palmas d'agua
mento para as). Decr.
21 (19 -Q111,141.4‘0--(10

(Regula.
3.056, it,'•

p40.1

Diccionario Geographico das Minas dã
Brasil, peio Dr. rraneiseo . Ignaolo Fer-
reira, .	 	 .• • 6$00a

Docas, portos rearitimos, etc. (1Ieperjo-
rio da legislação tkol/re), por Cactan..
Junior (M) 	  14000

Carros -(Tabellas p	
.

ara os preços dos).
reis. 	 -.•	 •	 	  ..	 $200
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OBRAS QUE SE ACHAM VE.ND.A.

A
Alistrasmto eleitoral	 n. 2,130, de

2 de agost9 I e 1910 e Doer. o. 12.19:3,
do setembro de 1910) (Nova lel e

• 1ariteitt.0, proscrevendo o modo pmr
que deyo ser feito o ne1 - 0 alistairen•

cleitoral) (M) 	 .	 $500
Alfandcgas (Relaiorio . . apresentad o no

Ministerio da Fazenda sobre fiir cat i
-zi•..ç5o. atas), por Leopoldo b. ge Ateu.

ojr.	 .1$000•
A s t, Is o, nomie tTraité	 d'),	 do

E. Liais. •	 	 5$000
Alistaincato de eleitores da Republica

ind.tatecrics para o). 'Dem 11. 9.291.
do 14) do dezembro di• 1904 	 	 • $500

Agricultura (GrAn o Miaiiderio_an).
1)v.v. n. 1,600, de 20 de dezembro

l(Jed• 	 	 $500
Acção Penal (Amplia a), *Lei n. G.

de 23 do , outubro e decreto ri. 3.475.
de .1 "de novembro do 18w1	 $303

ÁlLtoineveis (Tabellas para os preços
.	 * 	 	 $200

Artnazeivs -ceraes (Rogulamento para f.1
Malkerçoimento (le). neer.
¡t f.' 21 de novemiko d r. • 1913 	 	 $500

Atjpn (Regulamento para . arrecadação
as taxafi do eon•gurno .d'). Doer. nu..

inei.o 11.521, de lo . de • marte dtt
........ ..	 $500

Bola dos Corretores "(Mercadorias c.
nay ios) Doar. I I ; t4.2/.0, -de 2?, de se-
iernba) de 1910 Cerda a). Doei'. nu.-

• (oeto 0.264, do 28 de dezembro . do
•10'11 (1) novo rrglean:dmto) e Itegi•

- $000

r
Foclige Civil Braelleiro'	 Ti.

We 1 •de• á2ticiro cl': .110), um VO-
.. 4irnç • (41) 	 	 ti$009
a'S ..a do Detenção (Rulamerito da)
ileernd. "numero 0..W.; • de 27 'de • fe••
vcrt-ire. •	 a •: •	 $502„

"

Collector•itte• Federais . (Dá novas insira-
eeões . para o serviço das). Doer. 11.1..
ir.erci 9.28.5; • *do • '34 'de dezembro de
1011. .	 	  .	 . 04	' $500,

Constituição. da .Bepública.... • •.7 . 1$000
Compile43o. das .Lis faderaes . sobrar . Or4

• gaul1a9ão Municipal do District° Ja- •
• deral, peló'Dr:'Aienadre	 .

ALL :414. • • ,C• o' .!2$1290

..-- Projecta (Trabalho da Commiso da
et;Camara.. d Dttputade*) —	 volume•;

	

\	 ) • • 4	 ... • •• • IA • I{ •	 20$000

ti— Projecto. (ConandsSão Especial do Se-
nado), 1' y olumo (ND	 0000

Réplica do Senador_Ruy Barbosa sobro
as dolosas da redac,ção do projecto
da • ('amaraamara _dos	 Deputados
2' volume (M)	 7$000
PrO1Pa p .(Commissii9 Especial do Se-

nado) 3') volume	 2$000
Projec..o do Dr. Antonio Coelho Po-

drig,nes.	 3$009

Codigo Penal da Republiea dos Estada*
linidtis do •Braait, sor mi.: magístrado
mineiro. . •	 4000

Codigo do Processo Criminal do Distri,
cto Federal; cartonado	 -4$000

Chorographia da Provincia do
Ceará, •	 ,	 1$000

Contrabando e sec. processo, por A. P
de A,ratijo. ,Corrim	 •	 •,- 2$00à

	

.	 .
Casameasto Civil- {Lei do). Recapitula-

ção em ordem alpha betica, por M.
Aluirá da . Ilóelia	 2s000

Cofre de • Orphãos .(Regulamento para -a
eseripturacão de). Doer. n. 5.113, do
13 de março de	 .....	 1$000

Carta Geral dá "Republica, pelo Dr. Cm-
ckatt de Sá (M)	 10$000

Codigo Criminal Brasileiro, -ante-Pro-
jecto.	 •

Consumo (Regulamento para arrecada.
/Ao e. fic ...lizaoão das -impostos de).
Decreto n. 11.051, de 10 de fevereiro
do 1910	 '2000

..r•-• Decreto n. • 12.351. de . 0 de janeiro de
1011	 (Alterac5C ..± feita	 no regula-

•inento approvado pelo decreto nu-
mero 11.01)	 . • .	 1$000

Consolitia—ciïo..dás— i•;satitairientos, actos e
, decis5es • reIttivas- cro- -imposto do con-
sumo o:transporte. ;	0000

Chéques (Regulamento sobre Missão
de). Déer. n, 2,591, de . 7 c .h agOst.•
de 101 ."-	 •	 $500

13003

2$00i1
8200
4$000
3$000
:4090
2$003

3$003
2$000

.Additaniento. 	 . . ..	 1$502
,Decisões do Governo (Collecções de):.

da 1831 	 • 	 . .1 • • .	 3$0(A)
	  3$000

de 1833 .. 	

-	

.	 3$009
de 1850 	 	 • 3$00i.1
CiO 1800. 	 	 . • :e:TA:	 3$001
do 1897. '7 .. ...	 3$00G
de	 3$00C
de IRgg:_	 .	 •	 (	 o	 3$000

-
oesom, A:* • Ca,•,v:1':•o: oro."?"...--47;e6e.rn ST:Ã	 3$0001
de 1S75.
	 - e - 	 1,•"7.7:•:	 3$000

de 18.77 . • •	 fir 	 	 3$000
de 1891..-  • • 	 -	 • •	 . 4$50(t.
tle 189? Tr "o'	 •O•1.4 "•";	 4$043

ai 1(4ZZ 	 .... L.L9.1£g:i	 RVSOit.

Deoretos do Governo Provisorio:

de fevereiro de
de marco do, 1890.,
de outubro de
de novembro do
de dezembro do 184'..)0 	  	 -
do janeiro do
do fevereiro, de -1891..

Decisões do Governo Provisotit:4
1" e 2"
:30 e	 ••• t•



18113 - 2 rol u rneS -.4çrá 5$603
1861 - 2 volumes....-..-- 5$509
1964 - (Ad• j i(amentos).:	 .$503
1865 - 2 'volumes.... ,„•¡•:_f 	7$503
1866 - 2 volumes 	 	 7$000
1857 - 2 volumes/	- -	 6$002
1868 - 2 volumes.	 6$063
1,873 	  	 •	 9$503

- 3 volumes,	 • 'MOO
18**,5 - 3	 9$500
1876 - :1 , volumes.	 40$003	 •
181 - 3 volumes.	 7$50975509

de
de
ile
'de

•

•
• -de

'de
• da

de
.•••.•	 'de
-•	 de

de
" -1.• de

de
• de

de
dc
'do

8$000
600a
7$000

10$0011
12$000
10$000

6$000
moa
6$00') -
8$00')

12$00)

1878 j- 2 volumes.•x.. d••

	18:9 	 2 volumes  --

	

1880	 2 volumes_
1881 - 3

	

1882,	 °lumes..
1883 -

de 188.1 volumes...,..--nw
de 1886 -- 2 volumes.:".1-07
de 1887 - 2 volum?3,t.:¡-3,k,t;
de 1889 - 3 volume
de	 t_b • ••• ... .

„jlzanies parcellados - (InstruccZes narn
os). Deer. n. 4.227, de 23 de novem-
Imo de 1901 	 • •	 1$000
leições federaes..'Lei n. 35, 'de 1- do

. • _Agosto de 189" 	 	 $500
pulso de estrangeiros. Decreto nu-

'• • '1110-ra " 711 	 •	 • 	 • 	 	 $200
e Superior da 4-t'epu-
o). Doer. n. 11.53),

	

de 1 915 (?1)	 15000
EleiOas federaes - Lei , n. 3.208, de 271

de dezembro de- 1916 e l)ecrelo nu-
- mero 1	 de 7 de fevereiro de

1917..	 1$000

. lebre aturdia :(InAruccUea ¡Sara o ser-
viço de prophylaxia especifica, 	 1$006

Fallencias (Leis sobre), N. 2.021, de 17
de dezembro de 1908 	  1$003

Facturas consulares Regulamento an-
proratii) pplo Mor. ri. 1.103, de 21 (1.5
Ànoven/brQ de 4903., 	 	 1$00,)

Facturas Ou untas assignadas . (Regulá-
• - ;mento para a cobrança do sello sobr:),

, as). Decr.,...0. 11.527, de 17 dc marco,
de 1915.............-. 	 ,  •	 -•	 $303

fonccionarios IPublicos (Estabilidade
0 •.) ) vor. Araujo	 , 3$000

•

.	 .	 •	 .	 ,	 .
• 1-1. _.

.storia dos Ires grandes capitães da
gintiguidade ' Grtinibal; Cessar e Alexaty2.
',tire), pelo Dr.. klesar	 3$000
4ngraphie..du..11zut SAint François'i•

Emni.	 45$000
ltikat£0.

Ensino Secundario
,blica (Reorganiza

. . de 18 de março

••

te I Sk-w.. ekl••n_•••7•1•-t4t./. 	
de 1856
do 18-17,

•"-T 6 1•18.	 !"*. TW-4arti	 1$80G:
de 18-19. .36011kreb nGC-i• • ‘11,.n • jee	 35400_2,

1Rn0-„, . 7$000 •• •:i_.14"..•e*
'de 18:32 	 yolulres..-j#eir.? 5$200
il	 185-3.-:.••~G~..tát. dr:«ir_ooten 4$6oq

2$30(t:
2000)
4coo.,¡••

•
4-

•	 •
•

•

1:41g Sabbath) 11
	

• DEMITO ()FRC !A TÁ	 t:.);(-)F:fo de init

4$003
3$000
3$000

i PO .1 • Y...8•Tri-.1.:g.et'

1 e95 w aa •9n -•-•-*•-•1-("Vrorlii•-"Jp:AN

kI 1897. riN	 3$003
131..t3 1898.

rtil°

1001. • • ,(r4...s-,ã
1c, 1902. 41, • 1 -4"-GGs_.	 ••••, • e_t Tri. • 9_, .4

ác 1903..-. A. G- **G-a-G- G. ti_* G1_23.*::*;"_:)

de 1.00 I_ T • -kV	 •P3-31

de 4005.. .3; 3- •	 • .1....27:-.€"~

"F

11,-„iejAn

1008•
• de 1909.1-...,-,-e-•-•-4-1-•-).43.rii•-••••-r.--LTQ2

1910.
- • de

Deleçacias Fiscaes (Cr)a o Jogar de con-
tador nas). Decr„ n, 1.118, de. 16 do
ãafleir° de 190,/...„.„._.„ 1$00Q

nosapropriações por necessidade ou
utilidade( publica da União e do Die,
tricto Federal (Lei e regulamento.,
Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de

• gosto e 9 de setembro de 191J	 $500

E

Bygiene' Administrativa da União (ReoPt
ganizaão dos serviços de). Decreto
u. 1.151, do 5,„do janeiro. de.1901, e re--
gulaniento dos - serviços a carga da"
tj'iliãO, 'neer, 11. 5,156, do 8 de mal:.
ço de	 	 ..•• • 4,1.4 .4. 	MOO.-	 -

Historia Constitucional do Brasil, pelo,
Dr. Aurelino Leal (M)....#.-:.•1 	 5$000,

•IsenNão de direitos aduaneiros :(11eguI1.-•.
mento para as COnCeSgies .de).

•ereto 1.1.• B.592, de 8 de março do
1911 .	 :0!	 	 • 	 ssoy

Industrial e profissões (Regulamento)'
róis	 1$003

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames

Deer. n. 11.147, de 20 de janeiro
de 1915 	 •.	 $500,

Institutos Militares de Ensino (It egUl a
-Mento -para- os). Dcer, n. 5.698. do

2 de outubro de 11)05_,...,.	 4000

'de	 1855. • ver. •	 t	 , 6$600
de	 	  	 5$300
de	 1837 - 2 volumes.,-	 •••‘,-,:•-•-• 	 5$600
'do 1858	 volumes.,~	 6$600'.

•••••: tIIJ 1839 - 2 volumes	 8$50n.
de 1860•- 3 vdiMeS..-.~ 10/000'.	 ,
de, 1861 . - 2 volumes.	 Moa
de 1862 - 2 vol umes.•-i.evx	 tiwo

•
Legislação eleitoral • Lei ri. 1.269, (1,N 15

de, novembro da '1901 	 •	 $500•

• I•icções de Physica, por Francisco Xa\i(u-
de • ()liveica Moneze 	 .. .	 1$000

lista de eleitores do District° Federal):
Da 1' a-151 Pre tor .	 "Mt3

Leis, (Collecçóes
- 4.10-1808 a 1809  • - .	 2$50(3
do 1810 à, -1811. 2$50"3

*de 1812 a 1815..•.e.:0~:at„,1 2$00%
•"de• 1816 o..-1817.... T. 41747~ 2$001
(.ie 1818 ,a'•••1819.„:,:„-áv•t~ • 2$000:

• •:de 1820 ••,)•.•.:.•-•-_-í--•.:--i_.~vicern MON
de 1821	 t tt

1822 0-i...ze~;i0euxt-rit;c_OT.Jo;. • M60.1,
• ike,18.7:00)

2$063
3$50C1
3$000
3$000
3$00)
0000
4503
4$500
4503
55600'
5$000
5$003
0003

4$003

	

. .	 ":. 3$004•

Jocelyn '(Poema),	 Aff. Lamar.
• ,, . 

Justiça 'Federal-(CoMpleta o') . . Lei n. 2.211;

	

de 20 , de novembro do 1894..41 	$500
JurisprOdencia do . Supremo' Tribunal F.

deral (Colloceões dos ilecórdãos).
do mino de -1895 .. . 	 2$500
do _anuo de_ 1896 	 45000.	 • €1-..e

'do anuo da
••	

69000
do mino de 1898..-0,..f.--,-1••••z 8$000
i.10 armo de	 _	 	 9$000

• .1
do anno de 1900 	 .	 95000,

Justiça do Dist,ricto Federal . (fteorga-
nização da). , Deer. n. 0.263, de 28 do
dezembro de	 18809

Juros de creditos hypothecarios, der•
• Minares e dividendos, das sociedadeS

anonymas • (Regulamento para a• ar-
recadação •do imposto Si 1) I' ) •1 D

• creio numero 12.437, do 11 do abril
j de 1917.	 9.4c	 $50ó

de 1821. 1- • i•:), 4: •./	 .77,3i. • '<1."*W.,	 2$00)

l de 1825.	 . 	 	 2$000
de 1826. •	 • •:•n•js i':‘,J:dt.:ó_j•;* • á . • :•;,a;	 15500
tio, 1827 ,~r-1-1."..1:1:r•:-.0,	 2$000 •
(le, 1829. ::...7:47,1 1 .xelle 7-ox..-4pre	 3$000
do- 1830.	 • •	 2$20)
de 1332 . . .=•	 •••n 	 • • C.a*,	 4$000
dk.; . '1833 t . 	deo	 •,•Ie	 4$600
do .1831* 	 •	 '• 3$200 ••

tIO 1835	 Yokul3c4stcirk. 4$003
de - 1836.	 .38000
de -1837.	 	 4' • E*

	 3$000
do -1838.	 • j":4 *1~ 2$30

	de•1839. •StWri7-••:ffiu
	 1$400_

T de • 1810.	 .*.S1Li•A.:12.7A: -000
lo 18 r	 _.-g-i:•7r•-rrAnrs•-••.§:r	 Isgoc

3$500:
2$tOb

•-- %ti) 


